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Resumo 

Esta dissertação trata de alguns aspectos da Narrativ~ aspectos 

esses considerados sob a perspectiva de análise apresentada por W. Labov 

e J. Waletzky em seus artigos de 1967 e 1972. Tal modelo acaba por estabe 

lecer a caracterização formal e funcional das narrativas orais de exp~ 

riência pessoal, esperando traçar uma estrutura geral subjacente a qual 

quer das formas narrativas encontradas. A partir da descrição formal de 

lineia-se o quadro geral das funçÕes governantes de sua estrutura, quadro 

esse constituído basicamente dos cinco elementos/funçÕes de Orientação, 

Complicação, Avaliação, Resolução e Cada. Para os autores esses cinco ele 

mentos são igualmente importantes posto que compartilham do mesmo modo p~ 

ra a organização da estrutura narrativa, embora assinalem, aqui e acolá 

em sua expos~çao, o caráter essencial de alguns deles - a Complicação e a 

Resolução, em oposição ã nao essencialidade dos demais - Orientação, Ava 

liação e Cada. 

~ a partir dessa opos~çao nao definida nos trabalhos desses au 

tores, mas jã esboçada, que, em Última análise estaremos trabalhando em 

nossa dissertação. À tentativa de aplicação do modelo a narrativas tam 

bém orais e de experiência pessoal do Português, sobrevieram várias difi

culdades que nos pareceram àecorrentes da imprecisão e do não refinamento 

nos diversos modos de apreensão dessas funçÕes e mesmo de alguns de seus 

instrumentos. Observávamos a sistematicidade de ocorrência e de caractc 

rização da Complicação e da Resolução em oposição ã 'fragilidade' da ca 

racterização formal e mesmo funcional da Avaliação, Orientação e Cada (ap~ 
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sarda 'imporcância' sobretudo da Avaliação, segundo Labov, para a estru 

tura da narrativa). Aventamos entao, e trabalhamos nessa dissertação a 

hipótese de que esses elementos são concorrentes, s~m, mas para a org~ 

n~zaçao e estrutura daquele produto global discursivo apresentado pelo 

sujeito/falante (m~diante a pergunta comprovada anteriormente como efi 

ciente na solicitação do discurso narrativo) a que demos o nome de Texto 

Narrativo, e nao exatamente elementos governantes da estrutura narrativa 

no sentido de que sejam constitutivos do discurso da narração. A Orienta 

çao, a Avaliação e a Coda cumprem funçÕes de avaliar, orientar e finali 

zar (o espaço discursivo do sujeito) e podem cumprir essas funçÕes nau 

tros textos nao caracterizados como narrativos; podem ademais se consti 

tuirem, quando bem trabalhados/elaborados, atê em pequenos modelos de 

outros tipos específicos de discurso tais como a Descrição e a Disserta 

çao. 

Isso é o que buscamos verificar em nosso trabalho. Para concluir 

recorremos ainda a uma outra vertente sob a qual tem sido vista a narrati 

va, de forma a melhor encerrarmos as nossas argumentaçoes. 
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INTRODUÇÃO 

Muitas têm sido as abordagens feitas ã Narração no decorrer dos 

tempos, em estudos os quais, por uma via ou por outra, acabam sempre se 

encaixando dentro do âmbito maior dos estudos sobre a linguagem, ainda 

que em certos casos o propósito seja verificar relaçÕes ou traços do com 

· portamento humano não exatamente de natureza verbal mas que são sabidame~ 

te captados através desse material de estudo tão rico quanto o sao as na~ 

raçoes. E naturalmente esse interesse pelo estudo das narrativas nos colo 

ca à disposição um vasto material bibliográfico de natureza até variada. 

Quando nos voltamos para o estudo desse discurso específico, a Narração, 

evidentemente dispÚnhamos de ampla bibliografia de análise e teoria sobre 

o assunto. E nos propusemos a acompanhar alguns exemplares de modelos 

de anâlise de narrativas a fim de nos situarmos melhor em meio ao campo 

de estudos, a partir de uma bibliografia jã bastante vista e 

por todos aqueles que do mesmo modo se interessam pelo tema. 

conhecida 

Procedemos entao a leitura, iniciando por V. Propp por ser ele 

um dos primeiros estudioso-s da narrativa que se preocuparam com uma anãli 

se fundamentada em procedimentos mais sistemáticos, digamos, nao tanto 

envolvidos com as noçoes vagas (como 'motivo' ou 'tema') através das quais 

se costumava classificar e caracterizar os diversos tipos de narrativas. 

E à continuação, procurávamos nos familiarizar também com as reflexÕes em 

torno a narrativa de autores como Brémond, Barthes e outros. 

O motivo desencadeador e primeiro do nosso interesse pela narra 
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tíva se deu entretanto atl:avés da leitura dos estudos efetuados por W. 

Labov e J. Haletzky em torno a esse tipo específico de discurso. Por ser 

uma análise que se distancia em vários aspectos daquelas de que antes fa 

lâvamos, vamos deixá-la de lado por uns instantes e discutirmos rapidame~ 

te aquelas anteriores. 

Dessa bibliografia se pode depreender um traço comum nos objeti 

vos das pesquisas: todas as análise procuram captar as formas de organi 

zação ou de estrutura da narrativa. 

Tanto Propp, quanto Brêmond e Barthes, considerando ~unções' 

ou 'possibilidades lÓgicas de Melhoramento ou de Degradação' ou ainda as 

relaçÕes Distribucional e Integrativa que delineiam as 'FunçÕes' e os 'In 

dices', em Barthes, buscam depreender nos textos examinados quais as 

unidades constitutivas e quais os ntecanismos de organizarem-se essas uni 

dades. 

As 'FunçÕes' de Propp, embora tenham como mérito atribuírem tra 

ços mais regulares ã narrativa, sao por outro lado, ainda depreendidas e 

classificadas por critérios baseados mais bem na interpretação das diver 

sas 'açÕes' (elementos fixos) dos 'personagens' (elementos variâveis) nos 

Contos Haravílhosos1
• As possibilidades lÓgicas de Mlehoramento e/ou De 

- 2 gradaçao são conferidos segundo uma perspectiva de que todos os prece_§_ 

sos caminham para uma ou outra dessas modalidades de desfecho da seque~ 

cia (agrupamento de três funçÕes), o que naturalmente incorre numa inter 

pretaçao do analista em torno aos acontecimentos ordenados que concorrem 

para esse projeto humano. 
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A anâlise de 3 
Barthes , embora trabalhando com procedimentos mais 

bem científicos, ::J.travês de conceitos como NÍvel de Descrição, tomado ã 

Linguística, e operando com noçoes corno Discurso, mediante a categ~ 

r~a de Pessoa e conceitos como 'Instância do Discurso', onde se defi 

nem o 'eu' e o 'tu', para trabalhar as personagens da narrativa, nao 

fornece os procedimentos precisos necessários para a depreensão e apree~ 

são dessas unidades constitutivas, nem os mecanismos de como se dão as 

relaçÕes integratÕrias que acabam por constituir a 'língua' da narrati 

va. 

Em outras palavras, queremos dizer que, na posiçao em que nos e~ 

centramos, qual seja a de estudar, sob uma perspectiva línguÍstica, o dis 

curso da narração, as reflexÕes desses autores, por serem outras as suas 

preocupaçoes, os meios de análise - a busca da estrutura do texto narrs 

tivo com base em procedimentos mais bem interpretativos, nao se adaptam 

ou não oferecem os subsÍdios necessários que buscávamos. 

Para os nossos propósitos entao, e em decorrência dessas dife 

renças nas perspectivas de abordagens, as análises de Propp, Brémond e 

Barthes acabaram por se d€finir na bibliografia lida apenas corno urna lei 

tura extra de compreensão do fenômeno da narração mas que nao VlrLa a 1n 

tervir diretamente nas análises que efetuamos. 

Ao contrário, os estudos de W. Labov e J. Haletzky se fazem 

com base numa metodologia que se propoe todo o tempo cientÍfica, e traba 

lha efetivamente com noçÕes, conceitos e procedimentos propriamente lin 

guÍsticos. A prÓpria compreensão do objeto faz necessariamente incluir 
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na .:mâlise esses conceitos e noçoes estritamente linguísticos, quais se 

jarn por exenplo, a deli:nitaçêío de classes e sub-classes da lÍngua e meca 

nismos sintáticos (verbos, verbos de estado, oraçoes subordinadas) pr~ 

sentes todo o tempo na análise desses autores. 

Por outro lado, as cada vez ma1s crescentes adesÕes a corrente 

do pensamento linguÍstico de que é necessário ampliar-se o escopo de exa 

me e reflexão da ciência linguístíca (que nas grandes vertentes tem-se 

limitado ã Frase), propondo o estudo de comportamento linguístico na 

própria situação de fala, a situação da interlocução, vieram aumentar p~ 

ra nos as possibilidades desse estudo, sob o pr1sma linguÍstico propr1~ 

mente, tal como nos propÚnhamos e da maneira para a qual afinal fomos 'a 

lertados' nesse interesse pela narração, isto é, no estudo da totalidade 

discursiva apresentada pelo falante/narrador. 

Nesse sentido são as reflexÕes de Labov e Haletzky aquelas que 

ma1s se encontram emparelhadas em seus objetivos, e mais que isso, em sua 

natureza (ambas se propoem 'análises linguisticas') ãs nossas pretensoes, 

e em verdade elas se constituem como o ponto de partida para as reflexÕes 

que constituirão o corpo déssa Dissertação. 

Waletzky 

As tarefas preliminares de aplicação do modelo de 

a narrativas do Português (e mesmo do Inglês) 

Labov e J. 

e ae decorreo 

tes dificuldades encontradas levaram-nos a repensar o problema do discur 

so narrativo questionando mesmo procedimentos de análise e conclusÕes, em 

certa medida, a que chegam os autores citados, em seus estudos. Dessa for 

ma é que são essas análises o ponto de partida das nossas investigações. 
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A exposição desses motivos (de desavença, na verdade) se dará 

sobretudo no capÍtulo I des·sa Dissertação, e esperamos entao mostrar arg~ 

mentes convincentes a respeito da imprecisão e muitas vezes incoerencia 

na disposição das têcnicas e meios usados para depreender-se numa narrati 

va aquelas partes constitutivas/governantes~ e ma1s que 1sso, os racíocí 

nios que os autores articulam para conferir a esses elementos o estatuto 

de estruturais da narrativa. Ai esperamos trabalhar mais de perto os 'mo 

mentes' de dificuldades na aplicação do modelo, tanto em narrativas do 

Português quanto do Inglês. Ao lado das soluçÕes apresentadas pelos auto 

res procuraremos em geral apontar para outras possibilidades de interpr~ 

taçao. E assim procederemos a discussão da proposta de Labov, abordando 

e discutindo as falhas do modelo. 

No cnpÍtulo II nos deteremos propriamente no exame das narr2.tivas 

que constituem o nosso corpus, a partir e tendo sempre em mente o modelo 

de origem, e veremos mais detalhadamente os problemas mais recorrentes e~ 

centrados, alguns deles jâ apontados por Labov, buscando direcionar a ana 

lise para o questionamento dos elementos específicos de Orientação, Ava 

liação e Cada, dentre os cinco apontados (como veremos adiante), postul~ 

dos por esses autores enquanto 'funçÕes governantes da estrutura narrati 

va'. 

Ao final da exposiçao apresentaremos a título de conclusÕes, os 

estudos efetuados por H. Weinrich na obra intitulada 'Les Temps 1 (ver bi 

bliografia) que têm como ponto de enfoque a classe dos verbos, ou a forma 

temporal nos textos, e da qual, em decorrência da análise se tem config~ 
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rada uma certa teoria da narraçao. Da confluência entre as reflexÕes de 

Labov e Waletzky e Heinrich, e as nossas, tentaremos afinal consolidar um 

pouco mais as conclusÕes de certa forma já delineadas no capitulo II. 

Vamos passar agora a uma breve exposiçao da proposta de Labov e 

~-Jaletzky, apresentada em 'Narrative Analysis: Oral Version of Personal 

Experience'
4 

(1967), e num artigo intitulado 'The Transformation of Exp~ 

rience in Narrative Sintax' (1972), de autoria de W. Labov. 

·As narrativas estudadas por esses autores sao especificamente naE_ 

rativas orais de experlencia pessoal. 

Segundo os prÔprios autores 'a anâlise ê formal procurando leva~ 

tar e isolar as unidades estruturais invariantes, com base em técnicas de 

análise' (p. 12). É funcional na medida em q~e considera a narrativa 'co 

mo uma técnica verbal para recapitular a experiência, em particular uma 

técnica de construir unidades narrativas que compartilham a sequência tem 

poral daquela experiência'. Distinguem-se duas funçÕes na narrativa: a 

Referêncial e a Avaliativa. (p. 13). 

A sequência temporal é a propriedade definidora da narrativa: 'nem 

toda recapitulação de experiência e narrativa. As unidades que queremos 

isolar serao definidas pelo fato de que elas recapitulam a expeiiência na 

mesma ordem dos eventos originais' (pp. 20 e 21). É portanto a interpr~ 

tação semântica da sequencia temporal que dá ã sequencia de acontecimentos 

o status de narrativa. Desse modo, as cláusulas narrativas independentes 

sao as relevantes para a narrativa, urna vez que o sao para a seguência tem 

poral (em oposição às claÚsulas subordinadas que não concorrem para a se 
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qucncla tc:r:por3.l). 

Por operaçoes denominadas de ' . conJuntos de deslocamentos' pode-. 

se estabelecer então uma base formal para considerar a sequência temporal 

entre as cláusulas independentes de uma narrativa. Essas operaçÕes di 

rão, grosso modo, se urL!a dada cláusula da narrativa poderá ser movida 

através todo o texto narrativo ou nao sem alterar a sequência temporal 

·da interpretação semântica original. 

Para definir a condição pela qual se diz que duas cláusulas sao 

ordenadas uma em relação a outra, isto ê, não podem ser deslocadas sem 

que isso altere a sequêncía temporal da interpretação semântica original, 

deve-se verificar se o movimento de deslocamento de uma cláusula não se 

estende até o local de uma outra sentença que a segue, e inversamente, se 

esta cláusula seguinte também não se estende até o local da precedente. 

Nesses casos as duas cláusulas estão ordenadas temporalmente uma com res 

peito a outra. Quando isso acontece diz-se que estas cláusulas estão se 

paradas por Juntura Temporal. 

A unidade básica da narrativa é a cláusula narrativa. Formalmen 

te esta cláusula se define pela ausencLa de pares de cláusulas ordenadas 

temporalmente no seu conjunto de deslocamento. E assim define-se uma nar 

rativa: 'Qualquer sequência de cláusulas que contém pelo menos uma Juntu 

ra Temporal considera-se uma narrativa' (p. 28). 

NÚcleos narrativos sao os verbos que figuram nas cláusulas narra 

tivas e carregam o tempo marcador da cláusula. As formas e categorias gr~ 

maticais que podem funcionar como núcleo sao limitadas. 



8 

A relação semântica fundamental encontrada na narrativa e a rela 

çao A entao ~. embora outras relaçÕes possam ser encontradas a1. A 

Juntura Temporal e semanticamente equivalente ã conjunção temporal', Então 

(em Inglês a relação e A then ~). 

A estrutura geral da narrativa ê governada por Funções Narra ti 

vas. Algumas cláusulas livres, aquelas que têm conjunto de deslocamento que 

escoam por toda narrativa, que se encontram notadamente no princípio ou 

formalmente antes da primeira cláusula narrativa, têm como função em ge 

ral orientar o ouvinte a respeito de pessoa, lugar, tempo e situação. Cons 

tituem a seçao de Orientação da narrativa. Esta seção não estâ presente 

em todas as narrativas, 'nem sempre realiza esta quatro funções', e a fu~ 

ção de Orientação nem sempre ê dada pelas cláusulas livres: elas podem se 

apresentar tarnhêm nas cláusulas narrativas por meio de frases ou Ítens le 

xicais contidos nessas Últimas. Podem alêm disso figurar em outras posi 

çÕes na narrativa, e quando a seção de Orientação ê deslocada observa-se 

que esse deslocamento realiza outras funçÕes' (p. 32). 

A Complicação geralmente compreende o corpo de cláusulas narrati 

vas contendo os acontecimentos. Esta seçao termina regularmente por uma 

Resolução. 

A Avaliação ê segundo os autores tÍpica das narrativas de exp..:=. 

riência pessoal. Ela depreende-se da atitude mesma do narrador em direcão 

ao ouvinte no sentido de informá-lo muitas vezes da 'validade' de sua ex 

periência. Frequentemente ela se encontra no limite entre a Complicação e 

a Resolução mas pode aparecer fundida com a Resolução. Formalmente a fun 
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çao de Avaliação é realizada por cláusulas multícoordenadas (cláusulas 

coordenadas entre si) ou grupos de cláusulas Livres ou Restritivas (aqu~ 

las cujos conjuntos de deslocamento têm um movimento restrito dentro da 

narrativa), mas podem estar presentes como modificaçÕes lexicaís ou fra 

sais de uma cláusula narrativa. Por essa razão a definição fundamental 

da Avaliação deve ser semântica embora sua implicação seja estrutural: 'A 

Avaliação de uma narrativa é definida por nos como aquela parte da narra 

tiva que muda a atitude do narrador em direção à narrativa enfatizando a 

importância relativa de algumas unidades narrativas comparadas com ou 

tras' (p. 37). 

A Avaliação se apresenta por uma variedade de me~os na narra ti 

va: Semântica, formal ou culturalmente definida. Pode dar-se atravês de 

diversos gr~os de encaixamento na estrutura da narrativa: 'Há um largo mo 

vimento do tipo mais altamente internalizado - a Avaliação de uma tercei-

ra pessoa, ao mais externo, a colocação direta do narrador para o ouvin 

te sobre os seus sentimentos no tempo' (p. 39). 

Resolução e a parte da sequênda narrativa que segue a Avaliação. 

Cada 'ê um artifÍcio formal para trazer a perspectiva ao momento 

presente' (p. 39). É um elemento adicional e quando presente, vem sempre 

apos a Resolução. 

No artigo 'The Transformation of Experience in Narrative Sintax' 

W. Labov desenvolve aquelas reflexÕes iniciadas no artigo primeiro e apr~ 

senta algumas modificaçÕes não muito substanciais do ponto de vista do es 

quema geral das funções postuladas. O autor retoma aqui rapidamente o COE_ 
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ceíto de narrativa, apresenta e discute pouco as diversas funçÕes já v~s 

tas, postula mais um elemento o Resumo (Abstract), que não ê de grande 

importância para o quadro j ã exposto e reforça o papel da Avaliação na 

narrativa. É sobretudo sobre este elemento que se centrarão as reflexÕes. 

o esquema geral das funçÕes narrativas e modificado e a Avalia 

çao ocupa agora um luga1· central entre as demais funçÕes, sendo inclusive 

responsável pelos desvios ou modificações que se impoem à estrutura sintâ 

tica da narrativa. A Avaliação nao se limita agora à seção existente, fi 

xa, entre a Complicação e a Resolução mas está percorrendo toda a narrati 

va como 'focos de ondas (de Avaliação) que penetram a narrativa' (p. 369). 

À estrutura sintática bâsica da cláusula narrativa, constituída 

de oito elementos, vão se impor os desvios ou modificações de maior com 

plexidade, os quais segundo Labov, têm uma força avaliativa marcada. São 

apresentados então os diversos esquemas sintâtícos usados para realizar 

tal função, partindo-se dos esquemas mais simples aos mais complexos que, 

grosso modo, correspondem à escala das formas mais externas às mais in 

ternas (isto e, maLs encaixadas) de Avaliação. 

Esses elementos sao agrupados nos quatro grandes rôtulos a se 

guLr, colocados em ordem crescente de complexidade: os Intensificadores, 

os Comparadores, os Correlativos e as ExplicaçÕes. Cada grupo se consti 

tui de pequenos elementos tais como: gestos que acompanham dêiticos, qua~ 

tificadores, negativas, questÕes, uso de futuro (tempo verbal), modais, 

comparaçoes, progressivos em Be •.. ing, duplos apositivos, formaçÕes de 

Left-hand, Right-hand, e sentenças ligadas por partÍculas causativas, sen 
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tenças compostas e complexos. 

O uso de tais esquemas sintáticos e ·para Labov uma tentativa de 

marca avaliando o acontecimento. O desvio do padrão sintático de uma clâu 

sula narrativa, que geralmente deve conter: 

Conjunção, sujeito, auxiliar, verbo, complemento, advérbio de mo 

do ou instrumento, advérbio de lugar e tempo, 

mostra, segundo o autor, que o falante quer realçar certos pontos em re 

. lação a outros, tornando mais complexa a sintaxe de maneira a avaliar o 

acontecimento ou parte dele. O uso de futuro quando se narra algo que já 

aconteceu, ou o uso de negativas, fazendo marcar a oposição entre o que 

nao aconteceu (e poderia ter acontecido) e o que de fato ocorreu, sao for 

mas de explicitar uma posiçao de avaliação do narrador. 

Tais padrÕes sintáticos podem aparecer tanto em cláusulas que 

sao ditas puramente de Avaliação, compondo a seção de Avaliação, como em 

cláusulas narrativas contendo partes que, segundo tal interpretação, se 

riam elementos de Avaliação. Como se disse antes, a Avaliação parece pe~ 

correr toda a narrativa e se manifesta sob diversas formas. Hâ expressoes 

nitidamente de Avaliação corno por exemplo quando o 'Narrador pode parar a 

narrativa, dirigir-se ao ouvinte e falhar-lhe qual e o ponto principar(ti 

po mais externo de Avaliação), com comentários do tipo; 

gg 'and it was the strangest feeling 

because you couldn't tell 

if they were really gonna make it' 

(p. 371) 
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a Avaliação ma~s interna que se manifesta quando há interferência de uma 

terceira pessoa que avalia a açao do antagonista para o narrador: 

as 'but that night the manager, Lloyd B. said: 

you better pack up and get out 

because that son of a bitch never forgives anything 

once he gets it in his hand 1 

Segundo a interpretação de Labov 'o narrador poderia muito bem 

ter atribuído este comentário avaliativo a ele prÕprio mas hâ ma~s força 

dramática quando ele vem de um observador neutro' (p. 373). 

E sao esses os pontos mais impostantes nos enfoques desses auto 

res nos textos vistos: no primeiro trabalha-se mais o esquema geral das 

cinco funçÕes governantes da narrativa, fornecendo pequenos detalhes so 

bre os elementos, e no segundo texto dá-se maior peso a Avaliação, confe 

rindo-lhe um papel maior na estruturação da narrativa. 

No primeiro capÍtulo trabalharemos mais de perto o modelo de 

Labov e Waletzky e veremos-quais as dificuldades que se depreendem já mes 

mo na simples leitura dos textos vistos, como se pode observar. 
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CAPÍTULO I 

DISCUSSXO DO NODELO DE LABOV E HALETZKY 

Apontadas as razoes pelas qua~s nos nos detivemos nas análises 

efetuadas pelos autores W. Labov e J. l\faletzky em trono a narrativa, dei 

xando de lado diversas outras abordagens, das quais demos jã aquL algumas 

notícias e que tratam igualmente esse tipo específico de discurso (quais 

seja, as análises efetuadas por Propp, Brémond, Barthes), nôs vamos ten 

tar mostrar nesse capÍtulo aquilo que estamos considerando como possíveis 

problemas que surgem (surgiram) quando efetivamente procuramos aplicar a 

narrativas do Português (e do Inglês), os mecanismos de análise e inter 

pretaçao de dados conforme os procedimentos indicados por aqueles autores 

em seus estudos. 

Ainda corno tarefa deste capítulo nos propomos a indagar do esta 

tuto conferido a elementos varlos que aparecem num texto narrativo, os 

quais, segundo o modelo que nos serve pelo menos de ponto de partida em 

nossas investigaçÕes, têm todos eles um traço comum qual seja, o de estru 

turador da narrativa, cumprindo portanto uma função governante desse tipo 

de discurso. A nossa indagação em torno a esses elementos se volta entao 

para esse traço comum de estruturador de um tipo de discurso - a narrati 

va, e discute o estatuto a eles assim conferido. Adiantando um pouco as 

nossas reflexÕes e hipóteses, podemos j â agora levantar a dÚvida sobre tal 

estatuto e mesmo antecipar uma função, slm, para esses diversos elementos, 

mas uma função que concorre para o todo narrativo, para o texto e nao exa 



15 

tamente para o tipo especÍfico de discurso de que tratamos, a Narração. 

Ã continuação de nossas reflexÕes isso se tornará claro, e, esperamos, ju~ 

tíficado pelas nossas análises. 

A dúvida e a ímprecisao sobretudo, nessa tarefa de aplicação do 

modelo nos levaram nesse interesse que temos pelo estudo da narrativa, a 

localizar ai o ponto de partida de nossos questionamentos, tornaram-se efe 

tivamente, no decorrer do trabalho, a questão central, e daÍ derivaram-

se as nossas hipóteses, e as linhas diversas que essas hipóteses sugerem. 

Com as consequentes análises crÍticas que procederemos em torno às aborda 

gens ao discurso narrativo (assim o estamos chamando) que fizeram os auto 

res citados, procuraremos situar passo a passo os problemas vistos e, aé 

final, as hipóteses que levantamos como possíveis alternativas de solu 

çao na interpretação dos dados. 

I.l ObservaçÕes preliminares em torno ao modelo. 

Em seu artigo 'Narrative Analysis: Oral Version of Personal Ex 

per ince', os autores definem uma narrativa, isto e, um texto produzido p~ 

lo falante mediante uma pergunta como: 'Você já esteve em sit wção de p.::_ 

rigo? O que aconteceu?' , definem informalmente como sendo um 'método de 

recapitular a experiência passada fazendo equivaler uma sequencia verbal 

de cláusulas ã sequencia de eventos que realmente ocorreram' (artigo cita 

do, p. 20). Continuando, dizem os autores: 'Narrativa nao e o único méto 

do para referir-se a uma sequêncía de eventos e nem toda recapitulação de 

experiência é narra~iva' (artigo citado, p. 20), mostrando assim que se 
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pode proceder a essa recapitul~ç2o através de procedimentos sintáticos de 

cnc2ix~rr.cnto sem que haja essa ordenação sequenciada dos acontecimentos 

que equivalem ã ordenação dos enunciados: 'as unidades básicas narrativas 

que queremos isolar são definidas pelo fato de que elas recapitulam a ex 

pen.encia na mesma ordem dos eventos originais' (.,.) 1 esses elementos são 

caracterizados pela sequencia temporal: sua ordem nao pode ser mudada sem 

_que mude a sequência inferida de eventos na interpretaçao semantica origi 

nal'. Parece portanto ser este o critério básico para a definição do que 

seja uma narrativa, isto é, o discurso narrativo. 

Como se observou na descrição que fizemos da análise de Labov e 

Haletzky, os autores se utilizam do que chamam de 1 operaçÕes 1 que f orne 

cem uma base formal para estabelecer a sequência temporal entre as diver 

sas cláusulas indepenJ~ntes. são tais op~Tações os conjuntos de. desloca 

menta que podem sofrer as diversas cláusulas e que definem a Juntura Tem 

poral. A partir dessas operações classificam-se então as diversas clãus~ 

las em Cláusulas Narrativas, Cláusulas Livres, Cláusulas Coordenadas e 

Cláusulas Restritivas. 

A Juntura Temporãl permite verificar quais as cláusulas ditas 

Narrativas, isto ê, aquelas que apresentam conjunto zero de deslocamento: 

"Duas cláusulas que estão ordenadas temporalmente uma em relação a outra 

sao ditas como separadas por Juntura Temporal" (p. 25). 

Grosseiramente, assim estão reconstituídos os mecanismos de que 

se servem os autores para estudar a narrativa e o esquema formal a ela 

atribuído; conforme apresentaçao no artigo citado, 
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As diversas cLÍusulas independentes de uma narrativa, quer for 

mando seçoes, quer isoladas, cur.1prem uma funç"ão na totalidade narrativa 

apresentada pelo falante. De certa forma de acordo com o esquema formal 

que lhes foi atribuído, as diversas cláusulas (narrativas, livres, restri 

tivas, coordenadas), cumprem tambêm diferentes papêis no todo discursivo, 

isto é, no texto narrativo. 

Tendo já tudo isso sido descrito anteriormente, vamos verificar 

agora os problemas de que falávamos decorrentes da aplicação de tal mode 

lo. Consideremos a narrativa ~. tal como apresentada pelos autores nes 

se artigo citado, página 23: 

Oal8 

lbl7 

2cl6 

3dl5 

4el4 

Sfl3 

6g0 

Oh O 

Oil 

ljO 

Okl 

llO 

Ye I was in the Boy Scouts at the time 

and we was doing the 50-yard dash 

racing 

but we waB at the pier, marked off 

and so v1e was doing the 50-yard dash 

there was about 8 ar 9 of us, you know, going down 

coming back, 

and, going down the t.hírd time, I caught cramps 

and I started yelling 'Help'! 

but the fellows didn 1 t believe me, you know, 

they thought I was just trying to catch up 

because I was going on ar slowing down. 

So all of them kept going 

they leave me 



Om3 

13n5 

6o3 

7p2 

OqO 

OrO 

Os O 

and so I started going down 

Scoutmaster was up there 

he was watchíng me 

but he dídn't pay me no attention either 

and for no reason at all there was another guy, 

who had just walked up that minute .•. 

he just jumped over 

and grabbed me 
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Verifica-se que as seis primeiras cláusulas dessa narrativa cum 

prern uma função de Orientação, constituindo a seção de Orientação da nar 

rativa, geralmente localizada no inÍcio do texto. A par disso, ou melhor, 

antes disso procedeu-se o exame formal da narrativa e se verificou que 

são todas elas cláusulas livres por terem conjuntos de deslocamento
1 

que 

escoam por toda a narrativa, isto é, elas não estão propriamente encadea 

das no corpo de acontecimentos mas existem independentemente de qualquer 

das cláusulas narrativas propriamente ditas que v~rao em seguida. Seu p~ 

pel ê portanto informar o ouvinte das condiçÕes espaço-temporais em que 

ocorreu o evento, e fornecer algumas explicaçÕes com relação aos person~ 

gens e procedimentos. 

As cláusulas (de S a rn) seguintes sao classificadas como clâusu 

las narrativas, isto e, têm conjunto zero de deslocamento não podendo tro 

car sua ordem sem que isso altere a interpretação semântica original. Is 

so parece com efeito dar-se nas cláusulas ~·~·~•l•m. Entretanto cremos 

ser possível algumas restrições em relação ã interpretação que se dâ as 



cláusulas~·~ ('but the fellows didn't belíeve me, you know', 

thought I Has just tryíng to catch up because I was go~ng on or 

19 

1 they 

slowing 

dmm'), dadas como coordenadas entre si e narrativas em relação a.s clâusu 

las anterior e posterior. Se observarmos melhor a natureza de tais enun 

ciados, vemos que sua 'posição' ai, e a impossibilidade de deslocamentop~ 

lo texto, nao estão comprometidas com o mesmo critêrio que nos leva a fa 

lar dessa impossibilidade para com as demais cláusulas. Em outras pal~ 

vras o q~e parece ocorrer aí é muito mais uma aprecLaçao do narrador em 

torno ao acontecimento, justificando em certa medida, o comportamento dos 

seus colegas em não atender a seu grito de socorro. À primeira vista par~ 

ce tratar-se de clâusulas narrativas, isto e, ordenadas, mas sobretudo a 

clâusla i não resiste a um exame mais atento: ela se mostra bem mais como 

uma explicação do descrédito dos seus amigos· ao seu grito de socorro. Cre 

mos ser possÍvel o deslocamento dessas cláusulas, conjuntamente, isto e, 

enquanto coordenadas, até a cláusula f ou mesmo pelo resto da narrativa 

se consideramos que essas clãu~ulas expressam um juÍzo do narrador em tor 

no ao fato acontecido. Elas vêm colocadas em tal posiçao, nao exatamente 

obedecendo a sequcncia temporal mas por uma qucstao de estruturaçao do 

texto organizado pelo narrador. Ainda que tal juízo do narrador encontre 

ressonancia no pensamento das demais personagens-colegas, corresponde ao 

que de fato eles pensaram, eles não pensaram antes de deixá-lo, apenas, e 

antes dele afundar: evidentemente tal pensamento ainda persistiu (por al 

gum tempo). 

Procuramos mostrar, atravês de todo esse intrincado 'raciocínio' 

que o critério da Juntura Temporal, ainda que precioso para a conside 
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raçao da narrativa, ou nao está bem explÍcito, ou nao foi aí aplicado cor 

retamente. Aliás, ê desse tipo de raciocínio muito mais intuitivo do que 

técnico ou formal, que se servem os prÔprios autores na consideração das 

cláusulas seguintes, .::,:..~,E_, que constituem a seçao de Avaliação da narra 

tiva (observe-se a respeito o que os autores dizem a respeito ã p. 24 do 

artigo citado). 

Tais cláusulas (n,o,p) sao descritas formalmente como sendo uma 

cláusula Livre (n) e Restritivas (o,p), tendo a primeira delas (n) um con 

junto de deslocamento por toda a narrativa e as duas seguintes deslocamen 

tos restritos. São consideradas como cláusulas de Avaliação, interrompeu-

do, num momento crítico, o curso dos acontecimentos propriamente ditos, 

entre as cláusulas de Complicação e as de Resolução, Labov- e Waletzky te 

cem todo um raciocÍnio semântico-interpretativo para mostrar que essas 

cláusulas têm tais conjuntos de deslocamento (não estando ordenadas temp~ 

ralmente em relação às que as seguem e as que lhes antecedem), e têm uma 

função perfeita de avaliar o momento critico da narrativa. 

Embora nao concordando exatamente com o raciocínio efetuado por 

Labov e í\l"aletzky para configurar os conjuntos de deslocamento para as três 

cláusulas, e não concordando mesmo com os prÓprios conjuntos de desloca 

menta propostos, reconhecemos que de fato elas não estão ordenadas temp~ 

ralmente e que, além disso, elas têm com efeito, uma função avaliativa 

dentro da narrativa, alêm de uma função referencial, em nosso entender. 

Elas 'quebram' o processo narrativo propriamente dito, avaliando atravês 

de novas informaçÕes de pessoa e lugar. 



21 

A par disso observamos que a posição da seçao de Avaliação, nes 

te ponto (entre a Complicação e a Resolução), se mantêm em diversas narra 

tivas do Português por nâs analisadas, ainda que sejam encontrados outros 

elementos avaliativos por toda a narrativa, como aliâs Labov já chamava a 

a atençao em seu segundo artigo 1 The Transformation of Experience in Narra 

tive Sintax'. 

A narrativa 6 apresenta portanto uma seçao de Orientação (clãu 

sulas de. a a!_), uma Complicação (de~ a m), uma seção de Avaliação (n,o, 

p), e uma seçao de Resolução, Não apresenta o elemento Cada. 

Vejamos agora a narrativa apresentada ã página 35 do artigo 'Nar 

rative Analysis: Oral Version of Personal Experience': 

Oa30 

lb29 

2c28 

3d27 

4e26 

5f25 

6g24 

7h23 

8i22 

9j21 

lükO 

Well, in the business I was associated at that time, 

the Doe was an old rnan .• , 

He had killed one man, 

or - had dane time. 

But he had a young wife 

and those days I dressed well. 

And seemingly, she was trying to make me. 

I never noticed it. 

Fact ís, I didn't like her very well, because she had 

she was nice looking girl until you saw her feet 

She had big feet. 

Jesus, God, she had big feet! 

Theffshe left a note one day she was going to commit 
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Om3 

ln2 

3p0 

OqO 

OrO 

DtO 

Oul 

2lv9 

lwl 

12x7 

lyO 

OzO 

OOaaO 

Obbl 

lccO 

OddO 

suicide 

because. he "Tas ahvais raising hell about me. 

He came to my hotel. Nice big blue 44 toa, 

I talked him out of it, 

and says, 'Well, we'll go look for her, 
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and íf we can8t find her, well, you can

ga ahead, pull the trigger i f you want to'. 

I was maneuvering. 

So he took me up on it, 

and we went to where they found her handkerchief -

the edge of a creek 

And we couldn'find anythíng, 

And gor back 

it was a tent show, 

she was laying on a cot wíth an ice bag on her head. 

She hadn 1 t conunitted suicide, 

But - however - that settled it for the day 

But that níght the manager, Floyd Adams, said, 

'You better pack up, 

and get out, 

because that son of a bitch never forgives anything 

once he gets it in his head', 

And I did. 

I packed up 

and got out 



OeeO That was two. 

A narrativa é conStituída de 31 cláusulas independentes, 

considerada uma narrativa completa na medida em que apresenta os 
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sendo 

cinco 

elementos estruturais, a saber: Complicação, Resolução, Orientação, Ava 

liação e Cada. 

Cumprem a função de Orientação as primeiras cláusulas a partir 

de a até a clâusula i; t é a primeira cláusula Narrativa, iniciando a se 

ção de Complicação cuja 'ação' é interrompida, segundo os autores, a al 

tura da cláusula~; essa, junto as cláusulas ~~~·~ (coordenadas entre si) 

"suspendem a ação num momento crítico - quando o perigo de morte ê maior, 

e contém uma afirmação explÍcita da atitude do narrador, Sua frieza num 

momento de crise enfatiza o perigo e reflete bem sobre ele (narrador) pr~ 

prío" (p. 36). 

Parece-nos correto tal 'raeiocLnio' de que o narrador procura 

realmente avaliar o ntomento e a si prÓprio, a esse ponto da narrativa, e 

que é demonstrado ademais, pela fala que ele (narrador/personagem) dirige 

ao outro personagem, ou ainda pelo que é expresso na cláusula k· E assim 

sendo concordamos que de fato tais cláusulas tenham um peso avaliativo. 

Por outro lado tais cláusulas poderiam também ser interpretadas simple_§_ 

mente como eventos do corpo da Complicação, isto e, fazendo parte dos even 

tos narrados propriamente ditos, com a diferença Única de serem tais even 

tos na verdade uma das faces de um diâlogo entre personagem/narrador e 

'antagonista'. Naturalmente, como dissemos acima, é Óbvio que pode-se in 

terpretar a fala do narrador/personagem enquanto 'carregada' de elementos 
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apreciativos em torno a esse momento particular, e em Última instância, 

a respeito de sua personalidade atribuindo a s~ mesmo traços de frieza e 

capacidade de raclOCllllO num momento deveras crÍtico, Sendo ademais essa 

uma narrativa de experiência pessoal, tais 'traços' de Avaliação se mos 

tram muito mais perceptÍveis e factíveis. 

Formalmente essas cláusulas (m,n,o,p) se caracterizam por apr~ 

sentarem conjuntos de deslocamento que permitem a sua rearticulação entre 

elas prÕprias, isto e, desde que nao ultrapassem o subscripto algarismo ã 

esquerda de me o algarismo subscripto ã direita de~- em ambos os casos, 

zero. Em outras palavras, são cláusulas coordenadas entre si. Nesse senti 

do não se pode falar portanto de sua ordenação temporal. Suas configur~ 

ções formais parecem então adequar-se ã descrição que e dada as cláusulas 

de Avaliação dG ponto de vista for~al. Observe-se entretanto que elas p~ 

dem ser consideradas como simultâneas, isto é, a nÍvel da ação elas ocor 

rem ao mesmo tempo entre si e ordenadas em relação ãs que se seguem e lhes 

antecedem. O seu conjunto (de cláusulas) obedecem portanto a uma 

cia temporal no conjunto da narrativa. 

seque~ 

o que estamos querendo dizer e que a 'classificação' ou 'catolo 

gação' de tais cláusulas como puramente constituindo uma seção de Avalia 

ção da narrativa, sem que concorram para o desenvolvimento da narrativa 

(pelo menos ê desta forma que se afigura o esquema apresentado a pâgina 

37 do texto em relação a essa narrativa), não nos parece correta, ou pelo 

menos não nos parece se poder depreender de tal narrativa somente essa 

'leitura'. A menos que se diga que hâ certas passagens na narrativa, re 
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correndo à terminologia de Labov, dentro do corpo da Complicação, que sao 

avaliados mais fortemente, talvez atê marcadas por algum traço lingÚstico 

- o uso de condicionais por exemplo inserido na fala do personagem, nao 

vemos como falar dessas cláusulas (m,n,o sobretudo) somente como tendofun 

çao Avaliatíva. Entretanto nõs não dispomos de qualquer critério ma~s for 

mal ou têcnico (por exemplo de ordem sintática ou outro qualquer) que nos 

conduza a interpretação decisiva de tais enunciados como cláusulas que 

cumprem a função de Avaliação nessa narrativa, função essa entendida en 

quanto elemento estruturador desse tipo especÍfico de discursos. Obser 

ve-se que nôs tecemos aqui uma outra 'forma' de abordagem a tais cláusu 

las e consequentemente uma nova análise de sua 'função' narrativa que efe 

tivamente não pode ser descartada. Isto se dá, talvez, por t~rem sido uti 

lizados, quer em nossa análise, quer na análise de Labov, critérios que 

se poderiam chamar bem mais de semântico-interpretativos do que os critê: 

rios formais que Labov e Waletzky propuseram na sua tentativa exatamente 

de estudar a narrativa a partir de seu esquema formal, com base no 

se apoiaria em certa medida o esquema funcional da narrativa. 

qual 

As cláusulas ~·~·~·~ sao cláusulas coordenadas entre si mas sep~ 

radas por Juntura Temporal daquelas que as seguem e as precedem. Dessa 

maneira o critério da Juntura Temporal que por exemplo marca as cláusu 

las de Avaliação (entende-se, marca na medida em que ela nao aparece, se 

parando, as cláusulas) da narrativa vista anteriormente, já nao se presta 

tanto, ou mesmo nada, para a depreensão e apreensão desses enunciados ag~ 

ra analisados. E de fato a interpretação de tais cláusulas enquanto cons 

tituindo a seção de Avaliação se dâ com base na definição de Avaliação via 
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critêrios scmanticos no subtipo classificado como 'direct statement' des 

crito ã página 37 do primeiro artigo. 

Dessas três cláusulas somente k• ainda contando com um critério 

interpretativo, se prestaria com mais clareza, ao menos para nos, a uma 

catalogação entre os elementos puramente apreciativos, um comentário mes 

mo: 'I was maneuvering' ('eu estava enrolando'), A aplicação de um critê 

r~o como o de Juntura Temporal, embora tenha já sido analisado em frases 

como essa, se dâ de certa forma inadequadamente po~s que tal critério iria 

configurar que tal 'atitude' do narrador ocorre somente naquele instante. 

Na realidade cremos nem mesmo ser plausível se falar aqui de 'atitude'. 

Assim colocado, a significação de tal frase nos passa mais como uma açao, 

quando na verdade ê esse enunciado a expressão simples de uma aprec1.açao 

sua em torno a sua 'verdadeira' atitude, qual seJa a de enfrentar o homem 

que se punha a sua frente, ameaçando-o com uma arma, e ainda assim tentar 

o diálogo e propor até condiçÕes. 

Ainda nessa narrativa·encontramos outras clâusulas que consti 

tuem ma1.s duas seçÕes de Avaliação, e as três em conjunto de certa forma 

'sustentam a estrutura da narrativa' (p. 36 do artigo citado). - a!> -
Sao~ clau 

sulas v ('it was a tent shown'),! ('she hadn't committed suicide') e po~ 

sivelmente a clâusula z: ('But that night the manager, Floyd Adams, said: 

you better pack up'). 

Não estâ claro contudo, a que ponto efetivamente se tem o final 

da Resolução e o inicio da Cada, Veja-se o que os autores dizem a esse res 

peito: "A Resolução ê colocada com algum caráter terminante em z.. ( 1 that 
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settled it for the day'). Finalmente hâ uma acrescentada Avaliação expli 

cita de uma terceira parte que confirma as implicaçÕes das seções primei 

ras de Avaliação e uma conclusão. O diagrama mostra como as seçoes de 

Avaliação esboçam a estrutura da narrativa" (p. 36). 

A Cada parece ser, conforme as análises efetuadas em torno a es 

se elemento (p. 40), constituída das três Últimas cláusulas ~,dd,ee. }ms 

·não há, ou os autores não apresentam, os critérios de que se serviram p~ 

ra classificar tais cláusulas como Cada, exceto talvez, o critério da Jun 

tura Temporal, que segundo eles, separa as cláusulas da Cada das clâusu 

las anteriores. Salvo a Últin~ cláusula, que aliâs tem forma caracterís-

tica de Cada (ee: 'that was ttw'), e contendo dêítícos, nao vemos como en 

tender as duas cláusulas anteriores (cc,dd) enquanto também constituiu 

tes/constituidoras da seçao de Cada. Efetivamente separadas por Juntura 

Temporal mais precisamente das cláusulas anteriores, elas muito bem pod~ 

riam estar ainda fazendo parte da seção de Resolução da narrativa. A 'Jun 

tura' que hâ entre essas cláusulas e a seguinte (ee) propriamente Cada 

nao nos parece ser da mesma natureza que a Juntura Temporal descrita por 

Labov como separando as cláusulas ordenadas temporalmente. 'That was two' 

encontra um similaT muito f requeri te nas narrativas do Português - 'e foi 

o que aconteceu', 'foi isso', que são formas empregadas pelo narrador p~ 

ra 'concluir' o seu texto e tempo de fala, afastando, agora sim, aquelas 

perguntas Ja apontadas 
2 

por Labov , e abrindo 'espaço' para o seu inter lo 

cutor. Nesse ponto da alocuçao o narrador traz de volta o momento da enun 

ciação, afastando de vez aquilo que é passado e que foi narrado. Veremos 

que a Cada se apresenta sob formas diversas, diferentes 'funções' assume, 
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a par da função de Cada, e expressa as vezes algum outro valor semântico 

a mais dentro desse todo narrativo e/ou sobre esse total. 

Desses três elementos (Orientação, Avaliação e Cada) somente a 

Orientação nos parece se apresentar com um pouco mais de nitidez na carac 

terização formal que lhe ê atribuída dentro do modelo proposto por Labov. 

Ainda que tal caracterizaçao nao esteja de todo adequada e completa, p~ 

. de-se dizer que a Orienta·ção ê cumprida pelas primeiras cláusulas inde 

pendentes de uma narrativa, e que têm conjunto de deslocamento por todo o 

texto. Assim sendo, sua apreensao e identificação se tornam mais fáceis 

embora se encontrem muitas vezes elementos que bem poderiam ser interpr~ 

tados como de Orientação em outros pontos do texto e/ou mesmo inseridos nu 

ma clâusula narrativa qualquer. Isto porque numa narrativa podem a par::_ 

cer, em vârios pontos, elementos que fornecem indicaçÕes de circunstanci<t 

lidade e criando referência para o texto. 

Sobre esse aspecto discutiremos com mais detalhes no decorrer 

dessa exposição. De quelquer modo ressalte-se aqui que e mais fácil dis 

tínguir dentro do todo narrativo algo que ê puramente informativo/circuns 

tancial. 

Quanto as noçoes de Avaliação e Cada, ainda que atribuindo valor 

inestimável especificamente à Avaliação na estruturação de uma narrativa, 

- . os proprLos autores de certa forma expressam uma certa preocupaçao quanto 

ã definição e quanto ã caracterização formal desses elementos. Observe-

se o que eles dizem a respeito de cada um deles, ãs pp. 37 e 40 de "Narra 

tive Analysis: Oral Version o f Personal Experience": 
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Nem toda seçao de Avaliação tem o traço estrutural de suspender 

a açao de Coc,plicação (.,.)Em muitos casos a Avaliação pode estar prese~ 

te como uma modificação lexical ou frasal de uma clâusula narrativa, ou 

pelas prÓprias cláusulas narrativas ou coincidir com as Últimas clâusulas 

narrativas. Por essa razao a definição fundamental de Avaliação deve ser 

semântica embora suas implicaçÕes sejam estruturais'. 

11 A Avaliação de Um<} narrativa e definida por nos como aquela 

parte de uma narrativa que revela a atitude do narrador em direção a nar 

rativa enfatizando a importância relativa de algumas unidades narrativas 

quando comparadas a outras. Isso pode ser feito por uma variedade demeio$ 1
• 

A Avaliação pode ser definida semanticamente 1 formalmente ou culturalmen 

te. 

Em relação a Cada: 

"Ê interessante notar que todas as Codas sao separadas da Reso 

luçio por Juntura Temporal. Ao mesmo tempo parece que algum critério se 

mântico é necessário para identificar Codas: o fato de que eleas não sao 

frequentemente descriçÕes de eventos necessários para responder a que~ 

tao: O que aconteceu?" 

Como exemplo de Cada eles dão: 

'That was one of the most important~ 1
• 

Ainda para a Cada veja-se o que diz Labov ã página 365 do 

go 'The Transformation of Experience in Narrative Sintax': 

ar ti 

"Hâ também cláusulas livres a serem encontradas nos finais de 
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narrativas, por exemplo: 

'That was one of the most ímportant'. 

Hesmo quanto a Orientação há certas passagens nos textos vistos 

que expressam a imprecisão dessa buscada caracterização formal/funcional 

da narrativa. 

"Vamo-nos referir (portanto) a este traço estrutural como urna s~ 

çao de Orientação: formalmente o grupo de cláusulas livres que precedem a 

primeira cláusula narrativa. Nem todas as narrativas têm seçoes de Orien 

taçao e nem todas as seçÕes de Orientação realizam essas quatro funçÕes 

juntas. Ademais, algumas cláusulas livres com essas funçÕes ocorrem em 

outras posiçÕes. Finalmente encontramos funçÕes de Orientação sendo reali 

zada<> frequentemente por frases ou itens lexicais contidos em cláusulas nar 

rativas. A despeito dessas limitaçÕes.o quadro geral da narrativa mostra 

que a seção de Orientação ~-"!:l:~_!=E~S.~-~~!=E~!=~E~~-~§;-~~!=E~~~E~-~~EE§:.!:f~§;i~. 

Quando seçÕes de Orientação são deslocadas~ frequentemente percebemos que 

este deslocamento realiza uma outra função (Avaliação) 3". 

Essas passagens mostram as razoes das dificuldades que para nos 

se apresentaram, e, acreditamos, também para os autores, haja visto a os 

cilação na descrição desses elementos no momento de aplicação do modelo 

a narrativas não sõ do Português mas até mesmo do Inglês, como estivemos 

tentando mostrar aqu~. 

e nosso. 
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I.2 Apliccsão do modelo a narrativas do Português: díficulda 

dcs encontràdas. 

Em narrativas do Português foram feitas análises semelhante~ nas 

etapas preliminares dessa pesqu~sa, a um conjunto de narrativas orais co 

lhidas por alunos de um Curso de PÔs-Graduação da Unicamp, sob a orienta 

ção do Professor B. F. Head. As nossas análises iniciais, enquanto campo 

exploratÓrio, foram feitas ~obre esse material. 

O material 
'1"'"" 

com"'"""é.fetivamente trabalhamos esta dissertação consta 

de um corpus de mais ou menos 90 narrativas orais, gravadas em fitas mak 

netofÔnicas, na sua maioria feitas em entrevista com um Único informante 

(hâ alguns casos de conversa na qual participavam vârias pessoas). 

A constituiçao desse corpus foi feita apos processo de pré-test~ 

gem com os objetivos de verificar se estavam corretos e poderiam ser pr~ 

dutivos os meios, melhor dito, as perguntas com as quais tentávamos criar 

e estimular uma situação de fala propÍcia ao surgimento do discurso narra 

tivo. A pergunta inicial tem sido: 

'Você ]a foi assaltado?'. 

que, seguida de resposta afirmativa imediatamente possibilita o produto 

discursivo que queremos. Ca.so seja negativa, perguntamos se o interlocu 

ter 'sabe de algum caso de assalto que tivesse ocorrido com outra pessoa, 

amigo ou não, ou atê desconhecido'. 

Ao lado dessas perguntas, utilizamos também, para a obtenção des 

se corpus, uma questão do tipo: 
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' - - -Voce tem medo de assombraçao? Voce sabe de algum caso de assam 

braçâo? 1 • 

De maneira geral, todas as pessoas com quem mantivemos este con 

tacto sentem-se solicitadas a elaborar um discurso narrativo, pelo menos 

em uma das situaçÕes criadas, Ãs vezes ocorrem casos em que o informante 

tem resposta (narrativa) para todas elas. 

São narrativas-orafs de exper1-encia pessoal e de exper1-encia v1-

câri~, como chama Labov. Diferentemente do corpus trabalhado por esses au 

tores, em sua maioria constituído de narrativas de experiência pessoal, 

as nossas narrativas dizem respeito ao narrador e/ou nao. 

Como restriçÕes, tentamos apenas limitar, um tanto quanto arbi 

trariamente, a idade do informante, coletando material somente de pessoas 

ac~ma de 18 anos, e isto com o intuito de controlar melhor os dados e dar 

ma~or objetividade: obviamente nao poderíamos trabalhar com narrativas de 

cr~ança porque isto pressupoe estudos de natureza bem diversa daqueles que 

realizamos, estudos que envolvem problemas de aquisição de linguagem peE_ 

tinentes ao campo da PsicolinguÍstica. Nesse ponto também diferimos das 

análises de Labov e Waletzky que trabalham com narrativas de prê-adole~ 

centes, adolescentes e adultos. 

Um outro ponto em que difere o corpus trabalhado por esses auto 

res, do nosso corpus, estâ na sua restrição à formação escolar dos infor 

mantes: enquanto nosso corpus contêm narrativas representativas de elernen 

tos de diversos 'graus' de escolaridade, indo mesmo do analfabeto ao indi 

vÍduo professor de Universidade, Labov e Waletzky trabalham com indiví 
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duas que no mJ.Xlmo foram ao 'hígh school' sem conclui-lo (Ver página 13 

do artigo Narrativc Analysis: Oral Version of Personal Experience'). 

Vamos transcrever abaixo a narrativa 4 do nosso corpus, pro c_:: 

rando analisá-la sob a luz das análises efetuadas por Labov e Waletzky e 

apresentadas, sobretudo em seu 19 artigo. Forneceremos a narrativa se 

.parada em suas cláusulas independentes, tendo calculado já o conjunto de 

deslocamento para cada uma delas. 

Oa20 

lbl9 

Zc18 

3dl7 

4el7 

SflS 

6g0 

Oh O 

Oi O 

OjO 

OkO 

010 

OrnO 

O nO 

Ool 

lpS 

O mais interessante foi o caso do gerente da Unimar. 

Ele comprou -um carro zerinho, 

estava pagando uma prestação de mil e tantos 

ros. 

E ele morava num apartamento, 

e o carro dormia embaixo 

então ele sempre olhava lá de Clma. 

Um dia ele acordou 

olhou, 

viu o carro lâ, muito bem. 

tomou banho, 

tomou café, 

desceu para trabalhar 

ai abriu a porta 

quando ele ligou, nada, nao ligou 

Quando ele olhou o carro estava suspenso asslm, 

Não tinha motor 

cruzei 
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17r3 

18s0 

O tO 

Ou O 

Depenaram o carro na porta dele. 

Esse foi o mais interessante que jã vi 

Tiraram o motor na porta dele, 

ele acordou de manhã 

estava lâ o carro zerinho, sem motor. 
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Hâ, de principio alguns problemas no estabelecimento dos conju~ 

tos de deslocamento das cláusulas iniciais, sobretudo em relação a ~·~·~· 

f. Seria possÍvel sustentar-se o raciocÍnio de que são todas cláusulas li 

vres com conjuntos de deslocamento por toda a narrativa? É inegável, por 

exemplo, que a cláusula~ 'ele comprou um carro zerinho', deve anteceder 

cláusulas como~ e f, e as demais que as seguem. Em dizendo deve, esta 

mos talvez pressupondo que essas cláusulas b está ordenada temporalmente 

em relaç~o ãs cláusulas de Complicação e nesse sentido não serLa uma clãu 

sula livre, tal como parece ser a princÍpio (constituindo, ademais a se 

ção de Orientação da narrativa). E ainda, o prÕprio acontecimento narra 

do nas cláusulas de ~ a R• teriam que ser posterior a esse evento expre~ 

so pela cláusula b. 

Por outro lado, se obedecemos ao esquema dos conjuntos de deslo 

camento proposto por Labov e Halctzky para a narrativa 6 já vista, nos 

deparamos com um problema semelhante, em nossa opinião, qual seja o de si 

tuar o acontecimento. Labov propÕe que a cláusula 2 (1 and going down the 

third time, I caught of cramps') seja uma cláusula de conjunto de deslo 

camento 6gO; com Lsso pode-se mudar a sua posição para o início da narra 

tiva sem alterar a interpretação semântica original (inferida) dos aconte 
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cimentos. Se isso ass~m nao ocorre, ou, em outras palavras, se de fato a 

narrativa nao inicia com esta cláusula ~. mas com a cláusula livre a 

(I was Ln the Boy Scouts at the time), ê justamente porque hâ uma estrutu 

ra avaliativa que ê organizada pelo falante e que como tal deve ser consi 

derada e mantida. 

Se isso é possível para essa cláusula dà narrativa ~. pensamos 

que tal raciocínio também pode ser aplicado ao nosso caso, conferindo a 

essas cláusulas o estatuto de cláusulas livres com deslocamento por toda 

a narrativa. 

As cláusulas verdadeiramente separadas por Juntura Tempera~ clã~ 

sulas portanto sequenciadas temporalmente, são aquelas de ~ a k; as de 

mais são cláusulas livres ou no mínimo restritivas. Assim sendo, podemos 

falar das cláusulas de a a f co~o constituindo a seção de Orientação da 

narrativa. 

As cláusulas ~·~·~· talvez f, podem ser entendidas como eventos 

que antecedem o acontecimento a ser narrado, aquele que ê singular e Úni 

co*. Essas cláusulas (~,~·~·l) criam referência para as cláusulas de Com 

plicação que vem em seguida. Elas diferem um tanto quanto das cláusulas ti 

picas de Orientação porque nao sao exatamente responsáveis por informaçÕes 

de tempo, lugar, pessoas e costumes; ainda assim nessa narrativa nós di 

rÍamos que as cláusulas a e d respondem pelas informaçÕes de pessoa, lu 

(*)Mais adiante daremos uma definição mais precisa, do que estamos enten 

dendo por 'acontecimento singular e único'. 



gar, e as cláusulas problemáticas~·~·~·~· respondem por outras 

e comportamentos). 
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(pessoas 

A primeira cláusula narrativa,~ ('um dia ele acordou') enca 

deia uma série de eventos, esses sim perfeitamente sequenciados e ordena 

dos temporalmente; as cláusulas de~ a E estao realmente separadas por.Jun 

tura Temporal. Quanto ã clâusula q ('depenaram o carro na porta dele') 

não se pode dizer o mesmo, isto ê, que o enunciado esteja equiparado ou 

equivalente ã ordem dos acontecimentos inferidos na narrativa. 'Depeneram 

o carro na porta dele' sem dÚvida ê a expressão de um fato que efetivamen 

te ocorreu antes dos eventos expressos por esse grupo de cláusulas narra 

tivas que estivemos analisando. Interpretando o enunciado dentro do todo 

narrativo dirÍamos que o narrador está a essa altura avaliando o aconte 

cimento: 'Depenaram', isto é, tiraram-lhe tudo. Por essas razoes nos atri 

buimos a esses enunciado um valor avaliativo conferido pelo narrador. Se 

rLa um enunciado não exatamente comprometido com o acontecimento mas, an 

tes, um enunciado em que se fa~ sentir muito mais a interferência do nar 

radar em direção ao que ele conta. 

As cláusulas seguintes - de ~ a ~· formariam talvez a seçao de 

Cada. A primeira delas~ ('esse foi o mais interessante que eu jâ vi'), 

aliâs e uma repetição da primeira cláusula independente da narrativa; no 

entanto sua posiçao ao final da narrativa revela-a muito mais como Cada 

do que, obviamente, Orientação. Alêm do mais a forma do enunciado e carac 

teristica dos enunciados responsáveis pela função de Cada. 

As tr~s Últimas cláusulas constituem problema mais sêrio na con 
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sideração das Codas sem exatamente sê-lo. Na verdade a Cada pode dar-sede 

vários modos e essa é nada mais que uma dessas maneiras. São cláusulas ar 

denadas entre si, constituindo uma pequena narrativa que sintetiza a que~ 

tao central - o roubo, da narrativa maior. Tais cláusulas não estão arde 

nadas em relação à Última cláusula narrativa (embora estejam entre si) e 

assim, não se encontram separadas, como dizia Labov, por Juntura 

ral.-

Muitas interpretaçÕes poderiam ser dadas a esse pequeno 

Temp~ 

texto 

narrativo que tem a função de 'Cada' dento desse texto maior: por ele o 

narrador poderia por exemplo estar tentanto explicar a cláusula anterior 

avalíatíva, resumida - 'Depeneram o carro na porta dele', ou poderia es 

tar também avaliando, pela repetição, e finalizando sua narrativa, isto 

e, encerrando o seu 'tempo' de fala. Em resumo, a Coda foge aos esquemas 

propostos por Labov e Haletzky na desérição do seu modelo. 

Um outro problema que aparece nessa narrativa é relativo a fun 

çao da Avaliação, que, segundo os autores, é o elemento tÍpico de uma nar 

rativa de experiência pessoal e a sua ocorrência sistemática lhe confere 

um estatuto de elemento governante da estrutura narrativa, isto e, desse 

tipo específico de discurso chamado de Narração. 

Como pudemos ver atê aqui, tal narrativa nao apresenta uma se 

çao de Avaliação típica, situada entre as seçÕes de Complicação e Resolu

ção. A menos que se considerem as cláusulas ~·5.•.::.•i como cláusulas de Com 

plicação e portanto devendo ter conjuntos zero de deslocamento, nao há 
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mesmo possibilidade de se falar em seçao de Complicação e Resolução sep~ 

radamente. Vimos que hâ um ,Único bloco de cláusulas responsáveis pelos 

acontecimentos/eventos e que apresentam uma Complicação e uma Resolução sem 

serem exatamente interrompidos por cláusulas independentes (ou não) que 

expressem a função de Avaliação. Isso nao significa entretanto que nao ha 

ja elementos avaliativos no corpo da narrativa. Como jâ havíamos dito, a 

cláusula i ('depenaram o caro ..• ') parece ter essa função marcada inclusi 

ve pelo Ítem lexical 'dêpenaram', e do mesmo modo, as cláusulas que for 

mam'a Cada podem também ser interpretadas como tendo um peso avaliativo , 

ao lado de sua função de Cada, evidentemente. Alêm disso alguns Ítens le 

xicais como (carro) zerinho, ou expressões do tipo 'uma prestação de mil 

e tantos cruzeiros', 'bem na porta', podem ser interpretadas como 'ava 

liaçÕes' que incidem sobre pontos da narrativa, no caso sobre o produto 

do roubo (o carro). Contem-se ainda expressoes negativas encontradas nas 

prÓprias cláusulas de Complicação e Resolução: 'quando ele ligou, nada, 

não ligou', 'não tinha motor'. são esses esquemas sintáticos (uso de neg~ 

tivas) aliás, alguns daqueles apontados por Labov como artifícios usa 

dos pelo narrador para marcar avaliando, certas 'partes' da narrativa (pe 

la negação expressa-se o que nao ocorreu contrapondo-se ao que poderia ter 

ocorrido, Ver Labov, 1972). 

Vemos assim que nao ê fâcil distinguir esses elementos estrutu 

ra1.s de uma narrativa, e que sua apreensao e depreensão sustentam-se muiÍo 

ma1.s ã base da 'interpretação semântica' dos enunciados. Sem querer negar 
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o valor de tal 'interpretação' dos dados para análise, fica entretanto ela 

ro que a falta de um critério mais rÍgido, mais rigoroso, levando-se em 

conta o caráter de uma análise mais objetiva e cientÍfica que se quer 

dar aos fatos, dificulta e impede mesmo a análise do dado com o refina 

menta e a objetividade a que afinal se propuseram os autores em seus es 

tudos. 

A Juntura Temporal é sem dÚvida um critério objetivo, e ao que 

parece, efetivamente concorre para a definição e caracterização do que se 

ja um discurso narrativo. Entretanto a sua aplicação não está clara em 

muitos pontos: ê ela quem determina a separação das cláusulas narrativas 

das demais (livres, restritas e coordenadas), mas nao sabemos se ela ap~ 

nas caracteriza as cláusulas de Complicação e Resolução, e assim o fazen 

do isolaria as demais, ou se ela ê possÍvel ·também nas cláusulas que res 

pondero pelas outras funçÕes. Ou por outra, o critério da Juntura Temporal 

por si so não dâ conta da caracterização das cláusulas de Avaliação, Ori 

entaçao e Cada, uma vez que, como jâ vimos, uma clâusula pode estar ounao 

separada por Juntura Temporal, e ser classificada como clâusula de Avalia 

ção, ou ainda Cada. Pelas ~arrativas analisadas por Labov e Waletzky, so 

mente as cláusulas de Orientação têm geralmente conjuntos de deslocamento 

que ocorrem por toda a narrativa, isto ê, são cláusulas livres. Assim sen 

do o esquema e o aparato formal criados pelos autores para estudar a nar 

rativa, perde sua consistência e sua aplicabilidade quando tentamos ver~ 

ficar o esquema funcional da narrativa, busc~ndo as diversas funções g~ 

vernantes desse discurso específico. 
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Vejamos outra narrativa do nosso corpus (n9 14) 

Oa2 Minha mae, nao sei se era porque a gente gostava de an 

dar no mato, brincando, minha mãe disse uma vez que uma 

amiga dela, o marido dela tava ficando amarelo e com o 

cotovelo cheio de pele grossa .•• 

lbl9 

a' 

2c17 

3dl 

4el5 

lfO 

OgO 

Oh O 

Oi12 

li o 

k 

010 

OrnO 

O nO 

OoO 

lpl 

lq4 

e eu ... a gente ficava atento com aquilo 

e que o marido dela quando foi um dia ela descobriu que 

o marido dela virava lobisomem. 

então ela estava de vestido vermelho, 

e saiu andando 

Vejam sÕ~ 

Quando chegou lâ ela diz que v~u aquele enorme 

rão atrás dela, 

e ela subiu na ârvore 

e ele conseguiu morder o vestido dela 

Entao ficou aquelas linhas nos dentes do cara 

(Quando chegou em casa ..• ) Ai tâ, ela ficou, 

(foi embora prâ casa) 

ele desapareceU 

ela foi prâ casa 

(truncamento) 

cacho r 

quando chegou lâ, passado muito tempo, ele apareceu, 

ai ele deitou no colo dela 

e tava conversando 

daÍ quando ele sorriu a mulher VLU a linha nos 

dele! 

dentes 
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-r- Ah, mas cu ••• voce sube que eu nunca mais fui brincar 

no mato? 

-s- Quem é que ~a virar lobisomem pra eu ver? meu pai? 

-t- Eu sei lã, eu ... sabe que isso me deixou impressionada? 

-u- Mas eu nao acredito que alguém va v~rar lobisomem! 

Hâ aqu1 também algumas consideraçÕes a fazer jâ mesmo no estabe 

leciménto das cláusulas independentes. O que estamos considerando como as 

três primeiras cláusulas índepende.11tes desta narrativa na verdade podem 

ser reduzidas a apenas duas, se concordamos que há uma interrupção de uma 

cláusula maior (a) por uma cláusula explicitamente marcada pelo narrador: 

~'e eu ... a gente ficava atento com aquilo'; tal cláusula divide a fala 

do personagem (que conta ao narrador tal estôria) em duas partes, mas na 

verdade o que se temê uma só alocução: 'minha mãe ••. disse uma vez •.. e 

quando foi um dia ela descobriu que o marido Virava lobisomem'. NÓs a se 

paramos em duas cláusulas somente por obediência ã ordem em que sao dados 

os enunciados, mas percebe-se claramente que se trata de uma mesma fala. 

A cláusula~. visivelmente livre, pode ser deslocada tanto para antes 

quanto para depois da fala do personagem, e pode vir mesmo em qualquer pog_ 

to da narrativa. 

A fim de manter a ordem dos enunciados, vamos chamar, para efei 

tos de análise de a' à segunda parte da fala desse personagem- 'e que o 

marido dela quando foi um dia ela descobriu que ele estava virando lobíso 

roem', e que, como tal, nao estara submetida as operaçoes de conjunto de 

deslocamento que sofrem as cláusulas índependentes
4 
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As cláusulEs é< e a' aparentemente ordenadas em relação as cláusu 

las narrativas que se seguem (mais explicitamente, a partir da cláusula 

d 'e saiu andando') se constituem, ao que nos parece num pequeno resumo, 

atingindo o ponto principal da narrativa - alguém virar lobisomem, e pr~ 

enchendo ao lado disso, a função de Orientação, junto também ã cláusula c 

('então ela-estava de vestido vermelho'), fornecendo algumas informaçÕes 

.sobre_ pessoas e comportamentos. Quando se tenta estabelecer os conjuntos 

de deslocamento para essas cláusulas, vemos que elas podem percorrer todo 

o corpo da narrativa, sem prejudicar a interpretação semântica original 

dos acontecimentos. Na verdade, toda a narrativa que se segue - a partir 

da cláusula i• ê para explicar e justificar (Ela descobriu que o marido 

virava lobisomem. Como? A resposta está nas cláusulas seguintes) essas 

cláusulas iniciais. A cláusula~· portanto, cria alguma referência para 

as cláusulas narrativas que virão, e a cláusula_ ~ explícita o ponto pr~ 

cipal da narrativa. Mais uma vez, a descoberta de que o 'marido virava lo 

bisomem 1 sÔ pode (deve) ter-se dado após os eventos narrados a partir de 

d. 

A narrativa propriamente dita se inicia a partir da cláusula i• 

e tem-se então o encadeamento de enunciados esses sim ordenados temporal 

mente, e que se estendem atê a cláusula~ propriamente. A cláusula c 

tem um conjunto de deslocamento livre pelo menos em direção a cláusula fi 

nal. Ela nos dá certa informação (sendo mesmo um enunciado desc-ritivo) 

mas com fins, ao que nos parece, de avaliar o acontecimento de alguma ma 

neira; junto com as cláusulas anteriores, ela nos dâ o que se entende tal 

vez por nexos de causalidade da narrativa: em estando vestida de vermelh~ 
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seria mais fâcil atrair o lobisomem, conforme rezam as crenças populares 

em torno a essa entidade mÍtica. 

As cláusulas que se seguem a essa, s~m, podemos chamar de arde 

nadas temporalmente, e de fato, se trocarmos de ordem os enunciados tal 

como estao, teremos prejudicado a interpretação semântica original daÍ 

inferida, e aquela que nos fornece o narrador. 

A clâusula ~ (e tava conversando) à primeira vista ordenada (e 

"narrativa) na verdade se revela como uma clâusula restritiva podendo ser 

deslocada para antes, talvez, e para depois. A menos que se converta o 

enunciado para, por exemplo, 'ficou (ficaram) conversando', o que nos p~ 

rece, no caso, desvirtuá-lo, nao hâ como dizer que tal enunciado, da for 

ma como é apresentado, possa ser considerado ordenado temporalmente. No 

mâximo ele serâ tido como urna cláusula coordenada a o e 3. ('ai ele deitou 

no colo dela, dai quando ele sorriu a mulher viu a linha nos dentes de 

le~'). 

Quanto as cláusulas ~·~·~·~· observa-se para elas um estatuto com 

pletamente diferente das demais. A primeira delas, .!.:..• talvez fosse anali-

sacia por Labov como sendo separada por Juntura Temporal: com 

o que e enunciado em E..• refere-se a um tempo depois do tempo da 

va; ela está ordenada por exemplo em relação a _g_ que é a Última 

efeito, 

narra ti 

cláusu 

la narrativa. Aqui entretanto nos discordamos da anâlise de Labov e 

Waletzky e dizemos que não ê o critério da Juntura Temporal que perm~ 

te falar de uma possÍvel ordenação temporal entre essas cláusulas. O fa 

to de que o que e enunciado em r nao 'pode' ser enunciado antes, ou em 
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poslçao anterior na narrativa por ser um 'evento' que ocorre 'depois' do 

que ê contado propriaocnte; nao implica absolutamente em se analisar 

duas cláusulas separadas por Juntura Temporal. Observe-se que o que e enun 

ciado em r nao está mals fazendo parte da cadeia de acontecimentos narra 

dos. Nessa narrativa inclusive se pode perceber melhor esse problema, P!:. 

la mudança de personagem. O que o narrador enuncia em r faz parte da sua 

experiência prÓpria, estando essa experiência relacionada (como uma cons~ 

quencLa, e o que parece) ao que e narrado. Ainda se deve salientar que e~ 

sa cláusula r na verdade pode ser colocada mesmo no Íncio da narrativa sem 

que 1.sso prejudique a interpretação semântica original. O que há na verC.a 

de é uma ordenação de enunciados, s~m, com base na organizaçao do texto 

feita pelo narrador, uma ordenação que diz respeito a estrutura do texto 

e nao propriamente ã cadeia de acontecimentos. Para explicar essa situa 

~ -
çao estamos entao postulando um cleme~to operacional que diz respeito a 

essa estrutura do texto. Em outros termos, pode-se pensar aí numa Juntu 

ramas nao uma Juntura Temporal, e sim uma Juntura Textual: como já dizía 

mos, tal Juntura concorre não para a sequencia de enunciados equivalente 

a ordem em que aconteceram os eventos, ou por outroa, não comprometida com 

o acontecimento, mas uma Juntura que concorre para a organização do tex 

to, para a totalidade discursiva portanto. 

Alêm disso, ou por isso mesmo, esse enunciado (_;:_) e os que o se 

guem, são de natureza bem diversa dos enunciados que lhes antecedem: quer 

sejam os de Complicação e Resolução, quer os de Orientação ou Avaliação. 

Essas cLÍusulas !.•..:::•!·~· estao funcionando para a narrativa como o elemen 

to Coda. são cláusulas ademais carregadas de apreciaçÕes do narrador que 
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a sua maneira tece comentários sobre o problema caracterizado na narrati

va, mais explicitamente, sobre a sua crença (ou não) na existência de lo 

bisomem e suas atitudes emocionais em relação a isso. Com a cláusula ~. 

o narrador dá par efetivamente encerrada a narrativa, melhor dizendo - o 

acontecimento narrado, e marca sua posíçao em relação ao que foi narrado, 

abrindo 'espaço' para as apreciaçÕes ou a 'vez' do seu interlocutor. 

Atê certo ponto parece que as operaçoes de conjuntos de desloca 

men'to e o critêrio da Juntura Temporal tem-nos ajudado na depreensão das 

diversas cláusulas que respondem pelas diferentes funçÕes da narrativa. 

É possível entretanto que estejamos abordando a narrativa utilizando-nos 

dessas operaçoes e do critério da Juntura Temporal tentando ajustar os da 

dos e assim separar efetivamente essas diversas funçÕes. Explicando me 

lhor: há alguns pontos em que uma outra interpretação e análise possam 

ser dadas por Labov. Por exemplo: na separação das cláusulas indcpende::_ 

tes e nos conjuntos de deslocamento das cláusulas ~. k e as cláusulas da 

Cada, nessa narrativa vista por Último. De maneira geral há sempre pontos 

de divergência quanto aos elementos de Avaliação, Orientação e Cada. 

Tudo isso nos parece, decorre da imprecisão da anâlise efetuada 

pelos autores; haverâ, com·efeito, elementos (Cláusulas), quer em grupo, 

quer isoladas, que respondem, separadamente, pelas diversas funçÕes? A 

pergunta, de certa forma, já está respondida mesmo através daqueles tre 

chos dos artigos dos autores, vistos anteriormente, Nas se insistimos ne 

la ê porque o modelo, mesmo a anâlise de Labov, não nos dâ uma resposta 

precisa e objetiva. Ainda que estabeleça algumas operaçoes formais, um 
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critério tal qual o da Juntura Temporal, que nao apenas servem para des 

crever a narrdtÍva do seu ponto de vista formal mas devem ter como canse 

qucnna a sua aplícabilíd;_]_dc na análise funcional desse tipo especifico de 

discurso, os resultados obtidos na pesqu1.sa, no entanto, revelam uma m1.s 

tura nos procedimentos de análise, e consequentemente, a relativa ínefi 

câcia do moclelo. Histurarn-se, a depender -do dado, de sua posição na nar 

rati~a, diria mesmo da leitura, critêrios interpretativos, critêrios for 

mais na identificação dessas diversas funçÕes governantes da estrutura na~ 

rativa. Isso se dã sobretudo com relação àquelas cláusulas que respondem 

pelas funçÕes de Orientação, Avaliação e Cada (às vezes, Resumo). Pelas 

análises que vimos efetuando, somente com relação ao corpo de aconteci 

mentos propriamente dito da narrativa, pode-se falar da característica de 

essencialidade, da sequência dos enunciados obedecendo à ordem em que os 

eventos ocorreram, e da Juntura Temporal que de fato estabelece-se, s~s 

tematiamente entre as diversas cláusulas narrativas que respondem pelafu~ 

ção de Complicação e Resolução conforme análises dos autores e nossas. Ob 

serve-se entretanto que ao lado da Complicação e Resolução, os demais ele 

mentos Avaliação, Orientação, Cada, Resumo, são tão 'importantes' (emb~ 

ra nem sempre. presentes) para a estrutura narrativa qunnto os dois pr~me~ 

ros (conforme afirmação dos autores). Se igualmente concorrem para a es 

truturação de uma narrativa, ê natural que queiramos desses elementos uma 

descrição e uma análise que efetivamente permitam a sua jJentificação e 

depreensão, uma vez que a anãlísc. (o modelo) se propÕe até certo ponto, 

sustentado em procedimentos linguísticos, vale dizer, em bases considera-

das cientÍfic2.s ou no mÍnimo que diz exigir o rigor e a objetividade ne 
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cessários a ur:m atÚlíse: com prctcnsocs cientÍficas. 

Isso parece nao ocorrer a menos que nao se questionam os pro c~ 

dimentos de que se servem Labov e Waletzky para: 1) efetuar a separaçao 

das cláusulas independentes de uma narrativa - para situar um problema: a 

questao do verbo dizer e suas subordinadas~ 2) o estabelecimento dos con 

juntos de deslocamento de algumas cláusulas e a aplicação do critério da 

·Juntura Temporal, tal como descrito, em clâusulas diversas (sobretudo 

nas cláusulas de Cada), 3) caracterizar e definir a proprLa função que e 

atribuída a alguns elementos linguÍsticos da narrativa (tais elementos 

podem ser as cláusulas na sua t-otalidade ou partes delas, apenas), 

Como resultado de todas essas observaçÕes, de certa forma feitas 

ainda exploratoriamente nas fases preliminares de nossa pesqtnsa, ficou, 

em primeiro lugar, a necessidade de esclarecer melhor o que sejam PSSes 

elementos governantes da narrativa, sua natureza e sua função propriamen-

te dentro da narrativa, e isto sobretudo com relação ã Orientação, a Ava 

líacão, ã Cada e ao Resumo, que aparece eventualmente. 

A par dessa imprecisão quanto a esses elementos, permanece a 

idêia de que todos são igualment~ concorrentes para a estrutura da narra 

tiva, ainda que havendo certas 'restriçÕes', como se pode ver pelas -prE._ 

pr1as descrições dos autores com referência a esses elementos (Avaliaçã~ 

Orientação e Cada). 

Veja-se o que diz Labov à pag1na 363 do artigo 'The Transforma-

tion of Experience lU Narratíve Síntax': 



"Algumas narratÍV;JS como (4): 

'This boy punched me 

And I punched him 

and the teacher carne ~n 

and stopped the fíght', 
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contem somente cláusulas narrativas: elas sao completas no sentido em que 

têm um começo, um me~o e um final. Has há outros elementos de estrutura 

narrativa encontrados em tipos mais inteiramente desenvolvidos. Resumi 

damente, uma narrativa coJ-:~pleta pode mostrar o seguinte: 

1. Resumo 

2. Orientação 

3. Ação de Complícação 

4. Avaliação 

S. Resultado ou Resolução 

6. Coda". 

Em seguida ele passa a descrever a natureza e a função dos ele 

mentes: Resumo, Orientação, Avaliação e Cada, 

Do Resumo ele diz: 

"Não e incomum que algumas narrativas comecem com uma ou 

cláusulas que sintetizam toda a estÕria ... 

duas 

Quando essa estÕría é ouvida pode-se dizer que o Resumo (Abstract) 

atinge (focaliza) o ponto da estória". 

Em seguida: 
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(Sendo dado um pequeno trecho), "aqui o falante fornece um Resu 

mo (Abstract) e segue-o com um outro apÕs a questão do inquiridor. Então 

prontamente ele começa a prÓpria narrativa. A narrativa poderia exatamen 

te ter coMeçado com a cláusula livre d; b e c nesse sentido nao sao abso 

lutamente requeridos, po~s que eles cobrem o mesmo 'espaço' que a narrati 

va como um todo 11
• 

Sobre a Orientação: 

"No início é necessar~o identificar de alguma maneira o tempo, 1~ 

gar, pessoa e sua atividade ou situação. Isso pode ser feito no curso das 

primeiras cláusulas narrativas, porém, mais frequentemente há uma seçao 

de Orientação composta de cláusulas livres". (p. 364). 

Hais adiante: 

nTecnícamente é possÍvel que todas as cláusulas livres de Orien 

taçao sejam colocadas no início da narrativa mas na prâtica percebemos 

que muito desse material ê colocado em pontos estratégicos ma~s tarde, 

por razoes a serem examinadas ma~s adiante". 

Sobre a Coda: 

"Codas concluem, fecham a sequenc~a de açao de Complicação e 

indicam que nenhum dos eventos que se seguem foram importantes para a nar 

rativa'. 

Sobre a Avaliação: 
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(in 'Narrative Analysís: Oral Version of Personal Experience', 

p. 34) • 

"As funçÕes de uma narrativa têm um efeito sobre a estrutura nar 

rativa. Uma unlca sequencia de Complicação e Resolução não indicam para 0 

ouvinte a importância relativa desses eventos nem o ajudam a distinguir 

Complicação de Resolução. Percebemos também que em narrativas sem um 

'ponto' e difícil distinguir a ação de Complicação do Resultado. 

"Por isso é necessário que o narrador delineie a estrutura da 

narrativa enfatizando•'< o ponto onde a Complicação chegou ao mâximo: a 

ruptura entre a Complicação e o Resultado: Muitas narrativas contêm uma 

seção de Avaliação que realiza essa função'. 

Jâ no artigo 'The Transforrnation of Experience in Narrative Sin 

tax' p. 367, é dito a r~~speíto da Avaliação: 

"A diferença entre narrativas avaliadas e nao avaliadas aparece 

malS claramente quando examinamos narrativas de experiência vicâria', 

(Sobre narrativas vicârias) "(A Avaliação) é típico de muitas de 

tais narrativas de experiên~ia vicâria que coletamos. Começamos no melo 

das coisas sem qualquer seção de Orientação: a referência pronominal e 

muitas vezes ambÍgua e obscura por toda ela. Mas o efeito sem significado 

e desorientado tem raízes mais profundas. Nenhum dos eventos notáveis que 

ocorreram é avaliado ( ..• ). 

(•<) . 
O grlfo e nosso 
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"Devemos por isso modificar o esquema de Labov e Waletzky 1967, 

indicando E (Avaliação) como os focos de onda que permeíam a narrativa.,'.' 

"Uma narrativa completa começa com uma Orientação, prossegue 

para a açao de Complicação, é suspensa* nos focos de Avaliação antes da 

Resolução, concluí com a Resolução e faz o ouvinte retornar ao tempo pr.::. 

sente com a Cada. A Avaliação de uma narrativa forma uma segunda estru 

tura que é concentrada na seçao de Avaliação mas pode ser encontrada em 

vârías formas através de toda a narrativa", 

Ainda sobre a Avaliação: 

(in Narrative Analysis: Oral Version o f Personal Experíence') 

''Nuitas seçoes de Avaliação sao definidas formalmente. Clâusulas 

multicoordenadas ou grupos de cláusulas livres ou restritivas são freque~ 

temente localizadas entre a açao de Complicação e a Resolução dessas com 

plícaçÕes" (p. 35). 

Sobre os elementos de Complicação c Resolução nao hâ muitos tra 

ços de identificação, embora se possa dizer deles serem os enunciados res 

ponsãveis pelos eventos propriamente ditos, separados entre si por Juntu 

ra Temporal, isto e, enunciados ordenados temporalmente. 

( ,, ) . 
O gr1fo e nosso 
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Nosso propÓsito b~sico nesse estudo ê questionar exatamente a 

proposta de Labov e h'.:tlctzky que descreve c1-nco elementos governantes da. 

estrutura narrativa, proposta essa que parte do exame de narrativas de ex 

periêncía pessoal com o objetivo de chegar a efetiva 'organização' e es 

trutura de um discurso narrativo qualquer. 

Como a aplicação do modelo, tal como oferecido, nao nos dá muita 

segurança na análise de nossas narrativas, e mesmo nas narrativas do In 

glês, e do mesmo modo, como estamos todo o tempo a lidar muito mais com 

a dÚvida e a imprcclsao tanto no esquema formal proposto para 2-ssas narra 

tivas, quanto na posterior confíguracão de seus elementos governantes, va 

le dizer, estruturais, nos sentimos de certa forma propensos a pesquisar 

e indagar, justificadamente, a validade de tal modelo, iniciando propr~a 

mente pela 1JUsca de uma maior caracteriza~au formal desse tipo especÍficv 

de discurso. 

Já vimos que os procedimentos das análises efetuadas por Labov 

e 1-Jaletzky não nos conduzem a ·um 'resultado' objetivo, tal qual se prop~ 

nha a princípio. Embora ressaltando jã de inÍcio o perigo que tal qualif~ 

caçao de 'objetivo' possa apresentar, acreditamos que um nÍvel maior de 

objetividade com efeito pode ser imputado a essa pesqulsa. 

Vamos voltar agora as narrativas já vistas (e possivelmente al 

gurnas outras), e tentar mostrar que é possível o discernimento e a carac 

terização dos enunciados na narrativa, isto ê, o produto total discursi 

vo do narrador, com base também em outros procedimentos mais precisos, r;:_ 

lacionados especificamente a categorias, classes e subclasses da lingua. 
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Como conseguP:nón, jâ o dissemos, da 'ineficâcia 1 e da ímprecisao 

na aplicação do m0de1o, quer do ponto de vista formal quer e sobretudo 

funcional, às narrativas, procuramos, ainda assim auxiliado pelas oper~ 

çÕes de connjunto de deslocamento e pelo critério da Juntura Tempera~ bus 

car e separar os diversos enunciados linguÍsticos responsáveis pelas di 

ferentes funçÕes de que fala Labov. Isso é o que estivemos fazendo até 

agora, a despeito das dúvidas e da imprecisão na caracterização desses ele 

mentos. 

A par disso procuravamos um critério que nos permitisse mais ob 

jetivamente classificar um elemento corno tendo função X ou Y na narra 

tiva. Utilizando-nos do esquema formal fornecido por Labov, e apeia~ 

do-nos em parte em seus resultados, acabamos por distinguir e caracteri 

zar certas p;::rtes da narrativa de outra3, ainda. que feito por proc.edimen-

tos um tanto quanto intuitivos. Numa tarefa e num pensamento Único, as 

cláusulas aparecem diante de nós separadas não somente via utilização 

desses critérios já mencionados, mas distintas na sua prÓpria natureza, 

na sua sintaxe, mesmo na sua semanticidade, Observamos as diferentes 1 es 

truturas' dos enunciados que compoem uma narrativa. Não somente contando 

com o critério semântico-interp'ret:ativo mas auxiliado por ele (e mesmo 

como uma consequencia dessa 'apreensão'), e ainda com base em observa 

çoes aqui e acolá dos autores em torno a estrutura sintática dos enuncia

dos de uma narrativa, e do padrão sintático da cláusula narrativa, pass~ 

mos a distinguir os diversos elementos linguisticos que regem a estrutura 

de um enunciado qualquer da narrativa; em outras palavras, indagávamos da 

composíção do enunciado, da sua sintaxe e do 1 tipo 1 ou da classe de pal~ 
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vr;1 que o realiza, que o articula efetivamente. 

O que a essa altura pode parecer Óbvio, nao o era para nos, no 

entretanto, ao ~nlcJ.o da pesquJ.sa, uma vez que todos os enunciados conti 

dos num texto narrativo são igualmente concorrentes para a sua estrutu 

ra, e se submetem da mesma forma a apenas um Único critério, qual seJa o 

da Juntura Temporal, extraído da propriedade definidora de sequencía tem 

poral da narrativa. 

Desses passos aqui esmiuçados da pesqu1sa, constatamos a 

bilidade de juntar ãquela já consagrada propriedade definidora da 

poss~ 

narra 

tiva, um outro traço caracterizador desse tipo especÍfico de discurso cons 

tituído por certa categoria da lÍngua ou talvez por certa classe ou sub

classe. 

Em seus estudos Labov focaliza a todo o tempo, o nÚcleo verbal 

de cada cláusula que aparece num texto narrativo. E enumera os diversos ti 

pos de verbos que podem aparecer como núcleo narrativo. 

Supondo-se que, com base no critêrio da Juntura Temporal e na 

propriedade definidora da narrativa - a sequência temporal a que devem 

obedecer os diversos enunciados, as cláusulas que têm conjunto livre de 

deslocamento, ou restrito, podem vir em outras posiçÕes sem que isso al 

tere a interpretação semântica original, nos tentamos isolar aquelas clâu 

sulas (de conjuntos livres ou restritos) das demais (de conjunto zero de 

deslocamento). 

Ao lado dessa subdivisão (cl[iusulas de conjuntos livres, restri 

tos e cláusulas de conjuntos zero de deslocamento) possibilitada pela pro 
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priedade de sequencia temporal, definidora de narrativa, observou-se a 

presença de tipos diferentes de verbo e mesmo diferentes formas de aspec

to verbal para as diversas cláusulas (Orientação, Complicação, Avaliação, 

Resolução e Cada) . Por esses critérios ainda agrupamos as cláusulas de 

Complicação e Resolução de um lado e as cláusulas de Orientação, Avalia 

çao e Coda de outro. 

Por uma variedade de motivos e razoes, algumas das quais jã 

aqui apontadas, percebemos afinal a possibilidade do estudo em separado 

desses sub-grupos, uma vez que suas formas e funçÕes na narrativa são de 

natureza bem diversas. 

A imprecisão e a inconsistência maior tanto do ponto de vista 

formal quanto funcional parecem residir na caracterização dos enunciados 

de Avaliação, Orientação e Cada, ao passo que nas cláusulas de ComplicaçâJ 

e Resolução observa-se certa sistematicidade fundamentada sobretudo no 

critério da Juntura Temporal. 

Grosso modo, constatou-se a princÍpio uma diversidade de tipos 

de verbo constituintes dos nÚcleos verbais desses dois sub-grupos. As cláu 

sulas de Complicação e Resolução geralmente vêm marcados por verbos de 

Ação (ou de Processo), conforme algumas classificaç;es dessa classe. Em 

contraposiçao, outros tipos de verbos foram encontrados nas outras clâu 

sulas, aquelas de Avaliação, Orientação, Cada, articulados ã categoria de 

Aspecto (o que ocorre também para o primeiro grupo citado). Com base nes 

ses dois elementos -a classe dos verbos e a Juntura Temporal, tentamos e~ 

tao estabelecer um plano de estudo que incorporasse a análise de todas 
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essas funçÕes governantes da narrativa e que indagasse de sua importância 

para o estudo da narrativa, mas ao mesmo tempo um estudo que tentasse mos 

trar as diversas 'partes' do texto narrativo, ou do que Labov chama de 

'funçÕes'; um plano de estudo global, portanto, mas na verdade um plano 

que absorva a possibilidade de duas anâlises separadas, distintas no que 

se refere ao objeto especifico a ser estudado. 

Tal plano de estudo abriga entao duas pesquisas paralelas e com 

objetivos semelhantes: estudar a estrutura de um discurso narrativo, tan 

to do ponto de vista formal quanto funcional (este plano se acha sob uma 

mesma orientação). 

Das clâusulas ditas como Essencialmente Narrativas (uma vez que 

0 n~a~o:_p~o~dÓe~mecfca~l 0 têa~rc_ã~~n~a~rcrCa~t=i~vêa")C,C-"S"ecOo~C 0 u 0 p~a 2 ,_cn~ao_~a"b~o~rcdéaôg~e~meéa~oêsô_cs!ecu"Sc_ __ êaCS~pCectos 

for-mais e fun.c~(H~:.ds, a colega Ana Leiza .A"'êndc:la. As den:ais funcÕes e C'f 

elementos que se responsabilizam por essas funçÕes se constituem propria 

mente a questao central desse nosso trabalho de pesquisa. 

Vamos tentar mostrar na próxima seçao, e atravês das narrativas 

jã vistas, como esses diversos enunciados se diferem formal e funcional 

mente, e mostrar as razÕes 'de porquê afinal acabamos por subdividir as 

cinco funçÕes, agrupando-as em dois sub-grupos apenas. 
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I. 3 Primeiros resultados na caracterízaçao formal e funcional 

dos elementos sovornantes da narrativa sob a revisão crítí 

ca do modelo; oposição entre Tipo e Aspecto Verbal nas for 

mas temporais encontradas nos núcleos das clâusulas. HipÕ 

teses de trabalho. 

Voltemos ã narrativa~' apresentada pelos autores ã página 23 

do artigo 'Narrative Analysis: Oral Version of Personal Experience', já 

apresentada neste capÍtulo. 

Os enunciados descritos como responsáveis pela função de Orien 

taçao da narrativa, enunciados de a a J, contêm como núcleos os verbos: 

(I) was, (•.;re) were doing, (was) racing, was at, there i•:as. was doing. 

Aparece nitidamente o verbo To Be realizado quer no passado SLm 

ples quer no passado progressivo, e o verbo There to be, também realiza 

do no passado, Tais verbos são geralmente classificados como Verbos de Es 

tado. 

Ao grupo de cláusulas seguintes, caracterizadas como cláusulas de 

Complicação, encontramos, como nÚcleos verbais (nÚcleos das clâusulasprin 

cipais): (I) caught, (I) started yelling, didn't believe, (they) thought, 

Kept goíng, (they) leave me, (I) started going down. 

são todos verbos realizados no passado simples, e, com exceçao 

de Believe e Thought, são todos verbos classificados como verbos de Ação 

ou de Processo. Quanto aos verbos Believe e Thought, na classificação pos 

tulada por Halliday, por exemplo, eles são considerados como verbos de Pro 

cesso Mental que se opÕem aos verbos de Processo ou Ação propriamente di 

tos. 
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Observe-se aqu~ que os conjuntos de deslocamento propostos por 

nos para os enunciados que contêm esses verbos como núcleos, em verdade se 

estendem um pouco mais além do que os conjuntos propostos por Labov e 

Waletzky (cláusulas contendo Believe e Thought). Veremos no decorrer des 

sa exposição, que na maioria das vezes, esses verbos se colocam muito mais 

como núcleos de cláusulas (puramente) avaliativas do que como núcleos de 

cláusulas de Complicação e de Resolução. 

-A seçao seguinte (enunciados ~·~·K) apresentam os verbos Tl,ere 

to be, To Be, pay (attentíon) na forma negativa. Para esses enunciados 

Labov e Waletzky descrevem urna função puramente avalíatíva. 

Para as Últimas cláusulas temos os seguintes verbos: There to 

be, jumped, grabbed (me). 

o Único problema parece estar no verbo There to be, que apar_;:_ 

ce na cláusula 'l compondo a parte principal dessa cláusula. Como conside 

rã-la ai então? Veremos também nas narrativas do Português - freque~ que e 

te aparecer um enunciado de tal tipo dentro do corpo da Complicação e 

Resolução. são enunciados. que cumpre.m uma certa função referencial den 

tro da narrativa, uma vez que através de verbos desse tipo (em Português, 

'haver', 'existir', às vezes 'ter' no sentido de 'existir') possibili_ 

ta-se, em geral, a emergência de um personagem que 'surge' no decorrer do 

relato. são enunciados que conferem existência a um personagem 'novo' num 

momento marcado da narrativa. A parte portanto da cláusula que contém tal 

núcleo verbal, embora sintaticamente seja marcada como a principal da 

oração, não será a parte de importância para a narrativa, como o sao as 
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cláusulas que vimos analisando atê agora. 

Os demais sao verbos ditos de Processo, constituindo a seçao de 

Resolução. 

O que se observa grosso modo, a partir dessas narrativas, e que 

os verbos de Processo ou Ação ocorrem em cláusulas de Complicação e Reso 

lução e verbos classificados como de Estado, as vezes também verbos de 

Processo Nental, encontram-se muito mais nas cláusulas de Orientação, Ava 

liação e Cada. Na verdade, nada é assim tão simples e vão aparecer diver 

sos problemas na depreensão e caracterizaçao das cláusulas segundo os seus 

núcleos verbais. Essas complicaçÕes serão vistas no decorrer da 

çao e anâlise. 

expos~ 

Vejamos agora a narrativa l, apresentada a pagina 35 do artigo 

citado. Da cláusula ! ã cláusula i, temos a seçao de Orientação. Vejamos 

quais os verbos que constituem seus nÚcleos: 

(I) was associated, (he) had killed, had dane, (he) had, (those 

days I) dressed, (she) was trying, (I never) noticed, (I) 

didn 1 t likc her, (she) was, (she) had. 

Nesta seçao jâ encontramos verbos e aspectos verbais diferentes 

daqueles encontrados na seção de Orientação da narrativa anterior. Todos 

realizados no passado, havendo um passado progressivo, vários passados 

simples, apare.cendo agora o Past Perfect (passado perfeito) com verbos 

ditos de Processo ou de Ação tal como 'he had killed' I drcssed wel~ acom 
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panhado de uma particula de tempo que possibilita a sua interpretaçao en 

quanto correspondente ao aspecto Imperfectivo, para nos realizado pelo 

Pretérito Imperfeito. Como veremos, ê frequente encontrar o Passado Per 

feito também em narrativas do Português. 

Para as cláusulas seguintes, descritas como de Complicação (ain 

da que contendo uma seçao de Avaliação, segundo Labov - cláusula ~·~·~•k) 

encontramos os verbos: (I) talked, says, was maneuvering, (he) took me up, 

(we) went, (t-!e) followed dm.m, couldn 1 find, oot back. 

Exceto a cláusula~ ('and we couldn' find anything'), uma clãu 

sula negativa modalizada com verbo de Processo (To find), e a cláusula E 

(was rnaneuvering), todas as demais se caracterizam por terem como núcleos 

verbos normalmente caracterizados de Processo ou de Ação. Quanto ã cláus~ 

la E. j:í sepÚnt' . .:1mos (vimos antet·iurmente) sei possivelmente uma cláusula 

avaliativa, com conjunto de deslocamento no mínimo coordenado. 

Em relação a cláusula! ('we couldn't find anything'), apesar 

da negativa e da modalização (we couldn't)~ realmente parece tratar-se de 

uma cláusula de Complicação: a busca nao foi bem sucedida e nada se encon 

trou. ApÕs a busca segue-se a Resolução. Em outras palavras não se pode 

apelar para a negativa e a modal:i.zação enquanto apenas elementos que aJU 

dam na caracterização da cláusula avalíat:i.va: ao lado desses esquemas SJ.n 

tâtícos devemos atentar todo o tempo para a sequência temporal dos aconte 

cimentos inferida da ordem dos enunciados. 

As cláusulas~,~,_::, apresentam os verbos: ~' ',.;as laying, (she) 

hadn't co~~ited suicide. 
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As cláusulas v e x sao cl""scrítas como tendo conjuntos livres e 

restrito de deslocamento, com função de Avaliação. Sobre a cláusula w na 

da é dito de especial, mas sabemos que seu conjunto de deslocamento e ze 

ro, sendo ordenada em relação ã anterior u e ã posterior _r. Trata-se en 

tao de uma cláusula narrativa de Resolução (e essa seçao parece terminar 

realmente com a cláusula z, segundo os autores). Em relação a essa clâu 

sula parece haver algum problema na sua caracterização. Esse tipo de ver 

bo (To Be) realizado num passado progressivo é normalmente encontrado nas 

cláusulas iniciais compondo a seção de Orientação da nar rativa. Não nos 

parece, claro, que essa cláusula esteja a~ funcionando como cláusula de 

Orientação: ela deve estar na sequencia de eventos que ocorreram e cuja o _E. 

dem de realização os enunciados procuram marcar. ~ difícil assegurar algo 

1- 1 d . - . d J-qu::J.nto a essa c ausu a porque _e 1n1,c1o nos ep8.r.?.mos com ' .. rrn.a ~ngua.• 

trangeira e sendo precário o nosso conhecimento não podemos dar formas 

definitivas de análise. Entretanto, podemos nos arriscar, e, tecendo um 

paralelo ãs narrativas do Português (que veremos mais adiante), podemos 

pensar a{ uma construção sintática onde se supÕe a existência de um verbo 

do tipo 'vimos', 'constatamos' que explicitaria os passsos seguidos pelos 

dois personagens: 

'e voltamos, 

era uma farsa, 

(constatamos ou v1mos que) ela estava descansando numa pequena 

cama com uma bolsa de gelo em sua cabeça'. 

A cláusula z, caracterizada como de Resolução, tem como nÚcleo o 



62 

verbo 'settlcd', realÍZQdo também na forma simples do pretérito, 

As demais cláusulas exceto a Última (ee: 'that was two'), apr~ 

sentam os verbos: 'Said' (pack up- got out), (I) did, (I) packed up, got 

out. Somente o verbo Said pode ser aqui descrito com um traço semântico 

que o distingue dos det:~aís. Entretanto e ele quem confere a possibilidade 

do diálogo na narrativa, e os diálogos nÓs os estamos considerando como 

parte integrante daquilo que ê essencialmente narrativo. Os demais ver 

bos são _verbos comumente descritos como de Ação. 

A Cada propriamente dita (atente-se para o fato de que Labov e 

Waletzky já consideram como Cada as três Últimas cláusulas, quais sejam, 

cc,dd,ee- ver p. 40), expressa pela cláusula ee: 'that ,.,ras two', tem uma 

forma mais característica de Cada, propriamente, apresentando o verbo To 

be, e o dêitico that (observe-se por outro lado que a Cada nao e sistemá

tica e unicamente apresentada sob essa forma. Como veremos ela assume for 

mas diversas, podendo mesmo ser constituída de cláusulas do tipo narrati 

va com verbos de Processo ou de Ação em seus nÚcleos). 

Hesmo para narratívas do Inglês, o que se observou nessas etapas 

preliminares da pesquisa foi uma distribuição do tipo de verbo e, jâ mes 

mo do Aspecto Verbal, entre as cláusulas diversas que compÕem a narrativa 

Aliás é observado pelo prÓprio Labov a presença de certos 'tempos' ver 

bais para as cláusulas de Orientação. Veja-se o que ele diz a propos2:_ 

to (in 'The Transformation of Experience in Narrative Sintax', p. 364): 

"A seção de Orientação tem algumas propriedades sintáticas inte 
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ressantes: e bastante comum encontrar muitas cláusulas de passado progre~ 

sívo na seção de Orientação - delineando o tipo de coisa que ocorria an 

tes do prlmelro evento ocorrido da narrativa ou durante o episódio intei 

" ro • 

Mais adiante, ã página 381, falando dos diversos esquemas sintâ 

ticos de que se serve o narrador para marcar avaliando a sua narrativa: 

11 A narrativa sobre luta de adolescente de Larry é muito mais ri 

ca em estrutura auxiliar. O Abstract contêm uma questao negativa na aber 

tura que e claramente avaliativa e e repetida na Cada: 'Ain't that a 

bitch?'. ~ de fato um Abstract do componente avaliativo da narrativa. A 

seção de-Orientação contém d-e que são progressivos e cópulas, como esp~ 

raríamos 0
• 

Podemos aquL antecipar uma breve discussão sobre os prÔprios 'es 

quemas sintáticos' que fogem ã estrutura sintática básica das cláusulas 

narrativas, e que servem, segundo os autores, para marcar avaliando os 

acontecimentos. são tais esquemas, por exemplo, as negativas, os mÚlti 

plos particípios, duplos aposítivos, as explicativas, e outros mais. Ve 

ja-se o que o autor diz a esse respeito (artigo citado, p. 376): 

"Dada a existência desta organizaçao simples de cláusulas narra 

tivas, nos podemos perguntar: onde, quando e com que efeito as narrativas 

* escapam a isso (a essa estrutura simples) ? Desde que a complexidade sin 

tâtica ê relativamente rara na narrativa, quando ela ocorre deve ter um 

(*) -Parenteses nossos 
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efeito marcado. E de fato nos percebemos que desvios da sintaxe narra ti 

va bâsica têm uma força avaliativa marcada, -A perspectiva do narrador e 

frequentemente expressa por elementos sintáticos relativamente menores na 

cláusula narrativa11
• 

Basicamente, essa é a reflexão de Labov em torno â narrativa 

nesse seu segundo artigo. É sobre esse tema -desvios da estrutura narra 

tiva básica, que ele tece as mais diversas consideraçÕes, entendendo que 

sao esses tais esquemas os responsáveis pela Avaliação da narrativa, uma 

·função que passa a ocupar agora urna posiçao configuradora de uma segunda 

estrutura da narrativa. 

O que temos a dizer aqui e que hâ, evidentemente, por parte de 

Labov, uma preocupaçao maLor com os elementos sintáticos que podem mar 

car uma narr2tiva compondo então a seção de Avaliação, alguns traços ca 

racterÍsticos da Cada (marcada, segundo o autor, sobretudo pela Deixís), 

e alguns elementos sobre a Orientação. Suas observaçÕes entretanto vincu 

lam-se quase que exclusivamente com a função de Avaliação e conferem a 

esta função uma importância e um papel que não nos parece ser de tanto 

peso para a estrutura narrativa. Mais adiante voltaremos a essa questao , 

tentando expor melhor a posição de Labov nesse segundo artigo, 

Vejamos agora algumas narrativas do Português para mostrar, 

ainda nao com muitos detalhes, como se dâ a distribuição dos núcleos ver 

bais, segundo o tipo de verbo e o aspecto verbal, dentre as diversas cláu 

sulas independentes de uma narrativa oral de experiência pessoal e/ou não. 
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Para tanto veremos a narrativa 13 do nosso corpus que fornece 

remos jâ em cláusulas independentes e com seus conjuntos de deslocamen 

to (os qua~s, se necessário, serão discutidos logo apÕs), 

-a37 

lb36 

2c35 

3d34 

4e33 

5f32 

6g3l 

7h30 

Si O 

OjO 

010 

OmO 

(?)n21 

lo20 

2pl9 

Tinha uma senhora que morava lã na minha cidade 

era tia de papai. 

Não era exatamente tia de papai: o esposo dela 

sido tio, 

que 

tinha 

Era tia emprestada ne, porque o marido dela tinha sido 

tio, 

Has jâ era falecido, 

Ela era muito velha 

E ela vivia sozinha 

Não tinha filhos nem nada 

Já estava muito velha mesmo, Da. Didi, 

Então quando ela adoeceu assim prâ morrer, nao tinha 

ninguêm que cuidasse dela, papai então levou ela lâ 

pra casa. 

Ela passou a ficar lã em casa, 

Ficou lã em casa o tempo todo da doença até que morreu. 

Bom, quando Da. Didi morreu ai então foi aquele terror 

dentro de casa, ne, 

NÕs todos com medo 

Cada um via Da. Didi num ca~to 

Ningu~m passava nem de longe pela porta do quarto onde 

Da. Dídi morreu. 



12ql8 

13rl7 

l4sl6 

15t15 

16ul4 

17vl5 

9xl 

lxO 

DaaO 

ObbO 

O ecO 

(?)ddl 

lee(?) 

offO 

OggO 

Oh h O 

Oiil 
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Lá em cidade do interior a rna~or~a antigamente era as 

s~rn: o sanitário nao ficava ligado ã casa, ficava no 

quintal. 

Bem, de noite a gente tinha que atravessar aquele qu~~ 

tal ne, prâ ir pro sanitário, 

e entao eu ia pro sanitário ..• (truncamento) 

e no caminho pro sanitário tinha um tanque velho que 

era onde meu pa~ lavava ••. meu pai engarrafava bebida. 

Meu tio tinha um alambique 

e meu pai engavafava 

entao tinha um tanque. de cimento onde ele lavava 

garrafas e tudo. 

Então num tanque velho eu avistei Da. Didí, 

entao eu avistei Da. Didi num tanque velho 

Voltei correndo pra casa ne, esbaforida 

Cheguei em casa com o coraçao saindo pela boca, 

saltos, 

Minha mae: 'o que foi? o que foi?' 

Nada. Não consegu~a nem falar 

A voz nem sa~a ne, 

Eu vi Da. Didi no quintal mamãe~ 

Menina deixe de bobagem~ 

Eu vi mamãe, Da. Dídi no quintal: 

Quando chega no tanque velho realmente v~ram uma 

bra no tanque velho, 

as 

aos 

som 
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33j i 4 entao, mas ... minha rnae nao tinha medo dessas coisas 

ne, 

1110 Foi la junto, 

Ommo quando foi~uê chegou lâ que foi ver ..• uma galinha! 

-nnl Uma galinha fazendo uma sombra que eu afirmava s-er Da. 

Di di 

3700- Foi a Única assombração que eu jâ vl- na minha vida. 

As cláusulas de a a h sao as cláusulas responsáveis pela função 

de Orientação: colll efeito, elas se situam no início da narrativa e cum 

prema função de informar o ouvinte sobre pessoas, lugar e hábitos Apr~ 

sentam todas elas conjuntos de deslocamentos que escoam por toda a narra 

tiva, sendo caracterizadas portanto como cláusulas livres. Ã altura da 

cláusula i_ ('então quando ela ado2cf,u assim p1·â lttorrer ••. ') temos er.tao a 

primeira cláusula narrativa propriamente dita, e que vem ordenada em rela 

çao a seguinte~ ('ela passou a ficar lá em casa'). 

Vejamos mais de perto a seçao de Orientação: além de terem con 

juntos livres de deslocamento, essas cláusulas apresentam em seus nÚclEOs 

verbos do tipo: Ter_, Ser, Viver, Estar. Salvo Viver os demais verbos sao 

normalmente classificados como verbos de Estado e que estabelecem com os 

componentes da sentençã uma relação diferente daquela que é estabelecida 

- * pelos verbos ditos de Açao ou Processo . Quanto ao verbo Viver, talvez 

classificãvel corno verbo de Ação, cremos ser possivel caracterizá-lo ai 

('') Sobre esse ponto falaremos a.diante com mais detalhes recorrendo as re 
flexÕes de Halliday em torno ã classe dos verbos. 
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como um verbo que requer também uma predicação nominal na sentença, e se 

ê, ele pode muito bem estar colocado ao lado de verbos como os demais da 

seçao. 

A par dessas consideraçÕes em torno ao tipo de verbo que ai ap~ 

rece, podemos ainda apontar para o aspecto verbal como sendo um dos tra 

ços marcadores dessas sentenças que cumprem a função de Orientação numa 

narrativa: estão todos eles realizados no chamado aspecto Imperfectivo, 

.marcados pelo nosso tempo verbal Pretérito Imperfeito. 

O tipo de verbo e o aspecto verbal das cláusulas que cumprem tal 

função nas narrativas, evidentemente marcam uma espécie de enunciado que 

difere em sua organízaçao, estrutura e semanticidade, dos enunciados que 

compÕem sobretudo as seçÕes de Complicação e Resolução de uma narrativa. 

É uma outra a relação que se estabelece nesses enunciados de Orientação €'!':_ 

tre os seus diversos componentes, e ê portanto diversa a sua semanticida-

de. A relaçao que se estabelece entre o verbo e as outras partes dessas 

sentenças, leva ã prÓpria interpretação desses enunciados como aqueles 

responsáveis pela função referencial e até se quisermos estabelecendo ce~ 

tos nexos de causalidade na narrativa, o que faz caracterizar tais clâu 

" (.Ú~ 

sulas~formalmente livres, 

O que estamos querendo dizer é que nao so, ou apenas os conjun 

tos de deslocamento e o critério da Juntura Temporal, mas também a pro 

pría composição do enunciado, apresentando corno nÚcleo um verbo de Esta 

do, e a realização no aspecto Imperfectivo na maioria das vezes, sao cr~ 

têríos com os quais podemos cf<.õtÍvaJI:cnte contar para depreender numa nar 
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rativa os diversos cauncio.dos que cu:nprem aquela função. 

As cláusulas i•Í•l·~· sao aquelas que 'iniciam' propriamente a 

narrativa, instauram portanto o dinâmico narrativo. Estao separadas das 

anteriores e das seguintes por Juntura Temporal. 

A cláusula n ('nÓs todos com medo'), poderia ser considerada 

narrativa, se admitíssemos que seu núcleo é preenchido por um verbo como 

'ficamos (com medo)', Entretanto como ele (o verbo) está om~sso, outras 

-compreensoes sao igualmente possíveis já que se pode ter também ai um ver 

bo como 'estávamos (com medo)'. De qualquer modo, o que se tem nas clâusu 

las ~·~•E.• sao 'descriçÕes' do estado emocional e do comportamento das 

pessoas, apos e por causa da morte da personagem-tia. Além disso obser 

ve-se que jâ na cláusula m fica estabelecido qual o clima que se insta 

lou na casa apos a morte da tia: 'bom, quando Da. Didi morreu ai entao 

foi (ou criou-se, instalou-se) aquele terror d2ntro de casa'. Por essa ra 

zao estamos considerando que as cláusulas n (talvez),~·~ sejam puramente 

observaçÕes do narrador em torno aos sentimentos das pessoas naquele mo 

menta. Quantoa seus conjuntos de deslocamento, ainda que nao se possa di 

zer que são clâusulas que deslocam-se para antes delas prÓprias, cremos 

ser possível falar do seu deslocamento pelo resto do texto: se assim for, 

elas devem ser classificadas como tendo conjunto restrito de 

to. 

deslocamen 

Aliado a essas consideraçÕes observe-se que essas cláusulas apr~ 

sentam verbos realizados no Imperfectivo, embora sejam esses verbos aqu~ 

les normalmente encontrados nas cláusulas de Complicação e Resolução (mas 
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nesses casos, realizados no P0rfectivo). São cláusulas ademais que se re 

petem na medida em que todas elas expressam o medo das pessoas. Essas 

cláusulas criam uma primeira função avaliativa da narrativa; de certa for 

ma elas impÕem um certo 'clima' de expectativa ã narrativa e criam ade 

ma1s uma certa justificativa para o que se desenvolve em seguida. Cremos 

portanto que essas cláusulas constituem a primeira seçao de Avaliação da 

narrativa. 

As cláusulas que se seguem, de ~ a ~· têm um estatuto diferente 

das demais cláusulas da narrativa. São cláusulas que bem poderiam chamar

se de Orientação pois que elas fornecem indicaçÕes de lugar, de costumes, 

embora não ocupem na narrativa aquela posição tradicional de Orientação, 

A narradora interrompe a narrativa para dar alguma explicação sobre o lu 

gar onde vivia, supondo talvez serem tr.is hábitos desconhecidos do seu 

interlocutor. Tais cláusulas são fornecidas com fins a dar existência 

certos elementos dos quais o narrador se serve para concluir sua narrati 

va: o caminho para o sanitário e nesse caminho o tanque. Hã alêm disso in 

formações sobre certos aspectos da vida da família da narradora qu~ acres 

cente-se, sao pel-feitamente prescindÍveis ao entendimento do texto. 

São enunciados que diferem dos enunciados que lhes antecedem ime 

diatamente e dos que os seguem, tanto do ponto de vista formal quanto fun 

cional: todos eles comportam conjuntos livres de deslocamento apresenta~ 

do tamb0m alguns verbos de Estado tais quais os que aparecem nas cláusu 

las de Orientação: ~· ficava, tinh.'.: (que), _!=~. engarrafava, lavava. 

Somente os dois Últimos verbos são classificados como verbos de Ação. En 
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tretanto eles aparecem aqui rcaliz.::tdos no lmperfectivo, alinhando-se aos 

demais. 

Em seguida temos uma série de enunciados separados por Juntura 

Temporal que vai do enunciado ~ ao enunciado nm. Desse conjunto de cláusu 

las que compoem a seçao de Complicação da narrativa vamos separar por al 

gum tempo, as cláusulas dd,ee, que tem uma estrutura diferente das demais 

e parecem ao mesmo tempo, ser também cláusulas ordenadas temporalmente, 

Salvo essas duas 

do tipo: 

cláusulas, as demais se caracterizam por terem verbos 

avistei, voltei, cheguei, (disse), viram, (viu) 

todos eles realizados no aspecto verbal Perfectivo marcado pelo nosso Pre 

têrito Perfeito. 

Voltemos agora as cláusulas dd,~ ('nada, nao conseguia nem fa 

lar'/'a voz nem saía. né'). São cláusulas que, como Ja dissemos, parecem 

estar ordenadas em relação as anteriores: apos a pergunta da mãe. Por es 

se motivo tendemos a conferir, de inÍcio, a esses enunciados, um conju~ 

to zero de deslocamento. Entretanto nada nos pode assegurar que antes da 

cláusula narrativa anterior (cc: 'minha mae: o que foi? o que foi?') nao 

fosse possível a enunciação, a v~gencia portanto. desta cláusula, ou me 

lhor dito, daquilo que por ela e expresso - a emoção de que foi tomada a 

narradora a ponto de não conseguir falar. Por outro lado, a narradora re 

torna e até contradiz o que ela própria havia afirmado, quando enuncia as 

cláusulas seguintes reproduzindo o diálogo que tivera com a mãe. Ao que 

nos parece estamos mais uma vez aqui diante daquelas observaçÕes feitas 
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pelos narrador nao exatamente com o intuito de recuperar o 'acontecimen 

to' tal como ele 'objetivamente' ocorreu mas com uma pretensao muito 

mais forte de avaliar o acontecimento, no caso expressando o estado ema 

cional em que teria ficado apôs julgar ter visto uma pessoa jâ morta, Ob 

serve-se ademais que ela utiliza para esses enunciados verbos realizados 

no Imperfectivo (ainda que verbos de Ação ou Processo) e muitas partíc~ 

las de negação: nada, nao, nem, aS quais se constituem em recursos sintã 

ticos usados pela narradora para avaliar sua narrativa. 

Resumindo, o que queremos dizer ê que tais cláusulas nao devem 

ser consideradas como cláusulas de Complicação, como parecem a princípio, 

e sim como cláusulas de Avaliação, como expressoes apreciativas quaisquer 

do narrador, em meio a muitas possíveis em relação ao estado emocional em 

que S8 encontrava e da consequêncía clesse e~tado ao chegar em L:asa e rela 

cionar-se com a mae, Pela posição que ocupam na narrativa, pela presença 

dessas partículas negativas e pelo inegável valor semântico apreciativo 

que essas cláusulas possuem, é bem possÍvel que Labov as considerasse 

enquanto clâusulas de Avaliação, tendo ademais a funçio de 'quebrar' o 

corpo de acontecimentos propriamente dito. constituindo entao aquela se 

ção tÍpica de Avaliação que ocorre entre o fim da Complicação e o . - . l.lll.Cl.O 

da Resolução. 

O critério da Juntura Temporal, por outro lado, nao nos ajuda 

muito nessa tentativa de buscar uma justificativa de natureza mais formal 

para a sustentação de uma tese de que essas cláusulas sejam de fato ava 

liativas. Como jâ dissemos, em principio pensamos tratar-se de cláusulas 
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orJenadas: ao menos 'logicamente', queremos dizer, dentro de um senso co 

mum, os enunciados dd,ee sQ poderiam ser realizados apÔs a clâusula cc. 

Nesse sentido então eles deveriam estar ordenados temporalmente. Entre 

tanto, a natureza dos enunciados, a sua sintaxe, a sua semanticidade, nos 

poderiam levar àquela interpretação já aqui arriscada, de se considerar 

tais cláusulas como 'possíveis' mesmo antes da cláusula narrativa cc que 

as antecede: trata-se da expressao de uma emoçao e, conforme o relato, 

nôs, interlocutores, enQuanto falantes da mesma lÍngua e 'possuidores' de 

uma ·certa experiência em comum, percebemos a possibilidade de tal inter 

pretaçao. 

Por outro lado, quer devido a pos~çao que lhes conferiu a narra 

dora, e por isso mesmo, tentando entendê-la e aceitá-la porque e a org~ 

n~zaçao do narrador, quer pela prÓpria natureza do verbo que ocupa o nu 

cleo dessas cláusulas - consegu~a falar, sa~a, ou até mesmo pela conside-

ração desses dois fatores, nÓs nos encontramos todo o tempo entao num 'mo 

vimento' de vai e volta na caracterização e classificação dessas clãusu 

las no que se refere aos aspecto formais que buscamos para validar a sua 

caracterizaçao enquanto elementos que preenchem a função avaliativa. 1:: 

possível que a chave para o problema se concentre mais uma vez no verbo 

(e a locução verbal) que ocupa o núcleo dessas 'cláusulas. Enquanto ver 

bos normalmente classificados de Ação ou de Processo, esperando-se ade 

- - ' mais a sua realizaçao num aspecto verbal que revelasse uma açao 'pontual, 

nós tendemos a interpretar tais cláusulas enquanto ocupando a pos~çao or 

denada dentro do corpo de acontecimentos ordenados. Entretanto a sua rea 

lização no Irnperfectivo e ademais acompanhado de partículas negativas 
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criam entao o 'impasse' na sua compreensao: sao enunciados que expressam 

uma açao que se esperava que ocorresse mas que na verdade não se realiza, 

f: possÍvel que esteja, nessa conjugação de aspectos que poderíamos chamar 

de contrários, sobre esses enunciados no interior de uma narraçao, a pr~ 

blemâtica com que nos deparamos, e esse movimento de oscilação (refletido 

inclusive nas duas possibilidades, pelo menos, de conjuntos de deslocamen 

tos atribuídos a essas cláusulas) entre considerá-los 'narrativos' pr_::: 

priamente ditos ou não: Nas análises que vimos efetuando, entretanto, ob 

serVa-se frequente e recorrentemente, problemas dessa natureza. No capÍt~ 

lo li, mostraremos e examinaremos detalhadamente a questão, observando o 

verbo, o seu tipo e aspecto, e as partÍculas negativas que o acompanham. 

Vejamos agora o que se passa com a cláusula ll• tambêm incluída 

nesse grupo maior de cláusulas de Complicação e Resolução. Sen conjunto de 

deslocamento ê sem dÚvida alguma, livre, e escoa por toda a narrativa: e 

a expressão de um fato que subjaz a qualquer dos eventos contados ou a 

prÓpria narrativa. Apresenta, ao lado disso, a forma verbal Ter, que na 

construçao tal como apresentada, poderia ser muito bem parafraseada por: 

'Minha mãe nao era medrosa em relação a essas coisas', constituindo ass~m 

uma relação de predicação nominal mais do que verbal. Ao lado disso, e uma 

forma temporal articulada no Imperfeito, marcalldo a oposição quanto ao 

aspecto verbal, em relação aos demais verbos da seção de Complicação. 

As duas Últimas cláusulas, nn,oo, constituem a seçao da Cada des 

sa narrativa, e têm como função primeira restabelecer o momento da enun 

ciaçao, o que estã marcado sobretudo na Última cláusula, trazendo a per~ 

perctiva de locução para o momento presente (recuando no tempo, portanto, 
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o ocorrido/narrado). Talvez para Labov somente a Última clâusula f une i o 

ne, de fato, como Cada na narrativa; porem para o ouvinte está claro que 

a narrativa, isto e, a sequcmcia narrativa que recupera o acontecimento, 

está terminada ã altura da clâusuma mm. Em nn ('uma galinha fazendo uma 

sombra ... ') a narradora somente fornece, repetindo, uma explicação do que 

ocorrera. Tal cláusula~· pode ter como núcleo verbal, um verbo como Era 

ou Tratava-se. Podemos ainda pensar que tal clâusula, repetindo a ante 

rior, teria como nÚcleo um verbo tal como Ver (Ver, Constatar) que Ja su 

pomos esteja em mm. Em nosso enunciado teríamos entao: (Vimos/viu que era) 

uma galinha fazendo uma sombra que eu afirmava ser Da. Didi 1
• 

A Última cláusula apresenta um verbo comum a esse tipo de 

sula (cláusulas da Cada): verbo Ser realizado no Perfectivo. 

clâu 

Com a ajuda portanto das operaçoes previstas por Labov e Waletzky 

de conjuntos de deslocamento, do critério da Juntura Temporal, e obviamen 

te, apoiando-nos na interpretação mais geral que se dá a narrativa, ten 

tando sempre manter a inter~retação semântica original a qual devem obe 

decer os enunciados lingÚsticos, constatamos, num primeiro momento, enun 

ciados que se distribuem por toda a narrativa segundo o tipo de verbo que 

ocupa o nÚcleo de cada um desses enunciados. Paralelamente, uma distribui 

ção conforme o aspecto verbal que ê realizado em cada uma dessas clâusu 

las. Constatou-se, grosso modo a presença de verbos de Estado em clãusu 

las sobretudo de Orientação, de Cada e muitas vezes de Avaliação e de ver 

bos de Procesco ou Ação para as cl~usulas de Complicação e Resolução. Do 
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mesmo modo, verbos realizados no Imperfectivo para as cláusulas de Oríen 

taçao (sobretudo), Avaliação e Cada; verbos realizados no Perfectivo nas 

cláusulas de Complicação e Resolução. 

Uma vez que, parece, somente as cláusulas de Complicação e Reso 

lução são sistematicamente marcadas pelo critério da Juntura Temporal, e 

verificando-se ademais que tais cláusulas ordenadas temporalmente apreseE_ 

tam verbos de Ação ou de Processo, tentamos estabelecer uma oposição en 

tre esses enunciados e os demais que compoem o texto narrativo, observan 

do as marcas linguÍsticas que os realizam. Desse modo chegamos aos dois 

subgrupos que mencionávamos anteriormente, dentre os cinco elementos fun 

cionais da narrativa: as cláusulas de Complicação e Resolução de um lado 

e as cláusulas de Orientação, Avaliação e Ceda. 

Embord nada seja tao aímples como quer parecer, se consid.:orwnos 

as presentes anâlises e tendo em vista muito outros proble.mas que iremos 

mostrando e tentando resolver no decorrer da exposição, podemos antecipar 

desde jâ uma certa sistematicidade_ na ocorrência (e recorrência) 

elementos linguÍsticos que acabamos de descrever, marcando num e 

desses 

noutro 

dos casos os diversos elementos que compÕem todo o quadro das funçÕes g~ 

vernantes da narrativa. 

De agora por diante trataremos especificamente, e o mais que pu

dermos exaustivamente, desses três elementos (ou quatro) da narrativa con 

siderados pelos autores citados como não essenciais na definição de um 

texto como sendo narrativo ou não. Segundo esses autores, somente a Com 

plicação e a Resolução, ou talvez mesmo sô a Complicação, são suficientes 



77 

para se constituir um texto dc:finido como narrativo. Observe-se o que 

Labov e Waletzky dizem a página 41 do artigo 1Narrative Analysis: Oral 

Version of Personal Experience': 

11A narrativa mais simples consistiria de uma Única linha de Com 

plicação, sem uma Resolução clara; frequentemente encontramos narrativas 

ffil.lll.mas que têm tanto Complicação quanto Resolução 11 • 

A par disso, veJa-se tambêm o que Labov diz ã pagJ.na 370 do arti 

go 'The·Transformation of Experience in Narrative Sintax', sobre o mesmo 

assunto. 

Essa é uma questao que deverá ser discutida com mais vagar; no 

momento queremos somente salientar a prÓpria oposição que os autores esta 

belecem dentre os cinco elementos propostos como estruturais da narra ti 

va, agrupando, de um lado, a Complicação e a Resolução, e a Avaliação, a 

Orientação e a Cada de outro. Noutras palavras, no gru-po dos cinco, tra 

balhos especificamente com aquelas funçÕes que, por oposiçao a Complica 

çao e a Resolução, sao tidas como não essenciais ã narrativa: a Orienta 

ção, a Avaliação, a Cada e eventualmente o Resumo. 

Vimos até aqui, nas análises de Labov e Waletzky para suas narra 

tivas, quais os problemas com que nos deparamos quando tentávamos a apli:_ 

cação do modelo as nossas narrativas, e mesmo as nossas dÚvidas em rela 

çao as análises efetuadas por Labov e Waletzky e sugerindo inclusive abor 

dagens alternativas para as diversas narrativas; ressalvamos o critério da 

Juntura Temporal como de valiosa ajuda para o estudo desse tipo de díscur 
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so especifico - a narraçao, e tentamos finalmente mostrar como chegamos 

a primeira divisão que estabelecemos dentre os cinco elementos apontados, 

quais os meios (ou critérios) de que nos servimos para estabelecer tal 

oposição, tentando mostrar que e possível fazer tal divisão apoiando-nos 

na análise da composição dos diversos enunciados, nas diferenças entre s~ 

partindo sobretudo das diferentes articulaçÕes em especial da classe dos 

Verbos. 

Com base no levantamento das formas verbais encontradas nas di 

versas cláusulas, tentaremos por ora em diante, mostrar efetivamente as 

diferenças entre esses enunciados (através da análise minuciosa dos enun 

ciados do sub-grupo jâ apontado), segundo o tipo de verbo e o aspecto ver 

bal realizados. 

Através desse levantamento, com posterior configuração maLs níti 

da desses elementos, e o estudo mais detalhado de cada um deles, verifi 

caremos ma1-s de perto a veracidade do seu estatuto enquanto ,<;.lementos g.<:_ 

vernantes da estrutura narrativa, e posteriormente, as possibilidades de 

abordagens que se podiam dar a esses enunciados, configurando-lhes uma fun 

çao nao exatamente enquanto elemento estrutural da narrativa, porêm, mais 

especificamente, uma funç.ão conferida dentro do texto narrativo, isto e, 

compreendida toda a produção discursiva do narrador durante seu 1 momento, 

permitido de locuç.ão. 



NOTAS DO CAPiTULO I 

1. Os nÚmeros a esquerda e à direita da letra assinalam que a cláusula em 

questao sofre (ou não) operaçao de deslocamento conforme o seu con 

junto, isto ê, conforme os subscriptos ã esquerda e à direita da le 

tra que marca a cláusula. A cláusula ~· por exemplo, pode ser des 

locada para atê depois da Última cláusula independente, E.• como indi 

ca o ~ubscripto algarismo 18 a sua direita. A cláusula b verifica 

o mesmo conjunto de deslocamento ã direita, e a esquerda sofre deslo 

camento de urna cláusula. 

2. W. Labov, "The transformation of Experience 1-n Narrative Sintax", 1972 

3. W. Labov, J. Waletzky, ''Narrative Analysi~: Oral Version of Personal Ex 

perience", 1967, p. 32. 

4. Segundo o modelo de Labov, tal cláusula deveria ser separada. Para 

os autores uma fala que contenha duas ou mais oraçÕes coordenadas e 

presas ao verbo Dizer devem ser analisadas como oraçÕes independe~ 

tes, cada uma delas contendo um verbo Dizer. Tal separação é justi 

ficada na análise pela possível ordenação temporal a que ficaW~' sujei 

ta? as oraçoes desta fala. 

S. Ê possÍvel entrentao que Labov e ~.Jaletzky considerem tais clâusulas 

enquanto elementos propria~ente narrativos, Ja que, como vimos, em 

suas análises as cláusulas a e a' são duas cláusulas separadas (e 

subordinadas) e sendo ordenadas temporalmente entre si. Por outro la 
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do e possÍvel que a' fosse considerada de fato como Resumo 

(ABSTRACT) da narrativa, e consequentemente uma clâusula livre. Não 

hã, na exposição e análise dos autores, clareza em relação a 

pontos. 

esses 



CAP1TL'LO II 

ANÁLISE DE ALGUMAS NARRATIVAS DO PORTUGUtS 

(Sob a consideração de procedimentos utilizados 

no modelo apresentado) 

II.l Abordagem aos aspectos mais gerais. Configuração dos 

dois subgrupos: elementos essenciais e nao essenciais 

da narrativa 

Neste capÍtulo examinaremos ma1s de perto algumas das nossas 

narrativas, procurando jã agora manter separadas as cláusulas que esta 

mos chamando de cláusulas não essencialmente narrativas daquelas pr~ 

príamente narrar:ivas, e trabalhando mais 'detidamente com os enuncJ.a 

dos responsáveis entao pelas funçÕes de Orientação, Avaliação, Cada e 

eventualmente Resumo. 

Procederemos ao levantamento das formas verbais ma1s ocorreo 

tes nos nÚcleos dessas cláusulas, com especial atenção a categoria do 

aspecto verbal realizado por essas formas temporais. 

Alêm disso serao abordados de forma mais sistemática, alguns 

dos mecanismos sintáticos usados nessas cláusulas (sobretudo as de Ava 

liação) chamados por Labov de 'desvios sintáticos 1 por serem esquemas 

que fogem ã estrutura sintática da cláusula narrativa básica. Esses 

esquemas sintáticos usados como meio de marcar a Avaliação das narrati 

vas ocupam um bom espaço na exposição das nossas idêias pois que de 
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sua discussão é que acabamos por situar maLs devidamente esses elemen 

tos entendidos na sua função de organizadores da narrativa, ou melhor 

dizendo, do texto narrativo com o qualafinal trabalhamo~e temos então 

a melhor compreensão da sua natureza enquanto elementos que devem ser 

recuperados na proprla situação de interlocução, a situação de fala de 

onde emerge o processo narrativo. 

A partir do- lev&ntamento das formas verbais, maLs especifica-

~ente do tempo do verbo e do aspecto (ao lado do 'tipo', evidentemen 

te), e a esquematizaçao desses mecanismos sintáticos mais recorrentes, 

teremos então melhor configurado·, a) essa divisão em dois sub-grupos 

dos quais jã falamos anteriormente, b) a melhor compreensão e caracte 

rlzaçao de cada um desses elementos (não essenciais) entre si. 

Naturalmente, nessa discussão toda, estaremos todo o tempo 

com a atenção voltada para o modelo de análise que deu orlgem a nossas 

reflexÕes. E estaremos voltados para a exposição dos autores, das no 

çÕes e dos critérios com que trabalham, e com que trabalhamos tambêm, 

evidentemente, mas procedendo sempre que acharmos necessário e couve 

niente, os devidos ajustes e 'acertos' naquilo que acharmos que a ana 

lise efetivamente falha nessa finalidade de estudar a emergência do dis 

curso da narraçao. 

Por fim, apoiados nesse 'levantamento' que pretendemos 

o suficiente 'exaustivo' para nos dar ao menos uma idêia geral da 'com 

posição' de que falávamos, desses enunciados, buscaremos a justificati 

va para as nossas hipÓteses iniciais de que esses elementos podem cum 
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prlt- essas funçÕes - de orientar, avaliar e finalizar, nao so num texto 

narrativo mas C'm outras formas discursivas, e ainda que esses elementos 

podem se constituir em 'compartimentos discursivos estanques', se assim 

pudermos falar, com características prÕprías de uma descrição ou disser 

taçao. 

Esperamos que no decorrer da expos~çao fiquem mais claras essas 

idéias, e que tenhamos ao final urna compreensão mais abrangente das reaJ.s 

'funçÕes' desses elementos em sua concorrência para a organizaçao do tex 

to. 

Vejamos a narrativa 14 do nosso corpus: 

-a34 Um filho que matou a mae 

lb33 Agora foi da seguinte maneira 

2c32 Ele era filho Único 

3d3l A mae era viúva 

3e40 e os dois eram muito ligados 

5f29 E a mae tinha muitos .- do filho cJ.umes 

6g28 era um negôcio sério, os dois, 

7h3 lâ um belo dia o filho resolveu casar 

(?)i disse que J.a casar 

J arranjou uma noJ.va 

k( ?) e queria casar 

(?)Oi3(?) a mãe realmente nao foi de acordo 

12m27 não seria de acordo nao sõ com essa noiva como com ne 

nhuma outra 
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13n26 Jamais serLa de acordo que ele casasse 

2ol Mas disse que era por causa dessa moça, que nao queria 

o casamento com essa moça, 

(?)p(?) mas ele gostava muito da moça e tal 

lqü insistiu 

Orl e casou. 

lsü casou 

O tO e como nao podia deixar de suceder foram morar os três 

juntos na mesma casa. 

(?) uS e a mae sempre procurando um jeitinho pra separar os 

dois não e, 

v por fim, ele nao teve maLs nada o que inventar 

35x35 o filho viajava muito 

-z- assim, tinha roça fora 

-a a- ia plantar 

-bb- esse negócio todo 

4cc0 então ela inventou que quando o filho viajava a esp~ 

sa recebia outro homem em casa. 

Oddü Então isso realmente o homem ficou parado, sem saber 

o que fazer. 

Oee2 Entao ela disse: 

'É, se voce quLser ter a prova disso, voce amanhã VUL 

ter que sair prâ trabalhar, 

< 
voce saL 

e volta a noite'. 
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-ff- Normalmente ele saia, 

-gg- passava trê·s, quatro dias fora. 

2hh0 Então ela planejou o seguinte: vestiu-se de homem, 

OiiO e quando a nora jâ estava dormindo ela foi e deitou 

junto da nora. 

Ojj O E o filho quando chegou, jâ à noite, que entrou em ca 

sa, 

0110 avistou um homem 

OmmO e matou 

Onnü depois que matou foi que ele v~u que era a mae dele. 

Parece claro que os conjuntos de deslocamentos possíveis para 

algumas dessas cláusulas sao passíveis de modificaçÕes, melhor dito, de 

outras interpr::.taçÕe~. O prcbler:1:1 parece residir no fato de que o crité 

rio da Juntura Temporal não está bem explicitado quanto a sua verdadeira 

função numa narrativa: nalguns pontos ele aponta, pela sua ausencia, para 

_. ~t-
o que e natureza geral e subjacente ao texto, tal como nas cláusulas a a 

~; ~?~; ~·~,aa,bb,!f,gg. Entretanto as cláusulas de h a k e~· podem p~ 

recer ter ou conjuntos zero de deslocamento, ou restrito, como queremos 

propor: no que diz respeito as cláusulas h a k não sabemos bem se se tra 

ta de cláusulas ordenadas ou cláusulas coordenadas (simultâneas), e no ca 

so da cláusula~· parece evidente que aquilo que ai e expresso nao se pa~ 

sa somente naquele determinado momento mas 'percorre' alguns eventos na 

narrativa. 

E ma~s uma vez verificamos que o critêrio da Juntura Temporal por 
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Sl SO nao é suficiente para marcar, delimitando os diversos elementos res 

ponsâveis pelas funçÕes governantes da estrutUra narrativa. 

Vejamos como procede o narrador para 'recriar' ou 'recuperar' o 

acontecimento narrado: 

Realizando a função de Orientação da narrativa, encontramos as 

clâusulas de ~ a ~· Produzindo esses enunciados a narradora nos fornece 

indicaçÕes de circunstancialidade, de personagens, hâbitods ou costumes 

_(aliás observe-se que não há qualquer referência a local ou tempo). Ainda 

nesse grupo de cláusulas podemos encontrar aquilo que Labov chama de 

Abstract (ou Resumo), expresso na primeira cláusula da narrativa- 'um fi 

lho que matou a mãe', E em seguida ela passa a dar certos traços caracte 

rÍsticos dos personagens, dos seus hábitos, tentando mostrar sobretudo a 

relação que havia entre os dois personagens: uma relação muito estreita 

que nao permitia a absorção de um terceiro elemento. Um dia essa situação 

de relação tão aproximada ameaça romper-se com a decisão do filho em ca 

sar-se (cláusula E_), E aqui introduz-se efetivamente o primeiro evento 

narrativo, e ê aqui que se inicia o acontecimento singular e único que 

faz desse texto um texto narrativo, contendo os eventos que parecem des 

montar a situação existente, 

Por acontecimento singular e un~co, aquele de que se ocupa pr~ 

priamente a 'sequência narrativa', nós estamos entendendo a expressão de 

um acontecimento~~ merecedor da narração, singular e único porque nao 

e o habitual, costumeiro ou o arrolar/enumerar de eventos (ou de 'ações') 

mas a expressao de um processo/evolução, dinâmico, de fatos/eventos 
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('açÕes') que se sucedem ordenadamente no tempo constituindo um todo e 

entendido nessa oq:~anizaç.ao prÓpria e sobretudo na sua unicidade, Config~ 

ra-se linguÍstícamcnte como uma sequencia ordenada de enunciados respons~ 

ve~s esses pela expressao dos eventos (ou 'partes constituintes do aconte 

cimento todo', estamos chamando), e obedecendo a ordem em que esses even 

tos ocorreram, para que se cumpra então a função narrativa propriamente di_ 

ta. 

Voltando as nossas cláusulas, diziamos que a série de ~ a & tal 

vez tivessem sido classificada por Labov como simplesmente uma ser~e de 

cláusulas de Orientação. Mas percebe-se claramente que elas funcionam em 

algo mais além de simplesmente informar o ouvinte sobre pessoas (person~ 

gens) e comportamento. Por essa pequena - * 'descriçao' a narradora deixa 

passar certos elementos de naturez3. evaliatiYa, no sentido e.u que, tal co 

mo é estruturada essa narrativa, suas cláusulas parecem fornecer verdadei 

ras justificativas para o acontecimento que se desenrola. 

Formalmente sao cláusulas que contêm conjuntos livres de deslo 

camento por toda a narrativa, Se observarmos os enunciados isoladamente , 

constatamos a presença de verbos do mesmo tipo encontrados na seçao de 

Orientação das narrativas anteriormente vistas: foi, ~· ~· tinha, 

era. O verbo Matar, da primeira cláusula, realizado no Perfectivo, na 

verdade ocupa o núcleo da cláusula subordinada, e como tal nao se coloca. 

como clâusula independente uma vez que nao concorre para a temporalidade, 

(">)Veremos adiante algo 
gens como essa. 

mal.s detalhado sobre a caracterização de pass~ 
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ou sequência temporal, melhor dito, que caracteriza as cláusulas indepe_:: 

dentes (em oposíç;o às subordinadas). Assim sendo, somente o verbo Ser, 

realizado no Perfectivo- foi, parece fugir a regra no que diz respeito ao 

tempo/aspecto em que normalmente são realizados os verbos das seçÕes de 

Orientação. Observe-se que todos os demais verbos são realizados no Impe~ 

feito. 

A primeira cláusula de narrativa focaliza o ponto central da es 

tôria que vai ser contadaa: trata-se de uma cláusula classificada como de 

Resumo ou Abstract. Tem uma função de captar o ponto principal da narrati 

va, o motivo mesmo pelo qual a estória é ou merece ser contada. Entretan 

to, obviamente, ela não constitui a prÓpria estÓria, daÍ a sequenc~a que 

se tem, com a apresentaçao das cláusulas de referência, ou qeu criam refe 

rência para a narrativa (o acontBcimento) que virá a ser contado b1i se 

guida. 

Para tanto a narradora se utiliza dessas se~s pr~rne~ras clâusu 

las introdutÓrias que vimos analisando, as cláusulas de Orientação, e que, 

como já observamos, pode acumular subjacentemente também a função de Ava 

liação: dado o acontecimento insÓlito, a violência que e expressa na cláu 

sula de Resumo, necessário se faz para a narradora justificar a sua está 

ria. 

O aconted.mento singular e Único, merecedor da prÓpria locução, 

se faz introduzir ã altura da cláusula h: 'lã belo dia o filho resolvruca 

sar'. As cláusulas seguintes sdo aparentemente ordenadas, embora, aquilo 

que intuímos como a nossa experiência codificada, nos aconselhe a dizer 
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que a cláusula i: 'arranjou uma noiva', deveria anteceder as duas ante 

riores. O que acontece ê que o critério da Juntura Temporal, como jã ob 

servavnrnos, nao se faz sentir com todo esse poder explanatOrio e caracte 

rízador das cláusulas narrativas. A narradora assim apresenta os fatos, 

tal como se eles fossem 'revelados' num sô momento. A cláusula k ('e 

queria casar') nos parece mais uma repetiç.ão do que jâ havia sido dito, 

e uma maneira de enfatizar a decisão do personagem. Através da insistên 

cía, pela repetição, a narradora de certa forma avalia a narrativa. 

A prÓxima cláusula narrativa propriamente dita, l: 'a mae real 

mente nao foi de acordo', embora contendo uma partícula negativa, que 

segundo Labov ê um dos recursos sintáticos utilizados pelo narrador para 

marcar a Avaliação, não nos parece ser uma cláusula cuja função seja ap~ 

nas a de avaliar a narrativa: ela na verdade expressa um evento na seque~ 

cia que nos é contada. Observe-se além disso que tal cláusula pode ser 

parafraseada por: 'a mae discordou', que tornaria explÍcita a signific~ 

ção propriamente de uma 1 ação realizada', no caso o desacordo da mãe em 

relação ao casamento. 

Atente-se agora para as duas cláusulas seguintes: 'não seria de 

acordo nao só com essa noiva como com nenhuma outra'/' jamais s12ria de acor 

do que ele casasse', Aqui tem-se nitidamente a interferência da narrado 

ra em relação ao fato contado, com emissÕes de juízos sobre um dos pers~ 

nagens. Observem-se o verbo - Ser (seria), no condicional (o que nos leva 

a pernsar num trabalho montado sobre hipÕteses), e, agora s~m. a prese.!!:. 

ça acentuada de palavras negativas, essas possivelmente com um valor ava 
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liativo conferido pc=la narradora. Nesse momento a nan·adora interrompe a 

narrativa propriamente para dar lugar a uma seção tÍpica de Avaliação, E~ 

truturando o seu texto ela utiliza um Mas iniciando a cláusula seguinte: 

'mas disse que era por causa dessa moça ... 1 • O 'Mas' ai introduzido está 

em relação direta ã narradora, isto e, àquela sua interferência: 'mas (ap~ 

sar disso tudo eu disse e sendo isso verdadeiro) disse que era por causa 

dessa moça'. Assim ela reconstitui e retoma o acontecimento propriamente 

dito. 

A cláusula seguinte E_! 'mas ele gostava muito da moça', é uma 

cláusula que pode deslocar-se por toda a narrativa: obviamente ele gost~ 

va da moça antes e depois de tudo o que é expresso pelas cláusulas narra 

tivas seguintes e antecedentes. Superficialmente ela é uma cláusula intro 

duzida peJa conJunçao adversativa Mas, independente e com conjunto livre 

de deslocamento, o qne a coloca para fora do grupo das cláusulas marcadas 

pela sequêncía temporal. Resta saber a que cláusula afinal ela se encon 

tra de alguma maneira ligada pela conjunção coordenada. A leitura do tex 

to em sua totalidade, não a simples observância dos enunciados em separ_::: 

do nos faz perceber uma relação maior de causalidade entre as clâusulas 

.E. e 3. estabelecendo um nexo subordinativo sô perceptÍvel a nÍveis ma1.s 

profundos das relaçÕes sintâticat;, a nÍveis do texto narrativo. Dessa no 

va leitura terÍamos asora a relação: 'mas (como) ele gostava muito da mo 

ça e tal, insitiu' (e casou). O tratamento tradicional desses nexos subor 

dinados nos ensina que a conjunção adversativa Mas estâ ligada ao enunc1.a 

do. ne.ssa relação. 'insistiu', sendo o enunciado 'e (como) ele gostava da 

moça e tal 1 , a parte subordinada causal do perÍodo. Essa análise nos faz 
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ter agora entao a leitura 'nns (ele insistiu porque gostava da moça e 

tal' (e casou). A análise que considera o Has como ligado ao enunciado g_ 

em n!veis mais profundos de estruturação sintática, recoloca a conjunçao 

adversativa em seu verdadeiro lugar, isto ê introduzindo um enunciado que 

expressa de uma certa maneira a negação de um 'pressuposto' da cláusula o 

'mas (a mãe) disse que era por causa dessa moça, que nao queria o casarnen 

to com essa moça', e claro só apreendido na consideração do texto em sua 

totalidade. O que estamos chamando de 'pressuposto' aqui evidentementenãa 

se 1.nscreve exatamente e/ou necessariamente em qualquer das diversas ana 

lises ou mesmo nas diversas definiçÕes que a Noção de Pressuposto tem en 

centrado nos estudos da linguagem. Has de qualquer maneira há sempre uma 

aproximação entre a forma como usamos o termo Pressuposto e eomo ele tem 

sido •.1sado nesses estudos: hâ sempre uma leitura a mais e implÍcita na 

consideração de um certo enunciado. Aqui esse 'pressuposto' ê dado pelo 

que se chama de experiência codificada que permite reconhecer para um enu~ 

ciado como~. dentro de um texto tal como o narrativo, uma significação a 

mais do tipo: 'a mãe disse que nao queria o casamento e essa 'decisão' de 

ver~a ser acatada pelo fil~w com a consequente desistência do casamento'. 

O que nao ocorre. Daí o Mas introduzindo o enunciado em que e expressa a 

contrariedade a essa 'idéia' implícita. No desmembramento dessas relaçÕes 

que ora procedemos o Mas aparece então introduzindo a cláusula narrati 

va .9. e não a cláusula Não narrativa E_, tendo a conJurrçao Has ' .:a a função 

- * de marcar certos traços de Avaliaçao conferidos pelo narrador ao evento 

(*)Mais adiante veremos melhor o papel do Has inclusive nas cláusulas N::Ío 
narrativas, onde se tecem mais intrincadas relaçÕes entre os enuncia 
dos e onde sao mais sensÍveis as marcas de Avaliação por parte do nar 
radar. 
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Voltando à qucstao da suhordinação, essa análise mostra ainda 

as verdadeiras relaçÕes entre esses enunciados, e que de fato a cláusula 

f e uma cláusula de deslocamento livre porque em nível subjacente ela e 

uma cláusula de causalidade da narrativa (isto ê, ela estabelece 

de causalidade na narrativa), e como tal ela nao concorre para a 

c1a temporal dos eventos. 

nexos 

seque.E:: 

A cláusula~· apresentando uma locução verbal- '(estava) sempre 

procurando um jeitinho prã separar os dois', e que aparentemente ê vista 

como uma cláusula ordenada, na verdade e lançada pela narradora para um 

plano de fundo, e como uma maneira de avaliar o acontecimento, Observe-

se que ela retoma essa 'temática' na cláusula seguinte~: 'por fim ela 

nao teve mais nada o que inventar', que parece estar truncada ou pelo me 

nos parece ser interrompida e sÕ retomada ã altura da cláusula cc: 'então 

ela inventou que quando o filho viajava a esposa recebia outro homem em 

casa'. 

As cláusulas seguintes (x, z, aa, bb) sao cláusulas das quals 

nao se pode dizer como sendo cláusulas de Orientação, segundo o modelo de 

Labov; no entanto nao parece restar dÚvidas quanto a sua interpretação en 

quanto também veiculadoras de tal função. A questão é que aqui a Orienta~ 

çao se dâ em referência direta a um evento~ a um momento particular da 

narrativa. A descrição dos hâbitos de trabalho do personagem que são ex 

pressas por essas cláusulas funcionam como uma sustentação do argumento de 

que se serve a mae para provar ao filho a culpa da nora. Este seria tal 

vez o momento avaliativo típico das narrativas, momento esse que, segu~ 
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do Labov, interrompe a scçao de Complicação, separando-a da Resoluçã~ São 

todas elas cláusulas livres tendo conjuntos de deslocamento que 

por toda a narra.tiva. 

escoam 

A prÔxima cláusula narrativa (ee: 'então ela disse ••• '), sinte 

tíza, atravês do verbo Dizer vârios passos possíveis na narrativa, expre~ 

sos na fala do personagem: ' ... você saí, e volta à noite', 

A cláusula ii_jã contém em si mesma um advérbio que reitera a 

sua significação de algo que se passa costumeiramente: 'normalmente ele 

saia' ('passava três, quatro dias fora'). DaÍ em diante tem-se uma ser~e 

de cláusulas ordenadas temporalmente, todas elas contendo verbos no Per 

fectivo, verbos normalmente classificados como de Ação; essas clâusulas 

não poderão sofrer alteração em sua ordem pois que isso prejudicará a in 

t2rprct~çao sem&ntisa original dá narrativa. 

Vejamos agora ma~s de perto aquelas cláusulas que estamos chaman 

do de Não Essencialmente Narrativas. 

A seçao de Orientação contém os elementos discursivos considera 

dos necessários ã compreenSão dos eventos. AI são dadas as informaçÕes g~ 

rais de Tempo, Lugar c c8racterização dos Personagens, responsáveis pela 

1 referência' para o acontecimento que virá a ser contado em seguida, mais 

efetivamente a partir da cláusula h (lâ um belo dia o filho resolveu ca 

sar'). 

As cláusulas que compoem tal seçao, como Ja vimos, contém em 

seus núcleos, verbos classificados como de Estado na sua maioria, reali 



94 

zados no aspecto Imperfectivo (salvo a cláusula~. jâ discutida). Pelo 

tipo de verbo e pelo aspecto que ê realizado, essas cláusulas distinguem

se perfeitamente das que lhes seguem de imediato: ~·~·i· 

Fazem parte ainda desse grupo de cláusulas não essencialmente na.!:. 

rativas as cláusulas: ~·~·~•E•~·~·~,aa,bb,!i· Dentre essas, três 

nos oferecer problemas, mas, das quais, de certa forma, jâ foram 

podem 

apont~ 

das certas indicaçÕes de sua qualidade de não essencialmente narrativas. 

São elas: a cláusula k ('e queria casar'), em relação a qual podemos di 

zer que esteja surbordinada ao verbo Dizer da cláusula antecedente i: 'dis 

se que ~a casar'. No entanto apos a cláusula i• o que temos ê uma clâusu 

la que parece perfeitamente desvinculada da fala do personagem: a clãusu 

la Í ('arranjou uma noiva'). Além do mais, do ponto de vista do fato con 

tado, tal clãusula,!: só faz mesmo repetir o que jâ havia sido dito antes. 

Observe-se além disso que a narradora produz seu enunciado utilizando-se 

do verbo Querer, realizado no Imperfectivo, o que o distingue dos demais. 

Outra dessas cláusulas problemáticas e a cl.âusula u: 'e a mae de 

le sempre procurando um jeitinho pra separar os dois', r.: evidente que há 

a1 uma locução verbal do tipo (estava) sempre procurando, como jâ. haviã 

mos assinalado. Embora nao resulte, em termos de aspecto verbal, no mesmo 

que uma forma verbal si'llples, se procedêssemos a substituição dessa locu 

çao pela forma verbal do Imperfectivo, poderÍamos perfeitamente ter: 'a 

mae sempre procurava um jeitinho prã separar os dois'; mas nao consegui:_ 

ríamos um bom efeito, em termos da interpretação das cláusulas e da 1n 

ferência da ordem dos acontecimentos, se a substituição ocorresse com uma 
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forma no Perfectivo: 'e a mae sempre procurou um jeitinho pra separar os 

dois'. Ainda quanto ao seu aspecto formal, essa cláusula, como as demais, 

não ê separada por Juntura Temporal, podendo ser deslocada para antes das 

cláusulas narrativas antecedente e seguinte (cláusula cc), Embora conten 

do em seu nÚcleo um verbo como Procurar, normalmente classificado de ver 

bo de Ação, a forma como se dá o processo verbal 

cilmente substituÍvel p~la forma do Imperfectivo 

(estava) procurand~ f~ 

procurava, e o fato 

de não estar ordenada temporalmente, são critérios que nos conduzem a sua 

interpretação como uma cláusula não narrativa. 

A sua inclusão no texto parece dar-se muito mais como uma inter 

ferência do narrador no momento da enunciação, e nesse sentido ela assu 

me a função de Avaliação da narrativa e não se coloca necessariamente den 

tro da ordem dos eventos. Na verdade ela serve para sustentar, ou para 

justificar aquilo que é expresso nas cláusulas v ('e por fim ela não teve 

mais nada o que inventar') e~· 

Num outro esquema de Avaliação e ainda concorrendo para essa ou 

tra rede de significação que parece montar-se para alêm dos acontecimentDs 

propriamente ditos, a narradora nos fornece através das cláusulas 

aa,bb ('o filho viajava muito' ••. 'esse negocLo todo') alguma informação 

em princípio de natureza orientacional (referencial) sobre os costumes 

ou hábitos de vida de um dos personagens. Essas informações não concorrem 

absolutamente para a organização do discurso narrativo propriamente dito, 

ou seja para a recuperaçao do acontecimento, mas a sua inclusÕo, e mesmo 

a sua posição na sequência das cláusulas, têm evidentemente uma função 
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na organizaçao do texto narrativo e na organização dessa outra rede de 

significação de que falamos antes. Dando continuidade e completando a Ln 

terpretação para a cláusula ~· um exame dessas cláusulas mostra que a nar 

radora se utiliza delas para mostrar aí as condiçÕes que, na sua op1.n1ao, 

permitiram ou de que se serv1u a mae para sustentar afinal a 

contida em cc. 

afirmação 

Possuem estruturas relativamente diversificadas embora, no geral, 

apresentem os traços sintáticos elas cláusulas são essencialmente narrati 

vas, e se apro::nmam bastante das cláusulas de Orientação colocadas no inÍ 

cio do texto narrativo. Têm todas elas conjuntos livres de deslocamento 

também como as cláusulas de Orientação, são, com efeito, cláusulas que 

orientam, mas não constituem nenhuma outra seçao de Orientação. As infor 

maçÕes nelas contidas têm no texto a função de Avaliação quer seja pelo 

papel que lhes confere a narradora, expressando através delas as condi 

çÕes sob as quais 'a mãe 1 pÔde montar a intriga da infidelidade, quer 

considerando-se mesmo a posiçao dessas clâusulas entre a seção de Compli 

caçao e a seçao de Resolução da narrativa, suspendendo a açao e criando 

a ambiência para o final t:âgico. 

As demais cláusulas são perfeitamente prescindíveis à narraçao, 

no sentido em que elas não atuam diretamente sobre o acontecimento sing~ 

lar c ~nico que foi narrado. São cláusulas que apresentam verbos no condi 

cional (~,~), partÍculas negativas (~.~),verbos no Irnperfectivo, lança~ 

do certas aç;;es verbais para fora do primeiro plano da narrativa (viaj~ 

va, ia plantar (plantava) saia, passava), além do prÓprio advérbio de Mo 
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do - normalmente, que marca explicitamente a cláusula ff como sendo a ex 

pressão de um fato habitual, costumeiro. 

Resta falar da cláusula ~· que parece ter sido na origem uma 

cláusula narrativa, ou parte dela, através de um provável encaixamento sin 

tâtico de subordinação ('por fim (como) ela nao teve mais nada o que in 

ventar, inventou que ... ') ã cláusula cc, e que se apresenta afinal como 

urna forma truncada, fenômeno muito normal em linguagem coloquial oral. 

Se tentássemos separar agora as cláusulas nao essencialmente nar 

rativas, -deixando o grupo de cláusulas propriamente narrativas compondo um 

grupo tal qual sao apresentadas, verlamos que ainda que com a ausenciadas 

demais cláusulas .::.. cumpret:nsao dos e-ventos r.ao sofreria altern.çÕes e n2c 

terÍamos prejudicado a interpretação do acontecimento como um todo. Evi 

cientemente poderíamos sentir a falta de certos nexos de causalidade na 

narrativa, que é justamente re?lizada por essas cláusulas com que traba 

lhamas. Atente ainda para o fato de que não poderÍamos desconsiderar tao 

simplesmente o texto narrativo produzido pela narradora: ela o articula ao 

seu modo, orienta quando necessário, avalia o que acha que deve avaliar, 

suspendendo a ação em momentos digamos importantes da narrativa, enfim 

ela se utiliza de recursos linguÍsticos de todo tipo, e mesmo de recur 

sos menos sistemáticos para organizar o seu texto. Dentre esses Últimos 

poderíamos situar a prÓpria posjção dos enunciados na sequencia emitida, 

a colocação de um cláusula de orientação/avaliação num determinado ponto, 

às vezes procedendo subj acentemente relaçÕes de subordinação sô percepti 
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veis a nÍvel do texto. Enfim sao os mais variados esquemas aqueles usados 

num texto narrativo, e sua própria existência aí, bem como a sua função, 

se dão com grande intensidade como urna escolha e uma opçao do narrador: 

isso ê o que nos faz mais cautelosos ao falarmos da prescindência desses 

elementos nao essenciais para a narrativa. Uma boa maneira de testar a va 

lidade dessas consideraçÕes é solicitar ã narradora que conte outra vez 

a estória do 'filho que matou a mãe'. Como jã verificamos em outros rela 

tos, o que se observa é a manutenção da ordenação dos enunciados linguís

ticos que respondem pela função de Complicação e Resolução, sistemática 

mente; as demais cláusulas podem v~r na mesma posição ou nao, poderão ap~ 

recer outras clâusulas de Orientação, certas formas de Avaliação desapE_ 

recerao e poderão surgir outras, e mesmo a Orientação, ou a referência cri 

ada, pode mudar conforme, entre outras coisas, o tipo de relação que hâen 

tre o narrador e o ouvinte. 

Essas cláusulas nao essencialmente narrativas sao igualmente os 

elementos componentes constitutivos do texto e, por esse motivo é difÍ 

cil, se não nos preocuparmos em analisá-los mais cuidadosamente, separar 

e discernir aquilo que nesse produto discursivo global apresentado pela 

narradora, é de natureza inerentemente narrativa, isto é concorrente para 

a recuperação do acontecimento, e o que é de natureza discursiva mais g~ 

ral, isto ê, elementos que podem aparecer em outras manifestaçÕes discur 

sivas com funçÕes semelhantes às que apresentam ou cumprem no texto narra 

tivo, ou ainda constituindo tipos discursivos específicos, c.omo a Descri 

ção por exemplo. 
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çao e Resolução, estruturam_ então o texto narrativo, isto é, o 
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Complic~ 

produto 

linguistíco que nos fornece o narrador após uma pergunta do tipo usada nes 

sa pesquisa, uma pergunta que permite desencadear um 'pt·ocesso' narrativo. 

Conjuntamente eles atuam, embora nao de manetra igual (divergem na perti 

nencta, na sisternaticidade e frequência com que aparecem, e na função), p~ 

ra a estrutura e organtzaçao do texto e, para alêm dessas funçÕes normal 

mente descritas, eles cr-iam verdadeiras redes de significação: a reconsti_ 

tuição e recuperação dos eventos na ordem em que eles de fato ocorreram e 

uma estrutura que fornece os elementos de orientação e avaliação para es 

se acontecimento singular e un1co que merece ser contado. Essas redes for 

mam então o texto narrativo. Sendo de natureza não intrinsecamente narra 

tiva, as cláusulas não essencialmente narrativas variam muito não so na 

sua compos1çao mas na :::ua frequência no texto e por exemplo elas depen 

dem muito das prÓprias condiçÕes das situaçÕes de fala em que o texto e 

produzido, pelas relações entre narrador e ouvinte e pelas impressÕes e 

conhecimento que os interlocutores têm um em relação ao outro, pelo conhe 

cimento que eles se têm do objeto da fala - o acontecimento narrado. 

É essa noçao de texto narrativo que merece ser abordada com mals 

vagar e dela na verdade dependem em bom grau o Sucesso e o alcance de nos 

sas investigaçÕes, pois _que e na consideracÕo e na análise da totalidade 

do texto que os autores têm-se fundamentado para estudar o discurso narra 

tivo. Ã partir da comp:::.-censão desse material línguÍstico ;; que Labov che 

ga as conclusÕes sobre os diversos elementos estruturais da narrativa. E 

ê esse também o ponto de divergência inicial entre essas anâlises e as 
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reflexÕes que ora efetu:mos pois que, diferentemente desses autores nos 

J3 proccdCflOS dentro do m~terÍal linguistÍco que TIOS é apresentado pelo 

narrador, ã divisão de pelo menos dois grandes grupos de enunciados em 

melo a essa totalidade: o grupo das cláusulas narrativas e o grupo das 

cláusulas não essencialmente narrativas, e consideramos esse primeiro gr~ 

po como sendo a expressao da sequência narrativa responsável pelo aconte 

cimento singular e unlco. Embora jâ tenhamos de certa forma apurado as r~ 

zÕcs pelas quais procedemos a essa divisão, necessário se faz voltar a uma 

anâlise mais minuciosa que justifique essa separaçao de objetos de estu 

dos que ora anunciamos: de um lado a consideração de um texto narrativo e 

as implicaçÕes teóricas que advêm dessa anâlise, e por outro a introdução 

do conceito de sequencla narrativa propriamente dita para cuja articula 

çao e a classe linguÍstica do verbo a principal responsável, caracterizan 

do-se pela ordenação temporal das cláusulas que recuperam o aconteciment~ 

Dessa questão e da questão das diversas funçÕes dessas cláusulas não nar 

rativas em outras manifestaçÕes discursivas nós nos ocuparemos com deta 

lhes mais ao final desse trabalho. Atê que se dê essa análise mais mínu 

closa o1lservamos entretanto que estaremos trabalhando com o texto narrati 

vo. 

SÓ para concluir voltemos rapidamente ã narrativa 14 que ana1i 

savamos. Alêm de nao haver critérios rigidos, ou se quisermos, cientÍfi 

cos, para falarmos com precisão das diversas funçÕes de Orientação e Ava 

liação, observamos que esta narrativa não apresenta o elemento Cada. A 

narradora encerra efetivamente sua narrativa na cláusula 11: 'e depois que 

lii'iiCAII;lo 
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matou foi que ele VlU que era a mae dele', e considera-a como suficiente 

para que o seu ouvinte teça a sua própria consideração em torno ao fato, 

dando-lhe portanto a sua vez de fala. 

Ainda que insatisfatÕrio para se tirar conclusÕes podemos adian 

tar agora alguns problem~s que aparecem nesse texto narrativo e que vao 

,aparecer em muitos outros do nosso corpus e que se colocaram inicialmente 

como pequenas dificuldades para a compreensao desse emaranhado em que 

certas horas se transforma o texto narrativo quando se inicia a reflexão. 

Na narrativa 14 foram várias as questoes pequeninas que tivemos 

que resolver. Já à altura da cláusula 1 ('a mãe realmente não foi a cor 

do') deparamos com um enunciado contendo a partÍcula negativa Nao na lo cu 

çao verbal 'não foi de acordo' que segundo nossa análise ocupa o núcleo 

de urna cláusula orden2da e portanto narrativa. L\lêrn do critério da Juntu 

ra Tempor~~. que a caracteriza, procuramos já entao estabelecer um crité 

rio a mais para marcar a função narrativa dessa cláusula em contraposição 

ã função não narrativa (geralmente de Avaliação) de cláusulas tambêm con 

tendo uma partícula negativa como o Não (jamais, nunca), muito 

tes em nossas narrativas. Era preciso então marcar as diferenças 

frcque~ 

entre 

aquilo que e essencialmente narrativo, isto ê, da ordem do acontecimento, 

e aquilo que ê puramente de Avaliação. AÍ foi que buscamos a paráfrase da 

cláusula contendo o Não: 'discordou', paráfrase essa que deveria conter 

uma forma verbal cuja semanticidade mostrasse não a negação de uma açao 

possível e não realizada (o que ocorre por sua vez com as cláusulas neg~ 



102 

tivas de Avaliação) mas, ao contrário, que permitisse ver que de fato ha 

via uma açao por trâs daquela marca de negação. Em 'a mae realmente nao 

foi de acordo' o que se expressa e uma reação de desacordo em relação a 

decisão do filho em casar-se. Veremos com a continuação das análises de 

nossas narrativas, outras clâusulas contendo o Não narrativo (das clâusu 

las narrativas) mas também o Nâo das cláusulas nao narrativas (de maior 

incidência). E veremos melhor o porquê o onde reside a diferença entre es 

ses enunciados. 

Duas outras questoes com que temos nos defrontado também a par~ 

cem aqui e até relacionadas nas cláusulas ~· 1: 'mas ele gostava muito da 

moça e tal, insistiu', que analisamos como uma possível estrutura subordi:_ 

nada subjacentemente: 'mas (como) ele gostava muito da moça e tal, insis 

tiu', Esse problema da causalidade nao explicita jâ tem sido vista no de 

correr da exposição e não requer muitas explicaçÕes aqui. Tal relação de 

subordinação não apresenta 'marcas superficiais' e sua compreensão se dâ 

mesmo a partir da leitura, ent~ndimento e interpretação do texto narrati 

vo. O que se deve observar entretanto e que o esclarecimento e o desvenda 

menta dessas relaçÕes subjacentes objetivam mostrar os verdadeiros me c a 

nismos de confecção do texto narrativo e se chegar àquílo que é Íntrínse 

camente da ordem da narraçao, 

Encontramos também nos textos narrativos cláusulas introduzidas 

pela conjunçao adversativa 'Mas', cláusulas essas que parecem esconder re 

laçÕes de significação outras além daquela significação tradicional de con 

junçao coordenada adversativa relacionando dois enunciados linguÍsticos, e 
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adquirem, elas mesmas, quase que invariavelmente, uma carga avaliativa 

quer apareçam em cláusulas narrativas quer apareçam em cláusulas não nar 

rativas. No exemplo especifico dessa narrativa o enunciado contendo 'Has' 

nao foi ou não necessitou ser abordado mais de perto por tratar-se de 

uma cláusula já definitivamente caracterizada como narrativa pelas pr~ 

pn_as marcas formais que ela apresenta. Has jâ foi possÍvel delinear-se 

entao todo o esquema de avaliação que o narrador tece jogando com esses 

elementos (incluindo a subordinação) para montar o seu texto. Há casos en 

tretanto em que a análise mostra-se ma1s cuidadosa e carente de recursos 

de interpretação um pouco mais sofisticados a fim de que se possa explici. 

tar esses pequenos mecanismos de confecção do texto e montados com base 

sobretudo na importância - daÍ a . - 1 
aval~açao, que lhe confere o narrador . 

Antecipando um pouco <: discuss~o apontamos jâ agora P<3.L·a as va 

rias possibilidades de classificação desses enunciados contendo a adver 

sativa l-Ias, tentando chegar mais facilmente, a generalizaçÕes mais prec~ 

sas sobre o uso do Has nas narrativas. Assim encontramos, como na narrati 

va 14 o Nas introduzindo cláusulas propriamente narrativas (cláusula o: 

'mas disse que era por causa dessa moça, que nao queria o casamento com 

essa moça'), cláusulas não essencialmente narrativas (como em p: 'mas ele 

gostava muito da moça e tal', embora nesse caso o Mas esteja introduzindo 

superficialmente uma cláusula livre mas subjacentemente esteja ligado a 

cláusula narrativa~), introduzindo cláusulas narrativas ou nao narra ti 

vas contendo uma partícula negativa, geralmente o Não, e, no caso sobretu 

do das cláusulas nao narrativas tecendo com a partícula negativa ma~s um 

dos vários esquemas avaliativos encontrados nos textos. Amostras de cada 
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um desses casos, isol.::tdos ou conjuntr:mcntc a outros problemas scrao vis 

tos c0m mais minúcias nns nn&lises que pl-oced~remos em seguida. Nessas 

ocasiÕes mostraremos entao, co:no afinal pudemos chegar ã detecção e o en 

tendímento de cada um desses tipos aqui caracterizados e quais os prO C.!:_ 

dímcntos usados para a sua caracterização. 

Estao aí mais ou menos resumidos alguns dos esquemas sintáticos 

-abundantes nas narrativas e dos quais necessitou-se maior esclarecimento 

a fim de desvendar-se alguns dos mistérios da organização e constituição 

desse material discursivo com que nos propusemos a trabalhar. Importante 

observar entretanto que estivemos lidando até agora muito mais com as re 

laçÕes de significação entre os enunciados (as vezes com implÍcitos), re 

laçÕes essas nem sempre facilmente apreendidas a nível superficial, e 

• • ' - I • buscando as suas lmpl~caçoes ou · iuuçoes para o tcxco narrat1.vo, 

Voltando agora um pouco as nossas preocupaçoes mals iniciais, va 

mos examinar dentro de cada enunciado não narrativo as formas verbais que 

ocupam o seu núcleo, e tentar chegar a alguns esquemas mais gerais sobre o 

tipo de verbo, o aspecto em que é realizado e afinal quais as formas ver 

bais que podem aparecer nas cláusulas nao narrativas. Pelo modelo da nar 

rativa 14 e jâ definitivas, para efeitos de análise, as conclusÕes sobre 

o que e essencialmente narrativo e o que não e, podemos afirmar que nao e 

somente o tipo de verbo (de ação, estado ou processo mental, segundo alg_:: 

mas classificaçÕes) o que caracteriza a cláusula narrativa. Observem-se 

por exemplo as cláusulas~. _t i.• 1_, _!:, ~· (_r_), ~· ~_, a a, f f, entre ou 

tras, que contêm em seus núcleos as formas verbais: foi, tinha, (disse), 
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arranjou, queria (casar), ser~a, (gostava) , (estava) sempre procura~ 

do, viajava, ia plantar, sàia. Vemos por essa amostra que as cláusulas não 

narrativas não podem ser caracterizadas por conterem um Único tipo de ver 

bo - de estado ou processo mental, Mas observamos por outro lado a ~ncl 

dência maior do verbo Ser, por exemplo - 6 ocorrencias no texto - centra 

lizadas quase unicamente na seçao de Orientação, em contraposição aos ou 

tros tipos de verbo, e em contraposição, aí sim, sistematicantente, aos 

verbos unicamente de açao encontrados nas cláusulas de Complicação e Re 

solução. Um traço maior de identificação dos nÚcleos verbais das clâusu 

las não narrativas se dâ quanto ao Aspecto Verbal, considerando-se a op~ 

sição mais geral de Perfectivo/Imperfectivo: as cláusulas não narrativas 

sao marcadas em geral pelo traço aspectual Não Perfectivo, ao passo que 

as cláusulas narrativas pelo traço Perfectivo. 

Essas são algumas constataçÕes advindas do estudo em comparado 

dessas cláusulas narrativas com as cláusulas nao narrativas. Buscando-

se diferencas no interior dos enunciados nao narrativos procedemos a elas , -

sificaçÕes mais apuradas quanto ao aspecto verbal, marcando variaçoes tê 

nues entre eles. Evidentemente que se observaram diferenças aspectuais en 

tre por exemplo: gostava, viajava, saia, de um lado, e '(estava) procura~ 

do um jeitinho' ou ainda 'á mãe era viuva', 'ele era filho Único', de ou 

tro. 

Dentre esse conjunto de cláusulas nao narrativas, vamos ressal 

tar por enquanto a forma verbal da cláusula u ('e a mãe (estava) sempre 

procurando um jeitinho ••. ) e aa ( (ele) ia plantar). A la. delas sendo 
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m:lis comum (ainda que menos que o Imperfectivo simples como 'era' ou 'via 

java'), as du:1s são igunlmcnte encontradas em textos narrativos. Quanto 

ã primeira, ainda, o seu âmbito aspectual, restrigíndo um pouco mais a 

duração da açao em contrnposição a 'ia plantar', que no texto tem signi:_ 

ficaç.ão de 1 costumava plnntar', é mais facilmente confudida com as clãusu 

las narrativas. Nas um exame mals atento mostra que esse tipo de clâusula 

nao se encaixa numa ordenação temporal, ou seja, ela dificilmente estaria 

em Juntura Temporal com qualquer cláusula narrativa. Isso vem justificara 

tese de que o verbo expressa entao uma certa ação não ocorrida num momen 

to Único mas revelaria uma ação que poderia ou não ter funcionado como pl~ 

no de fundo da narrativa. Em outras palavras, revelaria um asp~cto de 

situação em que os eventos propriamente ocorreram. 

EncontróimOs entao ocup<mdo os r.Úcleos das cláusulas ll.:'!O narrati_ 

vas nao apens.s as formas ve.rbais simples de Imperfectivo mas também locu 

çÕes formadas de Verbo Estar no Imperfeito + GerÚndio do verbo Principal 

e Verbo Ir no Imperfeito + Infinitivo do verbo Principal. Esse Último e 

ainda encontrado com outra significação aspectual (com matizes modais por 

vezes) em outras narrativas, À medida em que formos analisando as 

tras alertaremos para outra13 ocorrenclas dessas locuçÕes ao mesmo 

amos 

tempo 

em que faremos o levantamento das novas formas aspectuais do Imperfecti-

vo. 
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Exame das funçÕes de Orient.ação, Avaliação, Coda e Resumo. 

Levantamento das suas marcas formais mais recorrentes 

II.2.1 Apreciação geral desses elerrentos com atencao as 

formas temporais encontradas: tipo de verbo, tem 

po e aspecto. 

A narrativa que se segue, diferentemente da anterior, surgiu em 

me1o a uma conversa entre 3,4 pessoas que falavam sobre assuntos de assom 

bração, manifestaçÕes de espiritismo, enfim, toda uma gama de fenômenos 

desta natureza. 

(Narrativa 42 do corpus). 

a 

b 

d 

e 

f 

g 

h 

i 

j 

1 

Ele chama, como ê o nome,_ eu Ja esqueci o nome dele. 

Eu sei que ele tava doente, 

Foi fazer uma pescaria como eu te disse, ficou .•. 

tinha muito rato por lá 

e ele ficou com hepatite, 

E ele ficava sempre pedindo por Zé que ele quen.a 

car bom, queria ficar bom, 

Ai ele foi pro hospital, 

chegou lã jâ tava com acho que uns 8 dias e nada 

melhorar, 

daÍ ele .•. sempre lâ deitado 

mas nao esquecia do santo. 

AÍ pediu para ele que ele quer~a ficar bom, 

fi 

de 
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entao quando foi nao se1 que horas lã da tarde, o zê 

chegou na porta, 

ele viu a porta abrir, 

aí ele olhou, 

era o Zê que entrou. 

Ê impressionante! 

Você sabe que cu ... e 1sso e que eu tenho medo: 

Vejam só! 

O zê entrou, 

Falou com ele, que ele La ficar bom, que alguém ia dar 

um pouco de sangue pra ele e ele 1a ficar bom, quando 

ele ficasse bom que ele fosse lã na casa do Zé. 

É lâ em Paradas (,,,) isso. 

E ele ficou bom mesmo 

Quando ele ficou ele ... (truncamento) 

Quando voce sair daqui o primeiro passeio va1 ser 

minha casa. 

E ele foi prâ casa do zê, 

Chegou lâ, 

levou charuto que ele gosta de charuto, 

levou cerveJa, cachaça prâ ele, 

ai o Zé disse: Kão falei prâ você que voce ia 

b01n? 

na 

ficar 

Quer dizer, ê verdade que ele pintou porque se ele nao 

tivesse ido Ll corno e que ele ia saber que ele chegou 



109 

e o cara, o santo, chega pra ele e diz: eu nua falei 

pra vocc que você ia ficar bom? 

Nesta narrativa a la. cláusula narrativa, aquela de conjunto de 

deslocamento zero, separada por Juntura Temporal ê a cláusula c: 'foi fa 

zer uma pescaria ... ' que aparentemente estaria ligada por Juntura Temp~ 

ral à cláusula e: 'fieou com hepatite'. Se assim e, a cláusula que se en 

contra entre ambas, ~: 'tinha muito rato por lá', parece ser uma cláusula 

independente, não ordenada, de conjunto livre de deslocamento cuja função 

seria dar a causalidade a um certo evento, no caso. Entretanto nÓs tende 

mos a ver na cláusula ~. uma oraçao que se encontra subordinada ã oraçao 

seguinte ~· Observe-se que já na cláusula c a narradora faz mençao de 

expressar o fato de que ele ficou doente, mas interrompe e enuncla d para 

chê'gar ã cl5usul.::;. ~('e ele ficou com hepatüe'). Isso nos leva a pensar 

na cláusula d: 'tinha muito rato por lã', c.o:no sendo uma oraçao subordi 

nada de causa, que so ê possível entender a nível do texto pela oroaniza 
o -

çao que lhe dâ a narradora. Assim ficamos com urna cláusula do tipo: '(co 

mo) tinha muito rato por lã ele ficou com hepatite'. 

Quer consideremos êle um jeito, quer de outro, há sempre uma idéia 

de causalidade subjacente ai e a segunda hipÓtese torna-se mais confiãvel 

pois que agora explícita essa relação de causalidade. 

Esse ê um problema jã abordado na narrativa anterior, e para dá.r 

continuidade ã discussão veJamos agora algumas implicaçÕes dessa anâlise, 

Com efeito essa consideração nos conduz a um problema na esquematízação 

formal que estamos querendo constituir: como se pode afinal dizer de uma 
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cláusula ser ela nao essencialmente narrativa se ela pode estar, em 

vc~s mais subjacentes das relaçÕes síntâtic.as-, ligada por subordinação a 

uma outra que se diz narrativa? E o que acontece com os constituintes su 

bordínados dessas cláusulas narrativas? A resposta a tais perguntas ê que 

de fato muito daquilo que e dado como elemento de Orientação numa narrati 

va pode vir contido atraves de uma ligação sintática subordinada a uma 

cláusula p·ropríamente narrativa. Isso se torna explÍcito, e aparece a -Til 

vel superficial, quando o narrador se utiliza por exemplo de conectivos 

·do tipo porque, pois, e outros ainda. Nesses casos algumas das funções 

que esses elementos cumprem são expressos então nas prÓprias cláusulas na~ 

rativas. Há casos porém que claramente percebe-se que o falante/narrador, 

marca independentemente suas cláusulas de Orientação e Aval'iação. 

O que distingue decisivamente esses dois tipos de enunciados e 

o fato de eles poderem ou nao concorrer para a sequência temporal da narr~ 

tiva. É com base nisso aliás que se fundamenta um dos critérios que Labov 

leva em conta quando, no seu modelo, propÕe como primeiro passo de anâli 

se, a separação em cláusulas independentes, isto e, cláusulas que não se 

encontram vinculadas por qualquer relação de subordinação a uma outra. Is 

so se dâ porque o que quer que venha expresso na parte subordinada da ar~ 

çao não ê suscetivel de interferir na ordenação temporal dos enunciados 

que recuperam o acontecimento. Por outro lado há casos em nossas análises 

em que ê necessário discernir se de fato duas cláusulas sao realmente in 

dependentes ou se hâ algum motivo para considerá-las ligadas via subordi 

naçao, em níveis mais profundos de relaçÕes sintáticas, perceptÍveis ap~ 

nas a nivel do texto. Snbcmos Ja que qu::mdo tal relação de subordinação é 
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marcada superficialmente, jâ mesmo no momento da separaçao em cláusulas 

independentes da narrativa nós nos consid~ramos 'isentos da análise da 

parte subordinada de tal perÍodo composto, que ê responsável, grosso mo 

do, pelas informaçÕes que respondem pela causalidade da narrativa: ele 

mentos de explicação, de causa, preenchendo função de Orientação e as ve 

zes de Avaliação. Pela prÓpria organização que lhe dá o narrador/falante 

elas devem pertencer ao conjunto de cláusulas ditas como essencialmente 

narrativas. E o critêrio formal de Juntura Temporal e o primeiro instr.u 

menta de que nos servimos para justificar a distância e a is~nçao no tra 

to da cláusula. Quando tal relação entretanto nao vem expressa super fi_ 

cialmente, o procedimento é buscar as verdadeiras relaçÕes entre os enun 

ciados, e, no caso de se percever a possibilidade de tal relação em 

veis subjacentes, proceder a verdadeira ligação entre os enunciados mos 

trando o elo subordinativo e aí sim, mostrar a sua pertinência do ponto 

de vista formal, ao campo do estudo das cláusulas narrativas. 

O passo propriamente narrativo subsequente a estas clãusulas e 

a cláusula~: 'ai ele foi pro hospital'. Entre essas duas cláusulas (c e 

E_) hâ uma cuja composição difere das demais no que diz respeito ã. forma 

verbal que preenche seu núcleo, a cláusula!! 'ele ficava sempre pedindo 

pro zê ••• '. Esta cláusula, tal corno as clãusulas i e i• são expressÕes do 

narrador que ma1.s enfatizam o ponto principal, o prÓprio tema, digamos 

assim, sobre o qual a narrativa e contada: a fê do personagem no Santo 

zê. ~ claro que o descartamento puro e simples dessas cláusulas dentro de~ 

ta narrativa, nos causa certa estranheza e chegamos mesmo a pensar que 

estamos, se assim agimos, comprometendo o seu entendirne?to, Parece-nos 



contra intuitivo, talvez, querer retirar tais cláusulas do texto e 

dizer que se trata da mesma estôria. Entretanto um exame mais atento 

tra que as 'informaçÕes' qu0 nos sao dadas através destas cláusulas, 

caso que estamos examinando, quer tenham função de Orientação ou ai 

propriamente de Avaliação, sao dadas, isto é repetidas nas cláusulas 
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ainda 

mos 

no 

mais 

que 

de fato concorrem para o acontecimento. Observe-se a cláusula 1: 'ai p~ 

diu para ele' (o Santo, jâ referido anteriormente) que ele queria ficar 

bom', Aqui a narradora torna explÍcito aquilo de que ela falava anterior

mente (nas cláusulas !•i•i) marcando um passo da sequencLa de eventos que 

campo em o acontecimento narrado. Da mesma forma que todos os enunciados 

de Orientação e Avaliação, as cláusulas i,j têm uma composição diferente 

daquelas que t·espondem pelas funçÕes de Complicação e 1\.esolução: sem 

pre lá deitado', 'mas não esquecia do Santo'. Quer: na forma simples (o 

Imperfeito simples) quer em locuçÕes verbais (às vezes em formas campo~-

tas) percebe-se sempre uma oposiç:.ão em nível aspectual que distingue es 

sas c.lâusulas das cláusulas de Complicação e Resolução, essas sempre mar 

cadas pelos verhos no Perfectivo. Entre essas cláusulas (f,i,j) aparece 

um enunciado,!:_: 'chegou lâ, jâtava com acho que uns 8 dias e nada de me 

lhorar', que num primeiro exame mostra-se cç,mo uma cláusula posslvel de 

ser interpretada ã luz de duas leituras, no que diz respeito a expressao 

do aspecto: nada de melhorar, não estando marcada temporalmente pode con 

duzír a princÍpio a duas leituras distintas: 1 cha.gou lâ ... e nô"o me lho 

rou nada', e 'chegou lâ ... e não melhorava nada'. Na sua composlçao ela 

seria portanto ambigua. A primeira leitura nos deveria dar uma cláusula 

ordenada temporalmente: 'ele foi pro hospital .•• e nao melhorou nada'. E 
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a cláusula desliza1·ia para o campo das cláusulas narrativas e ordenadas o 

que ser~a perfeitamente possível. Entretanto a prÕpria brecha dada pela 

'ambiguidade' aparente da clâusul~ ou seja~ a outra leitura, a sua inclu 

sao em meio a várias cláusulas nao narrativas, e a possibilidade de elas 

síficar tal enunciado h em meio às expressÕes de aspecto verbal chamado de 

Imperfectivo Cursivo nos fazem considerar essa cláusula como um elemento 

-de uma seção de Avaliação que parece montar-se a esse ponto. Em outras 

palavras, .f,i_,i e~ comporiam adequadamente o quadro dessa seção avalia 

tíva. Sem dÚvida esse não ê o por:to mais frequentemente escolhido pelos 

narradores para constituir ai uma seção de avaliação, e C inegável que 

essas cláusulas passam ao ouvinte certas informaçÕes propriamente de Ori. 

entação (estava deitado, não melhorava). Has elas não compÕem aquela se 

ção de Oric.nt.:1ção geral~_ente colocaôe_ no início da narrat::íva e qup_ cn.am 

o que estamos chamando de refcrên::ia para o acontecimento. Elas nao têm 

portanto a função de orientar a narrativa tal como ocorre às 

propriamente da seção de Orientação. Há a exposição de alguns 

cláusulas 

elementos 

de Orientação sim, mas com um intuito, muito mais forte, nos parece, de 

dar um peso avaliativo ã narrativa ou talvez atê de acentuar aquilo que 

seria o verdadeiro tema da narrativa: a fê do zê no Santo espírita. r; pr2: 

ciso captar c explorar bem esse ponto- a fé- porque afinal dele depende 

a 'crença' do ouvinte naquilo que o narrador conta, por aí se dâ a ver os 

similhança do relato. DaÍ ter-se essa insistência do narrador em falar da 

fé. a repetição das frases inclusive, e a insistência em falar dos 

dos do personagem ao Santo. 

pedi_ 
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As cJ:iiu~ul:1.s que se se~uem, atê .r_, sao todas narrativas, separ~ 

d3S por Juntura Ten:por~o1. O srupo s_,_E.,~ seguinte tCm um estatuto muito pa~

ticular qual seja o de expressar os prÓprios sentimentos da narradora em 

relação ao fato. Por essas cláusulas ela manifesta suas impressÕes sobre 

o evento, éle forma bastante subjetiva, e todo o tempo chamando a atenção 

do ouvinte. são cláusulas nitidamente de Avaliação, É considerado talvez 

pela narradora como o momento crítico da estória, e ai ela pãra, retorna 

ao momento da enunciação, isto ê traz a perspectiva de locução para o mo 

mente presente, recua a narrativa e chama a atenção do ouvinte. Creio que 

aqm nõs podemos falar na função Fática da Linguagem, de forma explÍcita. 

Esse conjunto de cláusulas apresentam: verbos no presente, adjetivos, e a 

insistência na atenção do ouvinte: você, vejam, no intuito de atrair, en 

volver e fazê-lo acreditar no que lhe e contado, 

Evide.ntemente esse tipo de cláusula pode aparecer em qualquer 

narrativa mas o que se observou, após o exame do corpus, e que elas se 

apresentam como uma característica quase idiossinn·ãsica do narrador, des 

se narrador particular. Rã outras narrativas desse mesmo informante que 

incorporam esse tipo de enunciado, às vezes atê compondo uma seçao (do 

mesmo modo sao muito semelhantes entre si as formas da Cada nos relatos 

desse narrador). Percebe-se então mais facilmente como muito da avalia 

ção de uma narrativa estâ condicionada em maior ou menor grau atê peln 

proprla concepçao e o envolvimento do narrador com o 'tema' que estâ sen 

do de certa forma considerado: a crença e as dÚvidas em rela~:ão a um as 

sunt"o tão polêmico quanto são os chamados fenÔmenos parapsicológicos ou 

extraterrenos 58 quisermos. 
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As cláusulas seguintes sao todas clâusulas narrativas, aprese~ 

tando uma pequena desordenação, de resto muito comum em linguagem colo 

quial oral, mas que, absolutamente, não impede o entendimento da narrati 

va. Dentro desse grupo, que vai da cl~usula _!:_ à cláusula qq, há dois enun 

cíados que escapam a sequencia ordenada de eventos, portanto considerados 

livres, emhora sejam de natureza diferente entre si. são elas: v 'é lá 

em Paradas ( ••. ) isso' e z 'você sabe que ele ficou bom mesmo?'. A primei_ 

ra e uma pequena Orientação localizada, e a segunda ê mals uma das expre~ 

soes fâticas do fala!lte: repete o que disse na cláusula anterior (em ~), 

reafirmando algo j â di to e chamando a atenção do ouvinte. 

Por f íon temos hh (quer dizer, é verdade que ele pintou por 

- ' .., - . -la ... ) , um pcr~odo composto contendo relaçoes de subord~naçao causal e 

condicional, que tem a forma de um pequeno Comentário explicativo - expli_ 

citativo do que ocorrera: era de fato verdadeiro e digno de mençao a estó 

l"la que acaba-ra de contar. Funciona como o Cada do texto narrativo: a se 

quência narrntiva propriament~ se encerra ã altura da cláusula qq ('ai 

o Zé disse: não falei prã você que voce ia ficar bom?'), sendo hh o esp~ 

ço e o tempo utilizados pelo falante para reafirmar a sua estória ao mes 

mo tempo em que possibilita a continuidade de comunicaçao com o seu inter 

locutor. 

Começamos agora a perceber quao diferente tipos de enunciados po 

dem aparecer num texto narrativo tal qual esse, e como eles m;l.rcam uma op.'?.. 

sição com aquilo que de fato ê pertinente narrativamente. Essa narrativa 

em particular ê cheia de expressoes que revelam a função Fâtica da LinguE_ 

gem, com enunciados dirigidos diretamente ao ouvinte, com mudanças de 
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perspectiva de locução passando do momento da narrativa, isto e do acon 

tecir1ento, para o raomento da enunciação e sobretudo uma narrativa bastan 

te avaliada e isso decorrente talvez mesmo da prÓpria temática que subjaz 

ao acontecimento em si mesmo: a crença, a existência ou o poder de for 

ças extraterrenas e a fé do personagem em fenômenos dessa natureza. Além 

disso acredit3I:lOS que não sô da temática d2pc=nde tal estrutura de Avalia 

ção. H:Í outros fatores a serem levados em consideração, entre els estao 

o prÓprio narrador, sua experiência, os ouvintes a sua volta, e o que ele 

falante, pensa a respeito desses ouvintes, por exemplo. Como veremos, hâ 

outras estórias que tratam de fenômenos semelhantes sem que haja entretan 

to um envolvimento tão grande do narrador com o fato narrado, e natural 

mente, tendo uma estrutura de certa forma diferente da estrutura de Ava 

liação vista ness& narrativa. 

Desta narrativa ainda percebemos a ausencia de uma seçao compl~ 

ta de Orientação. Hâ apenas. indícios na cláusula a. Isso talvez se 

deva ao fato mesmo de que tratava-se de uma conversa entre vã rias pe~ 

soas e ê possível que tal- seçao tivesse se esvaído durante a conver 

saçao. 

Os enunciados com que propriamente traball1amos nessa narrativa 

sao: 

a Ele chama, como e o nome dele, eu esqueci o nome dele, 
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b Eu se1. que ele tava doente, 

c e ele ficava sempre pedindo pro Zê que ele queria ficar 

bom, queria ficar bom. 

g Chegou lá jâ tava com acho que uns oito dias e nada de 

melhorar, 

h daÍ ele sempre lá deitado, 

1. mas nao esquecia do Santo 

q É impressionante; 

r Você sabe que eu .. , e isso que eu tenho medo~ 

Vejam sô~ 

v É lâ em Paradas .. , 1.sso. 

z Você sabe que ele ficou bom? 
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Quer dizer, ê verdBde que ele pintou por lã porque se 

ele nao tivesse ido lá, como e que ele ia saber quC' 

ele chegou e o cara, e o Santo chega prã ele e diz: eu 

nao falei que você ia ficar bom? 

Comu se observa, esses elementos em separado do resto do texto 

nao possibilitam a recuperaçao de acontecimento algum, e o que se tem sao 

diferentes tipos de enunciados que, quer em grupos quer isolados, so fun 

cionam quando atuam junto ao corpo de acontecimentos, junto às cláusulas 

de Complicação e Resolução portanto. 

Como estamos todo o tempo tentando mostrar que linguisticamente 

tais enunciados diferem dos demais, vamos trabalhar um pouco ma1.s com 

eles. Vejamos a principio o tipo de verbo que geralmente ocupa o núcleo 

dessas sentenças: chama, esqueci, sei (tava), _!icava pedindo, chegou, (es_ 

tava) deitado, (não) esquecia, 2 impressionante, (você) sabe, ~· veja, e 

(verdade). 

Do mesmo modo que para a narrativa anterior, verificamos mais uma 

vez que, na consideração da totalidade das cláusulas nao narrativas, nao 

ê possível se chegar a uma classificação unitária se observarmos unicamen 

te o tipo de verbo que ocupa o nÚcleo dessas cláusulas: hâ v2rbos da Ação 

(pedir, chegar), verbos de Processo Hental (sabe, sei, esqueci, esquecia), 

verbos de Estado (pouca ocorrência). Dentre esses a ocorrcncia maior se 

dá justamente com os verbos de Processo l'lental e, digo 'justamente' po~ 

que nos parece que sao esses verbos os que permitem uma expressão ma~or 

da subjetividade do narrador (ainda que em cláusulas como i: 'mas ele nao 
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esquecia do Santo'), possibilitando a articulação da estrutura avalia ti 

va tão forte nessa nnrrativa. 

O tipo de verbo portanto, como jâ observávamos, nao e suficien 

te para se chegar a grandes conclusÕes se queremos caracterizar mais rig~ 

rosamente nossos enunciados. Recorremos mais uma vez à categoria de Aspe~ 

to prâ se ter melhor a distinção entre as clÊiusulas nao narrativas e as 

narrativas propriamente. Vejamos os núcleos verbais representativos de 

cada aspecto e tempo verbal: chama, esqueci, (sei), ficava pedindo, que 

ria ficar, (estava) sempre deitado, esquecia, e. 

Essa amostra, diferentemente da que analisamos na narrativa an 

terior' e bem mais geral e comporta algumas formas verbais que aparent~ 

mente dificultariam a nossa análise conforme o modelo que apresentamos: hâ 

aqui verbos no tempo presente e pelo menos uma forma de verbo no Perfecr:i 

vo (esqueci). As formas de tempo presente sao muito comuns em narrativas 

e na verdade elas ocorrem tanto em núcleos de cláusulas nao narrativas 

(esse caso) quanto em núcleos das cláusulas narrativas. Quando ocorre nas 

cláusulas narrativas facilmente percebe-se a neutralidade da marca de tem 

po da forma do Presente e o nosso procedimento, mesmo intuitivo, quando 

ouvimos uma narrativa no tempo presente é passá-la para uma forma no pa~ 

sado, mais especificam.ent:e para a forma do Pretérito Perfeito. Dificilmen 

te a transposição se da para uma forma no Imperfeito se a cláusula ê nar 

. 2 Q d .- l - • rat~va . uan o ocorre nas c~ausu as nao narrat~vas, como aqui, o procedi_ 

menta da transposiçao nem sempre dâ certo. as vezes causando estranheza 

mesmo porque muitas das cláusulas não narrativas, enquanto expressÕes p~ 

ramente avaliatívas (vejam-se as cláusulas Se• E.·~) • sao do momento da cnun 
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c:~açao, se express2m na rel2ção entre o sujeito do discurso e o momento 

da suafala. Quando a transposição pode ser efetuada ela ocorre sempre nas 

formas do Imperfeito, dificilmente nas formas do Perfeito. Não se constí 

tui problema portanto o fato de se ter verbos no Presente nas 

nao narrativas. 

cláusulas 

No caso das formas do Pretérito Perfeito, tal como 'esqueci', a 

questao já ê outra. Embora não muito frequentemente essas formas com efei 

to ocorrem em nossas narrativas, e há a tê cláusulas aparentemente or-dena 

das com verbos de Ação no Perfectivo que acabamos por considerar como peE. 

tencentes ao corpo das cláusulas de Orientação (ou Avaliação, em geral 

quando Se trata de repetição). Esse enunciado no Perfectivo entretanto de 

certa forma se peculiariza por ter um verbo dito de Processo Nental - Es 

quecer, preenchendo seu núcleo. En::t::nd.::nd0 que por sua ?rÔpri.:;. r..etureza 

semântica esses verbos de Processo Mental jã poderiam se constituir num 

traço car acterizador das cláusulas nao narrativas, na medida em que ex 

pressam muitas vezes sentimentos do sujeito, procuramos observar entao 

se havia forte ocorrência/recorrência dessas formas verbais preenchendo os 

nÚcleos das cláusulas não narrativas. Constatou-se grande frequência dos 

verbos de Processo Hental naquelas cláusulas caracterizadas c,omo nao nar 

rativas pelo critério da Juntura Temporal, mas com distribuição igual en 

tre fonnas do Perfeito e do Imperfeito. Foi necessário, ent.3o, a par dis 

so, um embasamento teÕrico mais forte para a consideração e o tratamento 

que se procedia aos verbos dessa categoria. 

Dos estudos sobre a categoria do verbo vistos, o que mais se ade 

~~ou aos nossos problemas, nessa etapa de análise, foi a classificação 
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apresentada por Halliday em 'Estrutura e Função da Linguagem'3. Com efei 

to as su3s refle:-::Õ0s n.:io somente oferecem cla-ssificaçÕes razoavelmente am 

plas e gerais dos verbos mas permitem tambêm uma maior compreensão das re 

lações sintáticas que se podem encontra1- numa sentença gramatical fundame~ 

tadas justamente no tipo de verbo que ocupa o nÚcleo dessas sentenças. 

Para o que nos interessa aqui/asora vamos nos deter um pouco apenas naqu~ 

les verbos que ele chama de verbos de Processo Hental, dentre os quais o 

autor enumera por exemplo .!:~n~, Saber, Gostar, etc. Segundo Halliday es 

ses verbos mantêm com os elementos da sentença (tradicionalmente sujeito, 

predicado, objeto) relaçÕes bastante diversas por exemplo às relaçÕes dos 

verbos de Ação de um lado e os verbos de Estado. Com os verbos de Proces 

so Mental nao ma1.s se tem 'ator', 'objetivo', 1beneficiário 1 , e Sl.lll os P.§:. 

péis de 'processador' e 'fenômeno', Diz Halliday: "Os pape1.s inerentes 

sao os de um ser humano, ou, de qualquer modo, de um ser animado, CUJ::i. 

consciência ê invadida, e algum fenÔr:1eno que a invade. Vamos referir-no6 

a esses papéis como o 'processador' e o 'fenômeno": O sujeito ai na.o ma1.s 

se coloca entao como o 'agente' mas como um 'paciente' no sentido em que 

ele não agencia uma açao mas sofre um processo. O tipo de relação sintâti 

ca que se estabelece nas sentenças com verbos dessa natureza, claro, cria 

uma estruiura de significação difcrer.te daquela encontrada nas cláusulas 

de verbos de Ação, por exemplo. Numa observação mais geral, podemos admi

tir que ê através de uma cláusula com· verbo de Processo Hental que o su 

jeito do discurso expressa a sua interiorização, sua subjetividade, isto 

ê, algo que lhe acontece: ele sofre então um processo. Por isso é que a 

nossa intuição linguística nos faz ver, do ponto de vista da semantíca, 
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u~:1 cl:!usula contendo verbo de Processo Hcntal como umo.clâusula nao narrG 

tivo:, isto e:, nno concorrcrttc para o acontecimento, e, a depender do con 

texto, como uma cláusula avaliativa. E nesses casos, nos parece ser ju_:;_ 

tíficãvel teoricamente dizer que, para a consideração dos problemas nar 

ratívos em B;eral, a relação dos elementos de uma sentença de Processo Hen 

tal não sofre alteraçÕes substanciais caso o seu verbo se apresente numa 

forma de Pretérito Perfeito ou de Imperfeito (e consequentemente com mu 

dança de aspecto VGrbal). Do ponto de vista da narrativa portanto a forma 

do Imperfeito ou do Perfeito desses verbos não comprometerá o modelo que 

estamos propondo pois que não interfere propriamente no acontecimento. Não 

acarretará grandes problemas para a consideração do processo narrativo, 

que se tenha nesses casos, o complemento ou a duração da açao verba~ qua~ 

- ' 4 do o verbo e de Processo hental . 

Buscar-se uma caracterização formal, através de mareas linguÍsti:_ 

cas ocorrentes e recorrentes num texto narrativo, que possibilitem a ca 

racterização e a distinção entre esses diversos elementos, evidentemente 

não é uma tarefa fácil e muito menos absoluta em seus resultados. No de 

correr dessa dissertação veremos- ainda muitos problemas referentes a essa 

caracterização, em particular com relação à classe dos verbos, sobre a 

qual estamos querendo nos apoiar para car acterizar um discurso narrati 

vo. Nem sempre se opoe um verbo de Estado ou Processo Hental no Imperfe~ 

tivo a verbos de Ação no Perfectivo para caracterizar dois diferentes enun 

ciados com funçÕes também diversas. Problemas com locuçÕes verbais e tem 

pos compostos são frequentes e às vezes é necessário atentar para a poss~ 
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bilidndc de interprct.J.ç;o dcss~s for:-:1GS vcrbnis como ocorrentes tanto 

nu1n quanto uoutro dos sub-grupos. Por ora, entretanto, queremos j:Í chamGr 

atenção sobre essas oposiçÕes que se mostram ãs vezes tão claramente co 

mo caracteriz2doras. Queremos ressaltar tambêm a questão do Aspecto Ver 

ba1, esta categoria linguÍstica jã bastante estudada e analisada, mas, 

ao que sabemos, sempre dentro dos limites da frase. Num texto narrativo, 

como estamos examinando, o Aspecto Verbal pode perder um pouco daquela 

caracterização de expressar simplesmente o desenvolvimento do Processo 

Verbal, isto ê, inerente à forma verbal e limitado ã frase, e possibili_ 

tando uma outra interpretação mais ampla quando analisado numa unidade 

ma1or tal qual o discurso. 

Com isso alertamos de antemao para a 'leitura' que se deve fazer 

da nossa utilização da categoria de Aspecto, de modo a uão se fazer tai 

'leitura' com base simpl<osm0nte nessa interpretação, que tradicionalmente 

se tem dado à categoria ele Aspecto. Muitas vezes, sem dÚvida, numa narra 

tiva, tal análise tradicional ~fctivamente ajuda a discernir elei7!entos, a 

juntar outros, enfim a destrinchar a estrutura do texto. E nos utilizmnos 

muitas vezes dessa categoria para a compreGnsao das diversas cláusulas 

que aparecem num texto narrativo sobretudo quando se trata de anâlise das 

cláusulas não narrativas entre si. Has nesses casos, nao cst.amos falando 

do Aspecto co;r:_o uma das possívc:is categorias linguísticas que possibili_ 

tam a articulação do discurso narrativo na sua totalidade, isto e, o pr~ 

duto discursivo: estamos falando simplesmente da 'duração de uma ação' em 

contraposição à 1 duraç.ão' de uma outra, ou até do aspecto pontua] distin 

to do resultativo nas cláusulas. 
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Nessa nBrrativtl, pelo que foi exposto, observa-se cntao uma gra_:: 

de quantid:1de de cl3.uo:;ul.co.s nao narrativas e Ucntre essas a incidência 

ma1.or das chamadas Avaliativas, A Cada também está ai bem representada. O 

que se percebe porém e o pequeno numero de cláusulas nao narrativas prE_ 

priamente de Orientação, isto ê aquelas cláusulas que dão referências mais 

gerais de 'Lugar', 'Tempo' e 'Personagem'. 

Como iremos vendo nao e absolutamente incomum que se tenham nar 

rativas como essa. Embora dessas funçÕes 'estruturais' -Avaliação, Orie.::::_ 

taçao e Cada, seja a Orientrção aquela que efetivnmente mais se cumpre 

(estamos falando em termos de número de narrativas), ela nem sempre se 

realiza t-ão concreta:nente e tão plenamente num texto narrativo a ponto de 

se chegar a considerá-la como de fato um elemento indispensável, na medi 

- -da em qu2 e c.s:=·co.Ltural, a forn1aç:-w do Uíseur·so narrativo. Para esse t2xto 

que estamos ano:rlisando por exemplo, nascido em meio a uma conversa entre 

var1.as pessoas, nao houve grandes necessidades de informaçÕes desse tipo. 

O tema da conversa, era o que t;omumente se chama de Assombração, incluin 

do aí toda uma sêrie de fenÔY.Jenos que se catalogam ou resvalam para esse 

tema. O importante nao era entao naqueles momentos tanto a identificação 

dos personagens, dos seus hábitos e dos lugares onde pede ter ocorrido o 

evento: mais importante era o propr1.o acontecimento e era, naturalmente fn 

zer-se com que a estÕria se mostrasse o bastante verossÍmil de forma a 

levar o ouvinte nao sÕ a envolver-se corno atê acreditar. Não nos parece 

à toa portanto que essa narrativa seJa tao avaliada: afora a propria ln 

terferência do narrador, o seu modo particular de envolvimento com o tipo 

de assunto que de certa forma estava sendo tratado, hâ toda uma atmosfera 
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na prÓpria conversa que levam a uma maior ou menor grau de avaliação, 

Já no caso das cláusulas de Orientação, sendo outra a função que ela de 

semperrha, e pouco, em situaçÕes como essa, o interesse em desenvolver es 

sa seçao. Observe-se por exemplo a cláusula a: 'ele chama, como é o nom~ 

eu já esqueci o nome dele', onde a narradora começa por dar alguma infor 

maçao sobre o personag~m/pes~oa mas diz que esqueceu o seu nome e nao con 

sidera isso como um obstáculo à realização do ato da narraçao. A clâusu 

la b 'eu sei que ele tava doente' é evidentemente uma cláusula de Orienta 

çao, mas a Orientação que se expressa aí é de referência mais restrita ao 

prÓprio acontecimento: ela descreve um traço da situação do personagem 

o seu estado de saúde, quando se inicia o acontecimento. E com essas duas 

cláusulas (na verdade apenas uma) a narradora se dâ por satisfeita na 

realização do componente de Orientação da narrativa. As cláusulas que apa 

recem depois e que por sua natureza semântica poderiam ser classificadas 

como de Orientação (caso de cláusula i_, por exemplo), estao participando 

na verdade de uma estrutura de Avaliação, nao somente pela posição que 

ocu?arn em melo as cláusulas de Avaliação e de certa forma quebrando a Com 

plicação, como pela perceptÍvel intenção do narrador em marcar avaliativa 

mente essa narrativa atravês dessas informn-ções, através das repetições. 

Evidentemente o modo de apreensao dessas funçÕes da avaliação na narrati

va difere muito da forma de apreensão das cláusulas de Orientação (essa 

muito mais definida por sua relação com o real), como das formas de apr~ 

ensao Ua Avaliação apreciaçao por excmp] o (como ocorre nas cláusulas 

~·~·~). Por outro lado e na consideração do texto narrativo em sua totali 

dade, nos relaçÕe-s entre os diversos elementos que ai apanecem, que esta 

mos nos fundamentando todo o tempo. Ê pm_·tanto numa dimensão bem mais ampla 
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do que na consideração de um simples enunciado que se consegue (.e se de 

ve) trabalhar tais funçÕes. Com efeito, a compreensão e a apreensao des 

ses elementos so podem dar-se quando a análise se procede em unidades bem 

mais amplas do que o enunciado, quando se trabalha por exemplo com o dis 

curso. Explicitando um pouco mais a idéia, consider-em-se por exemplo os 

enunciados f·~·i· por nós classificados como cláusulas de Avaliação. É 

claro que esses enunciados se examinados isoladamente (não importa mesmo 

se o grupo) não ofereceriam quaisquer condiçÕes, atravvés de marcas lin 

guÍsticas quer morfológicas quer sintáticas, que permitissem o seu enten 

dimento como cláusula de Avaliação. Retirados do contexto onde sao realí 

zados eles evidentemente mostram-se sem a força avalíatíva que ora lhes 

emprestamos, ou, por outra, essa Íorça avalíatíva sô lhes é atribuída ju~ 

tamente na consideração desses elementos den,tro do texto maior, nas suas 

relaçÕes com os demais enunciados, e a tê nas suas relaçÕes com os prE_ 

prios elementos que entram na produção desse texto. 

Essas questoes nos leyam a tocar, por enquanto somente como uma 

forma de situar o problema, no questionamento dessas noções de Avaliação 

(sobretudo), Orientação e Cada que estao sendo usadas nos textos de Labov 

e nos nossos textos, e, numa decorrência disso, mesmo uma discussão dos 

estatutos conferidos a esses elementos como estruturadores da narração. 

Sobretudo em relação a Avaliação essa questao necessita ser um 

pouco mais trabalhada porque sem dúvida muitos dos problemas com que nos 

defrontamos no momento da aplicação do modelo de Labov, se devem à elas ti 

cidade desse conceito, as vârias nuances sob as quais pode-se considerar 
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ser um enunciado, avaliativo para um texto, e mals ainda para um texto na~ 

rativo. Nessa narrativa que acabamos de analisar por exemplo podemos dis 

tínguir três formas de Avaliação conforme se veja a Avaliação por três an 

gulas distintos em sua natureza: uma avaliação decorrente da prÓpria posi 

ção dos enunciados (aquela seção que ocorre mais comum-2nte entre a seçao 

de Complicação e Resolução, mas que pode vir avaliando 'pontos' da narra 

tiva), como se dá nas cláusulas !•E•i•Í· Nesses casos hâ urna avaliação na 

prÓpria forma de organizar um após os outros os enunciados da narrativa . 

são avaliativas ainda essas cláusulas, e sobrepondo-se a esse aspecto es 

trutural e, claro, do qual nao se pode dissociar, pela sua atuaçao junto 

aos elementos com os quais se relacionam, isto e, a sua apreensão decorre 

desse sentido de avaliação que elas assumem junto às cláusulas propriame~ 

te nax.-rativas. Esse ê o caso em que só se pUde entendê-la (a avaliação) 3C 

consideramos a totalidade de sentido elo texto narrativo. E há uma Avalia

ção marcada explicitamente como nas cláusulas .9..•!.•E-• onde o apelo aos ~n 

ter locutores (vejam sÕ, você ••.• ), os verbos no presente, e nesse caso a 

forte subjetividade marcam tais enunciados como aí sim, explicitamente av~ 

liativos (além é claro, de·nao sequer serem suscetÍveis de aplicação do 

critério temporal). 

Não ê fâcil portanto, pode-se perceber, estabelecer os limites e~ 

tre o que e propriamente avaliativo (e sob que pontos de vista)' e o que 

nao é: nao seria, no momento em que ocorre a narraçao, a prÓpria escolha 

de um acontecimento, relato (dentre vários), uma forma de avaliar, se qu~ 

sermos radicalizar um pouco? SÕ para efeitos de anâli6e então ê que tent~ 

mos delinear esse esquema de sua tipologia. Mas sabemos de sua estreiteza 
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de explicação e das possíveis adjunções de outras formas de avaliaçao na 

consideração daqueles que se dediquem ao seu estudo. 

A orientação nao e tao confusa em sua definição mas oferece tam 

bém alguns problemas quando se tenta discernir num texto narrativo o que 

ê de Orientação e o que não ê. Afora aquelas cláusulas responsáveis pelas 

informaçÕes de tempo, lugar e personagem e quando colocadas no início do 

texto narrativo facilmente identificáveis como cláusulas de Orientação, 

nem sempre se pode caracterizar bem numa narrativa uma cláusula de Orien 

tação. Hesmo quando se procecie a separação daquelas cláusulas iniciais 

como de Orientação da Narrativa, levam-se em conta critérios que nao di 

ríamos sejam tão compatíveis e Co8rentes entre si: são cláusulas de Orien 

taçao por conterem informações de circunstancialidade ou a respeito dos 

personagens e seus hábitos, mas são também por virem no início do texto 

narrativo e por terem conjunto livre de deslocamento. Pelo que se obser 

·va nas análises de Labov, um grupo de cláusulas compondo a seção de Orien 

tação da narrativa comporte também cláusulas que fogem um pouco a essa ca 

racterização mais geral de informaçÕes de circunstancialidade e surgem 

cláusulas do tipo da cláusula d· de nossa narrativa ('tinha muito rato por 

lã'). ou ainda !_,i_,~ ('ê lá em Paradas( ... ) isso'). Suponha-se agora que 

se procedesse a análise dessa narrativa conforme o modelo de Labov. Nes 

se caso afora o fato de que nada se diria, sobre esse nexo subordinativo 

subjacente existente entre as cláusulas ~ e ~· a cláusula v por exemplo 

passaria provavelmente por uma cláusula de Avaliação. levando-se em con 

ta a afirmação de Labov de que quando uma cláusula de Orientação vem em 
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outros pontos da narrativa ela passa a ser cláusula de Avaliação. 

O que nao se explica e como essa cláusula ~por exemplo, um enun 

ciado com todas as caracterÍsticas de cláusula de Orientação, passa a ser 

classificada como cláusula de Avaliação. Nada é dito sobre a natureza do 

enunciado, sobre o fato de que essa cláusula realmente comporta uma ínfo~ 

mação de lugar, como nas cláusulas de Orientação, Como se justificaria eE-_ 

tao ser ela uma cláusula de Avaliação? 

Em nossa análise tal cláusula nao se classifica como uma clâusu 

la de Avaliação (apesar do possível deslocamento) mas como uma cláusula 

de Orie"P-tação bem localizada. Suponhamos entretanto que essa cláusula se 

ja considerada como cláusula de Avaliação pelo critério jâ exposto. Nesse 

caso o que se faz é atribuir a essa cláusula e em decorrência também de 

sua posiçao na narrativa, um valor de avaliação conferido pela estrutura 

de sentido que sô a análise da totalidade do discurso permite detectar. O 

raciocínio naturalmente poderia estar per:feito mas falta-lhe a alusão no 

mínimo ã nature.za orientacional da cláusula. É nesse sentido que o modc 

lo de Labov carece de melhores explicações e se faz necessar~o estabele 

cer melhor os limites desses conceitos de Avaliação e Orientação. Trocan 

do em miúdos: quando se trata daquelas cláusulas iniciais as clâusulas são 

classificadas cor,forme tanto cLitérios formais são cláusulas livres que 

vem no início da narrativa, como pelo critério semântico - sao cláusulas 

que dão informações de Orientnção. Ora. no caso da nossa cláusula e CVl._ 

dente que se aplica o critério semantico e ela só não será classificada de 

Orientação por estar noutra posição no texto narrativo. Por que nao fa 
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lar-se de uma superposLçao, nalguns casos, de funçÕes? E por que nao fa 

lar-se de uma orientação localizada, isto ê de uma orientação que dâ in 

formaçÕes relativas a um ponto particular do relato sem que se incorra ne 

cessariamente em Avaliação? Essas questÕes não são absolutamente esclare

cidas nas análises oferecidas pelos autores e por isso ê que dizemos que 

o modelo carece de maiores explicaçÕes no estabelecimento dos limites des 

ses conceitos • 

. Problemas semelhantes na delimitação de suas características, co 

mo Ja várias vezes ressaltamos, ocorre com a Cada. No caso da nossa narra 

tiva (cláusula hh: 1 quer dizer, ê verdade que ele pintou por lâ porque 

se não ..• í) por exemplo, podemos interpretar a Cada como acumulando tam 

bêm a função de Avaliação, observável na sua construçao sintática: presen 

ça de subordinadas condicionais, causa~s e revelando além disso a forte 

interferência' inferência do narrador. Sabemos que e Cada efetivamente poi.s 

que a cláusula estâ fora do acontecimento propriamente, formalmente uma 

cláusula livre. e retorna sem dúvida a perspectiva da locuç;;;:o para o rnornen 

to da enunciação. Has é inegável tambêm que essa cláusula semanticamente 

inclusive, oferece todas aS chaves para sua interpretação como Aval.iativa. 

Hais uma vez aqui pode-se falar então da superposição de funçÕes. Por que 

não consíderar-se? 

Desse pequeno levantamento das marcas formais recorrentes que 

acabamos de efetuar, observamos que ao lado do tipo de verbo, o aspecto 

verbal (e na consideração desse, as várias formas sob us quais pode-se dar 

o aspecto Imperfectivo, marcado pelas d:i.ferentes locuçÕes e formas campo~ 
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tas do verbo), e mesmo o tempo do verbo (a utilização do Presente do Indi:_ 

cativo, em muitas casos), são elementos ou marcas linguístlcas desses enu~ 

ciados tratados, 8fora isso, os casos de Negação (que rejeitamos en 

quanto esquemas puramente de Avaliação), formas sintáticas que fogem ao 

esquema básico narrativo como o uso de Condiconais e Explicativas, as 

construçÕes com o conectivo Mas, por si sô um artifÍcio com valor avalia-

tivo, e, num outro nÍvel de análise, e consideração da prÓpria função de 

linguagem explícita que realizando a função fática de Linguagem marca ava 

liativamente a narrativa, são elementos que nos tem ajudado na caracteri-

zaçao dos e.nunciados, das funçÕes com que nos temos preocupado nesse estu 

do. 

Vamos agora ?.nalisar umB outra narrativa, a numero 3 do nosso 

corpus, jâ a fornecendo também em clã1,1sulas independentes. 

-a- Milton trabalhava em lotação nao e, 

-b- Então ela contou prã gente a seguinte estôria 

Hilton foi,., estava viajando de noite 

-d- Fazendo- aquela pernoite 

-c e- ele somente e o cobrador ne, 

-f- lotação ou Ônibus não me lembro bem. 

-g- AÍ cliz que nao tinha ninguém, 

8h16 O Ônibus vazlo 

9í2 -al passou naquele ponto 

10j1 diz que o ponto cheio de gente 

11112 gente que não dava nem pro ônibus inteiro 
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aí subiu todo mundo 

e o cob;ador parece que estava na frente ne, 

subiu todo mundo, 

aquele ( •.. ) gente como que ne, 

encheu o Ônibus né, 

aí foram andando, andando 

daqui a pouco, que viram prã tras, na certa pro cobra 

dor começar a cobrar, quando ele vira prã trás, nao ti 

nha uma alama de pessoa. 

aí foi aquele susto ne, 

se assustaram todo 

e aí se mandaram 

fora~ botar o carro na gara6em 

e voltaram prã casa 

Nao rodaram ma~s nessa noite. 
' 

Hâ aqui uma grande secçao de Orientação com verbos típicos das 

cláusulas que cumprem essa função nas diversas narrativas. Estamos consl 

derando como sccçao de Orientação as cláusulas de ~ atê ~; so a partir 

da cláusula i tem-se o lnlclo do relato do acontecimento propriamente di 

to. O que é dito nesse início do texto se configura como a referência cri 

ada para esse acontecimento singular e Único que merece. ser contad~ Apli 

canela-se o critério da Juntura Temporal, veremos, pelos conjuntos de des 

locamento propostos a esses enunciados, que eles não estão sequenciados 

temporalmente entre si, nem mesmo contêm um par de clãusulns que o este 

jam. Ã primeira vista pode parecer, contudo, que pelo menos as cláusulas 
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~.~ (aí diz que nao tinha ninguêrn, o ônibus vazio) devam estar ordenadas 

temporalmente em relação a l: o Ônibus estava vazio, passa naquele ponto, 

sobe todo mundo. Parece inclusive haver alguma relação de causa e efeito 

entre essas duas cláusulas e as que se seguem, Mais uma vez aqui nos de 

paramos com problemas semelhantes aos jâ vistos anteriormente. E repeti 

mos que estas cláusulas embora pareçam à primeira vista estar em Juntura 

Temporal com a que lhe segue (i), dando-nos in~lusive uma relação, no ca 

so, de causa e efeito, elas não fornecem nada mais do que a referência ne 

cessâria para situar o acontecimento que virâ a ser contado em seguida. 

Além disso, elas dão uma valiosa colaboração para o matiz avaliativo des 

sa narrativa: o fato de não haver ninguém no Ônibus antes do acontecido, 

e a uma certa altura essa situação ter-se rompido ('passou naquele po~ 

to ... subiu todo mundo'), ê, digamos, uma forma que a narr:1dora encontra, 

inclusive pela insistência, de marcar a importância do acont2cimento juE_ 

tificando ainda o que se passa depois de algum tempo: o cobrador 

ta que não hâ n1.nguem no Ônibus. 

consta 

Esse tipo de cláusula nos parece, se encontra nos 'limites' en 

tre aquilo que e propriame~te descritivo, isto e, dentro daquilo que e 

ainda descrito e o discurso narrativo, onde se tem propriamente o aconte 

cimento. 

A cláusula i: 'ai passou naquele ponto', sera a primeira clâusu 

la narrativa, logo em seguida interrompida para dar lugar também a expres 

sões de referência e avalíativas (ê uma forma de Avaliação a repetição 

que se verifica nas cláusulas J., 1: 'diz que o ponto cheio de gente ne, 

gente que não dava nem pro ônibus inteiro'). A prôxima cláusula narrati 
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va considerada é~: 'subiu todo mundo', seguida de três cláusulas que es 

tamos analisando como não essencialmente narrativas, sendo uma delas, o 

também a repetição da cláusula~· São elas, E.•~•.E.: 'o cobrador parece 

que estava na frente né, subiu todo mundo, aquele.,. gente como quê!'. Sem 

dúvida a informação que o narrador deseja passar vem na priemria emissãrue 

tal enunciado (em E:) e a segunda cláusula(~), inclusive incluída em mel.o 

a cláusulas de referência e avalíatívas, nao e mais do que uma forma de 

• ( < 1' ~ ) f . 1 5 reJ.terar. e por aL vem a Ava Laçao , o ato ou evento partLcu ar. A cláu 

sula o ('subiu todo mundo') tem exatamente a mesma estrutura sintático-se 

mântico das cláusulas narrativas mas por ser repetição, simplesmente, e 

por sua posiçao no corpo das cláusulas que constituem este texto narrati 

vo ela deixa de funcionar corno narrativa para ser somente avaliativa. As 

cláusulas ~·E são expressÕes muito claras, Sobretudo E• da interferência 

do narrador sobre o event.o, embora n seja uma clâusula com caracterÍsticas 

de Orientação, que, poderia ou deveria estar contida no primeiro grupo 

de cláusulas livres dessa narr.ativa. DifÍcil sera detectar os motivos p~ 

los quais ela aparece em tal posição: esquecimento do narrador ou veicul~ 

çao dessa informação de referência a esse ponto justamente pelo clima de 

suspense que ela pode obter? O fato e que ela aparece a esse ponto da nar 

r ativa e esse f8to não pode ser solapado ou esquecido, É esse possível ilC'.tJ 

mula de funçÕes que parece carregar essa cláusula que nos faz falar de 

sua caracterÍstica de Orientação e considerá-la ao mesmo tempo como Ava 

liativa. Alêm do mais, ainda através do critêrio semântico-interpretativo 

desses enunciados, dizemos que esse grupo de cláusulas antecede o momento 

max~mo ou o início talvez daquilo que ê chamado de Seção de Resolução da 
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narrativa, exatamente como ocorre nas análises de narrativas efetuadas 

pelos autores estudados: ê o momento de interrupção entre a Complicação e 

a Resolução onde se localíza mais fortemente a Avaliação. A cláusula .2.: 

'encheu o Ônibus', em virtude de ter seu nÚcleo verbal preenchido por um 

verbo - encher, que ge:calmente não admite uma relação sintática onde o 

sujeito- (pessoas), e ao mesmo tempo agente e paciente' nos parece p~ 

de-nos conduzir a conclusÕes ma~s precipitadas e mesmo de alguma forma, p~ 

lêmicas, quanto a sua caracterização, do ponto de vista formal, de cláusu 

la natTativa ou cláusula nao narrativa'. 'Encheu o Ônibus' pode ser cons~ 

derado como uma forma perifrástica de 'o Ônibus ficou cheio'. Nesse caso, 

dado o valor aspectual do verbo e sua classificação talvez corno verbo de 

Estado (ao lado de formas como 'ficou um pouco grande') pode-nos levar a 

sua consideração de cláusula não narrativa como ocorre com, normalmente 

as cláusulas que têm em seu núcleo um ve·rbu de ligação. Entretanto, as 

classificações vistas sobre verbos nos dão tal forma ('ficou cheio ou fi 

cou amarelo, ficou com rn~do') como sendo ou ocupando o mesmo lugar de ver 

- * bos ditos normalmente de Açao ,·Assim, 'ficar cheio' se coloca como um 

prosseguimento, havendo portanto a mudança de uma situação para outra: 'o 

Ônibus vazio' de um lado (sUbiu todo mundo) , e o ônibus ficou cheio, de 

outro, e a permanência desse Último estado. Esse raciocínio nos permite CE:_ 

racterizar essa cláusula como uma cláusula de Complicação propriamente di 

6 
ta. 

A cláusula s: 'daqui a pouco, que viram pra trás na certa pro co 

bradar começ.ar a cobrar.,, alma de pessoa', um perÍodo composto cheío de 

('') 
Ver para ísso o trabalho de Dissertação da colega Ana Luisa Amêndola. 
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formas próprias à linguagem coloquial deveria ser considerada, pelos tra 

ços gramaticais que apresenta, como uma cláusula nao narrativa. E:h-plíqu! 

mos: estivemos até agora considerando cláusulas narrativas aquelas que 

têm seus nÚcleos preenchidos por verbos de Ação realizados no Aspecto Per 

fectivo. O que se tem aqui entretanto ê um perÍodo verbal composto por 

subordinação embora interrompido, onde o processo temporal de subordina 

çao ê o dominante do ponto de vista narrativo. Dentro do que ê proposto 

por Labov e Waletzky (1967) nas suas descriçÕes formais de narrativas, a 

nos so devem interessar aquelas cláusulas não subordinadas, onde o critê 

r~o da Juntura Temporal efetivamente possa se cumprir. Estamos perfeit~ 

mente de acordo com essa observação de Labov e por essa razao, torna-se 

problemático para nós a caracterização de tal cláusula. Por outro lado, 

observe-se que em muitos casos de linguagem coloquial, em perÍodos cor.~pos . ·-

tos por subordinação temporal, tem-se uma inversão, perfeitamente aceitá 

vel, diga-se de passagem, da partícula que indica a relação subordinação 

de temporalidade entre as duas oraçÕes vinculadas. Isso ocorre com alguma 

frequêncía em nosso material (não muito visível em nossas exploraçÕes mas 

bastante trabalhado nas análises da colega Ana Luis a Amêndola), e quando 

acontece procedemos, via análise, a inversao. Aqui entretanto não podemos 

usar tal artificio para mostrar que hâ um uso inadequado, do ponto de vi~ 

ta da gramâtica Normativa, da conjunçao Quando, e dessa forma caracteri 

zarmos como subordinada o que na verdade e a oraçao Principal do periodo, 

pois que tal proceUimento inclusive implicaria em tornar mesmo o perÍodo 

passível de erroneas ligações semânticas do tipo: ' •.. ele vira prâ trás 

quando não tinha uma alma de pessoa'. F.m vista dessas dificuldades nos de 
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paramos no decorrer de nossas an::Ílises com um problema efetivamente a ser 

solucionado. Observe-se que' escantear tal clâusula (s) e considerâ-la co 

mo não narrativa se tornaria um problema grave em nossas anâlises, Não 

se trata aí de expressão de alguma ref erência/orientação ou da manifes 

tação avalíativa do narrador. O que ê expresso na cláusulas efetivamen

te faz parte do processo dinâmico que se quer recuperar, e um evento na 

sequencía que constitui esse aconte.cimento recuperado pelo discurso narra 

tivo. Era preciso portanto buscar uma forma de solucionar esse impasse que 

aparentemente acontecia. Passamos entao ã anâlise cuidat1.osa de cláusulas 

d'2sse tipo em todo o material que constitui o nosso corpus. A observação 

ma~s apurada de clâusulns desse tipo, de maneira sistemática e recorrente, 

levou-nos a pensar a possibilidade de haver aí nessas construçoes, e nao 

marcado S'Jperfici_almente, nm verbo do tipo Ver ou Constatar (e nesse sen 

tido), para cuja comprovação nos apoi~ríamos sobretudo na existência de 

um sujeito animado, humano, presente na oraçao subordinada, e ausente na 

oração principal. Assim, a oração 'quando e-le vira prâ trâs' não faz rela 

ção, do ponto de vista do sujeito, e a nível superficial, com o possível 

sujeito da oração seguinte, oração essa nao descrita, absolutamente, como 

aqueles casos de sujeito indeterminado e/ou inexistente conforme rezam al 

gumas descriçÕes: 'não tinha uma alma de pessoâ' é a oração principal que 

subordina uma outra oraçao, 'quando ele vira prâ trâs', e nesse caso, p~ 

de-se perfeitamente pensar que o sujeito da· orRçao principal, explicit~ 

do na oraç:_ão subordinada. que a antecede 'ele vira', ê omitido na 2a. ora 

ção, a principal, deixando manifestado somente aquilo que maLs convinha, 

do ponto de vista da função avaliativa da narrativa: a oposição entre 'en 
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cheu o ônibus' e' ... quando ele vLra pra trás nao tinha uma alma de pe~ 

soa'. Estamos propondo entã'o que para cláusulas desse tipo o que se tem 

ê a omissão do verbo Ver ou Constatar possibilitado por um sujeito expli 

citado na oraçao subordinada e a que se deve a emergencia da oração prL~ 

cípal. Assim ficamos com: ' ••. quando ele vira prã trãs (ele viu/consta 

tou) que nao tinha urna alma de pessoa'. 

Os verbos Ver ou Cqnstatar têm, nesse sentido, um estatuto seme 

lhante aos verbos de Ação normalmente classificados, encontrados nas cláu 

sulas de Complicação/Resolução, isto ê, aquelas cláusulas que estamos cha 

mando de Essencialmente Narrativas. 

Problemas como esse surgem com frequêncía em nosso material e 

nem sempre dentro de uma estrutura de subordinação tal qual a que acaba 

mos de ver. Observe-se essa passagem da narrativa 13, jã aqui apresentada: 

jj 

11 

entao, mas ... minha mãe nao tinha medo dessas coisas. 

foi lâ junto 

Quando foi quechegou lâ que foi ver ••• uma galinha. 

onde propÚnhamos a existencia de um verbo desse tipo e do mesmo modo po~ 

sibilitado pela presença de um sujeito (minhã mãe - ela) nas oraçoes (clâu 

sulas) anteriores, que possibilita a emeLgênci.i daquilo que é expresso, 

reduzidamente, na parte final da cláusula !l'Til: 1 (constatou/viu que era) uma 

galinha'. 

Também a narrativa 38 do corpus: 

A gente tava em Cuzco ne 

ia indo prá ..• ia comprar passagem para Machupichu 



Aí tinha um cara tocando flauta, harpa, nao sei o que .•• 

Ai a gente parou pra ver, pra ver como os caras" tocavam 

X Quando se deu conta o pessoal tinha levado o dinheiro da 

Tava enrolado num .•. tava na carteira 

Nâo, levaram a carteira 

e junto com a carteira tinha dinheiro enrolado .•. 
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velha 

Apresenta na cláusula aqui assinalada, um problema desse tipo: a 

cláusula X c, efetivamente, um evento nessa sequencia que constitui todo 

o acontecimento narrado. No entanto do ponto de vista sintático ela ap~ 

rentemente escapa aos padrÕes das cláusulas chamadas narrativas: o nÚcleo 

verbal da oração principal, aquela que de fato concorre para a recapitul~ 

ção do acontecimento, ê preenchido por uma forma verbal composta tinha 

levado - que, a primeira vista, parece lançar a passage.m para um tempo aE: 

terior àquele que está sendo narrado. "Além do maLs hâ uma aparente repeti 

ção de informação na segunda parte da cláusula, na oraçao principal. Se 

tentássemos uma paráfrase de tal enunciado poderíamos obter: 'quando peE_ 

cebemos o pessoal tinha levado o dinheiro da velha', o que nada adianta p~ 

ra o impasse colocado. Necessário se faz então aqui a interpretação do 

enunciado nao isoladamente mas considerando o contexto maior no qual ele 

se encontra e no tipo de discurso que é estruturado aí: o discurso narr~ 

ti v o, onde os eventos se sucedem e naturalmente havendo interligação en 

tre eles. Desse modo foi possível entender tal enunciado corno sendo um p~ 

ríodo composto por subordinação no qual a parte subordinada expressa o mo 

menta em que se tem desviada a atenção dos tocadores de flauta para o que 

se passava ao prÓprio redor e ne.sse momento a percepção do roubo já efe 
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tuado. TerÍamos entao uma estrutura tal como: 'quando (a gente) se d~u 

conta (quando voltamos a atenção para nós mesmos) percebemos/constatamos 

que o pessoal tinha levado o dinheiro da velha. Embora não sendo o mesmo 

verbo proposto para as cláusulas anteriores, o verbo Perceber que passa a 

preencher assim o verdadeiro nÚcleo da oração principal apresenta traços 

semânticos semelhantes senao idênticos aos dOs verbos Ver e Constatar pr~ 

postos acima. 

A insistência nesse ponto que aparentemente nao deveria ocorrer, 

visto ser esse tipo de cláusula tratada com muito mais cuidado e rLgor no 

trabalho da colega Ana Luisa Amêndola, se deve ao prÓprio fato de que so 

e possível assegurarmos tal caracterização e classificação da cláusula naE_ 

rativa a enunciados desse tipo quando se tem asseverada, na medida do po~ 

sível, um mínimo de rigor formal necessário a sua sustentaçao uma vez que 

as nossas reflexÕes em torno ã narrativa se dão com ]Jase não apenas na 

interpretação do texto mas na prÔpria estrutura formal em que ele se mon 

ta; aliás o propósito na verdade é a busca da interpretação combinada a 

este modelo formal. Assim, uma cláusula que aparentemente é tida como nao 

narrativa, se configura na Verdade como uma clâusula narrativa, inserida 

no contexto da sequência de eventos recapitulada pelo discurso narrativo. 

E sem dúvida problemas como esse e outros, so são possÍveis de serem abor 

dados quando os consideramos sob um ponto de vista de maior alcance do 

que o que se consegue na perspectiva da frase. 

A narrativa 5_9 !! obtida numa gravaçao entre pesquisador com um 

informante apenas, nos vem dar uma comprovação empÍrica de tudo aquilo que 



acabamos de expor e a prova de que de fato a hipÓtese e válida e 

vada. 

a 

b 

c 

d 

e 

Eu deixei o carro estacionado no hotel 

e subi prâ tomar banho, pro apartamento 

uns 40 minutos depois desci para sair no carro 

e vi que o carro estva sem a janela de vidro 

e constatei que tinham levado meus documentos, .. 
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comprE_ 

Numa sequenc~a em que ê perfeitamente possível as cláusulas d 

e e sem a presença dos verbos Ver e Constatar, haja visto as narrativas 

aqui apresentadas anteriormente, o narrador os utiliza de forma a efetiva 

mente marcar a sua atuação, isto e, o seu papel de sujeito na sequencia 

emitida: não simplesmente 'o carro estava sem a janela de vidro' e 'tinham 

levado meus documentos' (como aparece na narrativa 31 anteriormente vl.s 

ta), mas a explicitação da atuaçao cio sujeito. Os eventos se dão e sao 

narrados na relação que mantêm com o sujeito, perceptÍvel nas cláusulas 

examinadas. É esta forma de relação que tentávamos mostrar antes, e que 

efetivamente se dá numa narrativa, queremos dizer num processo discursivo 

de narrar. Os fatos não estão lã, como às vezes se dá, em descriçÕes que 

servem de Plano de Fundo à narrativa, mas esses eventos, pela forma, es 

trutura e semanticidade do discurso, obedecem a uma certa Õtica do pers~ 

nagem (e narrador, no caso), a sua efetiva participação. 

Compare-se esta narrativa a narrativa 4 vista no capÍtulo I, e 

teçamos então o paralelo: trata-se, agora, de uma narrativa de 3a. pessoa 



onde o narrador nao toma parte naquilo que e contado . 

1 

m 

n 

o 

p 

... 
desceu para trabalhar 

aí abriu a porta do carro 

quando ele ligou, nada, não ligou 

quando ele olhou o carro estava suspenso assim 

nao tinha motor 
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·Sobretudo o e E admitem do mesmo modo a inserção do verbo Ver 

ou do verbo Constatar, tal como se dâ na narrativa SOa. O fato de ela ser 

contada em 3a. pessoa em nada invalida o que é proposto. A relação que se 

pretende manter aqui entre o sujeito/personagem e o evento contado se dâ 

na mesma forma que numa narrativa de la. pessoa: simplesmente o narrador 

os omite reiteramos, numa tentativa, ao nosso ver, de enfatizar a função 

avaliativa da narrativa, mesmo dentro de uma cláusula narrativa (vê-se as 

sim que os 'limites' entre aquilo que ê 'avaliativo', constituindo função 

ã parte na estruturaçao de um texto, e as funçÕes de Complicação e Resolu 

çao nao s2o tão claras uma vez que a 'Avaliação' pode ser entendida por 

um raciocínio muito mais intuitivo do que propriamente formal). 

Vamos voltar agora a narrativa 3. Somente a cláusula t nos 1n 

teressa mais de perto aqui uma vez que ela apresenta uma estrutura di f e 

rente das demais: 1aÍ foi aquele susto'. O verbo Ser realizado no Perfec 

tivo que se encontra no nÚcleo dessa cláusula nos permite em princÍpio ca 

talogâ-la como uma cláusula narrativa. Has, como estamos vendo, nada e 
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tao rÍgido a ponto de se descartar uma cláusula somente por ela conter 

tal ou tal outra forma verbal. Necessário se "fazm outros critérios. Aqui, 

o que e expresso na cláusula t ê retomado na cláusula ~' dessa vez com 0 

uso de um verbo de Ação, e aí sim se tem marcada a sequência temporal ne 

cessâria ã inscrição da cláusula como narrativa: apÕs constatar que nao 

havia ninguém (sabendo-se que o Ônibus estivera anteriormente cheio) eles 

se assustam e vao embora. A cláusula ~. por outro lado, sozinha nao daria 

essa dimensão dos eventos e se coloca muito mais como apenas a apreciaçao 

"do narrador sobre o momento crucial/clímax da narrativa. Na verdade, a 

cláusula ~ ê que retoma o curso dos eventos recuperados e perQÍte a se 

quência narrativa e onde a narradora recoloca os personagens na açao que 

está sendo contada. Por esse motivo, tendemos a ver em.!. apenas uma clâu 

sula de Avaliação, como a interferência do narrador sobre um momento de 

terminado, embora aparentemente ela carregue considgo uma marca de temp~ 

ralidade que poderia permitir a sua colocação entre as cláusulas que so 

frern Juntura Temporal e portanto narrativas. 

A Cada, representada pela cLáusula aa, e, semanticamente uma clâu 

sula que apenas explícita uma conclusão quase Óbvia do que ê dito antes. 

- • ·- B . - . -Ela so reforça uma atltude que Ja se deprende daqullo que e dlto nas clau 

sulas anteriores. É comum encontrar narrativas com cláusulas desses ti 

pos com seus nÚcleos verbais preenchidos por verbos de Ação realizados no 

Perfectivo. É evidente que essa cláusula se encontra separada das demais e 

que obedece a uma sequência temporal, isto é, o que e expresso nessa clâu 

sula necessariamente se realizaria dentro de. um tempo posterior ao momen 

to em que ocorre o evento da Última cláusula narrativa z 'e voltaram pra 
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casa'. Has isso nao significa que essa cláusula aa esteja em Juntura 'T'em 

poral com essa cláusula narrativa z. Se ocorre alguma Juntura ai ela se 

dá muito mais como uma forma de organizçaão desse texto narrativo, esta 

belecendo o que nós estamos chamando de uma Juntura Textura! aquela que 

colabora para a estrutura do texto. Ela cumpre portanto uma função estru 

tural. 

Dessa narrativa gostariâmos de chamar a atençao e trabalhar um 

pouco ma~s com as cláusulas de Orientação, aquelas colocadas no início da 

narrativa até a cláusula h ('o Ônibus vazio'). Do ponto de vista das ca 

racterísticas formais elas nao apresentam novidade em relação as jâ v~s 

tas: hâ verbos de todo o tipo em seus núcleos, formas simples de tempove! 

bal e locuçÕes verOais, mesmo diferentes l<Xp:cessot~s de Aspêcto Verbal 

(cláusulas b,a,c), Entretanto hâ enunciados distintos quanto a sua sígni 

ficação na composiçao dessa seçao de Orientação (como na maLorLa das se 

çoes de Orientação). Comparem-se por exemplo a cláusula a 'ele trabalha 

va em lotação' com os enunciados c 'Hiltom foi.,. estava víaja':l.do de nol 

te' e d '(estava) fazendo aquele pernoite' ou ainda e '(eram) ele somente 

e o cobrador' e g_ '(aí diz que) não tinha ninguêm'. Todos esses enuncia 

dos fazem parte do grupo de cláusulas de Orientrção mas queremos chamar a 

atençao para os diversos 'matizes' de orientaçao que se percebem dentre 

esses enunciados. A oríentaçao contida em~ por exemplo é distinta de to 

das as demais: ela nos dâ informaçÕes da atividade ou do trabillho (função 

social) do personagem. As demais (exceto nesse caso, b) são referências 

muito mais condicionadas ou dependentes do acontecimento a ser narrado. Es 
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l - 1 d . . 7 sas c ausu as compoem o qua ro s~tuac1.onal onde ocorrera es t se even o paE. 

ticular, descrevendo o plano de fundo da narrativa. Nesse sentido elas fun 

cionam como o antecedente narrativo, a situação a partir da qual desenvo]:_ 

ve-se o processo narrativo. Por esse motivo ê que percebe-se certa sequê~ 

cia temporal entre o que e expresso nessas cláusulas (c e d) e o aconteci 

menta propriamente dito. Mas na verdade o que se tem e a descrição de uma 

situação, dos vários elementos componentes dessa situação e relativos aos 

personagens (incluindo referências propriamente de Personagens como em e). 

Com efeíto, servindo-nos do critério da Juntura Temporal não hâ como en 

quandrar por exemplo as cláusulas ~.~,_&,h num encadeamento temporal pois 

que essas cláusulas nao estao sujeitas a essa ordenação propriamente: ou 

a 'ação' e interrompida ou ele permanece indeterminandamente. 

São cláusulas efetivamente de Orí,entação na medida em que elas 

expressam uma situação que descreve um estado de coisas que ê perturbado 

(no caso o Ônibus estã vazLo e em seguida enche). E naturalmente hã sem 

pre uma situação, hâ sempre dados referenciais sobre os quais 'montar-se' 

um acontecimento (no caso da narrativa) mas que também podem anteceder 

qualquer expressão linguÍst.ica e não unicamente o discurso narrativo. As 

expressÕes de espaço, tempo, personagens estão vinculadas a qualquer for 

ma linguistica que se construa, isto é a qualquer forma discursiva que se 

adote, que se manifeste. No caso da narrativa essa orientação por vezes se 

mostra muito mais elaborada, mais detalhada~ mais coesa até compondo as 

vezes verdadeiros blocos semânticos, de descriçÕes: hâ informaçÕes de to 

da natureza sobre as pessoas que participam do acontecimento, hâ informa 

çÕes de lugar e tempo e hâ aquelas informaçÕes ligadas propriamente ã Sl 

tuaçao (e ao acontecimento) compondo urn real cenârío - Mílton estava Vl8. 
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jando de noite (eram) ele e o cobrador, (era) lotação ou Ônibus, nao ti 

nha ninguém, o ônibus estava vazLo. Nesse cenârio os personagens se move 

r ao e se terá a emergencia do acontecimento, Ainda que antes da . primeira 

cláusula narrativa, haja uma certa dinâmica, um certo movimento, essa di 

namicidade nao e o que recupera o acontecimento: ela sõ descreve uma si 

tuaçao X que vai possibilitar a articulaç;.ão do discurso propriamente nar 

rativo. 

Nesse pequeno grupo de cláusulas de Orientação percebem-se al 

guns elementos que propriamente compoem um texto descritivo, e efetivame~ 

te se tem uma pequena descrição aí também (tal qual na narrativa 14 jâ vi~ 

ta). Hâ a· introdução de um personagem em seu trabalho, em seguida a apr~ 

sentação de outro personagem via esse primeiro (o cobrador do Ônibus di 

rigiào pelo primeiro personagem), há a apres02.ntaçao no caso do 'meio' de 

trabalho (lotação ou Ônibus), e por fim as condiçÕes que envolviam esses 

dois personagens em suas tarefas. 

Feito isso introduz~se entao o prÓprio acontecimento. Este por 

sua vez é interrompido em vários pontos para o lançamento de novas c.lâu 

sulas de Orientação mas qué cumprem, sobremaneira, papéis de Avaliação no 

texto (cláusulas i·~·~·R·~). 

Com essa discussão nos pretendemos ter tocado em alguns pontos 

principais do nosso trabalho: a verdadeira condição desses elementos di 

tos 'estruturais' da narrativa. P. claro, hâ. mil e um problemas a mais a 

serem resolvidos mas acreditamos que certos detalhes nessas nossas cons~ 

deraçÕes tenham sido relevantemente discutidos. Outras questões surgirão 
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em relação a ~sso no decorrer da exposiçao e claro muita dÚvida há de 

pairar no final. Has, esperamos algum esclareé:irnento também teremos lan 

çado sobre o assunto. 

I I. 2. 2 Discussão de alguns esquemas sintáticos em função de 

Avaliação, considerados como desvios do padrão sintãti 

co de uma cláusula narrativa 

VaHlOS abordar: ago1·a uma narrativa que numa primeira anâlise se 

mostra particularmente difÍcil no que diz respeito ao exame de suas cláu 

sulas isoladamente, e de sua estrutura. Rica em avaliaçÕes, em detalhes de 

orientação, peculiar mesmo na forma de recuperação do acontecimento, ela 

nos servirá p.o::.ra traOalhGrrr,os ;;,als mi:.tuciosiimente a forma de orgar.Ízo:",çno 

de um texto narrativo, e os vários esquemas sintáticos encontrados nos 

textos narrativos. Ainda, numa relação com todos esses fatores, discutire 

mos um pouco mais as questÕes relativas ãs condiçÕes de produção do dis 

curso e os diversos elementos que entram na produção desse discurso (o 

discurso narrativo). 

Narrativa 11 

a 

b 

c 

A gente foi lá prâ Central ne, Sexta-Feira Santa lã, 

Então quando foi depois de Sexta-Feira Santa 

ele, a gente assou um pouquinho, uma lata de castanha 

assim funda nê, 

ai a gente assou as castanhas, 
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ele começou a partir a castanha 

e comeu a castanha toda, 

Castanha dâ dor de barriga nao ê~ 

(Comeu) a castanha toda. 

Quando foi tarde da noite que ele foi dormir a:t deu dor 

de barriga, deu dor de barriga. 

Ai ele foi pro mato porque lá ê ... lá fora nao tem ne 

gÓcio de sanitário não, 

aí que quando ele tava assim no mato ... (truncamento) 

ai o vulto do lobisomem, porque lobisomem a gente nao 

ve o vulto dele nao 

só ve e o olho 

é aquelas c1uas tochomts assun; sabe., 

voce pode estar aqui, 

e ele lã longe Oi 

você só vê aquelas duas tochonas: 

Quando voe e,,, se voe e não saber o que e, quando voe c 

ve ele está em cima de voce; 

aí nesse .•. e ele não sabia, 

ele sabia o que era lobisomem 

mas nao v:tu. 

Aí que quando ele tâ muito bem distraído aí o lo biso 

mem veio, suspendeu ele per aquL pelo quarto, jogou lá 

em cima, 
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ele ai deu aquele grito, 

deu aquele grito, 

ai o pai correu prâ ver o que era 

quando chegou lá •.• tâ ele no chão, todo estirado, 

quieto sem se bulir, 

assombrado, 

assombrado. 

E ninguém v~u o lobisomem 

lobisomem foi embora. 

Ai quando ele;,. o pai pegou ele, 

botou dentro de casa e tudo, 

depois muito que deu âgua a ele ele bebeu e tudo 

muito ..• que rassou e. perguntou a ele o que foi, 

que ele disse: ah~ eu nao sei o que foi nao 

me pegaram, 

me suspenderam lâ em cima 

me jogou no chão: 
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por 

ai o finado disse: voce sabe· o que foi isso? Isso foi 

lobisomem. 

Você sabe que aqui tarde da noite tem lobisomem ... 

A seçao de Orientação dessa narrativa e constituída de apenas 

duas cláusulas ou ainda melhor da cláusula a e de parte da cláusula b (en 

tão quando foi depois da sexta~feíra santa). Em b mesmo tem-se o início da 

narrativa propriamente dita e de .E_ a i tem-se uma sequência de enunciados 

narrativos somente interrompido pela cláusula f (castanha dá dor de barri 
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ga nao ê). Essa cláusula !,a cláusula repetidaS (comeu toda a castanha') 

e a repetição em h (deu dor de barriga) sao as formas de Avaliação do tre 

cho inicial da narrativa. A partir de i (um truncamento) se dá o LlllClo 

de uma seção de Avaliação, que ê definida bem mais em termos da pos1çao 

que essa seçao ocupa no interior do texto narrativo: ela interrompe o c1 

elo das cláusulas narrativas propriamente ditas. Esse grupo na verdade 

busca car acterizar melhor o personagem chave da estória contada: o lobi 

somem, s0 introduzido a essa altura no relato, e sendo esse o melhor mo 

mento para a sua caracterização. Se a narrativa jâ contivesse desde o 1n1 

cio a caracterização desse personagem muito do peso avaliativo que lhe e 

conferido se teria perdido, se consideramos que a descrição que e dada a 

esse personagem tem muito a ver com a sua apariçao 'em cena', com a sua 

rrópria exj stênc:Í.A-, com a forma corno ele. S<' .'coloca 1 para o outro pers~ 

nagem (para as pessoas de modo geral): 'lobisomem a gente nao ve o vul 

to, o o sÜ vê ê o olho, aquelas duas tochonas ..• se você não saber quando v~ 

cê vê ele está em cima de você', Ê um trecho que contêm caracterÍsticas 

descritivas, com apresentaçao do 1 des·conhecido'- e as atribuiçÕes a esse 

'desconhecido' (aí o ·vulto do lobisomem ... porque lobisomem a gente nao 

vê o vulto dele não, sove ê o olho, as duas tochonas ... 1 ), verbos no Pre 

sente (não vê, sô vê, é, pode estar) enfim relaçÕes sintáticas bastante 

distintas das relaçÕes que se estabelecem entre os componentes de umaclãu 

sula narrativa. 

Na verdade esse grupo de cláusulas orienta o ouvinte na medida 

em que dá informaçÕes sobre um personagem e nesse sentido essas cláusulas 

deveriam ser consideradas como cláusulas de Orientação. Porém, estamos ou 
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tra vez diante de ma~s um caso de cláusulas de significação referencial -

dão informaçÕes de um personagem, mas qu~ cumprem uma função mais intensa 

de Avaliação: a Orientação a esse ponto da narrativa, acerca de um pers~ 

nagem se dâ como uma forma de avaliar, interrompendo a ação, criando o 

suspense até mesmo pela prÔpria caracterização/descrição do lobisomem, uma 

entidade que é vísivel (sÕ ve e o olho) mas ao mesmo tempo dificílimo de 

contrÔle pelo ser humano ('se você não saber o que é, quando você vê, ele 

está em cima de você'). 

Esse e um tipc de avaliação que jã inclusive classificamos ante 

ríormente quando falávamos de AvaliaçÕes definidas pela pos1.çao que ocu 

pam no interior da narrativa, isto e, uma avaliaçâo do ponto de vista es 

trutural. Compondo ainda essa seção de Avaliação nos encontramos as três 

va, u ('ai quando ele tâ la muito bem distraÍdo ... '). Essas três 

narral:Í 

cláusu 

las que tambêm estamos chamando de Avaliatívas têm entretant:o uma nature 

za diversa daquelas vistas anteriormente, Em E_ parece ter-se no l.nJ.c:J.o, a 

retomada do acontecimento propriamente dito ('aí nesse ... '), mas a narra 

dor a a interrompe e enuncia. 'e ele não sabia', que de qualquer modo nos 

dá a idéia de retorno ao aconteeimcnto: 'ele não sabia' na verdade tem 

o significado de 'ele nao percebeu', 'ele nao viu' (o verdadeiro 'sabia' 

sendo realizado na cLi.usula s). Essas três c.lâusulas juntas perfazem um 

esquema avaliativo distinto da avaliação vista mas e também encontrado com 

frequência nos textos que compÕem o nosso corpus. Vamos tentar expor com 

clareza como se monta esse jogo ou como estamos inferindo que se monta es 

se Jogo de Avaliação. Quando a narradora enuncia r ela parece efetívamen 



152 

te marcar o retorno ao acontecimento, ou ao menos percebe-se que ela sâi 

do plano de 'descrição' anterior. A cláusula E.• como~ e.!_, apresentarnfoE. 

mas de Imperfectivo (no caso de E_,~), em seus nÚcleos e palavras nega ti:_ 

vas (r,t), Além disso t ê nm enunciado introduzido pela conjunçao adversa -- -

tiva Has que como já vimos faz marcar, independentemente do tipo de clâu 

sula que ela introduza, sempre uma forma avaliatíva. 

Tentando-se estabelecer os conjuntos de deslocamento para essas 

cláusulas pelo critério da Juntura Temporal, deparamo-nos com problemas 

talvez de natureza semantíca: suponhamos que i ('ai ele foi pro mato •.• ') 

seJa a Última cláusula narrativa completamente realizada. Devemos pergu~ 

tar entao- se r está ou nao ordenada em relaç.ão a essa clâusula i. E pe.!_ 

cebemos que de fato .!.. só pode realizar-se a essa altura da narrativa (al 

go como 'ele foi pro mato •.• e nao v~u (o ioDisomem) ) , e nesse caso dev-8 

mos aceitar a repetição de r em t. Em outras palavras ela não pode sofrer 

deslocamento nem para antes nem para depois. E a~ surge um problema: o 

personagem efetivamente não VLU o lobisomem, logo nao ocorre uma açao 

(ainda que se diga que essa açao ê involuntâria em virtude do verbo que 

ocupa o seu nÚcleo), embora a narradora exponha o· enunciado com a força de 

um Perfectivo, isto ê de um completamento da ação. Diferentemente do que 

ocorre ao enunciado contendo Não visto na narrativa 14, (cláusula 1: 'a 

mãe não foi de acordo), onde o Não de 1 não foi de acordo 1 esconde uma açao 

propriamente (ela discordou) e que encadeia o processo narrativo (a se 

quência de cláusulas essencialmente narrativas), em nosso texto o enuncia 

do contendo Não (e apesar do perfectivo viu) por não ser veiculador de 

qualquer açao mas apenas um enunciado quase comparativo estabelecido pela 
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narradora (comparativo em relação ao que 'deveria/poderia' ter ocorrido: 

ver o lobisomem), tal enunciado não se presta a qualquer aplicação do cr~ 

tério da Juntura Temporal. Como se proceder no caso o ajustamento de ord~ 

naçao temporal entre os eventos que as cláusulas devem estar recuperando 

(e, inferimos, na ordem em que de fato ocorreram), se uma dessas clâusu 

las nao expressa evento algum, mas marca~ pela negação de uma possível 

açao, muito mais a expressão avaliativa do narrador? O que parece ocorrer 

e que o nao deslocamento da clâusula nao e possível em virtude do prejui 

zo que se teria para a organizaçao do texto, para a sua estrutura, mas 

nao em preJu~zo do entendimento da recuperação do acontecimento propri~ 

mente dito, o que se daria no caso de ser urna clâusula narrativa. É um ti 

po de Juntura que nos estamos chamando de Juntura Textual essa que se es 

t.n.bclcce cnt::::c e.sscs enunci.::.dos, ~ do qual já havÍamos falado quar.tio di.s 

cutimos problemas referentes à Cada. 

Entre esses dois enunciados~·! aparece um enunciado~ ('ele sa 

bia o que era lobisomem') não propriamente avaliativo se o consideramos 

isoladamente. Ele pode até ser considerado co1no uma cláusula de informa 

çao do tipo. de Orientação. Mas ele compÕe com o enunciado seguinte t ('mas 

nao viu'), um esquema sintâtico que nÕs estamos interpretando como um es 

quema avaliativo. Quando o narrador enuncia~ em princÍpio ele tenta res 

tituir ao verbo 'saber' um significado mais prÔprio a esse lexema (o si~ 

nificado de conhecer: conhecia a descrição do lobisomem - sabia de sua 

caracterização fÍsica), que ele havia de certa forma repudiado em ~ qua.!2 

do enuncia 'ele não sabia' por 'ele não tinha percebido (o lobisomem)' ou 

'ele nao viu', como jã aventamos. Feito isso, isto é, colocar para o seu 
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interlocutor o conhecimento do personagem sobre o lobisomem, ele enuncia 

J:_, fazendo estabelecer entre esses enunciados (~,_!_) uma relação que a gr~ 

mâtica tradicional chama de relação adversativa, marcada pela conjunção 

Has. Tal conjunçao, juntamente ao enunciado negativo (e isso é importa~ 

te) que introduz, permite agrupar esses dois enunciados e fazer deles um 

esquema avaliativo da narrativa. Vejamos como estamos entendendo esse es 

querna: ao enunciados (ele sabia o que era lobisomem) deve-se sobrepor uma 

segunda leitura, uma leitura que funcionaria a nível do implÍcito (no ca 

so, ~â perceptÍvel a nível do discurso) e que se poderia talvez chamar de 

Pressuposto, como já adiantamos, Esse pressuposto acresceria ao enunciado 

uma significação de 'a possibilidade de o personagem perceber (ter perce

bido) o lobisomem (uma vez que ele sabia como se dava a aparição do lobi 

somem)'. Evidentemente essa 'leitura' só ê possível a nível do texto, e 

ela não se coloca como uma forma já marcada de ÍmplÍ~ito: ela o ê na ace~ 

çao do narrador, ela o ê na possibilidade conferida pela experiência do 

indivíduo, desse falante/narrador. Dai a dificuldade em se apreender, e 

mais, talvez, em aceitar tal idêia. Has existe um~ ligando esses enun 

ciados c acreditamos que a sua compreensao so e possível se admitimos uma 

segunda significação desse primeiro enunciado ~· (ou so se admite o Mas 

quando se compreende essa segunda leitura). O papel do Nas ai ê marcar 

que existe uma segunda leitura desse tipo e isso ê feito introduzindo-se 

um enunciado que veicula a negação desse pressuposto, isto e nega a ex 

pressao do pressuposto. Ter-se-ia entao uma estrutura como: ele sabia o 

que era lobisomem (ele conhecia), deveria então ter percebido a presença 

do lobisomem. Deu-se que ele não percebeu, ele não viu então C1 lobisomem). 
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O que est.:tr:los caracteríz.Jndo como pressuposto scr~a algo como 

uma expectativa do fnlantc/narrador e que ele supÕe seja igualmente com 

partilhada pelo seu interlocutor. O enunciado com Mas vem explicitar a 

negaçao de tal expectativa, e nesse caso, o jogo avaliativo se faz em com 

binação com a expressão da 'não realização da ação' do enunciado 

do o Has. 

conten 

Vejamos em out_ras narrativas como funcionam esses esquemas de Ne 

gativas e Has, isolados ou combinados. 

(narrativa 10 (b) 

n 

X o 

p 

X q 

r 

s 

Quando foi nesse dia o marido chegou entrou, 

ela nao v~u 

ela tava na cozinha 

nao viu ele. 

quando ela tava assim no fogão fazendo café quando ela 

viu foi o marido, 

disse: oh, você ... 

As duas clâusulas_assinaladas, embora nao possam ser deslocadas 

de sua posiçao para outros pontos da narrativa~ elas não estão marcadas 

tempo-ralmente, Seus nÚcleos- preenchidos por verbos de Ação (no caso o ver 

bo 1 ver 1
) e realizaclos no Perfectivo dando uma idéia de completamento da 

ação verbal, nos conduzem a sua interpretação corno cLáusulas ordenadas tem 

poralmente uma vez que el<'!s nao podem ser deslocadas nem para antes nem 

para depois. Por outro lado, intuitivamente não podemos computar essas 

cláusulas sob o critêrío da Juntura Temporal posto que elas expressam a 
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'uão realização da ação' e sua colocação ai se dâ justamente na relação, 

tecida pelo narrador, com a ação que deveria ter ocorrido a esse momento. 

Pensamos entao que o Perfectivo cumpre a função de marcar o lugar onde 

efetivamente deveria dar-se o evento no corpo da narrativa, ou melhor no 

corpo das cláusulas essencialmente narrativas, caso tivesse acontecido. 

Assim, se ocorresse entao 'olhar' deveria ter ocorrido a esse ponto e nao 

em outro qualquer da narrativa. Em outras palavras, o deslocamento e in 

compreensfvel ainda que numa cláusula de 'não reaUzação da ação' just~ 

mente porque essa cláusula é estabelecida numa relação com o seu contrã 

rio que seria 'ela viu o marido', É exatamente nessa relação entre a 1 ação 

que deveria/poderia ter ocorrido' e a 'não realização da ação• expressa 

pelo narrador, que se monta um esquema de Avaliação muito frequente em nos 

s2.s nar:!:'ativas. 

A locução de enunciados desse tipo evidentemente se coloca muito 

rr~is como expressões avaliativas do narrador, dependentes inclusive do 

seu modo de 'concepção' ou de sua exper~encia. Naturalmente que nao sao 

esquemas encontrados em todas as seçÕes de Avaliação, Sistematicamente. 

são diferentes em certos pontos, no que diz respeito ao seu fun 

cionamento, esses mecanismos daqueles vistos anteriormente (enunciados com 

Nas), mas permanece naqueles uma mesma idêia de 'algo' que poderia/dev::_ 

ria ter ocorrido e não ocorreu. E a expressão disso ê marcada lá ainda p~ 

lo uso da conjunção Nas. 

Vejamos ainda outros exemplos desses 'comparadores', nome dado 

por Labov a esse tipo de esquemas sintáticos de Avaliação desviantes do 
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padrão narrativo. 

Na mesma narrativa: 

jj 

X 11 

mm 

ou ainda 

ai ela foi: fechou a porta da rua 

nao olhou a casa nem coisa nenhuma 

fechou a porta da rua 

Narrativa 47 

i 

J 

1 

X m 

n 

a gente so V lU que saímos os três juntos numa carreira 

tao grande.,. 

minha casa era ma~s perto 

nos demos uma trombada tao grande na parte de baixo 

da po1·ta assim que nos arregaçamos a dobradiça da po.!:. 

ta assim, sabe, 

nos nem bateu na porta 

nos deu urna peitada os três juntos, 

Também aqui as clâÚsulas assinaladas deveriam estar ordenadas: o 

pr~meLro dentro do grupo de cláusulas coordenadas-narrativas, e no segu~ 

do na verdade em lugar da cláusula .!_. Em ambos percebe-se, nesse caso 

ainda mais marcada a comparação entre o que deveria/poderia ter ocorrido 

- olhar a casa (verificar se havia alguêm dentro) e bater ã porta e o que 

de fato ocorreu: somente fechou a porta da rua e deu uma trombada na po~ 

ta (empurrou com o peito) , 
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São mecan1smos de Avaliação compreendidos na sua relação com o 

que o narrador supÕe como verdadeiras justificativas para o acontecidc. No 

primeiro caso a nao averiguação da casa leva, posteriormente, ao susto 

maior da 1 surpresa' terror de um ladrão em casa, e no segundo, numa apr~ 

cíação do jâ acontecido, a intensidade do medo leva à ação violenta de 

empurrar a porta e levantar a dobradiça. 

Vejamos agora esses exemplos comparando-os ao que ocorre na nar 

_rativa 50 (b). 

f 

i 

Mas acontece que eu tava sem a roupa apropriada, 

era um smoking, 

entao o cara nao deixou eu entrar. 

Pode-se atê postular aqui uma relação de subordinação 

subjacente que nos daria a construção: 'mas acontece que (como) eu 

que 

causal 

ta v a 

sem a roupa apropriada, que era um smoking, entao o cara não deixou eu 

entrar', Essa relação como já vimos superficializa uma estrutura sintâti 

ca do tipo: 'mas o cara nao deixou eu entrar porque eu tava sem a roupa apr~ 

priada, que era um srnokir.g', que configura o Mas introduzindo um enunc~a 

do contendo um Não. 

Abandonemos um pouco o papel do Mas e vejamos como podemos esta 

belecer uma relação entre esse enunciado contendo o Não e os demais que 

acabamos de ver. 

Da mesma forma que na narrativa 14 (cláusula h 'lã um belo dia 

o filho resolveu casar .•. ', cláusula 1 'a mae realmente não foi de a cor 
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do') onde postulávamos uma paráfrase como 'discordou' para a cláusula l• 

paráfrase essa que mostraria a ação/reação da mãe, aqui também ê possível 

- I - ' parafrasear-se a locuçao verbal nao de~xou eu entrar' por uma expressao 

marcada por traços de açao, traços esses apenas implÍcitos na expr2ssao 

contendo a negativa. Poderíamos usar por exemplo 'impediu-me a entrada' 

ou talvez ainda 'barrou-me a entrada', que elucidaria mais facilmente a 

conotação de ação até talvez fÍsica que o enunciado deixa entrever. 

Distintamente dos enunciados contendo Negativas nas narrativas 

vistas anteriormente (narrativas lOb, 47), essas duas cláusulas (das na r 

rativas 50 b e 14) estão efetivamente separadas por Juntura Temporal das 

cláusulas narrativas antecedentes e seguintes, pois que nao se trata 

de possíveis ocorrências (eventos) mas de uma ação que foi realizada (as 

sim a narração faz compreender). 

Uma das formas que encontramos para marcar a distinção entre es 

ses tipos de enunciados (os avaliativos e os essencialmente narrativos) ê 

tentar entao a paráfrase da locução verbal. Embora sendo raros esses ca 

sos em nosso corpus de expressÕes verbais com partÍcula negativa, com va 

lor essencialmente narrativo, elas efetivamente aparecem e neles verífi 

camas a possibilidade de substituição dessas locuçÕes verbais por uma p~ 

ráfrase verbal da qual não se teria qualquer dÚvida quanto a ação/evento 

que ela~~ realmente veiculam. 

A constataçao desses dois modos de ocorrencias de núcleos de 

cláusulas com partículas Negativas é o que nos leva a repensar a classi 

ficação de I,abov no tocante aos esquemas sintâticos, e aqui (mais explici:. 
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tamente, a consideração do uso da partícula negativa, como desvios de uma 

sintaxe narrativa padrão que veiculam pura e simples Avaliação: hâ elemen 

tos da ordem dos eventos que vem expressos nas cláusulas com negação mas 

que nao estabelecem precisamente uma oposiçao com uma açao que deveria/ 

poderia ocorrer, e há enunciados contendo Negação que vêm expressando a 

1 nâo realização da ação' em opos~çao ao que deveria ter ocorrido, 

InterpretaçÕes ma~s apuradas atê poderiam vislumbrar traços de 

Avaliação na prÔpria escolha e combinação do lêxico, em cláusulas como 

'não deixou eu entrar', em contraposição à forma paralela 'barrou-me a 

entrada', Entretanto, embora admitindo a idéia, percebemos que interpret~ 

çÕes tão sutis poderiam nos levar a conversaçÕes sem fim, sem conclusão: 

não seria lícito também, pensar que 'barrou' ê uma forma marcada avaliati 

vamente? E por Ía seguiríamos. 

Para efe1tos de análise portanto, estabelecemos dois esquemas J0 

uso do Não (negativas) nas narrativas, e com base na anâlise desse corpus, 

um deles constituidor de cláusulas essencialmente narrativas, e outro in 

tegrando aquela seção mais diretamente dependente do narrador, da sua ~n 

terferência/avaliação sobre-o que ele conta (ele ê quem procede as devi 

das comparaçÕes entre o evento real e o que deveria/poderia ter ocorrido 

(o e.vento possível), e supÕe ainda que essa compa-.:-açao estabelecida por 

ele seja referendada, na medida em que compartilhada, pelo seu interlocu 

tor). 

A conjunç.ao Has, no caso específico que estamos analisando (nar. 

50 b), aparece superficialmente encabeçando um enunciado livre. A anâlise 
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síntãtica da construçao subordinada subjacente suposta (a partir do tex 

to) revela a verdadeira ligação do Has ao enunciado i_, preso narrativamen 

te. 

Do mesmo modo que nos casos das cláusulas nao narrativas. O Mas 

também faz constituir aqui um esquema avaliativo relacionando o enunciado 

não narrativo 'e queria entrar' (numa festa de formatura) ao enunciado 

'(mas) o cara nao deixou eu entrar (porque eu estava sem a roupa apropr~~ 

-da)'. Nesse caso o Has introduz o enunciado que expressa urna açao contrã 

ria ã expectativa. A conjunção Has marca que havia um pressuposto e que 

a idéia contida ne.sse pressuposto ê contrariada por uma outra açao: 'eu 

queria entrar na festa' -deveria ter livre entrada na festa- o porteiro 

não deixou eu entrar (barrou-me a entrada). 

No caso dos enunciados narrativos introduzidos pela conjunção Has 

a forma avaliativa vem atravês do uso dessa conjunçao. Através do Mas o 

narrador marca uma significação implÍcita e alêm disso expressa, pelo enu~ 

ciado introduzido pela conjunção, a contrariedade ã idêia contida .nessa 

signific~cão implícita. O jogo avaliativo se articula a partir do narra 

dor, isto é, pelas concepçÕes do narrador sobre um determinado tÔpic~ por 

sua experiência linguÍstica e por sua suposiçao de que essa concepçao e 

compartilhada igualmente por seu interlocutor. A possibilidade de articu 

lar enunciados relacionando-os através de um Has se dá com grande intensi 

dade por interferência do narrador (embora haja um certo limite nessas po~ 

sibilidades combinatórias, sob o risco de nao se observanJo tais limi 

tes, criarem-se relações de significação no mínimo estranhas ao repert~ 
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YlO do interlocutor, dificultando a compreens2ío), e e por isso que nos 

creditamos a esses esquemas um valor avaliativo. 

Nos enunciados nao narrativos contendo Não e introduzidos pela 

conjunçao Has, sobrepÕem-se dois esquemas avaliativos que se associam fo_E. 

mando um terceiro: um esquema conferido pelo uso do Has, estabelecendo a 

relação adversativa, e um esquema de avaliação conferido pela comparaçao 

entre uma ação possível (que est2 a nÍvel da significação implÍcita) e a 

explicitação da 'não realização da ação'. Em enunciados assim complexos 

o Has não somente marca que deve haver uma leitura a mais, isto e aquela 

da significação implÍcita, o que estamos chamando de um pressuposto ou 

uma expeétativa, conforme se ressalte o papel dos interlocutores, mas tam 

bém introduz o enunciado que, nesse caso, explícita a negaçao da 

contida na significação do implÍcito, Veja-se a narrativa 17: 

No gabinete eu peguei a máquina 

trouxe para a sala 

e fui bater 

X ai observei que alguêm pos a cabeça assim na janela ne, 

mas nao nao olhei 

quando eu levantei assim nao vi mais ningur;m 

aç.ao 

O enunciado assinalado marca a negaçao de uma expectativa con 

ferida pela articulação desse enunciado ao anterior. O conjunto das duas 

cláusulas observa uma ação propriamente e a 'não realização da ação' tra 

balhada a nível de uma significação implÍcita do tipo: deveria ter olha 

do. O que se tem na cláusula assinalada nao e uma açao qualquer contrária 
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àquela que está contida na significação impiícita (como ocorre aos enun 

cíados narrativos com Has), mas ê a 'não realização da ação' (não o fiz), 

Ocorre entao a não realização da expectàtiva (e nesse sentido a negação da 

expectativa), 

Vejamos agora uma outra narrativa que apresenta a conjunçao Mas 

introduzindo um enunciado Não Narrativo sem qualquer partícula negativa. 

X 

(narrativa 7) 

h h 

íi 

00 

PP 

qq 

r r 

ela falou assim: mas como Vânia, voe e •• , 

Eu falei: mas e a criança que estã ali? 

Ela falou: não tem criança nenhuma~ 

Eu cheguei lá, 

quando eu puxei o lençol nao tinha nada. 

Mas eu tinha visto a cebecinha de uma cn.ança 

de cabelinho preto 

quando eu falei isso pra ela ••• 

assl.m 

O enunciado contendo Mas distingue-se dos demais vistos jâ mesmo 

pela forma verbal que preenche o seu nÚcleo. Harcado linguísticamente p~ 

lo Nais que Perfeito Composto, esse enunciado jâ se coloca como um ante 

cedente nao importando o lugar em que ele apareça na narrativa. Caracte 

rizada como um antecedente narrativo essa elâusula não sofre a aplicação 

do eritério da Juntura Temporal visto que ela não ira concorrer dirctamen 

te para a recuperação do acontecimento que o narrador escolhe como perteE._ 

cente ao primeiro plano da narrativa. Nesse sentido ela ê considerada co 
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mo uma cláusula livre, o que nos leva a dizer que se trata de uma clâusu 

la n~o narrativa. Resta saber qual é a sua função e a esse ponto da narra 

. 8 
t1va . 

Novamente o Mas aparece aqui atuando avaliativarnente jogando com 

uma expectativa que nesse caso até se transforma no ponto clímax da narra 

tíva: o momento em que todo o impasse criado antes parece desfazer-se,quaE:_ 

do a narradora puxa o l~nçol e vê que não hâ criança alguma, Nesse senti 

do pode-se falar de uma expectativa nao realizada, 

Segundo Carlos Vogt e O. Ducrot no artigo 'De magis a mais: une 

hypoth8se semantique' 
9 

uma análise que pode dar-se à conjunção Has do Por 

tuguês fundamenta-se no jogo de argumentaçao que essa partÍcula permite 

estabelecer relacionando dois enunciados entre si. Sem entrarmos em deta 

lhes nas considera.çÕes desse estudo, e sÕ destacando aqui o que nos inte 

ressa para nossas reflexÕes, vejamos como esses autores consideram o tipo 

de relação que se estabelece entre dois enunciados ligados pela conjunçao 

Has. Segundo essa anâlise A mas B ê uma relação semântica em que se tem 

a manutençao de A, isto ê, Anão ê negado mas B é o argumento forte para 

10 
uma certa conclusão r Sem dar os refinamentos da anãlise, o que se te 

ria nessa relação A mas B, é que ao dizer-se 1 mas B1
, retiramos de A aqu~ 

la força argurnentativa em direção a urna conclusão, logo o enfraquecemos 

mas nao o negamos. E a B empresta-se o maior valor argumentativo para a 

conclusão r. 

A interpretação sernantica da narrativa, por outro lado, nos faz 
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intuir uma certa estrutura de Avaliação apreendida na compreensao da 

totalidade de sentido do texto. Essa estrutura talvez fique melhor expl.!:_ 

citada quando tentainos aplicar aí a análise do Has que esses autores cita 

dos apresentam. 

A narradora informa j â antes, em 2:.2:_, que ela v e uma criança dei 

tada na cama. Esse ê um dado que serve para a compreensão dessa estrutu 

ra de Avaliação. Em pp tem-se uma afirmação: 'quando puxei o lençol (vi/ 

cons~atei que) não tinha nada 1 • Com essa afirmação ter-se-ia a destruição 

do que ser~a o motivo mesmo pelo qual a estÕria ê contada, o fato inaudi 

to de se ter a visão de uma criança onde ela não existia. O enunciado pp 

seria entao o argumento para uma conclusão tal corno 'houve um engano'. Com 

a introdução do Has encabeçando o enunciado seguinte qq, estabelece-se a 

relaçao A mas B, essa relação faz permanecer A, isto é nao nega A, mas 

estabelece B corno verdadeiro argumento para a conclusão- r ('não se con 

clua precipitadamente que houve um engano mas de fato um fenÔmeno no mini 

mo estranho, pois que 'eu tinha visto a cabecinha de urna criança'). 

A estrutura argurnentativa que aí se esboça nessa relação adve.rsa 

tiva se explica (e se justifica) na parte final do texto. O que chamamos de 

parte final cumpr1.r1.a a função de Cada referente a essa primeira seção de 

Complicação e Resolução encerrada a altura da cláusula ss. Dessa cláusula 

em diante tem-se vms sêrie de cláusulas ordenadas temporalmente linguÍsti 

camente marcadas como antecedentes ao acontecimento narrado, tal como se 

pode observar nas cláusulas ss ·~ o uso de Nais que Perfeito composto ti 

nha estado, tinha falado. Essas formas no Mais que Perfeito repÕem o que 
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poderia parecer estar em Juntura Temporal com as clâusul3s narrativas an 

tecedentes ao seu lugar na sequencia temporal, isto e, antes do aconteci 

menta, e a narradora explícita a anterioridade marcando as cláusulas com o 

verbo no Hais que Perfeito. J:: na Cada então que se tem consolidada essa 

estrutura argumentativa esboçada nos enunciados considerados: na Cada re 

vela-se um fato relevante na consideração de fenômenos do tipo vist~ qual 

seja, a percepçao por um indivíduo dotado de qualidades mediÚnicas do es 

pírito de uma criança naquela casa. E mais que isso, revela-se a 

dência das duas apreensoes ou percepçoes mediÚnicas num mesmo dia. 

coinci 

O que estamos chamando de estrutura de argumentação e o que nos 

parece constituir um dos traços da Avaliação dessa narrativa. Todo esse 

jogo de argurnencaçao ê montado com vistas a tornar mais relevante o ponto 

central da. estória n<>.rr.o:da: a percepção rnc.G.iúr.íca ocorrendo em duas pes 

soas, inclusive o narrador, num mesmo dia. 

Se falamos em termos de Pressuposto acreditamos tambêm ser possl 

vel aceitar a anâlise que preconize para o enunciado pp uma significação 

ínferida como 1 foi tudo um engano 1 e qq nao exatamente nega essa idéia mas 

reconsidera fortemente o próprio enunciado pp, que diz com outras 

vras: 'quando eu puxe~ o lençol (eu vi que) não tinha nada"' nao 

pala 

havia 

criança alguma ::; não vi (naquele Y.J.omento) criança alguma. Com o enunciado 

qq" a narradora parece querer induzir a uma conclusão contrária àquela pre~ 

suposta em pp (houve um engano) e isso se faz atravês da reconsideração pe 

la negação do que e expresso na parte principal da clâusula pp: não tinha 

nada "' não vi criança alguma deitada ali naquele momento. Daí ter-se em 
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qq: 'mas eu tinha visto uma, .. ' (=eu vi). 

Vamos ver agora uru exemplo de cláusula introduzida por Has, ten 

do sido considerada como Narrativa e que nao contém em seu nÚcleo uma pa~ 

tícula negativa. (narrativa 21 a) 

X 

y 

X z 

deu queh.a na polícia 

e conseguiram pegar o carro 

mas o carro com um cara dentro 

e consegu~ram algumas coisas que estavam dentro 

carro 

do 

mas o cara disse que ..• ele deu carona aos que ele nao 

tinha nada a ver com o roubo. 

Embora se tendo aqui uma cláusula narrativa, ordenada e com ver 

bo no Perfectivo, o Mas faz estabelecer um jogo avaliativo/argumentativo 

do mesmo tipo do que foi visto anteriormente. 

A expectativa criada em ~·L é retomada em ~· e de certa forma e 

negada: nao se conclua que conseguiram reaver tudo o que os ladrÕes rouba 

ram pois que o cara que estava no carro disse que não h11via roubado nada, 

que 1 nada tinha a ver com o. roubo 1 
• 

Ocorre aqui que a expectativa e rompida pelos prÕprios eventos, 

no caso a fala de um dos personagens, da mesma forma que na narrativa 50 

e na narrativa 14, a expectativa é frustrada pelos prÓprios eventos: o 

porteiro impediu a entrada, a mae discordou. No caso das cLáusulas nao 

narrativas o Mas estabelece a relação entre um enunciado com sua signifi 
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caçao implÍcita e a negaçao desse implícito numa estrutura que ele espera 

seja referendada pelo seu interlocutor. Daí a tonalidade avaliativa que 

lhe estamos conferindo. Como uma cláusula pode ser não narrativa por dis 

tintos critérios além do critério da Juntura Tempera~ dão-se às vezes ca 

sos como o da narrativa '!_, que configura um evento antecedente (mas nao 

narrativo, por essa mesma razão) ou outros casos como da narrativa li• o~ 

de se· tem no enunciado introduzido por Mas, a expressao da 'não realiza 

ção da ação' (ai manifestada para estabelecer uma comparação, daí a ava 

liação com uma ação afirmativa que 'deveria' ocorrer). 

Nas cláusulas narrativas introduzidas por Mas a conjunçao atua 

avaliatívamente como estamos dizendo porque a relação de adversidade que 

ela estabelece se configura muito rt1ais como uma impressão do narrador so 

bre 0 evento na medida em que e o narrador -quem está supondo naquc=:le mv 

menta uma certa conclus8o (ou expectativa) e que além disso essa expecta

tiva seja compactuada também por seu parceiro de interlocução, referendan 

do a relação adversativa. 

Vamos voltar agora a narrativa 11~ ponto de partida para toda es 

sa discussão em torno a esses esquemas avaliativos de Negativas e conjuE-_ 

ção adversativa }bs, trabalhadas em conjunto ou isoladamente, 

Continuando a destrincha1-· a narrativa, isto ê, o texto narra ti 

vo, retomemos a cláusula .1:: (ai que quando ele tá ntuíto bem distraÍdo, ai 

o lobisomem veio, suspendeu ele por aqui pelo quarto, jogou lâ em cima), 

a cláusula narrativa que dá continuidade a essa seçao de complicação. Em 

~,dd essa seção de Complicação parece findar-se, sendo cc e dd cláusulas 
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nao ordenadas temporalmente: elas podem vir antes ou depois das clâusulas 

narrativas z e ee. Essas cláusulas parecem encer rar a narrativa, tendo 

aparentemente, talvez, a função de Cada. Entretanto as cláusulas que a 

elas se seguem sao uma continuação do acontecimento iniciado antes e en 

tre as cláusulas z e ee verifica-se uma juntura temporal, dando continui 

dade a recuperaç~o do acontecimento, que efetivamente e encerrado na clâu 

sula ss. Assim o que antes supÚnhamos ser o início da Coda em ~~,dd na 

verdade se apresenta como uma pequena seção que interrompe a seção de Com 

plicação. 

A idéia que se tem de que cc e dd constituiriam a Cada se d~ num 

primeiro exame do texto, em virtude de 19) não se ter nas cláusulas cc e 

dcl características de cláusulas avalíativas (como e o que estariam avali

ando?) daquele tipo encontrado entre a seçao de Complicação e Resolução, e 

tampouco se mostrarem como clâusulus tÍpicas de Orientação, e 29) o fato 

de que as cláusulas que se seguem a cc, dd parecem constituir uma 2a, 

parte do relato, explicitando-se nela o que havia ocorrido antes: o 

que aconteceu ao personagem, e conforme o seu relato a explicação do pa~ 

de que havia sido o lobisomem. 

Não pelo tipo de enunciado mas pela função que elas cumpririam 

cc e dd não se sustentam enquanto cláusulas avaliativas po~s que, a pa.E. 

tir da compreensão do texto, nao parece ser preocupaçao da narradora que~ 

tionar, marcando a ausenc~a, a existência do lobisomem. Para a narradora 

essa que.stao nao se coloca. Essas cláusulas também nao parecem funcionar 

como aquelas cláusulas de Orientação (que dão informaçÕes de lugar, tempo 
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ou personagem) que vez por outra aparecem em posLçoes nao iniciais na nar 

rativa. Por outro lado cc e dd mostram-se como cláusulas livres ou de con 

junto de deslocamento pelo menos restrito, sendo dd inclusive uma forma 

camuflada de antecedência, 

Descartadas as possibilidades de cláusulas de Orientação ou de 

Avaliação, e considerando-se o 29 fator antes discutido, tendíamos em 

ver em cc e dd cláusulas da Cada (perfeitamente possível do ponto de 

yista da estrutura linguÍstíca dos enunciados e de seus conjuntos de des 

locamentos). 

O fato de se v2r nas clúauslas ee/ss uma outra sequencla narra 

tiva fundamentando-se na idéia de que elas comporiam um bloco semantico 

coeso de explicação do que ocorrera nos parece porem extraído ou deduzido 

muito mais de nossas prÓprias impressÕes a respeito do assunto dessa natu 

reza (lobisomem) e baseado numa posiçao crítica em relação à existência do 

lobisomem. E de certa Íorma refletíamos essa preocupaçao quando pensavanos 

essas cláusulas como explicativas de alguma coisa. Na realidade a narrado 

ra nos dâ apenas uma série de eventos, com Complicação e Resolução, ava 

liando o que acha e quando acha que deve avaliar (como nas clâusulas 1/t 

e aa, bb). Esse ê seu texto, com o que se convencionou chamar de começo, 

meio e fim, 

Resta-nos entretanto, com essa nova análise, expljcar afinal a 

função de cc c dd, agora não mais Cada, pois que erroneamente supunha-se 
--

ser ali o final de um ciclo de cláusulas narrativas. 
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A clâusula dd (lobisomem foi embora) conforme o sentido dado no 

texto, permite a substituição da forma verbal de Perfectivo do seu núcleo 

por um Haís que Perfeito composto, por exemplo, que aparece com bastante 

frequência quando se quer marcar uma anterioridade (como parece ser no ca 

so). Teríamos então 'lobisomem tinha ido embora' e ficaríamos com a se 

quência de emmciados 'e ninguém viu o lobisomem', 'lobisomem tinha ido 

embora 1 • 

Esses enunciados juntos nos permitem pensar, a pr1nc1p1.o, nurna 

relação de justificctiva tal como 'ninguém viu o lobisomem (pois) lobiso 

ruem tinha ido embora'. O enunciado 'ninguém viu' por outro lado equivale a 

'não se viu o lobisomem', marcando melhor a 'não realização da ação'; e 

nesse caso cairíamos de novo naquele tipo de enunciacio examinado anterior 

JC~ente. Aqui er.tretaP.to ne.o nos p:1rece ser o caso de uT.a con,paraçao com U::i:l 

ação possível: não se tem a idêia implÍcita de 'alguêm dever ter visto o 

lobisomem' (isso inclusive acarretaria prejuízo para o entendimrmto da 

organização do texto, no que diz respeito às suas Últimas clãusulas). 

Esse enunciado 'não se VLU o lobisomem' seguido de 'lobisomem ti 

nha ido embora' (sugerindo um 'pois' justificativo entre ambos), busca na 

verdade, e de forma muito peculiar, alertar o ouvinte para a nova situa 

ção criada e que acolhe o pai: o momento apos a 'saÍda 1 de cena do lobi 

somem, personagem antes presente conforme ela, a narradora, nos afiançara. 

Considerando-se entao o ponto em que aparecem essas cláusulas 

o momento apêis o susto e quando surge um novo personagem - o pal, e consL 

derando-se alêm disso a possibilidade de deslocamento dessas cláusulas, 
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acreditamos ser viável a hipÕtese de que essas cláusulas estejam em reali 

dadc cumprindo uma funç.:lo de Orientação na narrativa, mais especificamen

te aquela orientação de composição do 'novo quadro da situação', no mo 

menta em que o pai chega para socorrer o filho. Os enunciados cc e dd te 

rL·un então a leitura: 'o lobisomem não estava mais lá, o lobisomem tinha 

ido embora'. 

Esse 'novo' dado da situação - fornecido pela narradora, ê irnpo.E_ 

tante para a consideração sobretudo da Última cláusula, quando o 'finado' 

diz: 'você sabe o que foi isso? Isso foi lobisomem.,.'. Esses enunciados 

(cc,dd) se articulam com o que ê expresso na última cláusula, quando o 1 fi 
nado' deduz o que havia ocorrido - a presençado lobisomem, a partir do r e 

lato do filho. 

Por aí vemos como numa narrativa. isto é na totalidade discursi

va emitida por um narrador, os enunciados se articulam e se organizam P.§:. 

ra dar a significação. Elementos aparentemente desloados quando observa 

dos numa primeira leitura, verificam verdadeiras ligaçÕes semânticas com 

outros elementos do texto, as vezes colocados em pontos bem distantes, e 

ê através dessas ligaç~es que se procedem então ã organização e coesão do 

texto. 

Convém lembrar aqu~, todavia, que estudando esses mecan~smos de 

organização e coesão, nôs estamos trabalhando com os elementos concorreu 

tes para a formação do texto, e nesse caso para o texto narrativo ou para 

a Narrativa, como se costuma chamar a essa totalidade discursiva. 
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Dos enunciados uu em diante a narrativa fluí em cláusulas narra 

tivas atê o seu finnl, sem outras 'interrupçÕes' de Avaliação ou Orienta 

ção. E conclui sem o espaço da Cada - a narradora dâ por terminada a sua 

narrativa ao final do acontecimento, sem tecer comentários sobre o que 

contara, como ocorre ãs vezes, e mesmo sem se preocupar em trazer a per~ 

pectiva de locução para o momento presente - a finalidade maior da Cada. 

11.2.3 Aspecto e tempo verbal nas formas te~porais encon 

tradas nos núcleos das cláusulas não narrativas. 

De seçao propriamente de Orientação nos sÕ ternos a cláusula a 

('a gente foi lâ prã Central, passar Sexta-Feira Santa lã), e parte da 

cláusula~ ('quando foi depois da Sexta-Feira Santa ... '), A cláusula a 

distingue-se da parte orientacional de b por ter a forma de um evento an 

tecedente ao acontecimento ao passo que E_ ê daquela orientação mais geral 

de tempo da ação narrativa. A cláusula b marca no tempo quando se dâ pr~ 

priamente o início do processo narrativo, isto ê de ocorrência do aconte 

cimento enquanto ~ expressa um evento que o antecede. Esse tipo de cláu 

sula (~) parece por vezes estar. ordenada em relação ã primeira cláusula 

narrativa (nesse texto, a cláusula~), urna vez que de fato o que ela ex 

pressa ocorre antes do que ê expresso na primeira cláusula narrativa, cs 

tâ num tempo anterior ao tempo definido em ~· Isso nos poderia conduzir a 

classificá-la como cláusula narrativa, isto ê, como clâusula participa_:: 

te daquilo que o narrador constituiu como primeiro plano da narrativa. En 

tretanto quando se trabalha com a ordenação temporal entre as cláusulas 

narrativas nao ê exatamente ou somente a relação de anterioridade/pos t~ 
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rioridade entre os tempos de ocorrencia dos eventos das diversas clâusu 

las o que estâ sendo levado em conta, para que se estabeleça entre duas 

cláusulas a separação por Juntura Temporal. Claro, essa anteríorídade/po~ 

terioridade deve vir e necessariamente vem, intrinsecamente, nessa rela 

çao que se estabelece entre duas cláusulas narrativas, sepc'lradas por Jun 

tura Temporal, mas além disso deve haver também ai urna relação que expre~ 

sa certa continuídade/consequência entre esses enunciados ou melhor entre 

os eventos veiculados por esses enunciados. Labov tenta explicar isso ch~ 

mando essa relação de uma relação semântica do tipo A então E (ern inglês 

A then B). Em nosso caso por exemplo, claro, o enunciado a não 'necessaria 

mente' conduz ao enunciado b, em outras palavras, não hâ em nossa exper~ 

enc.ia linguística nada que nos leve a informar a entao b (sendo a e b aqui 

as cláusulas cie nossa narrativa). Por uutro lado essa mesma experiê:nc:.ia p~ 

deria nos conduzir a expressar por exemplo J:.. entao c. Naturalmente que se 

poderia objetar ser tão arbitrária essa relação quanto pretendemos seja a 

relação por nôs repudiada de ~-então b. Mas hâ. alguns fatores a serem con 

siderados aí: quando se considera um texto narrativo deve-se todo o tempo 

atentar para aquilo que o narrador efetivamente quer recuperar, deve-se 

atentar para a sua forma de organização, deve-se procurar enfim no texto 

aquilo que é do Prin1eiro Plano e aquilo que o narrador quis lançar para o 

plano de fundo da narrativa. Hâ no caso dessa narrativa atê uma marca lin 

guístíca de tempo - quando foi de.pois da Semana Santa, que anuncia pr~ 

priamente o ~n~c~o do acontecimento que vai ser contado, e veremos outras 

narrativas contendo marcas do mesmo tipo com a mesma função. E devemos ob 

servar também que essa relação A então B nao e necessariamente uma r ela 
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çao de causalidade: ~uo e que se diga que B ocorre porq"L,e A, sendo essél 

uma relação de causalidade jã descrita e cristalizada em nossas experiên

cias linguÍstícas, queremos dizer, formas de causalidade jâ prontas e das 

quais o narrador simplesmente se serve. 

Entender a relação A então B como urna relação de causalidade e 

claro levaria facilmente a se negar quaisqner das duas sequências de clâu 

sul as com que trabalhamo.s.hâ pouco: não hâ necessariamente causa entre aqu~ 

les .enunciados. O que entendemos por toda essa questão ê que essa relação 

A então B deve ser entendida na instauração desse acontecimento singular e 

único que constitui o essencialmente narrativo, portanto aquilo que e de 

finido pelo narrador (e aí se dão as marcas de tempo dando l.Ul.CLO a esse 

acontecimento), o qual pode incusive selecionar os eventos no interior do 

acontecimento todo que ele conta. Por outro lado observe-se que quando o 

narrador quer expressar realmente uma causalidade ele se utiliza dos re 

cursos propriamente linguísticos, através de conectivos, e marca cntao a 

relação de causa. Às vezes ele procede essas relaçÕes subjacentemente (c~ 

mo jâ tivemos oportunidade de demonstrar) mas a causa ê dada numa clâusu 

la nao narrativa, aquela que nao concorre para a ordem dos eventos. 

Suponha-se que se faça a um indivfduo/informantc a pergunta: 'co.::_ 

te como você foi assaltado' e que se obtenha como resposta: 1 fui assalta

do porque fiquei transitando a tê tarde da noite na rua'. Evidentemente que 

a resposta obtida não ê exatamente a resposta ao que foi perguntado, nao 

hâ adequação entre o que foi solicitado e o que foi respondido. O que es 

se indivíduo faz ê simplesmente dar a razão porque foi assaltado, dá uma 



176 

explicação ou causa mas nao constrói uma narraçao, nao recupera o acontc 

cimento. Sua intenção não foi então narrar mas dar mesmo uma razao ou o 

que ele julga uma explicaç2o para o acontecido. 

Numa narraçao pode dar-se naturalmente a convergencia entre a 

ordenação das cláusulas essencialmente narrativas c uma certa causal ida 

de, como em 1 escorreguei numa casca de banana, cai, levaram-me a um hospi:_ 

tal', Nesse caso está 'pressuposta' uma idéia de causa da queda por exem 

plo., Mas isso não ocorre sistematicamente como se tratasse de uma caracte 

rÍstica do discurso narrativo. Aliás dentro do corpus por nos examinado, 

essa e uma forma não muito vista de narração, embora haja alguns exemplos. 

Nessa pequena narraçao o que se tem como caracterizador efetivamente do 

discurso narrativo e a ordenação temporal, é a sequência ordenada das clâu 

sulas veiculadoras dos eventos, como se recuperassem o acontecimento obe. 

decendo ã ordem em que de fato esses eventos ocorreram. Aquilo que sequer 

dar como ou explicação de um determinado evEmto ou do acontecimento vem 

geralmente expresso nas cláusulas livres de Orientação ou de Avaliação, co 

mo temos visto em nossas análises. Ou então essas causas/explicaçÕes ap..§-_ 

recem nas cláusulas propriamente narrativas mas ligadas a essas por rela 

çÕes explÍcitas de causalidade, via conectivos do tipo: como, porque. Ain 

da que não se tenha marcada superficialmente tal relação, se ela ocorre a 

nível subjacente, a idéia da causa cstâ sempre contida naquela clâusla li_ 

vre, geralmente marcada por verbo no lmperfcctivo, que nao concorre para 

a sequencia dos eventos. 

Lembremos os exemplos jâ vistos: 
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(narrativa 42) 

1 (como) tinha muito rata por lá 

ele ficou com hepatite' 

(narrativa 14) 

'mas ele gostava muito da moça, insistiu e casou', o 

que resulta em: 

'mas ele insistiu porque gostava muito da moça' (e ca 

sou) 

ou ainda 

(narrativa 50 b) 

'mas o cara nao deixou eu entrar porque eu estava sem a 

roupa apropriada!, resultante por sua vez de: 

'mas acontece que cu tava sem a roupa apropriada que 

era um smoking .. , entao o ca:r.a não deixou eu entrar'. 

De relaçÕes de causa marcadas superficialmente temos, por ex em 

(narrativa 50(2)) 

vv 'Bom dai a gente foi imobilizado mesmo porque um 38 e 

um 45 apontado não é prã se fazer muita coisa'. 

(narrativa 7) 

ss 'elas ficaram apavoradas porque tinha estado na casa 

de manhã, e eu nao sabia, um cara de Montes Claros'. 

Estamos tentando mostrar entao que relaçÕes de causalidade, como 
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querem aparentar certas passagens dos textos narrativos, inclusive liga~ 

do cláusulas narrativas a não narrativas, que dessa forma passariam a cons 

tituir o propriamente narrativo, nao se inscrevem no ciclo dos enunciados 

ditos narrativos por constituírem traço caracterizador desse tipo de dis 

curso. Se há enunciados encadeados formando narrativas que possam dar es 

sa idéia de causalidade, isso acontece por fatores não propriamente carac 

terístícos da narraçao, isto e nao havendo necessidade constitutiva de cau 

saliclade na emergência de um discurso narrativo, mas por fatores outros, 

alguns atê ligados s dados da situação, ou ainda, por exemplo, signific~ 

ções de causa que se sobrepÕem ã narrativa por intençÕes propositais do 

falante (é o que ocorre por exemplo quando, a propÕsito de uma carta elo 

giosa de um fulano a outro, uma terceira pessoa, a tÍtulo de brincadeira, 

sugeTe '].U'2 o elogio so se det! em vir<:,_de :2e certo presente que c segunG.o 

havia dado ao indivÍduo que escreve a carta. O beneficiário responde que 

sô lhe havia certa feita presenteado com uma garrafa de vinho, ao que o 

outro responde: 'ah, jã sei, ele bebeu e escreveu'). Mas o que se tem, 

na verdade, e um discurso narrativo, apesar dessa 'significação' que tal 

vez se superponha aí. 

Voltemos a questao de anterioridade ou antecedência que certas 

cláusulas, mesmo no perfectívo, parecem marcar em relação ao corpo de 

cláusulas essencialmente narrativas. Como jã dizíamos, quando se aprese::. 

tam tais cláusulas nas narrativas, quase se.mpre e possível destacar-se no 

texto um indicador de tempo, realizado por uma expressao adverbial de tem 

po, que marca o inicio ào acontecimento propriamente que o falante deseja 
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narrar, isto ê aquilo que ele recolhe ao que Weinrich chama de Primeiro 
;~ 

Plano da narrativa. 

('') 

Isso ocorre por exemplo nas narrativas 

(27 a) 

c 'Foi num sítio em Tríbobô que e uma reg~ao asslm onde 

tem a base operária 

d além ào mais o lÚmpem proletariado tal lá todinho de 

Niterõi, 

e Então tem todo aquele esquema de se voce nao paga 

posto pra sua prÓpria vida voce acaba sendo assaltado, 

ne, 

X f Bem esse meu tio resolveu morar lâ, por, em termos as 

sim de folclore, 

g foi lâ ele, a mulher e as filhas, 

h atê que uma noite de repente aparece •.. (truncamento) 

X i e ele .. , a região, com poder aquisitivo alto, aquela r~ 

gião mi~erâvel, começa a comprar cavalo, outro cavalo, 

começa a ter nove cavalos, passarinho, cachorro, gato, 

pato, todo tipo de animal né, 

J até que um dia chegou lá de rep8nte 

1 entram assim três, quatro camaradas,.,. 1 

No próximo- capÍtulo discutiremos mais detalhadamente as reflexÕes des 
se autor em torno a narrativa, e as implicações dessas reflexÕes para 
nosso estudo. 
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As duas cláusulas assinaladas deveriam ser consideradas como o 

inÍcio do acontecimento se se levasse em consideração apenas o traço de 

anteriorídade/posterioridade das cláusulas narrativas. Evidentemente os 

eventos expressos nessas cláusulas antecedem no tempo também a cláusula i 

que estamos consiclerando como a primeira cláusula narrativa propriamente 

dita, marcada por uma expressao adverbial de tempo: 'atê que um dia', da~ 

Jo-se ai o início do que seria esse acontecimento singular e un~co que o 

narrador quer enfocar. Em razão dessa anterioridade do evento no tempo, 

torna-se difÍcil d2slocamento dessas cláusulas para depois dessas clâusu 

las narrativas (j, 1 •.. ), o que se constitui em motivo suficiente para se 

dizer que essas cláusulas sao narrativas pois que aparentam estar em Jun 

tura Temporal. Por outro lado nao se pode negar que o indicador de tempo 

t;Ü cor.1o 'atê ~ue um di:;:', terr. ai •_rrr.a função de est3.belecer uT. 'po:r"to de 

partida'. assinalando uma certa 'divisão' no contínuurn que e o tempo (e 

nesse 'continuum' estamos sempre estabelecendo pontos de partida e pontos 

finais). Essas cláusulas (f, i) poderiam perfeitamente ter em seus núcleo~ 

formas verbais de Pretérito Hais que Perfeito, o que as marcan.am como 

cláusulas antecedentes propriamente, como acontece em várias outras narra 

tivas do corpus, sem que se atribuísse a essa anterioridade o traço de or 

denação temporal, car.acterizadora do discurso narrativo. Os verbos que 

preenchem seus núcleos, realizados no perfectivo ao contrário nos condu 

zern a interpretração de possível encadeamento. Has acreditamos que nesses 

d - . f . 11 . 1 casos a forma verbal c Preter~to Per e~to marca s~mp esmente o aspecto 

verbal de Pcrfcctivo, isto é, o completamento de uma açao, em meio a enun 

cí.ados de Orientação, com verbos no Presente que ocupam nÚcleos de clâusu 
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las que descrevem uma situação: e uma regiao onde tem a base oper~ 

ria ... , o lúmpem proletariado tâ lâ todinho ..• ~todo aquele... aquela 

(era uma) regiao miserável'. Nessa situaçao descrita dois eventos ocorren~ 

o tio passa a morar lâ, o tio começa a comprar animais',_ Na nova situa 

ção criada ê que se dã então o acontecimento singular e Único, e de inte 

resse, no entender do narrador, suficiente para ser contado. 

E inegável que .essas comparaçÕes que o narrador estabelece assi 

nalar;tdo alteraçÕes na situação natural existente com a chegada do tio, 

indivíduo possivelmente de posses instalando-se numa reg~ao de lÚmpens, 

dando mostras pela compra de gado dessa riqueza, são elementos nao pur~ 

mente de Orientação mas têm um forte tom de Avaliação: 1 alguma coisa de 

grave fatalmente iria ocorrer' e e Lsso o que ele passa a contar. 

Parece ser essa carga avaliativa que essas cláusulas acabam por 

transmitir o que nos faz julgá-las como essencialmGnte narrativas. O tex 

to ê montado sobre essa estrutura de Avaliação, daÍ a dificuldade talvez 

em se discernir aquilo que estã constituindo o acontecimento narrado, o 

que vale a pena ser contado. 

Em resumo, parece-nos ser possível entender tais cláusulas como 

fazendo parte da seçao de Orientação, aquela seçao que cumpre a função de 

criar a referência para o acontecimento. 

Vejamos a narrativa 6 

X d 

e 

'Nesse tempo a gente morava em Curvelo, 

dai eu fui morar em casa de minha madrinha 

e essa minha madrinha tinha três filhos e o caçula 
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que era o Sérgio, 

E a gente um belo dia resolveu fazer urna assombração 

pra ele, 

Por razoes bastante semelhantes àquelas apresentadas na conside 

.raçao- da narrativa anterior, aqui também assinalamos a 1 o estatuto de 

primeira cláusula narrativa, e a do papel de uma cláusula de Orientação. 

Outras narrativas aparecem em nosso corpus apresentando também 

cláusulas que têm seus nÚcleos preenchidos por verbos de Ação no Perfecti 

vo, geralmente em me~o ãs cláusulas de Orientação (narrativa 4, por exem 

plo). E por critérios semelhantes aos que foram trabalhados a tê agora, s~. 

mos levados a incluir tais cláusulas no grupo das cláusulas de Orientação. 

Ê interessante observar que a Orientação que essas cláusulas vel 

culam acabam por ser bem semelhantes ãs informaçÕes de circunstância que 

sao dadas nas cláusulas cujos nÚcleos são preenchidos por verbos no Mais 

que Perfeito Composto, tanto que ê possÍvel a substituição das cláusulas 

do Perfectívo por verbos no Haís que Perfeito, e conseguir-se a recupera

ção do acontecimento sem qualquer prejuízo. Cláusulas do tipo visto (com 

Perfectivo) e cláusulas sobretudo com o l..fais que Perfeito Composto com 

pÕem um tipo dc Orif,ntação que nós chamamos de Antecedente Narrativo, uma 

orientação que não está prevista adequadamente pelos parâmetros estabele 

ciclos por Labov e Haletzky para a Orientação, mas que como estamos vendo, 

efetivamente ocorre dentro do texto narrativo. 
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Vamos mostrar algumas na:crativas de nosso corpus que compreendem 

seçoes, em geral de Orientação, cujas cláusulas apresentam formas verbais 

de Hais que Perfeito Composto e outras mais, ao lado daquelas jâ discuti 

das anteriormente (Imperfeito de Ir + Infinito e Imperfeito de Estar + Ge 

rÚndio). 

Sem dÚvida e muito amplo o numero de possibilidades de realiza 

çao do verbo no que diz respeito às modalidades da categoria de Aspecto 

nessas cláusulas ditas nao narrativas. E nao e fácil a tarefa de se estu 

dar cada uma dessas expressoes e o que elas afinal significam dentro da 

totalidade do texto: por si sô se constituem em tema para uma Disserta 

ção. O que nos tentamos fazer foi somente proceder o levantamento dessas 

formas verbais, buscando em certa medida apreender certas características 

mais gera1s na significação dessas diversas realizaçÕes verbais de forma 

a se chegar a melhor compreensao do texto e por esse caminho à caractcri 

zação mais precisa das cláusulas que compoem a parte nao essencialmente 

narrativa do texto. Esse estudo se procedeu com base sobretudo na compar~ 

çao com a realização da categoria de Aspecto daquelas cláusulas caracteri 

zadas como Essencialmente Narrativas, e nesse sentido e por isso mesmo, 

acabamos por estabelecer, em realidade apenas uma grande oposiç.ão em ni 

vel aspcctual: e do Completam2nto versus a Duração da Ação. 

Por estudos já realizados no campo, ê por demais sabido que hâ 

mil e um pro1)lemas a serem enfrentados na consideração da categoria ver 

bal de Aspecto, e talvez essas dificuldades se dêem com mais ênfase ainda 

quando o Aspecto deve ser entendido num contexto de significação mais am 
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plo do que a frase. Sabendo dessas dificuldades (inclusive pelo confront~ 

menta com o problema) queremos ressalvar aqui a nossa posiçao que muito 

ma~s se define por uma tentativa nao de classificar e caracterizar as di 

versas modalidades de aspecto, rr.as de buscar com a ajuda do entendimento 

a nível intuitivo de como se realiza a categoria do Aspecto, separar e 

discernir entre os dois grandes grupos de cláusulas que se definem numa 

.narrativa, aquilo que é de natureza não essencialmente narrativa. 

Passemos aos textos: 

(narrativa 4 7) 

a 

b 

Quando eu era pequeno a gente tinha aprontado uma boa, 

nõs tinha arrumado lá, eu e mais dois amigos 

c entao a gente não queria dormir em casa porque a 

te ... 

d entao a gente pegou e se escondeu 

(narrativa 48) 

c 

c 

X h 

X J 

teve um·tempo ali que a gente andava em baile ne, 

e um amigo chamado Bastião •• , 

entao a gente vinha ass~m de festa, 

e nos vÍnhamos vindo ass1m 

tinha tomado uns 'paras' assim •• 

vinha vindo, tâ, 

geE_ 

eu 
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entao nesse tempo era mata assim, 

então tinha um casal de namorados no maior dos amas 

sos, na curva assim, 

ai então Bastião virou e falou, para, pâra, tem gente 

ali. .. 

(Narrativa 6) 

X e a gente um belo dia resolveu fazer uma assombraçãO 

pra ele, 

y 

z 

Dona Ordâlia tinha saido, 

Dona Ordâlia era a madrinha, tinha saído 

daí nós resolvemos pegar um lençol branco 

Nos dois primeiros textos as cláusulas que vem marcadas pelo Pr~ 

têrito Mais que Perfeito compÕem junto ãs cláusulas que dão informaçÕes 

de tempo, personagem, lugar, a seção de Orientação. Nas duas narrativas 

tais cláusulas marcam o evento antecedente e vem de fato expressas antes 

da primeira cláusula nan:a_tiva. Jâ na narrativa 6 a cláusula marcada com 

o verbo no Pretérito Nais Que Perfeito composto se coloca depois da p-r~ 

meira cláusula narrativa (cláusula x: 1 a gente um belo dia resolveu fa 

zer uma assombração •.. 1 ) e da mesma forma marca a antecedência em rela 

çao ao acontecimento propriamente. 

Diferentemente do que ocorre as cláusulas de Perfectívo que VL 

mos, os enunciados com o Nais que Perfeito Com1)osto aparecem a 

ponto da narrativa sem que com isso se tenha qualquer dÚvida a 

qualquer 

respeito 
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de sua característica de nao narrativo: o tempo verbal se incumbe de dei 

xar explÍeito a antecedência do evento. E aqui como no caso dos Perfecti 

vos também sentimos que do ponto de vista da ordenação temporal os enun 

ciados com Pretérito Nais que Perfeito deveriam estar odenados, isto e, 

nao deveriam vir apos a primeira clâusula narrativa pois que o seu tempo 

ê anterior ao tempo da clâusula narrativa. Havendo entretanto jâ a marca 

dessa antecedência na prÕpria forma verbal, o deslocamento nao somente e 

possível mas de fato ocorre (como na narrativa 6 e na 7, vista 

mente, e outras ainda). 

anterior 

Geralmente expressando um evento que se compreende como imediat!._ 

mente antecedente ao acontecido, esses enunciados distinguem-se por exem 

plo das formas assinaldas com asterisco na narrativa 48 (cláusulas h,j) de 

Imperfeito de Vir ou (ir) + GerÚnr1io do Verbo P:in12ipaJ (vinh~ pass3ndo). 

Essas fo~-mas também se incorporam ãs demais vistas no quadro das clâusu 

las de Orientação, expressando naturalmente uma açao que ocorre no momen 

to em que ê instaurado o acontecimento singular e Único que vai ser con 

tado, Tem-se entao: 'a gente vinha vindo( a gente vinha passando, vinha 

mos vindo), ai então Bastião virou e falou: •.. ', o que inclusive sugere, 

a partir do texto, uma relação de temporalidade entre uma coisa e outra 

(vir passando Bastião falou), E nesse momento instaura-se o acontecimen 

to que mereceu do falante o enfoque, 

Ao lado desse tipo de locução verbal ocorrem também e cumpr1~ 

do diríamos urna significação aspectual semelhante, combinaçÕes do tipo: 

Imperfeito de Ir + Gerúndio, tal como se observa na narrativa 5: 
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Pagamos a requisição, 

quando a gente saia de lâ que ia pra Pituba, andando 

um pouco pra o ponto de Ônibus que e ali no Português, 

eu ia ... aquela bolsinha azul eu ia segurando ela na 

mão, tranquila né, eu senti um puxãozinho de leve na 

bolsa, 

Embora um pouco confuso, dâ para depreender toda a relação tem 

poral do perÍodo e nessa relação se encaixa uma ação paralela - ia seg~ 

rando, ao momento em que ocorre um fato relevante narrativamente: senti 

um puxãozinho. 

Não é exatamente igual esse ao casso da locução verbal 'vínhamos 

vindo' que praticamente poe em cena o início do acontecimento, mas afere 

ce bastante semelhança: estabelece um paralelismo de açao, uma concom:L 

tancia, sendo também essa uma açao progressiva que tem uma funçao de des 

crever uma situação sobre a qual desenvolve-se uma ação narrativa propr~~ 

mente dita. 

Pelo nosso corpus _pudemos observar que essas formas na o sao tao 

recorrentes como atê pode parecer (formas e locuções com verbos de Esta 

do o são muito ma.is), mas elas aparecem. E hâ pelo menos dois casos em 

que essas locuçÕes (Ir + GerÚndio) aparecem preenchendo nÚcleos de cláusu 

las propriamente narrativas. Sen~o vejamos; 
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(narrativa 23) 

a 

b 

c 

g 

Diz ele que ia passando por uma rua ne, no centro de No 

va York, 

e num dado momento o camarada encosta alguma coisa nas 

costas dele, 

e diz prã ele tirar tudo ... 

... 
tinha um outro acompanhando do lado também que ia ti 

rando, segurando tudo ne, o companheiro, e tomando to 

dos os relógios, documentos, dinheiro .•. 

e dai mandou o camarada continuar .•• 

O pn.me1-ro caso da locuç:?.o (ia passando) descreve sem dÚvida um 

uso bastante semelhante ao da locução 'vinha passando' da narrativa 48: 

q~ando a açao está se processando acontece algo que dá inicio ao aconteci 

menta. Jâ o segundo caso, esse nõs o inscrevemos no quadro das ocorrências 

verbais das cláusulas narrativas, embora não se tenha muita incidência. 

Aqui naturalmente estamos diante daqueles casos em que a característica de 

linearidade de fala (da linguagem) impede a execução ou a veYbalização de 

duas ações que ocorrem ao mesnm tempo: um indivíduo encosta alguma coisa 

nas costas do person2.gem, lhe diz algo, e nesse mesmo tempo outro indivi 

duo tira dele os objetos que ~üe tem em mãos. Alêm disso, claro, hâ a 

forma progressiva que caracteriza uma modalidade cursiva do aspecto e es 

se é o ponto de dificuldades para o entendimento da cláusula como narrati 
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va, po~s que essas fonnas progressivas em geral nÕs as classificamos co 

mo não narrativas. A Cursividade, conforme os quadros de tipos e valor de 

Aspecto Verbal no Português, apresentado por Ataliba T. de Castilho, em 

Introdução ao Estudo do Aspecto Verbal na LÍngua 12 -Portuguesa , esta in 

cluÍda no conjunto dos aspectos com valor de Duração da Ação, do Aspecto 

Imperfectivo. E na verdade essas formas revelam mesmo a duração da Ação, 

.(a duração de uma açao em relação a outra), mas nos parece que essa dura 

ção deve ser entendida dentro do campo de atuação do aspecto Perfectívo , 

isto é do completamcnto da ação: a algo que fica acabado, completado (o 

que faz o aspecto Perfectivo), a prÓpria recuperaçao do acontecirnent~ cir 

cunscreve-se uma açao que se prolongou por um tempo. O aspecto Perfectivo 

continua sendO o articulador da sequêncía narrativa, e nessa sequência 

naturalmente o falante pode realizar os diversos matizes de açoes que me 

lhor expressam a recuperação do aconte.cimento. Vejamos mais uma narrativa 

onde parece ocorrer um ut:-o semelhante da locução. 

(narrativa 48) 

a a Então eu v~rn por dentro do cemitério assim ne, peguei, 

bb o BastiãO ia fazendo assim: vai, vai, vai 

Por dentro do cemitério 

Aqui também se pode falar de urna relação de temporalidade, tal 

vez até marcada por uma conjunçao do tipo 'enquanto', que explicitaria 

essa simultaneidade do acontecimento e a duração de uma açao. 

Embora nao se possa ter uma idéia muito concisa sobre isso uma 

vez que nao hâ efetivamente grande numero de ocorrências em nosso corpus, 



190 

podemos adiantar as duas possibilidades de uso dessa locução num texto 

narrativo: o uso nao narrativo, quer circunscrito à seção de Orientação, 

quer em meios a cláusulas narrativas mas fornecendo informaçÕes de Orien 

taçao, e o uso narrativo propriamente dito quando se tem a simultaneidade 

de atos igualmente relevantes do ponto de vista da recuperaçao do aconte 

cimento. Nesse Último caso, nas duas narrativas observamos sempre a intro 

dução de um personagem (sujeito da ação) diferente daquele que e sujeito 

da ação simultânea (narrativa 48: eu vim •.. /Bastião falou ••. ; narrativa 

23: o camarada encosta ... /um outro ia tirando). No primeiro caso descre 

ve-se um dado da situação, apesar de se ter todo o dinamismo inerente a 

significação de um verbo como 1 vinha passando, vindo 1 (verbos de ação) e 

no segunC.o caso tem-se a expressão de uma ação que nao so e pertinente mas 

também relevante narrativamente falando, isto e, fazendo parte da seque~ 

cia de açoes (nessa sequencia, a açao expressa por uma locução do tipo 

visto, deveria v1.r ao lado de outra realizado na forma simples de Perfec 

tivo, pois que sao simultâneas), 

Outro exemplo de formas verbais que ocupam em geral núcleos de 

cláusulas não narrativas mas que podem aparecer em cláusulas narrativas 

se dá com as formas simples do Imperfeito. Dos casos (poucos) que apar~ 

cem em nosso corpus vamos apresentar somente a rtarrativa 43, que. nos p~ 

rece o exemplo mais significativo desse tipo de ocorrência. 

j eu peguei entrei, 
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ela falou: oi Zequinha, tudo bom? 

eu falei: tudo bom. 
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Ela com a garrafa de cachaça do lado, entao ela enchia 

o copo de cachaça ne, 

ai começava a conversar com~go, 

falava assim: oi Zequinha, tudo bom? 

eu falava: tubo bom, 

e ela mesma falava: quem ê? 

ela mesma respondia: e. o Zequinha amigo do meu filho. 

sabe, sei lã, eu fiquei meio cabreiro 

e falei: ol- Dona, entao depois eu falo com a senhora, 

tê logo. 

À primeira vista essas cláusulas parecem recuperar nao uma se 

quéncia narrativa mas aç~es cçstumeiras, habituais, distintas em sua natu 

reza daquilo que é intrinsecamente a natureza do narrar: a recuperação de 

um acontecimento singular -e Único e não de fatos habituais, repetitivos 

(enquanto costumeiros) concorrentes para a descrição da situação ou enum~ 

raçao de fatos. Em verdade essas cláusulas podem sofrer algum deslocsmen 

to mas esses deslocamentos, conforme se observa, sô podem ocorrer dentro 

do espaço desse ciclo de cláusulas man·,adas no Perfectivo, ou por outra, 

nao para antes de m, nem para depois de hh. Isso mostra que elas de cer 

ta forma estao ordenadas, e o fato de se poder deslocá-las dentro desses 

limites mostra que sao, por outro lado, coordenadas. A coordenação dessas 
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cláusulas, consideradas no todo narrativo ê o que nos leva a pensar em 

açao repetida mas repetiçoes que revelam a duração de uma ação: falava ~s 

so, falava aquilo, falava, falava, bebia, respondia. Mas essas açÕes mos 

tram a sua vigência do mesmo modo no interior de um espaço de tempo que 

se completou, e que se inserem no fluir do acontecimento recuperado. Nes 

se sentido diz-se que o Irnperfectivo cumpre uma função de Perfectivo, e 

isso sã é entendido quando se considera a totalidade do texto (mesmo que 

voce diga que numa frase como 'ela falava, falava e nao dizia nada' tem

se a depreensão desse sentido de Perfectivo, você está supondo, quando V!:!_ 

ce apreende esse sentido, uma situação discursiva na qual esse enunciado 

pode-se inserir, e a partir do qual tal significação pode ser depreendída. 

O enunciado por Sl só não daria tal dimensão aspectual). 

Ao lado dessas formas verbais aparecem ainda algumas amostras de 

locução formnda do Imperfeito do verbo Ir + Infinito do verbo Principal, 

compondo por exemplo Ia comprar, Iam chegar, Ia entrar, todas elas também 

constituindo cláusulas de Orientação. 

Num levantamento talvez nao tao detalhado e preciso mas de qua_!_ 

quer modo razoavelmente representativo das formas verbais qae aparecem nos 

núcleos das cláusulas não narrativas, foi possível afinal perceber-se um 

grande traço de identidade entre as diversas maneiras que essas cLÍusulas 

se realizam: como acreditamos ter afinal deixado perceber, através do es 

tudo de cada uma dessas formas verbais que aparecem nas cláusulas narrati 

vas, a grande oposição detectada fcí mesmo entre o Perfectivo e o Impe!. 

fectivo, marcando respectivamente o essencialmente narrativo e aquela paE_ 
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te responsável sobretudo pelas funçÕes de Orientação mas que também ocor 

rem nas cláusulas componentes das seçÕes de Avaliação e Cada. 

II.3 Outras possibilidades de interpretação desses elementos 

não essenciais de n':l_~rativa: Orientação, Avaliação e Cada, 

enquanto configuradores de outros tipos discursivos 

Quando se procede um estudo como esse que estamos realizando, 

com material de trabalho tão vasto e tão rico em fatos até de variada na 

tureza, ê sem dÚvida muito difícil abordar todos os problemas com igual 

exaustividade e preclsao na análise, e mais que isso, escolher dentre eles 

os mais representativos e significativos para as conclusões a que afinal 

se quer chegar. 

Na etapa anterior buscamos justamente abordar aquelas dificulda 

des mais recorrentes e mais significativas nos textos vistos, e contorná

los da maneira o mais rnínucios~ que nos parecia possível. Naturalmente o~ 

tros problemas apareceram, outras dúvidas pcrmearam (e permeíam) o nosso 

caminho na tarefa de análise do discurso narrativo, mas acreditamos que, 

em face àqueles que foram abordados e consequentemente em decorrência da 

maturidade conquistada na descoberta e aplicação dos procedimentos de ana 

lise que aqueles fatos nos permitiram operar, esses outros tornam-se qu~ 

se que apenas detalhes dentre esse 'emaranhado' que e o texto narrativo ã 

primeira vista. 

O que fizemos até agora ma~s exatamente foi proceder o levanta 
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menta sempre que possível, das marcas formais e linguÍsticas dos diversos 

enunciados que compÕem uma narrativa, discutir e analisar as ocorrencias 

mais sistemáticas e afinal tentar caracterizar cada uma daquelas funçÕes 

que já no capÍtulo I apontávamos como funções de um texto narrativo. Para 

que lsso se desse, foi preciso um trabalho mais elaborado, chegando a de 

talhes às vezes atê muito particulares a um so texto, mas de qualquer for 

ma necessário para que, a partir daÍ se desse o depuramento daquilo que é 

mais regular e recorrente na configuração dessas partes não narrativas, so 

bretudo. 

Vamos retomar agora algumas formas de Orientação, Avaliação e Co 

da, e dentre elas mesmo aquelas já vistas nas análises anteriores, e pr~ 

ceder a uma reflexão rápida e distinta daquela que vimos efetuando até ag~ 

ra em torno a essas funçÕes, sem nos preocuparmos doravante com análises 

da compos~çao linguÍstica do enunciado ou dos aspectos formais que deter 

minam se a cláusula e narrativa ou nao. 

Pressupondo-se entao a compreensao da constituição 1 inguística 

dessas clâusulas, avançaremos essa etapa buscando agora verificar que pos 

sibilidades discursivas afinal esses elementos estruturais de Avaliação, 

Orientação e Cada podem efetivamente cumprir num texto dominantemente nar 

rativo. 

A hipótese de que esses elementos de Cada, Avaliação e Orienta 

çao, podem as vezes realizar posturas discursivas diversas num texto dedo 

minância narrativa, decorreu, ainda em fase de exploração do modelo de 

Labov, do confrontamento com certas seçoes que por sí so pareciam compor 
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um bloco de significação coeso e com perfeita organizaçao interna, isto 

e independente do resto do texto. 

Vejamos como isso ocorre. Vamos retomar entao da narrativa 13 

as suas cláusulas iniciais, aquelas que estao realizando a função de Ori 

entaçao da narrativa. 

a Tinha uma senhora que morava lã na minha cidade que 

era tia de papai, 

"b nao exatamente tia de papai, o esposo dela tinha sido 

tio, 

c era tia emprestada ne, porque o marido dela tinha sido 

tio de meu pai, 

d ·- falecido, mas Ja era 

e ela .- muito velha Ja era 

f e ela V1V1a sozinha 

g não tinha filhos nem nada. 

h Já estava mUito velha mesmo dona Didi. 

X i Então quando ele adoeceu ass1m pra morrer •.• 

sõ a partir da cláusula assinalada ê que se tem o início propriamente do 

acontecimento. Toda essa parte inicial cobre a função referencial da nar 

rativa, fornecendo elementos de Orientação de pessoas, lugar e tempo. 

Nas o que se pode observar mais particularmente nesse trecho e 

que ele efetivamente compoe um pequeno texto com características bem pr~ 

ximas àquelas que se diriam de uma descrição. 
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Obviamente nao 1.remos entrar aqui na consideração dessa outra fo.!:. 

ma discursiva ao que saibamos ainda tão pouco explorada, ·em termos lin 

guístícos, quanto o ê a Descrição. Mas, com base em alguns estudos que 

têm sido realizados sobre a descrição, e mais uma vez contando com a nos 

sa intuição, tentaremos apontar nesse texto para alguns traços que 

cem caracterizar a descrição. 

Philippe Hamon "em 1 Qu' est-ce qu' une description 113 enumera 

par~ 

tres 

problemas principais a partir dos quais se pode considerar a descrição: 

a) A maneira pela qual a descrição se insere num conjunto tex 

tual mais vasto (uma descrição maior ou uma narração) . Há sinais demarca 

tivos, introdutores e conclusivos da descrição? 

b) A maneira pela qnal R. descrição, enquanto unidade destacável, 

funciona interiormente e assegura sua .coesao semântica. 

c) Seu papel em geral no funcionamento global de uma narraçao. 

Examinando textos de Zola, o autor procura mostrar como se dã a 

inserçao da descrição num texto maior, mesmo da narração. Retiradas de la 

do maiores explicaçÕes que g1.ram inclusive em torno ao tipo de texto que 

ê estudado, podemos detectar dos escritos de Hamon, certas regularidades 

que ele aponta na forma como a descrição é dada num texto. Hã então um 

síntagma íntrodutivo da descrição que. observa: personagem + verbo de peE_ 

cepçao + meio + objeto a descrever. 

Esse personagem pode ser do tipo nao informado ou mal informado, 

que observa o objeto ou que é instruÍdo sobre esse objeto por um outro 
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personagem, esse, conhecedor. Ele pode ser ainda um personagem ativo, ao 

trabalho (que manipula um objeto), sendo observado por um espectador, pre~ 

suponda~se no sintagma introdutivo um verbo de açao, 

Temos entao a conjunçao de um personagem (ou dois) e de um obj~ 

to a descrever, e uma passagem de informação que pode dar-se pela fala, e 

pelo olhar. 

diz: 

Trabalhando jã o tõpico II de coesao interna da descrição, Hamon 

esse melo (o objeto a descrever), tema íntrodutor da descrição, 

descerra a aparição de uma sêrie de subtemas, de uma nomenclatura (N) cu 

jas unidades constitutivas estao em relação metonímica em inclusão com 

ele,,, () a descrição de um jardim supoe quase necessariamente a enume 

raçao de diversas flores ..• Cada subtema pode igualmente dar lugar a uma 

expressão predicativa, seja qualificativa, seja funcional, que 

como uma glosa desse subtema'. (pag. 475). 

funciona 

Tem-se entao a fÓrmula da descrição: P+F+TH-I(N + PRq/Prf) onde 

F e tnals frequentemente da forma olhar/falr de/manipular com. 

No caSo do nosso texto nem sempre (;_ possÍvel a perfeita adequ!: 

çao do modelo de Hamon, quer em ~irtude do prÜprio tipo de texto com que 

o autor lida, quer mesmo em razao de nao estarmos diante de nenhum padrão 

de descrição: os nossos textos estao inseridos ou iniciando textos narra 

tivos. Mas acreditamos ser possível a apreensão nessas pequenas orienta 

çoes de pelo menos alguns desses elementos de caracterização da descrição. 

Tratando-se em nosso caso de uma expressao oral de narraçao, on 

de o ato de fala se dá entre dois interlocutores, e não pela mediação de 

um autor, tem-se a convergencla de um personagem instruido dos textos es 
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cri tos para o nosso narrador /personagem: esse personagem narrador ser a 

aquele personagem instruido que vai permitir a conjunçao do objeto a des 

crever e o outro personagem, o não informado, que nessa situaçao de inter 

locução serã o ouvinte. A transposição para o nosso texto do que entende 

mos por conjunção de um personagem (ou mals de um) e o objeto a descrever 

se dâ então quando o narrador expoe ao seu interlocutor o personagem tia 

que se tornarâ o centro de motivação da estória. Apresentando o person~ 

gem atravês do enunciado 'tinha uma senhora que morava lã na minha c ida 

de' marca-se o início da descrição com um sintagrna introdutivo não exata 

mente correspondente ao modelo pois que os personagens instruído e o neo 

fito (ou não informado) estão sob as vestes de narrador e ouvinte. Nesse 

sintagma introdutivo depreende-se o tema introdutor: uma senhora que mor~ 

va ..• ' que poT sua v2z val compondo e descriçã0 através da apresentaçao 

de subtemas ou e-xpressões predicativas, possivelmente do tipo qualificati:_ 

vo (era tia de meu pai, era velha, vivia sozinha, não tinha filhos) . À 

altura da cláusula j_, com o início do acontecimento tem-se efetivamente um 

grupo de cláusulas constituindo um bloco semantico com relaçÕes intrinse 

cas prÜprias que expressam _uma significação bem diversa daquela que se tem 

com a introdução do acontecimento em J• 

Distintamente da sequencia narrativa, essas cláusulas de a e i 

podem sofrer deslocamentos entre si sem que com isso se incorra em prcjuf 

zo da sua significação. Essa e aliâs urna das caracterÍsticas que, sob ou 

tros pontos de vista, tem-se apontado no discurso descritivo em confron 

to ã narraçao, que como vimos, deve recuperar os eventos na ordem em que 
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ocorreram, sob pena de ter-se prejudicado a interpretação scmantíca orígi 

nal se ass~m nao ocorrer, 

Considerando-se outras Ôticas sob as qua~s tem-se visto o discur 

so descritivo, podemos apontar a presença do verbo Ter, que tem muitas ve 

zes a função de 'dar existência' a um objeto (um personagem, um me1o am 

biente, etc .•. ), a forte adjetivação do texto (velha, estava doente, era 

tia de meu pai, vivia sozinha), e a presença dos verbos Ser e Estar, am 

bos considerados verbos de Estado, aqueles que definem a situação do pe~ 

sonagem. 

Concordamos que esses critêrios nao estao nada definidos nem pr~ 

c1sos mas esses critêrios por outro lado sao aqueles que têm sido levados 

em conta em inúmeras caracterizaçÕes da descrição. Além do mais, pelo le 

vantamento e caracterização, ainda que se diga superficial, que acabamos 

por fazer das marcas linguÍsticas que os enunciados dessas seçÕes aprese~ 

tam, ê possível entender-se no mínimo que são bem diferentes as relaçÕes 

tecidas entre os componentes de·uma sentença nesse grupo de cláusulas, da 

quelas normalmente encontradas nas cláusulas da sequêncía narrativa. E 

essas relaçÕes diversas evidentemente configuram significaçÕes também bas 

tante distintas. 

Um outro exemplo tambêm possível de ser caracterizado como um 

pequeno texto descritivo, ocorre com a narrativa 11, jâ vista, no momen 

to em que a narradora introduz o pGrsonagem 1 o lobisomem', e que conforme 

a análise efetuada, compÕe uma seção de Avaliação da narrativa: 
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ai o vulto do lobisomem, porque lobisomem a gente nao ve o 

vulto dele nao, so ve ê o olho, ê aquelas duas tochonas assim sabe, voce 

pode estar aqu~ e ele lã longe oi, voce so ve e aquelas duas tochonas. 

Quando você ... se voce nao saber o que ê quando voce ve ele esta em c~ 

ma'. (aí que quando ele tâ muito bem distraido, o lobisomem veio ... ). 

Embora com características distintas do outro texto visto, e 

fugindo um pouco mais ã~ normas do que se chamaria de boa descrição, pe~ 

cebe~-se nesse texto traços descritivos bem caracterizados, Hã do mesmo 

modo um tema introdutor (o vulto do lobisomem) e o desenvolvimento desse 

tema em expressÕes predicativas (ou sub temas) talvez um pouco camuflados, 

mas perceptÍveis: 'a gente não vê o vulto, sô vê ê o olho, ê aquelas duas 

tochonas', a quase invisibilidade do lobisomem enfim. 

Talvez por ser um pouco didático, o texto se camufla um pouco em 

suas cara~terÍsticas descritivas mas sem dúvida pode-se perceber aí a in 

tradução de um objeto a descrever (o lobisomem) ao personagem mal inform..§: 

do (o ouvinte), a doação desse conhecimento pelo personagem instruido (o 

narrador), a esse personagem/ouvinte, e o desenvolvimento do tema em sub 

temas. Do mesmo modo que no texto anterior, as cláusulas podem ser altera 

das em sua posição alé.m do que esses enunciados. comp;;em por eles mesmos 

um quadro de significaçÕes nao só distinto. mas inclusive independente do 

resto do texto. 

Vejamos agora o que se passa na narrativa 25, igualmente obtida 

mediante a pergunta usada em todas as nossas entrevistas. 



'Primeira vez foi hâ co1sa de uma semana atrás e foi 

foi uma experiência terrível mesmo. 

(Como foi?) 
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terrível, 

Bem, primeiramente eu quando eu ••. eu senti um indivíduo surgir na minha 

frente e toda aquela ~magem que voce tem,,. de como enfrentar uma situa 

çno dessas ne, entao você percebe que nao e a pessoa fÍsica que está ali 

presente. É todo aquele susto, aquela lembrança que você tem das experíê~ 

cias contadas por outros indivíduos não ê, ê aquele terror da morte, medo 

da morte; porém você tem aquele ... realça aquela luz que começa a surg1r 

naquele momento e que te dâ forças pra voce 1r levar adiante essa situa 

çao nao e ..• 

Bem aí vem aquela, aquela alternativa sua nao e, ou você fica parado pra 

ver se vai acontecer alguma coisa não e ou voce corre e toma outra per~ 

pectiva nao ê, principalmente aquele velho ditado que voce tem de se fi 

car o bicho come se correr o bicho pega nao e, entao vocoe tem aquela lern 

brança como te falei anteriormente, e o seguinte: você sabe o que que .•• 

como ocorre um assalto nao ê, entao você tem mais uma força cons~go que e 

a problemática do individuo que estâ assaltando você, nao e, ou porque p~ 

de ser urna problemática d.:lli duma situação espontânea, do indivÍduo que e 

um burguês e por acaso perdeu a carteira e nao tem como pagar entao quer 

roubar você por simples fato de roubar e outro também é a problemática so 

cial que o camarada vai roubar voce porque estâ precisando realmente do 

dinheiro não ê, então você tem essa consciência e você torna aquela abert~ 

ra de luz não é, mas essa abertura de luz é a sua escapatória da situação 
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a~ voce sai correndo nao e, no que voce sa~ correndo tem outro, outro e 

a~ jâ é o complÔ organizado nao e ... 

(Has como foi?) 

Bem na realidade foi, as palavras foram simples ( ): passe o dinheiro ai 

branco. Ai eu falei: bem, dinheiro eu não tenho, você vai me desculpar mas 

~ . 
voce .•. 

SÕ a partir de 'Bem na realidade. ,, 1 e que se tem o inÍcio pr~ 

priamente do acontecimento. 

~odo esse trecho (e claro, o restante) foi obtido seguindo-se o 

mesmo procedimento usado em todas as outras solicitaçÕes, surgindo como 

resposta ã pergunta 'você já foi assaltado?\ que., como em tcdo o corpus, 

propiciou o aparecimento de um processo discursivo de narração, numa si 

tuação de interlocução onde inquiridor e informante dispunham de iguais 

condiçÕes de possibilidade de _fala e onde se estabeleceram de igual modo 

os pape~s de narrador e ouvinte. E nesse espaço discursivo estabelecido 

entre dois interlocutores surgiu esse texto que temos em maos. 

o trecho destacado preenche o espaço normalmente ocupado pela s~ 

çao de Orientação, quando ela ocorre, e seguida da sequência narrativa: 

(aqui a partir de 'Bem, na realidade as palavras ..• '). 

Como se observa, entretanto, faltam ao texto os elementos/campo-

nentes de uma seção de Orientação (exceto a referência ligeira ao tempo da 

ação, na primeira cláusula) com as informações comuns de pessoa, lugar e 
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circunstância. Em vez disso tem-se um conjunto de enunciados compondo 

um bloco semântico coeso e de condiçÕes prÔprias de organização, cuja si~ 

níficação transmitida se configura muito mais como uma forma discursiva de 

dissertação: sem dúvida o que se tem nesse trecho em questão reveste-se 

da forma de um comentário sobre a questão do assalto, um comentârio anall 

tico, com pretensas generalizaçÕes de explicaçÕes sobre as razÕes e os mo 

tivos até mesmo sociais de s~ praticarem assaltos, observando tanto os p~ 

pêis do assaltante quanto do assaltado e os seus sentimentos diante do 

ato violento. Tendo em mente a sua prÓpria experiência com esse tipo de 

violência o narrador(?) parte desse fato particular que lhe ocorreu e ti 

ra daÍ conclusÕes, generalízaçÕ.e• em seu entender pertinentes em sua natu 

reza ao prÓprio assalto, enquanto um fenÔmeno de violência social, ao mes 

mo tempo que mistura a essa ótica social, a problemática do inü.ivÍduo que 

sofre o assalto: o medo do assalto. 

Busca-se todo o tempo definir as sensaçoes e os sentimentos, de 

finir e conceituar a relação que se estabelece entre o assaltado e o as 

saltante, precisar os porquês de ocorrencia do assalto e ainda as ch~nces 

de escapatÓria de uma tal Situação. Buscam-se generalizaçÕes e condiçÕes 

amplas de explicação. 

Usam-se substantivos, relaçÕes de causalidade e explicaçÕes mar 

cadas por conectivos como ~orque. E assim constroem-se argumentos fortes 

concorrentes para a construção de uma tese - 1 o porquê e o como do as sal 

to'. Mas não se dão os elementos referenciais para o acontecimento a ser 

recuperado. Temos que admitir então que estamos diante de um texto domi 
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nantemente narrativo cuja primeira parte se constitui num bloco autonomo 

de significaçÕes, com relaçÕes próprias de coesão textual, caracterizado 

do ponto de vista da elaboração/organizaç,ão como urna Dissertação. 

SÓ para falarmos de alguns traços da generalização que se depr~ 

endem do texto, observem-se as marcassreiteradasda forma pronominal Você, 

que no caso nao representa exatamente ou unicamente o interlocutor mas p~ 

tencialmente representa l:odaS as pessoas que podem sofrer um assalto: e 

nesse caso procede-se por exemplo a uma generalização a nível do sujeito 

também (e não somente a nÍvel do objeto 
14 

- o assalto) . 

Casos como esse, tao delimitados e coesos em sua significação, 

sao naturalmente raros mas ocorrem formas diversas de comentários em va 

rias seçoes de AvaliaçÕes e sobretudo em seçÕes de Coda, das quais pass~ 

remos a dar alguns exemplos. 

Nessa mesma narrativa (25): 

'Agora a experiência terrÍvel mesmo, prâ lhe ser sincero nao foi 

a experiência somente do ladrão, foi a experiência que eu tive pÔs o as 

salto quando você procura o auxÍlio de outro indivÍduo e ai voce percebe 

como a sociedade está individualista muito mesmo, entendeu, ao ponto mâxi 

mo de nao auxiliar outro indivÍduo que estâ precisando de auxÍlio, enten 

deu •... 

Ou ainda a Cada da narrativa 22: 

'Não sei se realmente foi uma desorientação ou se foi assim uma 

amnésia, . - . ' um esquec~mento temporar1.0... . 
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(narrativa 26) 

'Nunca mais foi a Pedro Rio sozinha, entendeu, Mas acontece que 

voce sempre tem uma linguagem prá entender essas coisas nao ê Rosa, tinha 

todo aquele, aquele condicionamento que o indivíduo tem aos 10, 15 anos 

nao e, e que ficam guardados dentro de sua memória não e, e de repente p~ 

de sair, tã não ê? 

E há casos como o da narrativa 30 onde se misturam elementos des 

critivos·com pequenos comentários: 

'E ai tem outros casos sabe, de leprosos passar, pegar... nao 

se~ se o pessoal contava para amedrontar a gente que eu era pequena, sa 

be, contava que quando eles vinham prã cidade, eles vinham em ocas1ao as 

sim de festas sabe, festas de sete de setembro, dia da cidade que tinham 

muita gente, e eles de uma forma ou de outra se confundiam com o pessoal, 

ficavam sempre no me1.o do pessoal, tinha casos assJ.m de leprosos que se 

gundo eles né chupavam bala, embrulhavam bala pro menino pegar mas a1. eu 

jâ acho que e muita estória prá menino nao pegar bala na rua •.. ' 

E pode-se seguir a9ui enumerando amostras de Cada realizadas 

sob a forma de Comentários ou de apreciaçoes mal.s diretamente ligados ãqu!::_ 

le acontecimento narrado. 

Se procedermos um estudo minucioso desses enunciados isoladamen-

·' . te ou nas grandes seções vistas, vamos detectar e apreender ma1.s s1.temat1. 

camente aquelas formas linguisticas as mais recorrentes e possivelmente as 

classes e categorias de lÍngua que possibilitam um e outro tipo de díscur 
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so (assim como o verbo de açao estã de fato relacionado ao discurso narra 

tivo). Para o nosso ponto de interesse aqu~ ê suficiente levantar amos 

tras dessas várias formas discursivas realizadas (ou em potencial: as Co 

das, sobretudo, são indÍcios de uma descrição ou de uma dissertação) e 

apontar para a possibilidade de sua caracterização e de seu entendimento 

como outras posturas discursivas assumidas pelo falante no momento da cons 

trução do seu discurso, ainda que esse seja eminentemente narrativo. Uma 

descrição ou uma dissertação podem efetivamente compor uma narraçao, um 

texto narrativo. isto é compor uma forma mais ampla de Narração, entendi 

da numa situação de interlocução em que os papéis dos interlocutores, bem 

como os dados da situação e mesmo o 1 objeto' do qual se fala, têm pesoef~ 

tivo para a constituição, no sentido de formação do tipo de discurso que 

surge dai, no caso a Narraçéo. 

Nesse 'jogo' de linguagem que se estabelece numa situação discur 

síva, atuam fatores diversos, como jâ fizemos ressaltar, e o jogo da nar 

raçao nao foge a sua atuaçao: '.explicam-se por ai, por exemplo, os elemen 

tos de Orientação/Referência, possibilitando aos participantes situaram

se nesse mundo de significações novas a ele exposto. 

E entao pode-se proceder com amplas possibilidades, a uma descri 

çao, a 1 instauração de uma realidade' na qual deve-se direcionar o aconte 

cimento recuperado na sequencia narrativa, Esse acontecimento singular e 

Único a ser recuperado se coloca para o narrador como o de ma~or importâ~ 

c ia e digno de ser contado. Por essa razao se d"ã com ênfase mui tas vezes 

a sua Avaliação/apreciação, de forma a se ter 1 referendada' e compartilh~ 
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da pelo interlocutor a ímpo1·tância a ele concedida. Nesse momento também 

podem ser criados tipos discursivos comentativos/apreciativos, que jogam 

sobretudo com o apelo ao interlocutor, de forma a envolvê-lo e fazê-lo 

compactuar com essa aprec~açao. 

Sem dúvida as marcas da inte-rlocução se dão com muito mal.s ênfa 

se nos esquemas avaliativos da narrativa, encontrados sobretudo nas se 

çoes de Avaliação, mas também possíveis nas Cedas. Não por acaso se dão 

esses esquemas de argumentação com usos de Mas e negativas, com uso de 

relaçÕes causais, as vezes condicionais, formas sintáticas que se desviam 

da sintaxe narrativa bâsica através de elipses de verbos (como viu/consta 

tou) num mecanismo de realçar um evento qualquer e avaliar aquele momento 

particular. 

Da mesma mane~ra, OrientaçÕes mais apuradas, mais trabalhadas, 

com antecedência narrativa, elementos da situação (circunstanciais), in 

formaçÕes de lugar e pessoas, decorrem nao apenas de um 'estilo' do narra 

dor mas também das 'necessidades' advindas da situação de interlocução 

existente: e preciso ou não dar illaÍores detalhes de referência ao acont2 

cimento conforme a exigênc~a apreendida na hora pelo falante/narrador. 

Em nosso corpus hã tanto narrativas com seçoes de Orientação 

estilisticamente trabalhadas quanto narrativas que sequer apresentam ele 

mentes de Orientacão ou apresentam pouco (o caso mais radical ê configura - -

do na narrativa 50 a). Da mesma forma, há narrativas que não apresentam 

Avaliação e a Coda resume-se, em muitos casos, ã expressão: 'ê. isso' ou 

express~cs semelhantes. 



208 

Nesses textos diz-se que a narrativa e pobre justamente pela au 

sência desses elementos de Orientação e Avaliação. Has não se pode negar 

que eles realizam do mvesmo modo a função do narrar: a recuperaçao doacon 

tecímento obedecendo ã ordem emque os eventos devem ter ocorrido. 

Pouco a pouco esperamos ter feito ü que pretendÍamos no ... 
lUlCl.O 

do capÍtulo: a exposição mais detalhada das aplicaçÕes do modelo de Labov 

a narrativas do Português, a especificação dos problemas com que depar~ 

mos desde·o momento da separação em cláusulas independentes atê a mais po~ 

sivelmente completa caracterização daquelas funçÕes estruturais da narra 

t~va com que nvs propusemos t;..·at:.al~a:-, c mostr.:!ndo sempre qt'e possÍVel uma 

ou mais de uma solução para as diversas dificuldades encontradas. 

Da tarefa de caracterização das cláusulas conforme a sua função 

verificamos em. termos de oposiqoes maiores: 

a) A concretude do critério da Juntura Te.mporal, com refinamentos 

do conceito apresentado por Labov, como um dos instrumentos de decisivop~ 

der caracterizado-r daquilo que ê essencialmente narrativo, contrapondo-

se ao que não é essencialmente narrativo: cláusulas narrativas são intrin 

secamente marcadas/separadas por Juntura Temporal, clâ.usulas nao essen 

cialmente narrativas Avaliação, Orientação e Cada, nao se caracterizam 

pela Ordenação Temporal. 

b) Harcas linguísticas especíalmence de natureza verbal consti 
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tuindo um e outro dos subgrupos apontados no interior das c1.nco funçÕes 

estruturais. Para as cl2usulas de Orientação, Avaliação e Cada percebeu

se maior incidência de verbos de Estado e de Processo Hental (classífica

çao de Ha1liday) e em menor ocorrencl.a, verbos de Ação em contraposição 

aos verbos quase sempre de Ação das cláusulas de Complicação e Resolução. 

c) As formas verbais que preenchem os núcleos das cláusulas obe 

decem·, em geral, ao esquema: realização do Aspecto Perfectivo nas clâusu 

las narrativas, realização do Aspecto Imperfectivo nas clâusule.s não nar 

rativas. 

A partir de c entao pens2.mos numa outra forma de abordagem ã ca 

tegoria de Aspecto Verbal, entendida agora bem ma1.s como urna categoria 

que nao se limita ã forma verbal insericb. numa frase mas o Aspecto Verbal 

como uma categoria discursiva, entendida ao nÍvel do discurso. E no caso 

da narração, a categoria de Aspecto, ao lado do tipo (a sub-classe dos 

verbos de Ação), atuariam como marcas linguÍsticas de articulação do dis 

curso narrativo. 

Das distinçÕes menores, observou-se a car:acteri~ação das cláusulas avalia. 

tivas sobretudo, que apresentam mecanismos prÓprios a sua função de ava 

li ar o acontecimento, Esses mecanismos que Labov chama de desvios da sin 

taxe padrão narrativa, compreend2m o uso argumentativo da conJunçao Mas, 

elabora·ado relaçÕes com sigt1ific2ç:Ões j_mpllcitas sô entendidas a nÍvel do 

texto, usos de Negativa::: (Não) também com funçÕE:s de Avaliação pela comp..§:_ 

raçao com açoes em potencial a serem realizadas, trobalhadas também com 

significaçÕes só apreendidas no texto, relaçÕes de causalidade igualmente 
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com clara interferência do no.rrador, verbos de Processo Nental e marcas 

fortes de interlocuç~o com frequentes apelos aos interlocutores realizan

do a função fática de linguagem, e outros mecanismos ainda. 

Através desse levantamento, e tendo sempre em mente a caracter i 

zaçao fornecida no modelo de or1-gem, foi possível chegar-se a um pequeno 

esquema que embora na o mui to coerente nos critérios que o organ1-zam permi:_ 

te observar tres tipos de Avaliação: 

1) A avaliaç.ão estrutural descrita pela posiç.ao que ocupa em meio 

as cláusulas de Complicação e Resolução. 

2) A Avaliação descrita semanticamente, isto e, inerentemente ava 

liativa, e que pode aparecer a qualquer ponto da narrativa hnclusive nas 

Cedas e nas cláusulas narrativas). Pode aparecer em grupo ou em 

dos isolados, 

enuncia 

3) Uma avaliação que se define a partir da compreensao do texto: 

a importância apreendida pela totalidade de sentido do texto, que certas 

passagens podem adquirir em melo ao acontec:í.mento narrado. Nesse tipo de 

Avaliação podemos inscrever tambêm a Avaliação por Repetição Cãs vezes de 

parte de uma cláusula, as vezes de seçÕes inteiras). 

Para a Orientação descrevemos sobretudo as diveras formas ver 

bais que preenchem seus nÚcleos, e os diferentes matize.:; de significaçÕes 

que essas formos verbais emprestam à referência: locuçÕes formadas de Im 

perfeito de Estar -l· Formas Impessoais (o gerÚndio e o particÍpio) do ver 

bo principal, tPmpos compostos, locuçÕes com Imperfeito de Ir /Vir + Gerún 

dio ou Infinito e as formas mais comuns e recorrentes de lmperfe.íto de 
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Estar, Ser, Ter. 

A partir desse levantamento buscamos tambêm situar um pouco ma1.s 

o conceito de Orientação~ ampliar o quadro de possibilidades da signific~ 

çâo referencial, postulando o que chamamos de Antecedente Narrativo marca 

do pelo Hais que Perfeito. 

Tanto para a Avaliação quat1to para a Orientação alertamos todo 

o tempo para a diversidade e a elasticidade desses conceitos, e, canse 

queqtemente, as confusÕes de análise que se poderiam proceder. 

Sobre a Cada, permanecemos do original com o conceito de um ele 

menta discursivo responsável pelas mudanças de Perspectiva de Locução: sem 

dúvida, qualquer que seja a significação contida em seus enuncíados/comp~ 

nentes a Cada faz recuperar a Perspectiva de Locução para o momento de 

enunciação. Verificou-se ainda que a Cada incorpora significações de Ava 

liação, repetiçÕes de clâusulas narrativas e que em virtude dessa varia 

da significação ela apresenta marcas linguÍsticas ocorrentes tanto num 

quanto noutro dos subgrupos. 

Por fim tentamos mostrar que determinadas seçoes no te.xto narra 

tivo (material com que efetivamente tem-se trabalhado e que se define co 

mo a produção discursiva totnl do suje-ito/narrador desde o momento em 

que ele responde a pergunta usada atê ao ponto em que ele dã por· encerra 

da sua vez de fala, constituindo a pausa - a pausa discursiva) que cum 

prem dentro desse todo narrativo de fato uma função de Orientar, Avaliar 

ou mesmo encerrá-lo (o texto), podem assumir caracteristicas de diferen 

tcs posturas discursivas de Dissertação/Comentários ou DescriçÕes, cons 
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títuidas por enunciados organizados textualmente, compondo significaçÕes 

autônomas dentro desse texto maior. 



NOTAS DO CAP1TULO li 

1. Estamos considerando some.nte uma das possibilidades do Mas em lín 

gun portuguesa. • 
ExpresSO'<'-~ como: 'ele não ê inteligente mas esperto' 

ou ainda aquelas oraçÕes iniciadoras de diálogos e introduzidas por 

Has nao estao sendo consideradas aqui. 

2 .. Salvo nos casos em que e necessário usar-se uma forma no Imperfeito 

dentro do corpo de claúsulas narrativas para mostrar por exe':llplo a 

simultaneidade de açÕes. 

3. Halliday, 1.n John Lyons (org.), Novos Horizontes em 
• < • 

L1.11fSU1.stJ..cas, 

1976. 

4. A nao ser
1 
é claro, naqueles casos em que a expressao de um verbo de 

Processo Nental se reveste das características de uma ação propn_~ 

mente dita, como por exemplo em: 

"Ele pensou bastante sobre o problema e construiu uma tese rocambolc:s 

caH. 

S. Nos esquemas de Labov a repetição ê uma forma de marcar a avaliação 

na narrativa. Ver Labov, 1972. 

6. Há casos contudo com o verbo 'ficar" (como em "ficou grande') em 

que estamos considerando uma forma não narrativa. 

7, Esse tipo de o-rientação estâ previsto no modelo de Labov constitui_n 

do o que ele chamou de Picture of Situation (Labov 1972, p. 364). 

Mas não há na análise discussão sobre as diferenças de ori~ntação. 
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8. ClaUsulas que apresentnm o 0~is que Perfeito composto geralmente ap~ 

r e cem em melo às claÚsulas de orientação. Has no caso visto natural 

mente ela não cumpre função de Orientação. 

9. O. Ducrot e C. Vogt, 1 De Nagis a Mais; Une hipothese Sémantique", (ecL 

mimeografada). 

10. Essa análise se faz ma1.s clara sobretudo na comparaçao com outros 

'usos' do Has em Português. Por exemplo em 'Mário não e inteligente 

·mas esperto' tem-se a negaçao de A. 

11. O presente do Indicativo em ~· se transposto para o Pretérito, va1. 

incorporar possivelmente a forma verbal do 'Pretérito Perfeito: 'co 

meçou a comprar 1 
• 

12. Castilho, A. T. Int:::-oduç?.o au Estudo do Aspc.cto Ve:-::-bal n::! LÍng•.12 Por 

tu;;uesa, p. Lf9, 1968. 

13. Hamon, in Poêtique n9 12, 1972. 

14. Para melhor exploração desse problema veja-se R. H. B. Hartínez ~n 

SubsÍdjos ã Proposta Curricular da LÍno-ua Portuguesa para o 29 grau, 

volume 111, Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, S.P., 1978. 



CONCLUSÕES 

* Rarald h1einrich em 1Le Temps 1 
, procede um estudo minucioso e 

sistemático da classe dos verbos, mais precisamente das formas temporais 

ditas flexionadas, considerando em princípio as falhas que os enfoques 

linguísticos tradicionais t~m sofrido em decorrência de sua particular a 

tençao a uma unidade linguís.tica - a frase, por ele vista somente corno 

"uma unidade de tamanho mêdio sü:uada em um ponto qualquer entre as uni 

dades menores (morfemas/fonemas) e a unidade máxima, o texto". E e a paE_ 

tir do texto, e no texto, que Weinrich vai buscar todo o seu material de 

trabalho: a sua preocupação serâ trabalhar com uma linguÍstica textual, e 

o estudo Go verbo a que procede fará parte de uma gramática da língua 

11mas essa gramática deve refletir o fato íui!i.lamental de que as foL-Iü<lS t2Lú 

parais venham a nos primeira - e voltGm, através dos textos. É ai que eles 

delineiam com outros sinais e também com outros tempos um complexo de de 

terminaçÕes, uma rede de valores textuais •.. " (Pag. 13). 

Pelo exame de váríos textos escritos (de Merimêe, Sartre e ou 

tros) ele observa a grande frequência das formas temporais na sua relaçio 

com a totalidade de linhas dos textos escolhidos, e no total das ocorreu 

cias ele verifica num e noutro texto a frequêucia maior de uma ou outra 

forma temporal (ou de um grupo de formas verbais) em relação a outras 

(reais e/ou virtuais). Essa distribuição das formas temporais (mais oc.or 

rentes num do que noutro texto) não ê. corno se poderia pensar tao arbitrá 

-U'\Jeinrich, Le Tcmps_, Paris, 1973. 
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n.a "repetindo-se segundo leis de probabilidade; tal ..l'l~O- e o caso. Nem 

aqu~ nem em outro lugar. A sucessão dos tempos nos textos obedece manífes 

tamente a um certo princípio de ordem" (Pag. 19). 

E a partir daÍ articula-se a hipótese que darâ desenvolvimento ao 

trabalho: a dominância temporal (frequêncía maior de uma forma temporal 

em detrimento de outra), deve de alguma forma marcar para o lei to r (ouvÍE:. 

te, parceiro de interlocução) o tipo de texto constituido; ou que todo te~ 

-to (em francês) se dará pela dominância de wn ou de outro dos grupos de 

verbos verificados. 

A observaç.ão sistemática dos textos revelou a distribuição de 

dois grandes grupos de verbos: o Grupo I, ao qual pertencem as formas tem 

parais de, em francês, Presente, Passê Composê e Futuro, e o Grupo I~ con 

tendo o Passê Símple, Imperfeito, Hais que Perfeito e Condicional. 

E aqui estabelece-se a primeira grande opos1.çao no trabalho de 

Weinrich: a distinção entre o que nos textos se revela como Mundo Conta 

do, textos onde a dominância temporal é cumprida por ve1.-bos do Grupo II, 

e Hundo Comentado, caractcr_izado pela grande frequência de verbos do Gru 

po I. 

A análise dos textos c a constütnçao inicial da hipCitese levaT!l 

Heinrich a estabelecer as três grandes dimensÕes sob as quais considerar

se a fonna temporal nos textos. A constatação inicial da frequência rr.aior 

dos verbos de cada um dos grupos (em detrimente> de outro) conduzem ã hip~ 

tese de que na verdade esses usos configuram uma atitude de locução, ou 

em outras palavras, a distribuição dos verbos dos dois grupos está ligada 
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a articulaç.ão de diferentes atos de locução: se se usam verbos do Grupo 

I o sujeito falante marca para o seu ouvinte a natureza comentativa do 

seu texto (e o ouvinte deve estar atento a isso), ao passo que o uso dos 

verbos do grupo II determina que o texto produzido ê de natureza narrati 

va. Ã constituição dos textos mediante o uso pelo sujeito falante de um ou 

outro dos grupos de formas temporais ele dâ o nome de Atitude de Locução: 

"é essa oposição entre o grupo dos tempos d,::. mundo contado e o grupo dos 

tempos do mundo comentado que eu caracterizaria globalmente como 'Atitude 

de Locução' (Pag. 30). Por mudança de Atitude de Locução entende-se a pa~ 

sagern que ocorre num texto entre o uso de verbos de um grupo para outros 

de outro grupo, marcando ai diferentes textos (comentativos e narrativos). 

A Atitude de Locução faz o ouvinte tornar sua escuta mals tensa 

no caso do emprego dos teTTJpos co~e.nt<:>,ti.voo::> e. mcns •rígilé':1te: quan~.o Ee 

dão os tempos do mundo contado, os tempos narrativos, entao o ouvinte e 

advertido de uma outra atitude de escuta mais relaxada, menos carente Ge 

atençao. 

Segundo Weínrích sao representativc.s do mundo comentado: diálogo 

dramático, memorandum político, ec1_itoríal, testamento, tratado cientÍfí 

co, ensaio filosÕfíco, comentário jurÍdico e todas as formas de discurso 

ritual, codificado e performativo. No caso dos tempos do mundo c:ont8.do são 

• ~ ~ 11 • - • • • 
outras as sLtuaçoes de locuçao: uma narrat~va de caça, uma estor~a lmag2_. 

nâria ..• uma novela, uma narrativE:. histÓrica, um romance". O que importa 

no caso na distinção entre um e outro tipo de Atitude de Locução e que o 

primeiro caracteriza-s<: por uma tensao q1.1e o falante quer fazer passar ao 
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seu interlocutor, ao passo que no segundo dâ-se justamente uma situaçao 

de relaxamento. O papel dos verbos marcando essa atitude de tensao X rcla 

xamento faz ver ao ouvinte que se trata de um texto comentativo ou narra 

tivo. 

0 tempo de um texto é normalmente 0rÍentado conforme duas di r e 

·çoes ., fundamentais' da comunicação: a informação anterior e a informação 

por vir' (p. 68). E e no sistema temporal que se encontram as distinçÕes 

encarregadas da orientação em relação ao tempo do texto. Esses dois con 

ceitos - informação que pode ser narrada e uma informação que e antecip~ 

da, tem valor relaciona! entre tempo do texto e tempo de Ação (p. 68). 

Nos dois grupos de verbos, ou registros (tempos narrativos e tem 

pos comentativos), aparecem diversas formas temporais e essas têm a fun 

çao de expressar a relação entre o tempo do texto e o tempo da açao. Pode 

haver uma coinc.i<fê"ncia entre os dois, pode haver uma decalagem (o 

da ação precede o tempo do texto ou coloca-se muito depois dele). 

tempo 

Quando ocorre a coincidência tem-se o ponto zero da perspectiva. 

Isso se dã no caso dos tempos comentativos com o Presente, e. nos narrati-

vos ao mesmo tempo pelo imperfeito e Passê Simples. No grau zero nao hã 

a preocupação em se marcar a Perspectiva de Locuçao. Ao contrário quando 

se usam o Passê Composé, dentre os tcrr.pos comentativos, e o tempo Futuro, 

marcam-se respectivamente a atenção para as relaçÕes entre Tempo de Ação 

e Tempo de Texto. No primt::iro caso para uma informação pass::tda, a retros 

pecçao, e no segundo a íafo:;:-mação antecipada, a prospecçao. No grupo dos 
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tempos narrativos, o }L:lis que Perfeito e o Passê Anterieur sao os respo~ 

- . savels pela retrospectiva e o Condicional ma1-ca a prospecçao. 

A esta relaç.ão que o falante deseja marcar de coincidência ou de 

colagem ent·re o tempo de ação e o tempo do texto Weinrich chama de Pers 

pecti.va de Locução. 

Por fim Heinrích aborda um terceiro aspecto a ser observado no 

-estudo dos verbos. Trata-se do que ele chama de Míse en Relief, uma no 

ção que traduz mais ou menos um fenÔmeno ocorrente nos textos de se dar 

realce a um ou outro processo 'pTojctando para o Primeiro Plano certos 

conteÚdos' ao mesmo tempo em que se lançam outros para um Plano de Fundo. 

Isso ocorre com intensidade nos textos narrativos, mas também nos textos 

comentativos. 

Das três noç.oes trabalhadas no texto citado esta 8 sem dÚvida a 

quela em que temos mais intet:esse visto ser ela enfoqt1e, em Última análi 

se, dos problemas que nos propusellloS discutir em nossa te.se. 

A Mise en Relief se articula nos textos atr-avés do que o autor de. 

nomina de transiçÕes u:mporais, que sao as passagens que se têm num texto 

entre um tewpo e outro do grupo de verbos dominantes (verbos comentativos 

ou narrativos). Ê atraves da trsnsição temporal que o leitor e advE"rtidu 

para conteÚdos do Pri:nci.ro Plano ou conteúdo do Plano de Fundo (assim co 

mo para conteúdos do Mundo Contado e Mundo Comentado ou para as informa 

çoes passadas e as antecipadas). 

Em francês a Híse en Relief néis narrativas se dã através do Im 
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perfeito e do Passê Simple, Sendo formas temporais consideradas como de 

grau zero de P.;rspcctiva de Locução a sua função é dar realce ao que nt~ma 

narrativa é pertencente ao Plano de Fundo - o papel realizado pelo Impe.!:_ 

feito, e o que ê pertencente ao Primeiro Plano, geralmente marcado pelo 

Passé Simple. Vamos recorrer ao próprio Heírich para mostrar quais sao 

esses mecatnsmos de Hisc en Relícf e qual a sua função: 

" na repart~ção desses dois tempos na narrativa nao hâ outra 

lei constaute além do princípio de sua mescla; o detalhe de sua distribui 

çao ê abanJonaclo ao poder do narrador. Na verdade sua liberdade e limita 

da por certas estruturas narrativas fundamentais, No j_nl:cio da estória não 

se pode passar totalmente sem exposição; tambêm a narrativa tem normalmen 

te uma intt"oduç.ão onde o tempo ê rna.is frequentemente do Plano de Fundo. 

Adem&is 2m nun;eLosa.s naxratívas u filial ê ~xplÍt;Ítamente marc2.cío por uma 

conclusão e ela também tem uma tendência para os tempos do Plano de Fundo. 

Isso não ê absolutamente uma obrigação, as exceçoes existem; mas ê relati 

v2mente frequente encontrar, como na lenda de Saint Dimitri, no J.nJ.c1.o e 

no fim da narrativa uma concentração de tempos do Plano de Fundo. No no 

narrativo esses (Imperfeito e Nais que Perfeito) sao destinados ãs CJ.r 

cunstâncias secundárias, as descriçÕes, reflexÕes e tudo o que o 

deseja repousar no Plano de Fundo. 

autor 

É completamente impossível decidir a priori o que, numa uarrati 

va estará do lado do Pa~sé Simple e portanto do Primeiro Plano. Pertence 

ao Primeiro Plano aquilo que o autor que1:- constituir como tal. Aqui tam 

bêm a mal-gcm do jogo or;de se dispÕe o n«rrador encontra limitado por cer 

tas leis fundamentais da narrativídade. Elas quer2.m que o Primeiro Plano 
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seJa habitualmente aquilo porque a estâria e contada; retêm o resumo fac 

tu.al; o que o título resume ou poderia resumir; ou ainda aquilo que no 

fundo dá às pessoas o desejo de deixar de lado um instante suas ocupaçoes 

para escutar uma estôría tao estranha ao seu universo cotidiano; e em 

suma, segundo a palavra de Goethe, 'L'événe;:r.ent inouí' (o acontecimento 

não esperado, novo). A partir dai. deixa-se enfim determinar o inverso, o 

plano de fundo da narrativa;. em seu sentido mais amplo ê aquilo que por 

si sÕ não despertaria o interesse mas que ajuda o ouvinte a se orientat· 

através do mur.do contado e lhe torna a escuta mais fácil'' (Pag. 115). 

Fundamentado nessas tres dimensÕes postuladas para se proceder o 

estudo dos verbos, o autor prossegue o trabalho analisando em diversos tex 

tos escritos as transiçÕes temporais "passagem de um signo a our:ro no 

curso do desenrolar linear do tcxto 11 (p. 198), as rossibi lidades combín<J. 

tôrías: articulação de O'...ltros tipos de palavras como advérbÍoR, COilJUE.: 

ções, etc ãs formas temporais. Verifica além disso, enfocando também uma 

questao interessante para o nosso trabalho, a Hise en Relief na frase,obseE_ 

v ando, em caráter geral, o ·rlano de Fundo constituído geralmente pe.la par 

te subordinada do período, cujo núcleo verbal ê preenchido por um verbo 

no Imperfeito (no caso do francês), e o Primeiro Plano evidenciado na par 

te principal da oração, articulado em geral por verbos no Passé Simple. Se 

teria entao na sintaxe da frase um arremedo em miniatura daquilo que ocor 

rc no texto: o relevo a certos conteÚdos e o lançamento para o plano de 

fuado de outros. 
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Em se tratando de um estudo sobre verbos o autor busca na medida 

do possível, à co.racterização mais exaustiva e mais abrangente das formas 

temporais nas diversas lÍnguas. Para o que nos concerne em nossa disserta 

çao, e como já fizemos salientar, as grandes noçoes por ele trabalhadas e 

que efetivamc_nte oferecem subsÍdios teóricos em sustentaçao a nossa tese, 

sao aqueles referentes às oposiçoes entre Hundo Contado X Hundo Comentado, 

e fundamentalmente, Primeiro Plano e Plano de Fundo da narrativa. Ou por 

outra, as chamadas dimensÕes da Hise en Relief e Atitude de Locução sao 

os instrumentos teóricos com os quais trabalhamos mediante as oposiçoes 

que elas permitem operar. 

Apesar de não ser um trabalho de enfoque preciso ao estudo da 

narrativa, as reflexÕes de Heínrich sem dÚvida expÕem noçÕes e mesmo ~ns 

trcmentos de análise com vasto poder explanatÕrio para a consideração des 

se tipo de discurso. Com base na caracterizaçao que ele afinal acaba por 

dar a narrativa, ou antes, ao texto com que trabalha, é que tentaremos ch~ 

gar a alguns pontos de contacto,, outros de desacordo entre nossas· refle 

? . xoes, de 1ikinrich e aquelas que serviram de ponto de partlda, de Labov e 

Depreende-sc da leitura de \.Jeinrich a sua grande preocupaçao com 

a significação e mesmo a função da forma temporal no texto: não mais ap5:_ 

nas o lexema dotado de informaçÕes de pessoa, tempo e modo (aspecto) de 

açao, mas em realidade sinais indicadores/articuladores de diferentes ati 

Ludes de locucão, ou discursivas se levarmos adiante a definição, acres 

cendo-se a isso ainda as funçÕes de marcadorés das relaçÕes entre Tempo 
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do Texto e Tempo de Açao, c de fazer realçar certos processos lançando-os 

para o Primeiro Plano da 1\arrativa, enquanto outros compoem u Plano de 

Fundo. 

Essa compreensao da categoria verbal vem de certa forr.1a embasar 

certas posições teóricas com que afinal estamos lidando em nossos estudos. 

Se para \Jeinrich o Passé Simplc e o verbo em francês que possibilita sob 

a forma discursiva, a recuperação do acontecimento 'inou.t.-~ 1 e aquele que 

constitui o Primeiro Plano da narrativa, foi também preocupação nossa mos 

trar, em nossas análises, que o vei·bo de Ação ê a sub-classe de palavras 

na lÍngua que possibilita a articulação do discurso da narraçao. Ainda, 

os mecan~smos que ele descreve como dimensÕes ou eixos para o estudo dos 

verbos - a Hise en Relief e a Atitude de tocução, operam, com as dC'vidas 

diferenças decorrentes mesmo do objeto de estudo, com ocorrencias textuais 

semelhantes àquelas que nos levaram a definir num texto partes essencial

mente narrativas e partes não essencialmente narrativas, centrando-nos nes 

sas Últimas corno tema dessa dissertação. 

Discutindo a questao da Hise en Relíef nas narrativas, Heinrich 

efetua um levantamento das formas verbais que aparecem nos textos por ele 

examinados, e observa que hâ passagens marcadas pelo Passé Simple e ou 

tras pelo Imperfeito. Descreve as primeiras como aquelas constitutivas elo 

Prim0:lro Pla-rw da narrativa e as Últimas como sendo seu Plano de Fundo. 

Atribui à prim<dra parte um traço de 1 es.:.encialidad(o' 1 ou o que ele chama 

de 'ação principal' como se vê pela passagem que citamos, e a segunda 

ele define mais ou menos como 1 o espaço para onàe são lançados as açoc.s 
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secundãrias 11
, 

Ao lado do Passê Símple pode aparecer também nas narrativas do 

Francês, o Passê Anterieur, constituindo o PrimcÜ"O Plano, Para o Plano de 

Fundo encontramos em grande frequência o Imperfeito mas também o Plus que 

perfaít. Analisando textos em Inglês, que das lÍnguas trabalhadas pelo a~ 

tor ê aquela com que mantivemos maior contacto no estudo das narrativas, 

1 b a f t ' I ' 1 ('l • • ') e e o serv que as ermas empora1.s em , . , 1.ng 1e was s1.ng1.ng sao 

as que estabelecem o Plano de fundo nas narrativas do Inglês, nao impo~ 

tando questoes relativas ao Aspecto Verbal do processo verbal ar expresso: 

se ê duratívo ou pontual não interessa mas ê relevante o fato de que es 

sas formas marcam a Híse en Relief nas narrativas elo Inglês, projetando c~ 

mo sccundârias certas açÕes para o Plano de Fundo. 

Transpondo-se. essas observaçÕes para o nosso trabalho, vet·ifica 

mos melhor os pontos de contacto ~ntre nossas reflexÕes e aquelas efetua 

das por Heinrich. Sem discutirmos certos aspectos muito particulares ã lín 

gua francesa, como ê -O caso do uso do Passê Simple sÔ ocorrente no reg~ E_ 

tro escrjto (no oral sendo substituÍdo por formas comentativas como Pre 

sente e Passê Cornposê), os levantamentos das formas verbais nas narra ti 

vas do Francês de certa forma coincidem com aqueles que procedemos pan-. 

as nossas, Aqui como lâ, verificou-se a distribuiç;_o entre formas do Per 

feito e formas do Imperfeito (em su2.s modalidades simples ou em locuçÕes). 

e ainda as formas do Haís que Perfeito (que tentamos definir como a forma 

responsável pelo 'antecedente narrativo'). També.m as formas progressivas 

do Inglês encontram correlato no Português com o.s nos:><!.s locuçÕes em Es 
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tar + GerÚndio do verbo Principal ou Ir + gerúndio do verbo Principal. 

Se tenUtsscmos aplicar o modelo de Heínrich às narrativas do Por 

tuguês dirÍamos então que a Mise cn Relief ê cumprida em nossos 

por formas temporais bem semelhantes àquelas do Francês. 

textos 

A mudança de Atitude de Locução seria também outra perspectiva 

de convergência entre nossas consideraçÕes e as de Weinrich, &e estivêssc 

mos atlalisando nossos textos segundo a proposta de Weinrieh: como Ja ob 

serv2.vamos no capÍtulo anterior pode-se depreender num texto maior paE_ 

tes/seçÕcs bem estruturadas marcadas pela presença intensa de certas for 

mas temporais como ocorre por exemplo às narrativas 25, 13 e outras ainda 

que analisamos. Em nossas consideraçÕes falávamos de possÍveis diferentes 

atitudes discursivas num texto de dominância narrativa e apontávamos, do 

ponto de vista semântico/sintático, para a natureza coi!1entativa do texto, 

no caso a narrativa 25, e para a prÓpria estrutura de argumentaçao do tex 

to conferido na articulação de afirmaçÕes generalizadas sobre um tópico d~ 

terminado (o assalto), possibilitado sobretudo pela classe dos sul)Stanti

vos. Também aqui como no francês, é grande a ocorrência das formas temp~ 

r ais do Presente do Indicativo, mesmo do Futuro. SÓ para dar um exemplo v~ 

mos enumerar algumas das formas verbais encontradas: tem, você percebe, ~ 

_!C<l~~: .. ai vem ... ou voce fica_ pc:;_rado pra ver se vaJ_ acontecer.,., vo 

cê sabe o que que, , .. corr:o ocorre mn assalto, , .. va1 roubar voce., voce 

toma aquela abertura de luz ... etc_. 

E aqui tembêm, como no caso do Francês ocorre a transição temp~ 

ral que marc:a para o ouv5.nte a mudança de Atitude de Locução, introdu-
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zinc.lo para nos nquilo que ê narrativo propriamente dito, que nesse 

caso específico confunde-se. com a passagem para o Hundo Narrado de 

lv'einrich. 

No caso da narrativa 13, nao terÍamos conforme o modelo de 

Heinrich a mudança de Atitude de Locução mas est3rÍa bem claro a Mise en 

Relief do texto, configurando-se o trecho citado como um perfeito Plano 

de Fundo da nan:ativa. 

Em nossas análises tentamos mostrar que o texto em questao tem 

toda a feição, segundo caracterizaçÕes já estabelecidas, de uma descri 

~· E do mesmo modo que para a narrativa 25, procedemos o levantamento 

dos verbos considerando-se tipo, tempo e aspecto. Da mesma forma foEillfl ob 

servadasa organização e estruturaçao do texto. 

E essa constataçao também se 1.nscre perfeitamente nas observa 

ço<:s de í.Jeinrich pois que é ao 'PlanO de Fundo onde repousam as círcuns 

tânc:ías secundárias, as descriçÕes e as reflexÕes' em torno ao nÕ narratí 

vo conforme a prÓpria citação ac1ma. 

Ã altura da cláusula i_ ('quando dona Dídi adoeceu assún para mo.:::_ 

rer papaí então levou ela pra casa') ter-se-ia, ainda segundo o modelo, 

uma transição temporal homogênea, aquela que rnar.ca a passagem de um tempo a 

outro do mesmo grupo (sem mudança de At:i.tude de Locução ou de Perspectiva 

de Locução) articulando a HisE! en Rolief do texto: passagem do Plano de 

Fundo para o Primeiro Plano. 

As Codas que enumeramos de natureza comentativo/apreciatíva tam 

bém se enquadram de um modo gcr?.l dentro da mudança de Atitude de Locução, 
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pt·oposta para a narrativa 25. 

Um quadro bastante repl-esentatívo das semelhanças entre essas 

ocorrencias e as ocorrências apontadas por íieinrich pode ser vista no 

exame que o autor ef.:tua em torno a um texto de Balzac, 'Fere Goriot ', a~n 

da a propósito da Hise en Relief, Diz Heinrich: 

'(O romance) Fere Goriot dá uma boa ilustração disso. O início do 

romance se faz em três vagas temporais, A primeira estâ no Presente, a s~ 

gu.nda no Imperfeito. O Passé Simple sô aparece na terceira. A primeira pa_::. 

te descreve a pensao Vauqueur. É antes de tudo a cena de açao do romance 

mas (ê) também uma pensão típica: tc;n-se aí um fragmento do comentário so 

bre o objeto sociolÓgico 'pensão parisiense'. Dai o presente. Depois Bal 

zac sitna a pensão ã época do romance e descreve ai os ocupantes. Aqui 

(tem-se) não mais a descrição pitoresca de um grupo humano a-rbitrário mas 

urna an1ostra representativa da sociedade parisiense nu:na epoca dada. Essas 

descriçÕ~?.s, onde os pe-rsonagens ainda não atuam, funcionam assim como um 

Plano de Ftmdo da ação principal que vai coloca-los 12m movimento e deixá

los ir ao encontro de seus destinos. De um ponto de vista da técnica nar 

ratíva e da teoria do romance ê portanto normal que essa passagem esteja 

no Imperfeito. No terceiro movimconto o romance ·introduz o acontccím_~..2.. 

narrar. Mas na sequência cl.o livro Balzac voltará constantemente a descri 

ção típica propl·íamente socíolÜgíca" (Pag. 121). 

Sem levarmos tao ao extremo a dimensão da Híse cn Re.líef também 

tKl frase, a ponto de se considETar q~.;c nos textos narrat:ivos 'toda propo-
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siçao no lmpcrfei to (Imperfait) ê subordinada 1 (Pag. 17 5), pelas propn_as 

evidências por nos apontadas em nessas narrativas devemos compartilhar 

com Weinrích a idéia do que de fato elementos de natureza nao essencial 

mente nan:ativa sao mons facilmente encontradas nas partes subordinadas 

das cliíusulas. Elecnentos de Orientação vêm muitas vezes constituinUo a 

subordinada relativa de uma cláusula, ligada pelo pronome Que; c com cer 

ta frequência a subordin~da ~dverbial introduzida por conjunçoes como Por 

que, Como, Quando e na frase e para o texto~ aquela parte responsável p~ 

las funçÕes de Avaliação e Orientação. Lembremos a propósito os exemplos 

apontados quando discutlamos relações subjacentes de subordinação causal, 

sô perceptÍveis a nível do texto, nas análises efetuadas para a deprecnsão 

e caracterização daqueles elementos encontrados nas narrativas cumprindo 

funçÕes não ciiretamente comprometiõas com o acont:eciment:o recuperado. 

De maneira geral vemos que nao somente o levantamento das marcas 

formais de uma narrativa (as forméls temporais) mas tambêm alguns dos pr5:. 

príos procedimentos utilizados por Heinrich para caractE'rizar e apreender 

as diversas partes que ai aparecem são bastante prÓximos âs conclusÕes a 

que temos chegado e mesmo se asSCJilelham em mui to as nossas intuiçÕes so 

bro2 a narraçao. 

Em várias psssagens da nos.sa exposiçao fizemos ressaltar a natu 

reza diferente em relação ao coJ"po das clâusular> que compoem a seq11enc~~' 

narrativa, daqueles enunciados que respondem ai pelas funçÕes da Referên 

cia sobretudo e de Avaliação. Observávamos ocasionalmente as difere.nte.s in 

cídênd as desses elementos no corpus examinado, pcdendo aparecer ou nao, 
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a distinta co:nposlço.o desses enunciados principalmente no que diz respei_ 

to ao verbo que prt:.encbc sc:Us nÚcleos, e buscamo~~ na medida do possível 

acertar com a sua significação e função dentro da totalidade discursiva 

examinada. Essas conclusÕes se davam ainda mais na comparação com os 

enunciados componentes da sequência narrativa ou seção de Complicação/Re

solução, na terminologia de Labov, ou ainda, para Heinrich, aquela parte 

que corresponde à expressao do acontecimento novo, ou 'ação principal'. 

Sem usarmos a palavra, ressalvamos o caráter 'secundãrio' des 

sas partes entendidas na sua relação co:m os enunciados linguÍsticos res 

ponsaveis precisamente pela recuperação do acontecimento, com o narrar, 

entendido cnqt!anto atitude discursiva que recupera o acontecimento, fazeE_ 

do com que as suas unidades constitutivas - enunciados, se apresentem se 

quencidos temporalmente na mesma ordem em que os eventos ocorreram. t:m 

outras palavras, obscr.vÚvamos ess,:;.s seçoes nas suas relaçÕes com a se 

y:uênci,q narrativa propriamente dita. 

são inúmeras tambêm as passagerrs de hleínrich que, em Última ana 

líse, expressam as suas intuiçÕes sobre as funções que essas 1 :::eçÕes 1 em 

prestam à narrativa sobretudo quando ele verifica a questão da Hise en 

Relicf nos diversos textos literários. Diz Heinrích examinando o probl~ 

ma das Transiçoes Temporais Imperfeito - Passê Simple, num texto de Camuc.: 

1 0s acontccimc'ntos m.:_'.rginais cstao no Imperfeito. Na primeira das 

duas transiçoes citadas (Imperfeito - Passê Simple) lsso se reflete ate 

na constJ:uç;o da frase: o Imperfeito se encontra numa proposiçao relati 

va (dont la voiture êtait em bourbêe). Da terceira forma temporal (rencon 
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tra) à penúltima (courut) se estende portanto o no narrativo que esta no 

Passê Símple. No interior, as circunstâncias secundárias estão no Impe.E_ 

feito ( .•. ) . l'las introduç.â:o e conclusão representam bem ma~s do que as 

primeiras e Últimas frases do texto: elas são plenamente partes da narra 

ti v a (rCcit) as quais do ponto de vista da técnica narrativa asseguram fu~ 

çoes bem precisas. A introdução serve de exposíçao: ela apresenta o mundo 

que vai ser contado e convíd<:t o leitor (ou o ouvinte) a penetrar nesse un_~ 

verso estranho. A conclusão encerra esse mundo mlsteriorso da narrativa on 

de um mortal pode ter encontro com Deus. Ela nos ~oncluz em clire::çâo a mo 

ral da lenda, em pleno domínio do mundo comentado. Eis-nos de volta des 

se mundo estranho para o nosso mundo cotidiano' (Pag. 114), 

Ess8 trecho ;~G revela bastante interessante para nossa expos1çno 

pois que ele a um so tempo aponta tanto para pontos de cor>.tacto quanto p~ 

ra pontos de desacordo (que discutiremos em seguida) entre as conclusÕes 

a que chegnmos e as observaçÕes de Weínrich, 

Na parte final do texto o autor explícita a importância/valor que 

ele atribui a cada uma dessas partes (introdução e conclusão, que de.vem 

constituir o Plano de Fundo das narrativas) caracterizando-as como 

tes plenamente da narrativa'. 

E nesse sentido, e como uma decorrência me.smo de idênticas cons1 

deraçÕes em torno ao produto linguÍstico examinado, aqui chamada de Narra 

tiva. dão-se as convl!rgencías entre os estudos de Heinrích e aqueles ef(' 

tuados por LC~.bov o. Walet:.::ky (1967) e Labov (1972). 

Embora fundam2ntado em outros aspectos e com outros objetivos o 
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texto de \~cinrích, quando ex~;~nna a questao da Mise en Relief nas narra 

tivas, acaba por se aproxü:ctr bastante das conclusÕes de Labov e l1Taletzky 

em torno a esse tipo de discurso. O que se mostra a princÍpio de natureza 

tão distinta e descrevendo objetos iguais (o mesmo objeto na verdade) mas 

de forma também diferente, quanto podem parecer por um lado as cinco fun 

çoes estruturais de Labov e Haletzky e por outra a detecção de dois Pla 

nos: Primeiro Plano e Plano de Fundo de Heinrich, na verdade se revelam 

como formas descritivas bem semelhRntes, no que diz respeito sobretudo a 

funciotlalidade de ~eus elementos, do material narrativo com que trabalham 

Descrevendo e postulando funçÕes estruturais da narrativa Labov, 

tanto quanto Heinrich, busca dar conta de todos aqueles elementos encon 

trados no texto e para os quais atribui o papel de cstruturador (do mesmo 

modo como Weinrich fala dos seus Planos cu.:1tU 'partes plenam<2nt.ó. da narr2, 

tiva') . 

Heinrich separa entre partes "descritivas e de reflexÕes", que 

servem muitas vezes de Orientação ("(a introdução) apresenta o mundo que 

vai ser contado e convida o leitor (ouvinte) a entrar nesse universo es 

tranho") e. partes que comportam o acontecimento novo, o que vale a pena 

se-r contado, a ação principal. 

Nesse paralelismo como Labov observa-se por outro lado que, e:ra 

virtude possivelmente de não ser a narrativa a questão c.en-cral a ser ex<-: 

minado. na obra de Í<ieinrich e/ou t2lvez em decorrência dos diferentes ti 

pos de narrativas trabalhadas (l.abov: narrativas de experiência pessoal, 

oral; Heinrich: narrativas literárias), não há nessa perspectiva de Pln 
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nos na Narr3.tÍva qu2se nada discutido, ou nétda mesmo, em torno àquela 

funç3o de Av:>.l i.aç?,"o, rcsporlsâ:vel, segundo Labov, pelo pt:Õprio 'sentido', 

'razão de ser' da narrativa. 

Ou entenderiamos por outro lado que, em Heinrich aquilo que se 

coloca como o motivo mesmo da estôria ser contada, está no acontecimento 

propriameate dito, como jâ realçamos na passagem acima: 

'Pertence ao Pt·imeiro Plano aquilo que o autor quer constituir c2. 

mo t.al ..• Elas ( ... ) querem que o primeiro plano seja habitualmente o por 

que a cstÕria é contada; aquilo que retém o compte rendu factual; ou aLn 

da aquilo que no fundo da as pessoas o desejo de deixar um instante seu 

universo cotidiano; ê em suma, segundo a palavra de Coethe, 'l'êvênement 

inoui'. A partir dai deixa-se enfim determinar o Plano de Fundo da Narra 

tiva ( ... ) que por siso nao despertaria o interesse mas que ajuda o ou 

vinte a se orientar atraYês do mtondo c.ontado ... " (P. 115). 

Observe-se por outro lado o que diz Labov em 'The Transformati.on 

of Expc:ríence in Narratíve Sintax'. p. 366: 

1 Inícios, melos e finais das narrativas têm sido analisados em 

muitas abordagens de folclore ou narrativa~ }-la.s há um lLSpec.:to importante 

que não tem sido discutido .,.. talvez o e.lemento tuais importante em adicâo 

ã cláusula narrativa bâs:i.ca. Isso ê o qt'e nÕs denoTIJ:Í.nm.10S de AvaU a~Go da 

narrativa, a sua r<'..zao de ser: po:cquc foi co:ntada e o que o narrador quer 

conseguir com isso. Uâ muita::; maneiras de contar uma e~;t(;L·ia, 

pontos muito difer0ntes ou não constituir ponto algum'. 

constit,Jir 
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Apesar dos textos ou por causa deles mesmo, ainda é possÍvel pe~ 

guntar-sc da 'incompatibilidade' que estamos querendo apontar entre as 

ducts análises: a Avaliação ou 'o porque a estória ê contada' de \<.'einrich 

poderia estar contida dentro de uma seçao maior que seria o Primeiro Pla 

no ou mesmo a Ação Principal. Parece-nos entl."etanto que essa atribuição 

de 'o porquê da estória' se situa para Weinric.h no prÕprio acontecimento, 

e o propr~o acontecimento novo, ao passo que em Labov a Avaliação ê um 

elemento adicional (c importante) ã clâusula narrativa bâsica, 

vel pela recuperaçao do acontecimento. 

respons~ 

Tendo em vista que Weinrich nao se propoe como objetivo estudar 

o discursO narrativo mas a questão das formas temporais nos textos (narra 

ti vos, no caso), é compreensível que lhe tenha escapado, por· nao pr(>Clsar 

a análise com observaçocs tao sistemáticas e detalhadas, certas passagens 

de naturc:>:a avaliativa, como faz L.:1bov. Por outro lado, tRmbêm nôs jâ ha 

víamos apontado inclusive para a possibilidade de se ter, no momento em 

que se escolhe um relato entre·vârios possíveis, uma postura dt:! avaliação 

conferida pelo narrador. 

A questao da Avaliação, que para Labov e tao importante na estru 

turaçao da narrativa, se coloca entao como, na realidade, um dos poucos 

1 desenco:ltros' nas conclusões a que chegam esses autores - He.ínr ích e 

Labov em seus trabalhos. Tanto ur.l quanto outro, quer consídcrando o qu~ 

dro das cinco funçÕes estruturais, quer aquele dos planos da narrativa, d~ 

finem partes mais importantes umas Uo que outras, delimitando os contcú 

dos do Plano de Fundo num caso, e elementos/funções não tão sistemáticos e 
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regulares quanto outros. É o que se pode comprovar por exemplo das leitu 

ras dos textos de Labov e h1einrich, rcspectiv.:.un~ntc: 

Em 'Oral Version of Personal Experience', p. 34, 

'A narrativa ma~s simples consistiria da única linha de Compl i_ 

caçao sem uma resolução clara; frequentemente encontramos narrativas mini 

mas que têm tanto Complicação quanto Resolução (He hit me hard and I hit 

him back). 

Jâ no artigo 'The Transformation of Experience in Narrative Sin 

tax; p. 361: 

'O esqueleto de uma narrativa consistiria entao de uma scn_e de 

cláusulas ordenadas te.mporalmente que nOs podemos chamar de cláusulas nar 

ratívas. Uma narrativa como 4 consiste inteiramente de cláusulas 

tivas: 

'This boy punched me 

And I punched hím 

And the teacht:.r carne J_n 

And stoppcd the fíght' 

(pag. 360) 

narra 

N8.ÍS adiante ã pâgina 370, analisando as diversas funçÕes da 

narrativa, Labov diz: 'Podemos considerar tambêrn a narrativa como uma 

série de re~;postas as questoes subjilcentes: 

a) Resurao: sobro? o que ê? 

b) Orie.ntaçâo: quem, quando, o que, onde? 
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c) Complicação: o que aconteceu então? 

d) Avaliação: e daf? 

e) Resultado: o que afinal aconteceu? 

SomE:nte c, a açao de Con~plicação ê essencial se reconhúcemos umo. 

narrativa como c:oloc.ado na sec:2o 1. O Resumo, a Resolução, a Orientação e 

a Avaliação respondem a questoes que se relacionam ã função de efctivida 

de da narrativa: as três primeiras para explicitar funçÕes referenciais e 

_a Úldma para responder à questao funcional do porquê a história foi con 

tada. Mas a referência do Resumo é mais ampla do que a Orientação e a açao 

de Complicação: ela inclui essas e a Avaliação, de maneira que o Resumo 

nao somente estabelece sobre o que a narrativa ê como também por que ela 

foi contada. A Cada nâ:o é dada em resposta a qualquer dessas clnco que~ 

tÕes e ê muito menos h-equentemente encontrada do que qualqu~r oulro el~ 

mento da narrativa. A Cada afasta qualquer qucstao e e ela quem assinala 

que as questoes c e d nao sao mals relev.:omtes'. 

Vejamos agora o texto de ~t,Teinrich ainda comentando sobre a Mise 

en Relief nas novelas: 

'Ningu~rn sonharia ao contrário, em tomar por uma história verda 

deíra a narrativa formada pelo Plano de Fundo. Ainda assim é 1neciso dís 

tinguír, No comcç:.o e no fim a coerência ê irrcpreensívc:.l. O começo poder-

,c;e-ia conceber como um pequeno quadro autônomo, como uma peça em prosa 

tendo ela prÕprín baslémt<>- verossí,nilhanr:a e l2gibilidnde. O fim pcd2 t.an: ' -

bém ser cunccbiclo como uma solução f<2liz juntade.. a urna histÓria, inclepc:::, 

dcntc;ncntf:' do sentido desta. Mas) no meio, ê com 2sforço que s2 pode reve 
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lar urna sequcncia coerente. Não se sabe por. qual caminho tomar as frases. 

Elas n::Ío têm existência senao como auxiliar, como o acompanhamento de uma 

melodia; pode-se i:naginar a melodia sem acompanhamento mas não o contrâ-

r~o. Ou, para falar sem metâforél, se se priva uma nnrrativa de toLlo o seu 

Plano de Fundo cortando as frases no Imperfeito (Irnparfait) ou Hais que 

Perfeito, o que falta não C índispensâvcl e pode ser adivinhado. Has 

o corte rcc2~ sobre o Primeiro Plano a narrativa ê tão profundamente per 

turbada que ela perdr. toda sua consistência unitária' (pag. 139). 

Observa-se entao que Labov e Weinrich atribuem o traço de Essen 

cialidade, numa narrativa, aos elementos, para o primeiro autor, de Com 

plicação,. talvez Resolução, e para o segundo autor, aqueles do l1 rimeiro 

Plano. 

E aqui parece residir a grande confluência entre as duas aborda 

gens a narrativa: ao Primeiro Plano postulado por h'einrích ê fâcil asso 

d.ar-se as funçÕes de Complicação, Resolução de Labov; ao Plano de Fundo, 

as seçÜes de Avaliação, Orientação e Coda. 

E na verdade a~ se configura ~grande ponto de confluê.ncia entre 

as nossas reflexÕes e as reflexÕes desses autores, como jã hav:Íamos sali 

entado, pol_s que como eles nos também detectamos no texto partes essen 

cialmentc narrativas e partes não essencialmente lKtrrativas. Entretanto ê 

nesse ponto mesmo que reside o desvio ou a divergência de nossi".S posiçÕes 

em rel aç2o as dos autor<>s cstudadcs c con'.o consequcnc:Í 11 cst<lbcleccJr>-s·.:' cer 

tas modificações sob:ce o quadro teórico antes configurada em relação a 

narrativa: nôs não cor;fcr:í.mos a essas secÕes da narrativa trabalhadas, 
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quer entendidas COl'.lo funçÕes de AvaliaçGo, 

neahum C'statuto r-Ie funçÕ~_;.:;_ 

vo::rnontcs ela n::trr<etiva ou de 

zc:nos foi descrevc·r D.S dívcrs~:.s seçÕes que compÕen\ o nosso matc;ri:1l 
---~~- ·'-'--'-~~~~ 

du 

.!.E_~)é!lho, os t;;xtos nélrr<:.tívos, conferindo-·hcs va]ore.s de esscncialment-= 

ou nao essencialmente' narrativos sobretudo pela sistemo.ticidade e regul:t 

r idade cC!~n- que aparecem num texto, 

Em Heinrich é explicitado desde o inicio a tentativa de se estu 

dar a forma temporal dentro de< unidades linguistícas mau amplas de que a 

frase e a preocupaçao do autor se define antes d(o! tudo na busca da carac 

terizaçao e da funç;;;o que os verbos ai cumprem nas suas 1·elaçÕes com os 

demais s:ignos no interior do tl:'x!:o. O autor ê claro jã no estabelecimento 

elos seus principias quanto a sua preocupaçao em se trabalhar com a chama 

da linguÍstica textual. E só com bao:-e no estudo do texto é quG foi 
< 

poss~ 

vel a Heínricb estabelecer as três dimensÕ0s ;o;ob as quais devem-se con~i 

der ar as formas temporais. Os .traços mais forte nas reflexÕes de í~cinr:i.clt 

que traduzem o seu empenho em mostrar as distinçÕes entre análises lin 

guÍsticas ele texto e análise linguísticas de fr.1se sem dUvida se coloca 

na re-aprcel.açao que o autor faz da cntegoría de Aspecto (· .-p. 101 do te:.; 

to); o aspecto 'pontual' ou o 'pcrmansivo' c outra.s distinçÕes ainda que 

se depn:êL'.ndcm no processo verbal, s;:lo de certa forma neutralizadas, segu::::_ 

do \..Jelnrich, denlro do texto. O que importa no caso nao seria a duração 

"" ou o complemento da <l•;ão mas a possibilí délde de se ma.rcar nos textos narr:1ti 
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articulando a Hi!;e en Rclief. 
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outros, 

As noçoes de Nundo Com<=ntado e Hundo Contado postuladas por 

Heínrich também sô são possiveis quando se trabal11a com o texto. E dai 

tamh'Qm 2 que se verificam as mudanças de Atitude de Locução (passngem do 

mundo contado para mundo comentado e vice-versa) descri tas pelo autor. 

·E isso demonstra, mais uma vez, que Heinrich não está preocupado com as 

_diferentes posturas discursivas que o sujeito/falante (ou o autor) pode 

assumir nas dÍvEo'rsas situaçÕes de fala. Tendo em vista os seus objetivos 

(muito claros nos textos) ele efetivamente procede a um recorte no obj.2: 

to de estudo - o texto, e descreve ai os elementos que encontra. DaÍ a 

postulação dessas dimensÕes de Nundo Comentado X lvhmdo Contado, e até mes 

mo Plano de Fundo X Primeiro Plann. 

Naturalmente con~iderando~se 1) os objetivos a que se propoe o 

autor em seus estudos, 2) o prÜprío materl al línguístico com que traba 

lha, sao sem dúvida bastante apreciáveis as conclusÕes a que chega o au 

tor. E sao pertinente~; e bem delineadas as descriçÕes c análises da org~ 

nizaçao e confecção dos diversos textos. 

Nessa tentativa de descrever a significação do cle:nento linguÍE._ 

tico verbo nu texto, ole ac2.ba por dcl.ir:ti ta r textos comentativos e textos 

narrativos, e dentro Uesses o Prímeíro Plano e o Plano de ruudo. Segu~ 

do ele os vcrl!os dos textos comentatívos pnr0cem ter afinidades com cer 

tos temas como as 1:1atêría~ cientÍfir.as, o que eqaivalcJ:ia de ce-::ta forma 

a dizer que :são tc::to:o: mais teTldentes à dissertD_ção (embora a palavra n:io 
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'refle:;:(;cs e descriçÕes' conforme j:Í observado nas passagens antes 
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lado 

cita 

das. Segundo tipologias tradicionais a Descrição, a Dissertação e a Na r 

raçao sao tres formA-s de manífestaç.ão linguÍstica igualmente partilhando o 

mesmo estatuto discursivo. Conforme as análises de Weinrich, pelo que se 

pode perceber não Itá limites teÕrícos bem traçados entre o que constitui 

o Hundo Comentado de um lado e o Hundo Narrado e as DescriçÕes por exem 

plo que aparecem no l'lano de Fundo. Isso se mostra mais claro na sua exp.s: 

sição sobre a Hise en Relicf no romance 'Pere Goriot' de Balzac, jâ cita 

do aqul, 

E·voltamos ~~.repetir, J.sso se dâ em virtude jtlstamente, da consí 

deração do texto, isto ê, da totalidade do texto, no caso de. Weinrich tex 

tos naE:ativos e couH':ntativos. F!atLn;al que se·pL·oceUam eutâo as diver:sas 

classificaçÕes ou caracterizaçÕes dos elerr.entos (discursivos/morfolÕgicos

sintâtícos) que aí aparecem. 

T .. abov e Waletzky distinguem-se de í-.Teínrich quer nos procedimentos 

de annlisc, quer fundctmentalmente na delimitação do objeto de estudo: aqu~ 

lcs, diferentemente de Weinr-ich, preocnpar:;-se especificamente com a Nar 

ração. Em razão disso, obviamente, as conclusÕes não cl-1L'gam a explicar 

tao amplamente os mecanismos de organizaçGo dos textos: eles se dão na 

sua relaç8o com o díseurso narr~tivo apenas, 

Por outro lado tanto para Labov e h1alctzky (19G7) e Labov (1972) 

qunnto para nõs, esses conclusÕes alcançadas dcveJTl ser entendidas sob a 

perspectiva também do análise do texto, e mais especificamente do texto 



240 

narrativo, ou do que se chama convecionalmcnte de Narrativa: todo aquele 

produto discursivo realiz~do pelo sujeito falante mediante uma. situaçao 

de fala na qual se u~m solicitado a emergencia de um processo narrativo ou 

aquele de recapitulação de experiências passadas ou de recuperação de um 

acontecimento configurando-se suas unidedes línguÍsr:icas mínimas- enunc1.a 

dos, responsãv2is pelos eventos, na ordem em que esses eventos de 

ocorreram. 

fato 

Na prÓpria constitutivídade desse texto, ou do discurso narrati. 

vo entendido de maneira geral, o sujeito falante faz intervir vários ele 

mentos línguísticus que atuam de manc1.ra diversa e com fins também nao 

tao semelhantes para a formação e organiz:1ção desse texto, Como já havía 

mos obse.rvado em diversas anâl ises das narrativas do nosso corpus, mesmo 

os elementos de Orientaç_ão por cxcmplu, dos quais se tem certa nccessida 

de referencial talvez mais enfática na nnrrativa (situar o acontecimento 

em coordenadas espaço/tc:r.pcrais, circunstanciais e de personagens), va 

r1.am em sua r,atureza (de Lugar? Tempo? Personagem?) e sua frequência nas 

diversas narrativas vistas. A Avaliação, que se dã por variados meios e 

sob interpt·ctaçÕcs as mais clisdntas, ocorre por exemplo como ínter[erên-

cJ.a do narrador na sua Íntime relação com o 'tema' abordado, na sua r ela 

çao com o interlocutor. A Coda, um elemento de naturc? . .'l bem distinta dos 

demais, deixa assegurada a sue:<- funçflo disc:ursiva de tJ:azer a perspec:tiv:1 

de locuç::Ío p.·wa o rnornento da emmciaçao (o que nao sir:ni fica concluir da 

sua pt'rtinêncía Cilcpw.nto estrutural: a 11rcscnça da Coda na narrativa e o 

que tornn e~se c?lemento estrutural), 
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São esses elementos muito mals entendidos a nÍvel de Ínterlocu 

çao, e ocorrentes/realizado~ com maior frequêncía ü regub.ridade através 

e nesses elementos de AvaliD.ção, Orientação e Cada (ou Plano de Fundo),que 

os autores de 'Narrativ~ Ancüysis: Oral Version of Personal Experíence' 

nao percebe1:am ou acharam melhor consider.'lr como estruturadores/govei-"nan-

tes da narrativa. Embora observando a irregularidade e a imprecisão nas 

noçoes sobretudo de Avaliaçã_o, como fizemos ver no capÍtulo l, e embora 

consLatando o apo11tando para narrativas sõ constituídas da sequêncía nar 

rativa, os autores definem-se pela postulaçno dos cinco elementos estrntu 

rais da narrativa. 

A exposiçao c postulação dos procedimentos de análise, a postul.:::. 

çao dos critérios sobretudo da Juntura Temporal sao inego.valmente instru 

mentos linguistícos da maior importância para a consideração nao so dos 

estudos da narrativa m2s inclusive paía estudos 
• < • 

l~ngu~st~cos que se proJ~ 

tampara alêm dos limites da frase. E obse1:vamos sobretudo que diante 

do material línguíst:íco (que tentamos descrever h::Í pouco) c0m que E-fetiva 

mente tem-se tral)alhado, a descrição e a análise das partes ou seçÕes dos 

textos decorrem mesmo pela necessidade de explicação dos fatos ou ocorn'm 

cias aí apresentadas, Nesse sentido sao justas tanto as averiguo.çÕes/con-

clusÕes desser;; <mtores, como em Heinrich. 

Natura11!1ente, tantos mais elementos sejam ai incluídos (por vn 

riados motivos) mais explicações e/ou funçÕes aclvirão. ObseJ~vc-se por exc~ 

plo que em Labov 1972, spd.rec:c. ELO!.~S um elemento classificado peolo autor 

como Abstract (Resumo), cujn função c captar o ponto principal da_ estôr~-"" 
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e que va:t-s€' juntar as demais funçÕes eslruturadorüs da narrativa. 

Assin, quer ccnsider;-mdo-se funçÕes de Complicação, Orientação e 

Cada, qucrentendendo-se o Plano de Fundo, o fato ê que há certas partes 

do texto cumprindo diferentes funçÕes e que distinguem-se em sua pertinêE:_ 

cia raesmo, daqueles elementos de Complicação e Resolução ou do Primeiro 

Plano. 

Esses elementos de Avaliaç.âo, Orientação e Coda examinados po1: 

·Labov e por nós, constituem e que estamos chamando de Não Essencialmente 

Narrntivo. Compl-eendcndo o texto narrativo entao, ou o que todo o tempo 

chamamoo de Narr~1tiva, podemos depreender duas grandes seçoes: uma que 

cumpre funções de referência, avaliação e finalização de texto, e uma ou 

tra que se ocupa unicamente cnm a n:•.cuperação do acontecimento 

e um_co na;:rado - a sequêncía n&r.ratíva. 

singular 

Todas as nossas conclusÕes estao de acordu de maneira geral com 

a car acterização dada por esses autores as diversas seçÕes de uma narra 

tiva. Retomemos os textos dos 2utores; 

11 Somentl!. ~_, a seç<:o de Complicação é essencial se reconhecemos 

uma narrativa tal corno colocado na seção 1. Ores-Limo, a resolução e ori 

entaç11o e a ava lj ação respondem a questoes que se relacionam à função de 

de efetividade da narrativa: a.s três pr:Lmc~J-as parn explicar funçÕes rc 

ferenciais e a Últi.raa para responder ã questão funcional de porque a his 

tôria foi eontada ( ... ) A Cod.q rw.o e dada -em rcspost2 a qualquer dessas 

CHlCO questoCS e é mu:i to men0s frc.qnentcrnente encontrada do que qualquer 

outl~o l'lemcnto ela narrativa" (Labov). 
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Para I>1CÍnrich: 

... ou para falar sem metáfora, se se priva uma narrativa de to " 

do o seu Plano de Fundo contendo as frases no Imperfeito ou Hais que Per 

feito, o que falta não ê indispensável e pode ser adivinhado. Has se o 

co1·te rccâi sobre o Primeiro Plano a narrativa ê tão profundamente peE_. 

turbada que ela perde toda sua consistência unitâria" (Pag. 139). 

E outras passagens poderiam ser citadas aqui para most·rar em am 

bos os autores a fraca consistência de.ssas seçoes, a sua nao sígnificati_ 

vidade para a efetivação/constituição do discurso narr<.-ttivo propriamente 

dito, e todo o tempo, o seu papel na composiç.ao do quadro malor de o cor 

rências do texto narrativo. É ai sobr0tudo onde eles devem ser recuper~ 

dos e na sua relação com a situação de interlocução, ond12 oR pápeis de su 

jeito/narrador e ouvinte, e as impt.·essoes que os interlocutores têm um 

sobre o outro e sobre o objeto da fali'!. deixam suas marcas da intersubj e ti:_ 

v idade do discurso. 

Os traços de 'essencialidade' da Complicação e Resolução (em eon 

traposição a não essencialidade:. das outras funções), e a ímpossibiU.dade 

de se destacar PriiileÍro Plano sem prejudicar a narrativa, apreendidas nas 

análises dos autores revelam, em Última instância, a sua intuição de que 

de fato hã elementos nao tao pertinentes ~ao processo discursivo da narrrt 

çao, ou por outra, esses sao elemGntos que cumpt·em funçÕes prÓprias à con_::;. 

tituiç3o de um texto, o texto narrativo no caó;o, 

Aos textos onde so se cumpre a sequência narrativa pode-se atri 

buir um caráter de pobreza, entendido enquanto falta de 'detalhes' de' 
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refcrencia, avaliação, mas nc;o se pode falar que nao se deu o processo 

narrativo. A raridade contudo com que esses tf'xtos sao eneontrados por o~ 

tro lado permite mostrar que manifestaçÕes linguÍstícas as mais diversas 

sao crÍéldas a partir da situaçao de fala que se estabelece entre dois 

(ou mais) falantes da 11ngua; e nessa situação e por ela 8 que se dão as 

díve.rsas formas discursivas. 

... 
Os fatos estao aí. As nossas análises, permitindo verificar. 

nalguns casos, mais que uma interpretaçao, e as conclusÕes a que pudemos 

chc.gar tamhêm. Talvez 8eja o caso de uma nova interpretação, Ou no caso 

de aceitá-las, de partir para novas investigaçoes em torno a um assunto 

tao rwuc0 di ,c;cuticio 1 ingustir.amente quanto ainda o são essas várias for 

ntas •lÍscursivas. 

O que nao farã, tao facilmente, desa-parecerem os mistérios. Na 

turalmente. 
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A N E X O 
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FICHA N9 1 

IDADE: 40 anos 

PROFISSÃO: domêstica 

ESCOLARIDADE: 

Você.Ja foi assaltada, roubada? 

Já, 

Aonde foi? 

Na minha casa. 

Como foi? 

Porque ... eu estava deitada na cama né? Tava dormindo, AÍ ( •.. ) quaE:_ 

do eu est(11l assj.m dormindo, ai PU vi aquela cl=3..ridade ass~m pela, a chave 

da porta sabe? assim aquilo parecendo .que. era uma luz, um Clgi'l.rro aceso 

ou fÔsforo ou coisa assim. Eu tava pensando que era atê a lua da rua mas 

não era. Depois eu chegnei levantei a cabeça, fiquei assim escutando. E, 

e continuou. AI passei a mao assim em Paulo prâ ver se Paulo tava se me 

xendo na cama, mas nao era _ele, não era elE:. AÍ fiquei assuntando; depois 

apagou. Desapareceu. Depois começou bulir na fechadura, a chave, não sa 

be? Bulir asslm na chave. AÍ eu chegeui disse assim, ai eu fiquei assun 

tando, ai de novo. Depois eu p,riteí: Dete! AÍ Dete: Senhora? Ai eu cha 

mei: Cac::lu: Cacau: Senhora?! Aqui tão bulindo na chave, tem gente bulin 

do na chave: AÍ Cacau chegou, levantou com a luz do quarto nê, do quarto 

ne, ai deitou por 1a, panhou uma faca, panhou a faca e se deitou. Tá, se 

deitou. AL mandou Eu calar a boca. Não acend~u luz nem nada; mandou calar 
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a boca. Depois ele ••. ele ficou assuntando; aí tornou continuar,·a chave, 

bulindo não sabe? Ele aí se levantou, que quando ele se levantou, que 

abriu a porta, ai o nego arrastou. AÍ acordou gente como quê, acordou Seu 

Francisco, acordou Marquinho, acordou Seu Luís, acordou outras pessoas do 

lado de lã e ninguém não pegou. Ele desceu do lado de lá abaixo e ninguém 

nao pegou. 
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FICHA NQ 2 

IDADE: 30 

PROFISSÃO: Professora 

ESCOLARIDADE: Universitária 

2a 

Eu achei"que era um assalto mas nao era. 

(Como e que foi) 

Eu achei que ... vou te contar um caso que não êverdadeiro porque eu achei 

que era um assalto mas não era. Felizmente, não? Foi assim. Eu ... por l.S 

so que eu nao dou mals carona. Eu ia indo pr.ii Unicamp, aqui mais ou me 

nos na altura dessa casa dois caras passam pedindo carona. Eu parei .•. 

eles estavam vestidos assim: calça Lee, túnica, sujas e de bolsa. 

eu pensei: Vai prâ Unicamp. Parei, abri a porta, eles entraram. A 

Então 

hora 

que eles entraram eles perguntaram: - Prá onde você vai? Eu fiz ass1.m: 

- Eu vou prâ Unicamp. Se vocês não vão prâ lãs voces vao desculpar. Va 

mos, Eu procurei ... mas voces v ao mesmo ou vocês ••. Eles pegaram: - Não, 

a gente nao ia mas agora a gente vai. Eu falei: - Não mas, eu posso p~ 

rar, vocês descem. Eles pegaram e falaram ass1m: Não, nao tem importâ~ 

cia, a gente vai, a gente vai pronde voce for. Certo? Eu fui você sabe co 

mo né? AÍ então, ai chegamos lã ai a hora que nos estávamos chegando na 

entradinha da Unicamp eu falei ass~m pros cal-as: -Olha, vocês não querem 

descer aq11i.? Vocês nao querem descer aqui? Porque aqui vocês, vocês podem 
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pegar uma Cdrona, ir pra Barão Geraldo, Paulinia ( ... ) • Não, ta muito bon~ 

nos vamos com voe e. Por acaso minha mãe tinha me dado dinheiro aquele dia, 

foi na epoca que eu tava dura, ela tinha me dado dinheiro prã fazer umas 

compras, e entao, e eu então tava preocupada com o dinheiro porque eu vi 

o outro cara mexendo nas coisas, ai quando tava chegando ali perto da Tec 

nologia de Alimentos eu disse assim: vocês nao querem descer aqui? Eles 

falaram assim: - Não, nos vamos com voce. Eles foram comigo até a porta 

da Ciências Sociais .•. lã dentro, prêdio. Eu dei prã tremer, eu tremia, 

tremia que nem ( .•. ) Precisei tornar agua. uma correria. E eles nem 

ladrÕes mas eu nunca ma1s dei carona pra gente que eu nao conheço. 

2b 

Minha avo contava casos de. assombração. 

(Você se lembra de algum?) 

Não. 

(Nenhum?) 

eram 

Não, o que eu me lembro asslln sao as coisas: que acordei uma vez com uma 

mão nas minhas costas não é? Quase morrl de medo~ eu nao me mexia. Fiquei 

quietinha assim al entao eu falei: - mae, pai: Pr3 ir lá. E eles nao acor 

davam, e eu estava realmente gelada e a mao era fria que estava em ffilnl. 

AÍ entao ( ... ) foi todo mundo pro meu quarto. ERa eu mesma: tinha dormido 

em cima da mão, a mão dormiu c tava gelada em c1ma de mim. Eu assustei 

com a minha mão nê? Tava assim nas minhas costas. 
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FICHA N9 3 

IDADE: 23 

PROFISSÃO: estudante 

ESCOLARIDADE: universitã·ria 

(Você se lembra de algum caso de assombração?) 

"Hilton trabalhava em lotação nê? -entao ela contou pra gente a seguinte 

estOria: que Hílton foi, estava viajando de noite, fazendo aquela pernoi_ 

te nê? Ele somente e o cobrador né? lotação ou Ônibus não me lembro bem. 

AÍ diz que não tinha ninguém ne, o Ônibus vazio né, aí passou naquele po~ 

to, diz que o ponto cheio de gente ne, gente que nao dava nem pro ônibus 

inteiro. Ai subiu todo mundo ne, e o cobrador parece que estava na frente 

ne; subiu todo mundo, aquele ( •.. ) gente como quê né, encheu o Ônibus nê. 

1\Í foram andando andando, daqui a pouco, que viram para tras ne, na certa 

pro cobrador começar a cobrar, quando ele vira prá trás nao tinha uma al 

ma de pessoa. AÍ foi aquele susto, né, se assustaram todo e ai se manda 

ram, foram botar o carro na garagem e voltaram prâ casa nê. Não rodaram 

ma~s nessa noite. 
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FICHA N9 4 

IDADE: 27 

PROFISSÃO: Professora 

ESCOLARIDADE: Universitária 

' (Com-outra pessoa voce se se lembra de algum caso de assalto?) 

O ma,is interessante foi o gerente da Unimar, Ele comprou um carro zerinho, 

estava pagando uma prestação de mil e tantos cruzeiros e ele morava num 

apartamento e o carro dormia em baixo, nã.o é'? bem na porta, entao sempre 

ele olhava lá de cima. Um dia ele acordou, olhou v~u o carro lã, muito 

bem. Tornou banho, tomou eafé, desceu para trabalhar, AÍ abriu a porta do 

carro, quando ele ligou, nada. Não ligou. Quando ele olhou o carro estava 

suspenso assim. Não tinha motor, depenaram o carro na porta dele. Esse 

foi o mais interessante que eu jã vi. Tiraram o motor na porta dele, Ele 

acordou de manhã estava 1â o carro, zerinho sem motor. 



FICHA N? 5 

IDADE: 25 

PROFISSÃO: Professora 

ESCOLARIDADE: Universitária 

(Você já foi alguma vez assaltada ou roubada?) 

Jâ. 

(Co:no 8 que foi?) 

7 

No ano p~ssado, foi mais ou menos em novembro, Paulo Itamar disse que eu 

estava com suspeita de hepatite, que eu tinha que fazer urgentemente um 

exame de sangue. Então, eu chegeuí em casa mas eu não liguei, nê? AÍ Mar 

ta ficou logo com medo. l'1arta aí fez: Ah, é bom você fazer logo, nao sei 

o que, porque pode pegar em mlm, aquele negoclo. Ai. me mcvou na raça nes 

se dia, era um sábado até, de manhã, me levou lâ num posto de Amaralina, 

um posto mêdico que tem ali em Amaralina prâ fazer o exame de sangue. Pe 

di a requi.c;:içao fui fazer o exame de sangue. J:\Ôs fornos lã e tal, pegamos 

a requisição, quando a gente:. saía de lâ. que ia prã Pituba, andando um po~ 

eo prâ o ponto de Ônibus, que ê ali perto do Porguguês, eu ia ... aquela 

bolsinha, a<:ul, eu ia segurando ela na mão, tranquíla nê. Eu scati o p~ 

xão:Ünho, pu•:ãozinho de leve na bolsa, ne, Quando cu virei pra olhar, a 

bolsa na o ta v a mais na minha mao, eu só vi um g::1rotínho de uns 10 anos su 

m:inclo ass:tm na csquJ.n<~ da rua com a bolsa. NÓs corremos atrâs, eu e H.élrt<J. 

1'!-'lrt~t: - v2mos pegar, vamos corrl?r. Não tinha ninguém; por incrÍvel que 
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prtreç a, nao tinha ninguêm na rua a essa hora. A rua estava vazia, vaz1a, 

V<lZÍa. NÔs corrc>mos ainda a'té a Pituba atrâs desse garoto, o garoto su 

nnu. 

E depois eu encontrei a bolsa, o interessante foi 1sso. 

lsso foi no sãbado, ai eu digo, ê Harta, agora nos estamos sem dinheiro. 

Eu dito, e, eu vou passar na casa de Djalma e pedir a Lucinha emprestado 

dez cruzeiros né, prâ poder a gente pegar o Ônibus e 1r pra casa. Passei 

na c.asa de Djalma contei a Lucínha. AÍ Lucinha fêz atê gozaçao, nao se1 

que, perere, aí fui prâ casa. Na terça feira Djalma me disse que tinha cn 

contrado minha bolsa com os documentos. Na bolsa tinha o telefone do tra 

balho de J .. ucinha. Quando acharam, um servente da Escola Nobre da Pituba 

achou lã no matag:ü, perto do NordeGte de Amaralina. Achou a bolsa no ma 

tagal e levou prã Escola Nobre. A Escala Nobre achou de,., achou logo de 

cara o telefone de Lucinha nê, ai tel(;fonou prâ Lucínha na segunda feira 

de manh; logo •.. prá saber se ela conhecia realmente essa pessoa; ela jâ 

sabia de tudo ai f~z, e, realmente. Ai. Djalma me disse na terça de manhã 

e eu fui buscar a bolsa. Tava com tudo lã certinho. SÔ tinha sumido os 

quatro cru~eiros que tinha na carteira. Foi a única co1.sa que sum1.u. O 

resto tudo ..• inclusive um negócio atê quo eu achei graça como que: ti 

uha ur.1a chave d..'l Variante de Carlinho dentro da minha carteirinha nê, e 

tinha um chaveiro, solto, um chaveiro solto e a chave solta. O pivete ain 

da t·evc o cuidado de pegar a chave c botar no r.haveiro, prendeu a chave 

no chaveiro, pn.1 nao perder. Deixou lã. Tava tudo certinho, Todos os doeu 

rnc:ntos. 
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FICHA N9 6 

IDADE: 28 

PROFiss);o: Estudante 

ESCOt.-\RlDADE: Uni ve:rs Í tâ.ría 

(Você lembra de algum caso d~ assombração?) 

Quando cu tinha catorze anos eu fui pra Belo Horizonte. Fiz a 4a. ser :te 

lã, sabe? Nesse tempo a gente morava em Curvelo no interior de Ninas. Daí 

eu fui morar na casa de minha madrinha. E essa minha madrinha tinha tres 

filhos e o caçula que era o Sêrgio. E esse menino tinha nove anos, E ele 

sempre foi muito medroso sabe? Não sei se ê porque ele era o caçula e ti 

nha uma ser:te de ansiedades, de problemas nao sei se por cr:taçao, seja 

lâ o que for. Has cu se:L que ele era uin medroso de n1arca maior, E a gente 

um belo dia resolveu fazer uma assombração prâ ele. Dona Ordâlia tinha 

saldo. Dona Ordãlia era a madrinha, tinha saído. 

(A tua maJrinha?) 

Ê, Ela tinha saÍdo, e entao cu e a Vânia, a Vânia é a filha mais velha de 

la que chamava Vânia, chama né! Daí nos rcsolvetnos pegar um len<;,:ol branco 

hotar um lençol b1·anco por cima do corpo e sair lá pro barracão. Quando 

s(;rgio apilrcccu ni:l cozinha nos começamos a fazer assLm uma zuada, lâ no 

fundo lk, Eh~ Eh! sêrgio, oh Gêrgio, vem ca. Daí menina sabe o que acontc 

ct'u? O sêrgio pegou abriu a porta da cozinha morrendo de medo, No que ele 

. - ll' d 1 . -d . ;,brlu éJ porLJ. nos: -ua.. as uas com um lenço assLm, o c coLsa abert<J. 
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Esse metuno começou a perder ar, ficou branco, amarelo, roxo nao sei nem 

de que cor, e eu e a Vi"inia nao sabia o que fazer porque ele começou a fi 

car sem ar e a Dona Ordãlia nesse momento chegou. Ni que a Dona Ordália 

ch("gou nos oorremos pro barracão. Trancamos lá. E o Sérgio começou a g~ 

gueJar e contar pr3 ela que tinha visto assombração, que nao se1 o que, 

isso aquilo e aquilo outro. Eu sei que foi a ma1or bronca que eu jã levei 

na minha vida. Que a Dona Ordália com o caçulinha era intocável. Dai fi 

cou que::.-cndo saber cadê o povo da casa com que ( •. ,) tava. Ah~ tou com a 

Vânia ... e a Vânia Pena. E cadê a Vânia Sá e a Vânia Pena? Ah! nao se1, 

elas sairam, nao tou vendo elas aqu1. Mas elas saíram e te deixaram sozi 

nho? Ah; aho que ( ... ) capaz de elas terem ido pra casa da vizinha. AÍ a 

Vânia frrlou comigo: Oh, melhor nós entrar em casa e esclarecer essa situa 

• • • - -? ... çao ~orquc scnao lsso va1 flc:ar preto pra nos ne. A1 a gente 2 melhor es 

culhambação da vida porque nos tÍnhamos passao o bendito susto no menino 

e ele quase morreu de susto. Teve ataque card:Íaco, um nGgÕcio assim. 

(Vocês n3.o tiraram o lençol?) 

~~ão, nos passamos o susto e corremos, ora bolas. Ah~ tinha que dar suspeE:_ 

se. 
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FICHA N9 7 

lllADE: 28 

PROFISSÃO: Estudante 

ESCOJ~ARIDADE: Universitária 

(Você nunca viu caso nenhum assim?) 

!\ao, ,caso de assombração não mas tem um caso interessante que tem alguma 

co1.sa que ver com cspiri tismo. 

Assim. Eu dava aula em Araxã. A diretora da Faeuldade de Araxâ chama Euni 

ce. E eu ficava, quando eu ia a Araxâ, eu ficava hospedada na casa dela. 

Has a mãe de Eunice morava em Belo Horizonte e cu fiz a11lizade com elas, e 

frequentava a casa da mãe de Eunice quando eu ia a Belo Horizonte também. 

Porque eu ficava em Araxâ e Belo Horizonte né? Alguns dias da semana lâ, 

outros câ, 'l'udo bem. Quando foi nas férias a Eunice mudou de casa lá em 

Araxâ. E me pediu prâ eu ir ajudar ela a fazer mudança. E ela foi de car 

ro pra Belo Horizonte. Então, como elas iam sair muito cedinho eu fui dor 

nír na casa da mãe dela onde ela estava hospedada, claro prâ facilitar a 

saída da viage.m. Tudo ben1, aí a Eunice foi me mostrar: -olhe, .. ela é mui 

to assim nê.,. cheia de mesuras, -olhe o meu quarto procê mais ( ... ) dor 

1dr aqui. O quarto da mamae, o quarto da televisão, vem ver. Então quando 

c~u fiu ver o quarto lá tÍt"!ha uma bi-cama, Ela tinha colocado a bi-cama 

;,sc~irn p2rto de_ uma parede, tinha uma mesinha 1'3. do canto com um abajour 

que t~1va ac~~so, e nwjs outro pedaço ela bi-cama, arruela parte que f:ica de 

b.;dxo, nê? ][i no correr ela outra parE•.de. E tava asslm ... a cama jti arru 



12 

mada pl·.::t VOCt"'- deitar subo.? Com travcosseiro, jã, cobertor e tudo. E eu chc 

guci, olhei e vi. falei assi'rn: - mas Eunice, eu posso dormir na sala; eu 

nao preclso dormir aqui no quarto; pra mun nao tem o menor problema se 

dorwir lâ na sala no sofá. Eu não tenho esse problema de estranhar quarto 

nem ns.üa n9:o. Ela falou: -mas por que que você está dizendo isso? Você 

dorr.Je aqui, eu durmo ali, apontando pra outra cama. Eu falei: -mas Euni 

ce nÕs nao precisa ... nÕs não precisamos dormir nós três aqui. Eu durmo 

na sala.. Prã mim não tem o m~Jnor problema; ce nao precisa fazer cerimônia 

comigo: Ela falou asslm: - mas como Vânia, você dorme aqui eu durmo aqm., 

voce dorme lâ. Eu falei: -mas e a criança que tâ ali? Ela falou: que 

crjança menina? Eu fiz: ali, eu estou vendo uma criança deitada ali. Ela 

falou: nao tem cnança nenhuma. Eu falei: - nao ê possÍvel! Eu cheguei 1~ 

quando ec< puxei o lençol não tinha nada, Has etl tinh8_ visto a cahecinha de 

uma C'riança assim de cabelinho preto. Quando eu falei isso prâ ela, ela 

ficou lembrando, falou assim: - mamae vem ca, a Vânia viu uma criança dei 

tad<J a1i. Ai e1es ficaram apavorados porque tinha estado na casa, de ma 

nhã, e eu não sabia, um cara de Montes Claros. E ele era espÍrita. E ti 

nha falado com elas •.. engrStçado tem uma criança nessa casa. Eu estou en 

Yergando uma criança nessa casa. Elas falaram: -mas que cr~ança, nao tem 

crlança nenhuma. li Única pes·soa quC' podia estar 'aqui era meu ne.to mas os 

M:us !lCtos cstao na minha casa da,,. da minha filha. Não tem nenhum aqui, 

olhe ... O honem falou assim, n~lo náo, não ê e.sse tipo de cr~ança que eu 

estou falando. Tem uma criança, o espírito de uma crianç.a está vagando neE_ 

sa c:.sa e c'sta precisando de ajuda. Ai elas ficaram meia cismadas com aqu~ 

lo nu::: o l:CE1[10 pac>sou. Quando ou cheguei e falei aquilo o pessoal ficou a~; 
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s:r_m me:r_o Co'stupcfacto nê? Porque eu tinha vislo a criança e eu nao sabia 

da estÕria. Porque eu podia ter ficado sugestionada se eu soubesse ué? mas 

eu n:lo sabia de nada; e eu rea]mentc tive a sensação nítida de ver uma 

lTlança deitada dormindo lá. Tanto e que eu gucn_a dormir na sala porque 

~'li 2-chl·Í qutc a Eunice fosse dormir com outra pessoa na cama. 

([ depois?) 

Uai, ai depois ficou todo mundo meio perplexo assim e tal, conversou con 

versOu e ela depois .. , Mas esse cara jâ tinha viajado prã Montes Claros, 

El.:1 falou quco: ia contar pra ele que eu tinha visto oe menino. Has a estô 

ria terminou assim, eu sel que nessa noite lâ na casa n:r_nguem dormiu. 

Eu fui dormir tranquila mas o povo não dormiu, Todo mundo com medo da 

crlança. 
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FICHA N? 8 

IDADE: 28 

PROFISSÃO: Estudilnte 

ESCOLARIDADE: UniversitÁria 

(Você. sabe de algum caso conl outra pessoa?) 

Um tio mc~t ele foi pra ... ele foi pruma fazenda. Passou um fim de sem.::ma 

lã, uma fazenda de uns amlgos dele. 

(Voc:ê estava lâ?) 

Não, isso foi ... e mamae que conta. 

Di?_ que " eu: foi passar um fim de semana lã e .ele foi dorm:Ír num qurn:-to 

sozinho. Nas esse quarto tinha duas camas, que era o quarto de hÓspedes. 

E diz que à noite ele ouviu umas batidas na porta e diz que entrou uma pe~ 

soa no quarto, pegou o c2pote ne, naquele tempo usava, esses capotes. Pen 

durcn1 lã, deitou na cama e dormiu sahe? E ele diz quo tava com muito so 

no. Jâ era assim mais de meia noite, todo mundo jâ tinha ido deitar, ele 

acl!OU que fosse um hÕspedc qualquer que tava na c_asa c simplesmente: bom, 

amaL1I1ã eu convcr."\o com esse cara, nê? Nem se di3nou a remexer na cama n('_m 

n2JD. Contircuou. No dia seguinte ele acordou, a cama tava igualizinha co 

tnu na 11ora que foi deitar. Não tinha vestígio de nada ali. AÍ ele chegou 

e na hül'[] do café c falou C'.om o c.ara, com o d0110 da fazenda, lã, o amigo: 

ol1, fGlano, que histôria ê essa? você poe un1a pes!:!oa prâ dormir lã: no 

quf!rto juilto conngo c agora eu ill!Janl:cço, cadêo o hÕspcde? Já foi cmbor<-:? 
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Quero conhecer o ... cadê meu companheiro de sono nê? Ele falou ass~m: 

mas não chegou ninguêm na casa. Nas con10 não chegou? O cara chegou, eu Vl, 

pendurou o sobretudo, o chapéu lá no cabide que fica no nosso quarto e 

deixou lâ na cama. Ele falou assim: - nao, nao tem ninguém nao, nao ve1o 

nJ.ngucm ncossa casa. AÍ, e perguntaram prã ele: - como e que e o cara? Eu 

não lembl'o da descrição dele a respeito do cara não mas ele falou, o cara 

e assim, assim assim assado. Esse cara jã morou nessa casa e o homem jã 

IDOlTeU. 

(Que loucura Vânia:) 

O cara tava aparecendo lâ pra eles nê? e eles, nao seL .. 
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FICM N9 9 

IDADE: 53 

PH.OFISSÃO: Domêstica 

ESCOLARIDADE: Primário 

(Sabe de alguém que foi assaltado ou roubado?) 

Dem ... na vespera do casamento dessa menina Lourdinha, voce soube do ca 

so? Diz que um tio dela da da da Joalheira l'lorentino ... da Joalheria Plo 

rc.ntino não, da Joalheria ... aquele outro que trabalha, um tio de Lour.di 

nha ... O Hê.dico dos RelÓgios, no Hêdico dos RelÓgios. Já ao anoitecer, 

tinham ... j::l tinham descido a metade da porta, aí diz que entraram três 

pessoas, tres hü<tlc.ns nao e, e fizerarr, eles lhe~; dar o dinheiro que tinha1n 

no cofre e inclusive levaram diz que um.,. diz que levaram um bocado de 

ouro de 

(e da:O 

DaÍ qu12 eles nao tiveram jeito a dar nao ê? Estavam, parece que estavam 

tres pessoas dentro mas diz que eles entraram, acabaram de fechar a por-ta 

desceram mais :t porta não sabe, c aí fizeram eles entregar o ouro, o dí 

nhei_ro e as peças que eles acharam bom: depois foram-se embora. 
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FICHA N9 10 

IDADE: 45 

PROriSSÃO: Domêstíca 

ESCOLARIDADE: 

(\'ocê sabe de algum caso"de alguém que foi assaltado ou roubado? com al 

- -B,lWm ,que voe e conheça?) 

10a 

Tc.ve lâ também, uma casa onde eu moro que tem o fundo que dâ pra frente de 

minha casa não sabe? desse pessoal que gosta de ficar atê tarde com a po~ 

t2 do fundo aherta entendeu; AÍ que quando ela vai saindo de lâ da sala 

prii. cozinha ai teve um ladrão que ia invadindo a casa dc,Ja, ia invadindo a 

cac;LL dela. Ela aÍ gritou; que quando ela gritou ele aí fugiu. Cortaram as 

llananciras toda pra v0r se pegava ele, pra ver se ele tava por ali por de~ 

t.1·o escondido, ninguém achou, 

1 Ob 

t:ma oc~tooJ.::u, esse pessoal, .. a mesma coi-sa, quase que a mesma coi-sa des 

se. EiS n::lcJ fo:í Mjui, foi em minha terra. L;.i,., uma moça, sabe Dona Dorin 

da; agora cr<1 ela sÕ e o marido. Ent:Ío o marido c:lwgava tarde. chegava de 

1:oitc·. EL~1 era desses pessoal que ficava com a porta, dessas casas que 
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tem a grade <lSSltn pra dentro como essa daqui e que tem a grade pro. dcm 

tro e a porta da rua, ela fechava a grade por dentro e a da rua ficava a 

berta. Quando foi nesse dia o marido chegou, entrou, ela não viu. Ela ta 

va na cozinha nao vlu ele. Quando ela tava assim na, no fogão fazendo ca 

fé, que quando ela viu foi o marido, Disse~ oh, voce entrou por onde? AÍ 

ele disse: eu entrei pela porta, a porta da rua tava aberta e a grade en 

costada. Pronto ai quietou. AÍ teve um cara que viu na hora que ele en 

trou,, e ficou escondido, Ficou escondido. Deixou todo mundo se aquietar 

prã poder entao ele entrar. AÍ que quando eles tao lá por dentro, ele ta 

va tomando banho e ela ca na sala, aí o ladrão entrou, chegou debaixo da 

cama. se escondeu. Debaixo da cama deles, se escondeu. Ela era dessas que 

gostava de toma1- banho na hora de dormir ..• tomar banho na hora de dormir, 

aí quando ela acabou ele jantar, lavou os pratos, que arrumou tudo, fechou 

a porta dn cozinha, a porta era assim·cotno a porta do armazém, do lado, 

tem aquelM', trancas que passa asslm em cruz, a porta da cozinha era assim 

c a janela tmnbê.m; al ela foi, fechou a porta da rua, nao olhou a casa nem 

coisa nenhuma, fechou a porta da rua, fechou a grade aí pegou a( ... ) gra~ 

de botou no chão do quarto com a lona, com o pano do d1ão, botou a bacia 

e foi com um balde com água prã tornar banho. AÍ que quando ela tã dentro 

(b l:acia, t<.< nQ bacia, tirou a roupa toda pril tomar banho e prâ deitar ta~_ 

bêm, Lirou a roupa toda pr2. tomar banho, a1. que quando ela vai chegando 

prfi ir dentro da bacia que vai se sentando nn bacia, começou a se molhar, 

se molhar, se molh<'r, começou a se molhar, :;e molh.::~r, que quando ela tâ 

passn:1do saU:Ío no corpo, jX"l:;sou fJabao no eorpo, passou no rosto, passou s_a_ 

b::Ío no corpo toclo nê, que quando ela vai se levantar, se: enxaguou toda, 
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tudo, quando ela vai se levantando da bacia pra se enxugar, aí o ladrão 

chega, paco! pux:l a bacia. Ai ela aquele grito: uai! deu aquele grito fo:.:_ 

te, ai quando o TililrÍdo se assustou depressa, que e mulher? que e mulher? 

AÍ o lé:Jdri1o sa1u que sa1u doido correndo, procurando um lugar pra salr ... 

procurando um lug.:u: pra sair, va1 praqui, se vai prali, se vai pracolâ, 

procurando um lugar pra sair até que ele pegou, e a mulher cail1 lã no 

chão dura! Caiu l[Í no chão dura, menina, dura! dura! sO você vendo, Ag::?_ 

ra ele, ou bem cudjr o ladrão, ou bem cudir ela, entendeu; terminou ele, 

pegou o ladrão, marrou, marrou ele com a corrente do cachorro que ele. 

( ... ), pegou ele marrou ele com a corrente, prendeu ele com a corrente, 

quando acabou foi ver a mulher; quando a mulher melhorou, ele pegou o la 

drão levou pra Segunda. Has esse caso quando contaram esse caso a gente, 

P. 2;0-P.te se embolE!'.'<"- assim no chão de dar ri.~nda. 

(Você nao v"Lu não?) 

Lu nao v1. nao, foi uma vizinha lâ que contou gente. 
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FICHA N9 11 

IDADE: 45 

PROFISSÃO: Doméstica 

ESCOLARIDADE: 

(Você ja ouviu falar em assombração?) 

A gente foi lá pra Central ne, Sexta-feira Santa lâ. Entao quando foi de 

pois de sexta feira santa, ele, a gente assou um pouquinho, uma lata ele 

castanha, assim junta nê, aí a gente chegou a.ssou as castanhas, ele come 

çou a partir a castanha e a comer a castanha toda. Castanha dâ dor de bar 

rÍI:'Jl ne; comeu a castanha toda. Quando foi tarde da noite que ele foi dor 

aí deu dur dê barriga, Deu dor de b.::irriga. ele foi ... pro rr.atc, 

porque lã ê, lá fora nao tem negoclo de sanitário não; ai qm:. quando ele 

tavc as~am no mato aí o vulto do lobisomem, porque lobisomem a gente nao 

ve l) vulto dele nao, sove é o olho, ê aquelas duas tochonas asslm sabl", 

vocP. pode estar aqu1 e ele lâ longe 01, voce sove aquelas duas tochonas. 

Quando vocc ... se voce nao ,saber o que é quando voce vQ ele está em cJ_ 

ma. Se v1sse.,. e ele não sabia, ele sabia o que era lobisomem mas nao 

viu. AT. gue ql1,mc'.o ele tâ müito bem distraldo a'J o lobisomem veio, sus 

IWI;dcu ele por aqui pelo quarto, jogou lâ em círna. Ele ai deu aquele gr.:t:_ 

to, clec1 <tgucle grito aí o pal correu depressa prâ ver o que era, quA-ndo 

clic:~otl Já t::i t-'le no ch~·o, todo estirado. Quieto, sem se bulir. Assombra-

do. ,:1_;-;sonhr.-ldo e njnguêm vj\1 o lobisorm.:m. Lobisomem foi embora. AÍ 

do ele ..• o pa1 pegou ele, botou dentro de e-C\sa e tudo, depois, muÍL0, 
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qu(C deu agua a ele, ele bebeu e tudo por muito ... que passou e perguntou 

a ele o que foi, que c1e disse: ah. eu não sei o que foi não. Ue pegaram, 

me suspenderam Jâ em cima, me jogou no chão. AÍ o finado disse: você sabe. 

o que foi isso'! :tsso foi lobisomem. Cê sabe que aqui tarde da noite tem 

lobisomem. 
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FICHA N9 12 

IDADE: 25 

PROFJSS},Q: Professora 

ESCULARIUADE: Universitária 

Nós < 
J.amos sair. Isso já .foi há tempo. Quélnclo ele tinha ainda aquele fus 

quinba, aquele fusquinha velho! sabe; Glorinha estava aí, a irma dele, 

de noite, G a gente ~a sair pra ir prã Amaralina comer acarajé, Fez, v a 

mos em Amaralina coraer acarajé. A gente jâ ia descendo nê, Carlínho J<l 

tinha ido pro carro, já tinha aberto o carro, ele carregava aquelas bolsi 

nhas, aquelas sacolinlw.s pretinhas que usavam sabe, com todos os documen 

tos ali dentro, dinheiro, tudo, Ele tinha levado a bolsinha e tudo, Ja 

tinha colocado no porta-luva. Glorinha· tinha ficado em casa, né., Glorinha 

demorou, ele fêz, vamos lã ver o que e que foi. A gente entrou, quando en 

trou ela estava convf'rsando com Dona Edite e a gente sentou, continuou a 

conversar e tudo e desistimos elo acarajê; c ele, esqueceu de pegar a bol 

sa no carro nC .. Bom, fomos dormir. No Ot;tro dia de manhã, na hora que a 

gente fo:í sair a sente entrou no carro, ele al abriu logo pra ver. se a 

bolsa esta\' a, a bolsa n.So estnva. Tinha suJ:-:tÍdo a bolsa, ne ... SÔ tinha 

clocu"'-ent'os, nao tini-la dinheiro, nao tinha nECm um tostao na bolsa, so ti 

nha docup;r_::aLos. Ai ele ligou o carro, foi sair. Quando ele ligou o carro 

que deu .:1 pnrtid.:J, o pneu voou longe. O pneu do meu lado, o lado do caro 

u.:l. O carJ. Linho. fol[;nclo os jJ<tUlfusos, todos; tinha tÍr.'Jclo os varafu.sos, 

os par.1.iu~;os (oStavnm todos juntos assim num mntínho, lli'l porta del?, est;J 
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vam todos juntos asslm num matinho e o pneu saltinho, no lugar. Se ele 

arrc.ncu com nu i ta velocidade. eu acho que a gente se acabava, sei lá, o 

carro capotava ... Na hora que ele deu a partida o pneu voou longe. 
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FICHA N9 13 

IDADE: 25 

PROFISSÃO: Professora 

ESCOtARIDADE: Univcrsitãria 

Tinha uma senhora que morava lâ na minha cidade que era tia de papai, nao 

exc:ttam~nte tia de papal, o esposo dela tinha sido tio, era tia emprest~ 

da n8 porque: o marido dela tinha sido tio de meu pal; mas já era falecido, 

ela jâ era nuito velha e ela vivia sozinba, não tinha filhos nem nada. Jâ 

estava muito velha mesmo, Dona DiUi. Entao~ quando ela adoeceu assim pra 

morrer, não tinha quem cuidasse dela na casa dela, meu pai entao ] evou 

ela prtl nossa casa. Ela passou a ficar lã em casa. Ficou lã em casa o tem 

po todo da docnç.a a tê que morreu, morreu lâ em casa ... Bom quando Dona Di 

di morreu <1l entao foi aquele terror dentro de casa nê. NÚs todos com me 

do. Cada um via Dona Didi num canto. Ninguém passava nem de longe pela PO.!::_ 

t<! do quarto onde Dona Dirli morreu. Eu sei que um belo d:ia, o ... 1a em ci 

dade elo interior, a rr.a1or1a antigRmcmte era assim: o sanitário não ficava 

ligado à casa ficava no quintal .. Bom, de noite a gente tinha que atraves

sar aquele o quintal nc, pra J.r pro sanitário. Então cu l<l pro sanltârio 

c no cat'JÍnl10 pr.o sanit~lrio tÍtÜ1a um tanque, que era orrcle m12u pa1 lnvava •.. 

meu pai engcn-réJJ ava bebida; mc·u tio tinha um alambique e meu pal engoxra-

L.wa. Entãu tinha llnl tem que de cimt>nto onde ele lavavn as garrafas, tira 

v.:1 os rÕtulos velhos c tndo, dcix:Jva de: molho ali, pra tirar e tudo sabe; 

Ent:lo üt;m tn.nqu<' ve1ho cu avlo;tcí Dona Didi. Enti'io cu õJVÍé;tci Dmw Didi 
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num t:mque velho. Voltei correnclo pra casa ne, esbaforida cheguei. em casa 

o coraçrto saindo pela boca aos saltos; minha mãe: o que foi? o que foi? 

Nad<L Nâo conscgtna nem falar. A voz nem saÍa né: Eu vi Dona Didi no quÍE_. 

tal mamãe! f-Jenína dcn::e de bobagem! Eu vi mamae, Dona Didí no quintal! AÍ 

val lodo mtmdo no quintal, quando chega no tanqu0 velho, realmente Vlrilm 

uma somllrd no tanqne velho ne; entao mas ... minha mae nao tinha medo dcs 

sas colsas né, foi lâ de junto, quando foi, que chegou lâ que foi ver ... 

uma galinha! uma galinha fazendo uma sombra~ que eu afirmei ser Dona Didi. 

Foi a Única assombração que eu jâ vi na minha vida! 



IDADE: 

PROFISS.\0: 

ESCOLARID!,DE: 

25 

Professora 

Univení târia 
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FICHA N9 14 

Um filho que matou a mac. Agora foi da seguinte maneira. Ele era filho úní 

co, a mac era v~uva e os dois eram muito ligados né. E a mae tinha muitos 

diímcs elo filho, sabe~ era um ncr;Õdo sério, os dois. Lã um belo dia o 

filho resolveu casar. Disse que ia casar, arranjou uma nolva e quer1a ca 

sar. A ma e realmente nao foi de acordo, não seria de acordo não sô com 

essa noJvH que ele arranjou como com nenhuma outra. Jamais seria de acor 

do que ele crrsassc. Mar:;, disse que era por C!J-USa dessa moça, que nao qu_e 

r1a o casmncnto co<n essa moça. lias ele gost<:lVa muito da moç.a e tal, insis 

tiu e caso-,L Ca.sou e como não podia deixar de suceder foram morar os três 

juntos, na mesma casa. E a mãe dele sempre procurando um jeitinho pra se 

parar os dois nao e; ror fim, ela nao teve ma~s n2da o que inventar, o 

filho VJ_i,J8Vél muito, assim, tinha roça fora, ia plantar, esse nezÔcio to 

do, entao c:la inventou que quando o filho viajava, a espo~a re.ccbia outro 

homem, em cnsa. Então, :Lsso o filho realmente ficou parado, S'~m saber o 

que fazer. Ent~o ela disse: c, se voce qul.ser ter a prova disso você:, 

~manh~~ você vai ter que sair prã trabalhar, você sai e volta a noite, NOr 

mnlmente cll: S,'iia p<tssava três di.as fora, qtwtro dias. Entao elél planejou 

o ser;ulntc;: se vestiu de homem e quando a nor<J já e<stava dormindo, ela 

foi e deiLou junto d{C nora. E o filho quando chcgon, j[i .S. noite, que cn 
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trou em casa, avistou um llcn10m n.:1 cmn:1; c. matou. Depois que matou foi 

que ele. viu que era a mae dele. 
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FICHA NQ 15 

IDADE: 26 

PROFISSÃO: 

ESCOLl>RIDADE: Universitária 

(Você Ja foi roubada?) 

AliáS jâ fui 1·oubada duas vezes, uma vez em Recife e outra vez aqu1 em 

Salvador m0smo, em Salvador. 

(Como foi?) 

Você sabt'. que eu nao senti? Estávamos fazendo umas comprinhas ali nas 1.me 

diaçÕes àa BaL-:a dos Sapateiros, foi cpoca d<2 Nat~l, entao quHnrlo eu pa 

rei ali na l'Jcnsageiro da Fé, naquela livraria prn comprar uns cartocs de 

NA-lal, escolhi tudo não ê, fui vagar, procurei a carteira nao achei. 1'7ão 

senti nõJda, nacl.ot, nada. Não vi absolutamente nada. 
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FICHA ::-J9 16 

IDADE: 27 

PROFlSS;\o: Professora 

ESCOL,\RIDADE: 

·(Você" Ja foi assaltadA.?) 

Jã 

(Como foi?) 

Nao foi b""m assaltnda nao, fui roubada, O carro estava estacionado defron 

te da minha casa e quatro horas da manhã qu~'lndo meu cunhado acordou e saiu, 

observou que o carro não estava. Voltou; me chamou eu olhei e o carro de 

sapareceu, Três dias depois ... no dia seguinte eu dei logo queixa a pol_i 

cia e a polÍcia nao encontrou. Três dias depois eu encontrei a carcaçn 

do carro num matagal, bem distante, em Sussuarana e eu trouxe p8ra a 

porta, fui a policia ojto dias depois e perguntei se tínlwm encontrado, 

não tinham encontrado, entao cu fiz uma goznç.ao com a poLícia porque o 

carro JD cst.:iv-:1 na wi_nha porta hâ oito diao e fiquei cor.l a carcaça pl-oc~ 

r anelo a quem vender. Depois surgiu um cara p2ra comprar que parece ser 

o prÕprio laJrâ.o, co,r.protl por sinal muito 1Je1a comprada deu quatro mil cru 

zciro~ qu:1nL1o nao vaJ ia nen1.,. Cll 8Cho que n~1o valia nem a metade, ele clcu 

qu{:tro mil cru::cJ_ros sem nem olllor, de olhos fechados chegou lã dr·ntro es 

tenUcu ac.:sim ua mc~:;a os qu3tro mil cruzeiros c levou <'l carcaça. Depois 
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breí rnals do roubo, quando eu voltei, logo que eu voltei do Rio contprel

esse St.:~:nnclo carro e pronto, deixei prâ lã. Depois surglu um cara que p~ 

rece estnr com o proprlo motor elo carro do mesmo carro, mas eu resolvi dei 

xar prã Já com medo de vingança, que ele voltasse a roubar o outro carro 

ou bater weu carro 11a rua aí eu resolvi deixsr prã la. 
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FICHA N9 17 

ID,\DE: 27 

PROFlSSÃO: Professora 

ESCOVJUD/\DE: UniversítRrla 

(E roubo em sua casa?) 

Foi C'm 74, se nao me eng<1no. Entraram na minha casa, foi lã no Hatatu. 

De di.a, tres paLa quatro horas da tarde eu cheguei e passei direto fui 

pm:a o gabinete, bater à maqm.na porque eu estava dando aulas na faculda 

de nê., tava ensinando Zoologia, e tinha que levar umas apostilas que eu 

estav:1 encarrezuôa de confeccionar, Então eu fui bater aquilo rápido e nem 

me preocupei, fechei a porta nao e, a janela do quarto. Eu abri, deixei a 

j~_moJa aberta, puxei a cortina e deixei. Aí fui pro gabinete. No gabinett= 

eu peguei a mâCJuina trouxe para sala, coloquei na mesa, fui bater. AÍ en 

observei que alguê.rn pôs a cabeça assim na janela ne, mas nao, nélo olhei, 

QuéllHlo cu levantei nssim nao Vl mais ninguém, deixei. Continuei batendo 

Depois c:u tive necr:>ssidade -n~o sei se de uma borracha, algumél colsa, < 
âl. 

fui no quarto; quc.ndo eu entrei no qwnto, aí tive aquele medo assim, nquc,_ 

que ' 1 • 01.1C'l <JSSÍm faltava tanta coisa, que. eu fiqu0i melo apavot·~:_ 

da as~1.m, nao sabia dar ül:J po.:-;so porque eu estava sozinha em casa; so 

estava com a c:-upreusda c a emprcgéi.da tinha saido nao c, entao no momento 

que eu cheguei ela tinha c<1Ídu prâ ir pcrtinho comprar alr;•tma colsa. Hc 

DHl:l, eu tomo.i um su~:to~ AÍ_ eu olhei pra estante faltava a televlsÔ:o, 

olhei pra outro faltava um râdio portátil, olbei pra outro faltava uma p~ 
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ruca que fica na cabeça de ísopor nao e, ai olhei pra minha bolsa, nada. 

Botei a m8o na boca e fiquei parada assim com medo que o ladrão estivesse 

dentro de casa nao e; fiquei apavorada, fecllei a porta do quarto, fiquei 

dentro do quarto, apavorada. Depois, muito silêncio, pE:>rnas tremendo as 

Slffi, 
< 

a1 eu resolvi olhar o que e que ele tinha levado nao e, aí cu olh12i 

rapidamente ass:Í.m faltava tnuÍta COlSa, aJ. abri a porta, saÍ fui prá pü_E_ 

ta da rua, fiquei 18 no muro, esperando V3ldelice cheg.:1r. Quando Valdeli 

ce chcgo11, <JÍ eu jâ estava com a perna .. , tive um problema de circulação, 

do susto, a perna pesando 10 k ass1m e toda dormt?nte assim de um lado. Ai. 

Valdclice saiu comigo correndo pegamos um tãxi e ela me levou ao médico, 

chegou lâ. o mCdic.o: - Você estJ: nervosa, você está nervosa - aí me deu uns 

remPdios, deitei, fiquei lâ de repouso, no (., .) médico, aí voltei, con 

tei o caso todo, ai n3.o deu ma1.s jeito. Levou tudo, até hoje. Até hoje eu 

11<10 tenho gravador, rfidío, nada. Levou tudo. 
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FICHA N9 18 

IDADE: 25 

PRQ}'ISS}ÍD: Professora 

ESCOLARIDADE: Universitária 

(A sua casa 3a foi assaltada, roubada?) 

A minha Casa j â 

(Como foi?) 

18a 

Eu me lcn;bro <:SS]_rn q'.lC 2 t;('Dtf' cst.<lVA. dormindo na sa] a na epoc<:J a gente 

dormia na sala no cl1ão uao c, e nos acordamos com o cara dentro de casa. 

Começmttos a gritar, m<e:u pai [lCordou, chamou a polícia, a polÍcia veio e 

levou o célra. 

18b 

Ele tava carregando uma cac;<:m1Ja, af3falto quente; de noite, rne~a noite por 

aÍ, tr~-:balhmtdo de noite nc, com 2sfalto quente. AÍ a caçamba bttteu no 

b;:~rranco P virou com ele, certo? virou cm'J. ele, bar;hou a caço.mba toda de 

asfalto quente; sÕ n3o pegou ele porque ta v a com o víJro virado prã f o 

ra ... ecm o vidro suspenso, aí nao entrou nao e. Ele' <1Í voltm_, prn 

umas quJ.tr:o boras da manhã c t2.va todo mundo acordCJdo preocupado, ele chc 
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gou todo sujo e preocupado porque a caçamba tava virarla. Começou a chorar 

até, demos açúcar, ( ... ) e depois ele vendeu a caçamba. 



35 

FICHA N9 19 

IDADE: 23 

PROFISSÃO: Estudante 

ESCOLARIDADE: Uni.versitária 

19a 

(Você lembra de algum caso de assalto ou roubo?) 

Eu me lembro do armazc:n mas nao tenho nada pra falar. 

(Como foi?) 

Ê, eu me lembro que a gente de manhã, a gente acordou ne, sel lâ quem foi 

que Vlu, nao sei quem foi que VlU primeiro, aÍ quando cl1egamos ila .. , fo 

mos ver na portél, a porta estava arrombada nao e, escancarada que arrom-

baram em baLxo não é e não sc~í nem que foi que roubaram lã dentro. 

·1 O' 
j _ _/b 

E me lembro também do roubo de C::trlos nao e 

(Como foi:!) 

O roubo ele Carlos ele ... Nanolito descobriu que ele vinha fazendo roubos, 

ele saia pelo s5t~o daqui de caca nao ~. saia pelo s~l;o daqui de casa, ia 

pelo tclhcFio, entrava no sótão do annazem que ele conhecia bem a casa nao 

ê, conht'ci.:: lwm as duas casa, entrava pelo sÕt3o, clcscia c pegavn co1sas 



c01;10 clgacru e dinheiro, nao tü·ava muito dinheiro nao mas ... dinheiro, 

Clgarro e colsas assim. Ai que Manolito descobriu e •.. 

(Como?) 

36 

desconfiou, nao me lembro como foi nao, sei que Hanolito desconfiou, te 

vt· uma vez que ele foi lá e comprovou, que ele realmente tava Li, 

vou na hora, ai botou, botamos ele prá fora não é. 

compr~ 
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FICHA NQ 20 

IDADE: 23 

PROFISSÃO: Estudante 

ESCOLARIDi\fJE: Universitária 

(Você_ sabe de algum cas? de _assalto com outra pessoa?) 

}"oi .no dia do, da la. comunhão de eu me lembrei agora, da la. comu 

nhâo de Telma, que a gente foi, a primeira comunhão cu fui so pra a , .. a 

recepção, fomos na casa de Tânia né, todo mundo nê. EsLávarnos la todo mun 

do na rece:pçao e comendo e bebendo, tinha umas comidas lâ umas bebidas. 

AÍ d2.qui a pouco estou veudo aquela confusão e, Luzia entrou lâ e toda 

ncrvos2 e nao sel o que, que a gente perguntou o que foi~ eu sô soube de 

pois não ;;;, Ela contou o sceninte: que Luzia saiu de lâ foi pra casa de 

la. pra ver um negocu1 de Sandra Li. E quando Luzia vinha voltando da casa 

dc1a, virando ali a csqulna entRr.deu, o carro de Rogalice - você sabe quem 

é Ro:;alice n8o ê? - o carro de r:.ogalice estava do outro lado assim de ju~ 

to daquela, perto déiqucla pad,gria. AÍ pegou •.• o carro ... e e1a viu umas 

pessoas nc, dentro do carro, dois rapazes, vestidos ,"lsslm e tudo normal, 

B < [oo:c-e alg--m P·"''"C"lo r1,,, o:n, <J.l pensou qu<.> _,, u __ ,_ ., L ~ '-' Kogalice. nao, deve 

algum;J_ pesso<J parente de Rogalicc que esto_ ... que vcJ.o pegar alguma coi 

sa. !:-las aí ela viu soindo com, com um gravador de dentro do cart·o ne, 

nao foi Haria do Carmo, um gravador? - aí pegou e Luzia aÍ chc·gou correu 

entendeu, chegou c::otn:u e da janela ch<tmou: - Hári.o: -- '-'1ãrio est<-1Va perto 

ali, - Oit~ Hârio, l'Stâ:o ao;saltundo o carro de Rogalice~ - AÍ Lu:o::ia disse 
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que Hârío desceu mas de ceu tranquilo entendeu, nao correu muito. AÍ qua~ 

do viu os caras já tinham se mamlndo porque os caras parece que perc.eb~ 

ram nao e. AÍ depois Rogalíce soube também, foi atraS c tudo e não canse 

gu1.u. Nas ... e roubaram um gravador e o dinheiro que- ele tinha ... o besta 

tinha d-.~ixBdo embaixo do banco, ni uma capanga: seis mil cruzeiros, um nc 

goc1o assim, um dir;_heirão. Deixou e os caras levaram nao é. Na luz do dia, 

de manhã. 
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FICHA N9 21 

IDADE: 23 

PROFISS.i\0: Estudante 

ESCOLARIDADE: Universitária 

2la 

Hessias foi pra pra~a com vocc, deixou dentro do carro, e ... rádio, dia 

bo todo, pe1.xe1.ra, um bocado de roupa, carteira com dinheiro e foi pra 

praia nê. Foi pra praia, tomou tanho lã tomou cerveja e depois voltou ne, 

quando voltou encontrou o carro com a porta acho que aberta nao sel, abcr 

ta nê? aí quando foi ver dentro ..• tinham roubado levado tudo nê, só ti 

nham deixado dez cruzeiros em ci.ma do banco; aí o men1.no que tinha visto, 

o menino tinhJ. anotado a chapa elo carro, disse q·uc tinham sido c1.nco ho 

mens num carro, que tinhnm <:lSsaltado o carro e quto.,. e •.. ele entao ano 

tou a chapa; ~Õ fêz isso mas não foi lá porque não dava n"é, a barra era 

pcsacb. AÍ Hcssi::1s chegou c foi clécr quelxa na polÍcia nê, deu quelxa na. 

polÍcia e conseguJram peg3.r o carro ne, mas o carro com um cnra dentro, c 

conscgulu reaver a1fjumas coisas que estavam dentro do carro mas o cara dis 

se que nDo era.,, o dinheiro nao era ... qu0 o carro ... ele deu carona 8os 

car:1s, que el!C. não tir1ha nada a ver com o roubo. E estâ aí <lté l10je, acho 

que n2o vai reso1ver m:Jis. 
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2lb 

(E assombrG.ç?lo? voce sabe de algL1ém ou de algum caso de assombração?) 

SÕ me lembro dos casos de Ziza. 

(Como foi?) 

Ne lembl-o que ela, diz que uma noite ela subiu, nao sei quem foi que ... 

alguém tinha morrido dela ai, nao sd quem foi não, ela subiu pra dormir 

né, ela dormia com l'liltun, o filho dela nê, na mes:na cama ne, ai. diz que 

de noÍtü nê, lã prâs tantas ela sente alguém bulir no dedão do pe dela: 

AÍ diz que VJ.ra pra l''lil ton e faz: - Hilton, foi voe e qu<e buliu no meu pé? 

Você fututou no meu dcd_ão? Milton fez: - Eu minha -mae, oxente, a senhora 

tã sonhando, cu no o buli no pe da senhora não! AÍ ela disse: bom, deve 

ter sido iillpressao minha nê~ AÍ volto:.t pr-D. deitar. Daqui <1 ~o11co Milton 

lev:'lntou tmnb&m e disse: - mas minha mae, a senhora buliu no dedão do meu 

pé? AÍ: - oxente Hílton, tl:lO foi eu não: Não foi eu que buliu no seu dP 

dão não! Al não sei, não se~ mau; o que foi nao. Nao me lembro mats do rcs 

to da e.stÕt·ia nao. :Fic0u por isso mesmo. 

?..lc 

Diz que ur;1D v0z tava o pessoa]. n~1 casa dormindo nc, al que os ladrê)es ('_l1 

trat·am n0, não sei qu~:ntos l<llh-~E·s foram, entraram, peharam abriram a g_::. 

ladcir[i, co:nermn todéJ~; as comidas que t:inham, fizeram aqu0lc bacan;tl n2 

sala né, comcr3m tudo, depois, fizeram a ftki.Íor locura doutro ela CQSa nc, 

depois foram no quarto do casal, chegaram lã, pecaram a sa:ia da mulher, a 
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camisola, levantaram, deram um tapa na bunda da mulher 0 sau:·am. Não lem 

bro mais não, do resto não. 
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FICHA N9 22 

IDADE: 22 

PROFISSÃO: Estud<J.nte 

ESCOLARIDADE: Universitária 

22a 

Hinha avo, isso aconteceu com minha avo, entenda. Minha avo nao e pessoa 

de inventar coisa asslnt. Eles, o pessoal do interior também acha que a 

caipora tem o poder de desorientar as pessoas, entendeu; numa certa re 

gião, por· exemplo, vocto• vai por um caminho e ela consegue desorientar e 

voce nunca chcgR àquf'le lugar determinado. Hinha avo vinha da fazendG de 

uma lrma e la pra prã dela, nC., onde ela moravA., e.la moravn na roça. Eu 

sei que ela vagou v a ri as horas e nao conseguia achar o c2minho; e tinha 

uma determinada parte do caminho que passava dr.:~ntro da mota, entendeu, 

interior bem assim cbcio de mat·o, passava na mata. Então ela, ela supõe 

que ao passar ali pela aqu0le caminho, que tinha algum, alguma caipora, 

que ela acredita nc, e que tenho desorientado, entao ... Diz que depois 

de muito tempo que ela vasou foi que veio .•. encorrtrou uma pessoa ass.im 

t~p;bf:m por ac,:::so que orientou; Ali: o que é que a senhora estâ fazendo H qui? 

AÍ ela contou o caso. Ai lt>vorm:1 ela em c<tsa. n:=;o sei se realmente foi unli'-

d12sorientaç;io ou se foi ' ,... ' I asslm uma ana.mn2sla ••• oh. uma amnc::>La, um esqu_::_ 

ci.mento temporário. 
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22b 

(E nssombracão?) 

Eu, a unlCil coisa que aconteceu comigo, eu me lembrei agora, foi durante 

uma vez que eu 1a de nojte, mais de 10 horas da noite, eu ia com uma irma 

de meu padrasto, entcnd(!U; ela é paulista. Então nos lamas pra casa ne. 

Eu morava nt;m sítio lã; no mato. Num determinado lugar entendeu, nos ou 

vimos assim um ronco, um um barulho diferente, entendeu, assustador! AÍ, 

·eu, realmente me assutei, corrl. Foi a única colsa que eu vi até hoje as 

si,, ser .. , e ..• ruÍdo de animal conhecido nem nada, entendeu, AÍ nos nos 

assustamos. SÓ isso ass1m. 
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fiCHA N9 23 

IDADE: 32 

PROFI.SSii.O: Profef:lsor 

ESCOLAR lD.;\DF: Universitária 

(Você se lembra de algunw pessoa que tenha sido a>;;saltada?) 

Urn caso do Professor Keller mas nos Estados Unidos. 

(Como foi?) 

Diz ele que ia passando por uma rua ne, comurn, no centro do estado de 

Nova York ni?., no centro de Nova York, no estado de Nova York e um dado mo 

1l1enlo cole.,. o c.:::.rr::.w::::cla encosta fl][_nma coisa nas, nas costas dele e e diz 

pra ele tirar tudo e não se voltar e tirar tudo e entregar prã ele. Ti 

nha um outro acompanhélndo do lado também que ~a tirflndo, segurando tudo 

ne, o companheiro, e tomando todos os ... relÕgio, documentos, dinheiro, to 

dos esses troços que tinham valor e daÍ mandou o camar.1.da continuar... o 

camarada então, o ladr;o nao e, o assaltante, mandou o Keller 

seu cmninho sem olhar prá trãs. E ... sÕ. 

contínu:1r 
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FICHA N9 24 

IDADE: 32 

PROFISSÃO: Professor 

F.SCOT.ARIDADE: Universitária 

Houve aqui um caso interessante mas nao, nao uma intcraçao cmm.go direta. 

Com o automÓvel 

(Como foi?) 

Esse carro, esse volks que eu tinha aí, ele foi assalt;:-,do enquanto a gc~:. 

te tava na vrsi.a. Tir~;_ram todo o dit~heiro d~ gente, doçum'ê'ntn, essas cai 

sas, levar<Jm. E quando a gente t_;;JVa na pra1a mesmo, um sujei.to veio com a 

cnrteira de idenU dade do Edson, meu irmão~ procurando aquela,,. o dono 

daquela, aqncJ a carteira. AÍ av1 sou pra o Edson. Então, nÓs fomos pra ver 

o carro, o carro estnva realmente aberto e fon1os conversar depois com o r a 

paz que viu o assalto e que deu o av1-so. BDm, acontece que pegaram um dos 

ra.pazes assaltantes nao e, pegarvm o rapaz assaltante no momento em que 

ele est2va inclusive escondendo os documentos num certo local na are la nao 

e, num ponto asslm j8 escolhido por ele. E deram muitB pancada no camara 

da. Hns aecmtece que fa.ltavam uns documentos outros maLs, mals Ímportan-

tes, inclusive meus. Lutao eu fui com Edson :lo carro e mais um outro r<J. 

pnz até a dclegaô.a vróxima onde "-'-stava jã esse rapaz que tinha sido pcg2_ 

do. Bom, J.â, a gente tentou marn:er o contacto e, como mantivemos o cont;lc 
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to com o delegado e ele me chi.lmou pra 1-r ver, perguntar ao outro nc, ao 

ladrão, ao assaltante, um deles né, se ele sabia né, que o rapaz que as 

saltou o carro, esse tipo de contacto. Ent!.io eu percclú por exemplo o se 

guinte: que o rapaz estava bastante massacrado jâ, tinllam dado muito pa~ 

cada no rt1paz e, ate c13arro aceso nego tinha apagaJo n,'ls costas do ra 

paz. Quer dizer, estas foram as cxporiência que eu tive. E ... daÍ, o r a 

.paz não podia dizer nada: os detalhes da ... quem seria o outro tal, Jél 

tinha dito não ê, quem era e t~l; mais nada, ficou por isso mesmo. AÍ vol 

tamos, nunca man; encontrei os documentos e o rapaz deve ter sofrido o 

diabo. 

(E nssalto em casn_?) 

Aqui mesmo em casa jâ t12.vc roubo, 

(Como foi?) 

Na epoca que voc~~s eslavam na Europa teve uma noite que nao :::el como foi, 

eu estava don1indo lá CIJ1 c:trr.a no sôtão né, a casa tavo em conserto e cn 

traram, roubar 3m tudo, roup:::ts, b;c_s ti1nte roupa, umas qua_tro ou clnco cal 

çr:s minll9S e nao sc:t (;ue mal.S lÕ, despare.cermn, nunc0 m3iS vi. Eu não sei 

quem foi, não sei q11cm foi que entrou. 
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FICHA N9 25 

IDADE: 23 

PROFISSÃO: Pintor 

ESCOLARIDADE: Universit::lria 

25a 

.(Você jã foi assaltado alguma vez?) 

Pr:iJll?Íra vez foi há coisa de uma semana atrás e foi terrivel> foi uma 

.~ . .... 
expcr1enc1a tern.vcl m12smo. 

(Como foi?) 

Bem, primeiramente eu quando eu ... eu senti um indivÍdtw surgu- na minha 

frer,te_ e toda aquela imagem que você tem da •.. de como enfrentar urna sJ_ 

tuaçao dessas ne) entao voce percebe que nao e a pessoa fisica que está 

ali, presentE>; ê todo aquele susto, aquela lembrança que voce tem das ex 

pcriêncías contadas por outros indivicluos n.:w e, ê :1quele terrro da morte 

o medo da morte; porem voce tem aqueJ e,,. realç.a aquela luz que começa a 

surgn· naquele mor;Jt?nto e que te cií1_ forças prã você :ir, levar adiante essa 

situflç_ão nao e ... 

(e. dn.Í?) 

bem <CÍ vcr•J aquela, aquela <.:ltern~tiva sua n<1.o e, ou você" fica parado pra 

ver ó~e vaJ acontecer alguma coisa n.?:o e ou voce corre e toma oulra per~ 

pectjva nuo e, prindpalmentc aquele velho ditado que você tem de se fi 
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car o bicho come se correr o bicho pega nao e; entao voce tem aquela lem 

brança como te falei anteríormc:mte, e o seguinte: focê sabe o que que.,. 

como ocorre um assalto não ê, entao voee tem mais uma força cons1go que 

é a problcmât:ica do indivíduo que está assaltando voce, nao e, ou po!. 

que; pode ser uma problem:Ítica dali duma situaçao espontânea, do índiví 

duo que e um burguês e por acaso perdeu a carteira, não tem como pagar en 

tao quer roubar você por sil~ples fato de roubar e outro tambêm ê a probl.::_ 

mâtíca social que o camarada vai roubar voce porque está precisando real 

mente do dinheiro nao e; entao você tem essa consciência e vocc toma aqu~

la abertura de luz não ê, mas essé, abertura de luz e a sua escapat0·ria da 

situaçao, ai você sai correndo nâo e, no que você sai correndo tem outro, 

outro e ai jâ ê o complÔ m:ganit:ado não e ... 

{r>!::J.s como foi?) 

Bem na reaJidade foi, as palavras foram simples: passe o dinheiro branco. 

AÍ eu faJei: bem, dinheiro eu não tenho, voce vai me desculpar m3s voce 

me pegou numa situação muito ruim que eu sã tl·nho cinco cruzeiros na bo1 

sa. AÍ ele olhou a bolsa p.râ ver se tinha algum dinheiro, não tinha, ele 

ficou enr~!iveciclo nê e ai falou: -Bem, então você vai morrer, hoje, com 

dinheiro ou sem dinheiro. A:Í. quando eu escutei. j.sso me deu aquele branr.o 

eu sal correndo nê, aí tinha outro rap2t:, botou o pé nê, eu cai no chZu, 

o.i foi a salvação mínlu eu cair no chão rJorque se. ele. tÍvC'sse de frente 

pr::i mim poderia me dar 11ma barrél de ferro de cima prâ baixo, na vertical, 

ia arrelwntar meu miolo toclínho né, ai a barra deu, quando eu est<Jva no 

ch~-io, deu de ele lado, 0 ela passou ele raspão: AÍ naturalmente depois cu 
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desmaiei n~, aí foram lá sondar se eu tinha algum dinheiro interno, pra 

li, pra qu~, quando eu acordei eu vi que não tinha mais nada né, tava t~ 

do assim espalhado pelo chão, todo mundo foi embora. Agora a expen.enc:u1 

terrível mesmo prá lhe ser sincero nao foi a expC'Tlencia somente do la 

drão foi a experiência que eu tive pos o assalto, quando voce procura o 

auxílio de outro individuo e aí você percebe como a sociedade estâ indivi 

dualista muito mesmo, entendeu, L~o ponto máximo de não auxiliar outro in 

div!duo que está precisando de auxílio ente11deu, 

(Por quê?) 

Porque justamente eu estava ensangucntado nao e, qua.se caindo desmaiado c 

tudo não ê, você, por mais que você l)edisse, me dá uma carona pra levar 

atê o hospital Souza Aguiar que ê coisa de cinco, dez esquinas daqui nao 

e, mesmo estando de carro o pessoal não, nno parava pra te dar nem nada. 

(Como voce voltou?) 

B0m depois da décima quinta tentativa de parar um carro até que eu encon 

trei um r0pazínho que estava saindo de um edifÍcio, aí expliquei a situa 

çao como ljnha ocorrido os fatos nao e, aÍ ele me levou, até a esquina do 

Uigucl Couto, porque lã no Higucl Couto ele nao me deixou télmbêm nao, 

mtc deixou na ~squína por por medo de chq;élr c achar qcHc tinha me atrope1_~ 

do, algun1a co:i.sa as::;i.m e começar a complicar a vida dele não é; você vc 

como andAm las cosas nao é! ... 
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25b 

Uma que eu ... nao tinha Ônibus eu resolvi andar a pê de Copacabana a tê mi 

nha casa que fica em Botafogo, e prâ chegar atê lã tem que passar num tU 

nel. Ã medida que eu ia andando nesse túnel eu senti que tinha uns pa_0_ 

sos atrâs ele mim de duas pessoas. Então fui progredindo meu passo cnten

.deu, fui andando, fui andando c cada vez eu sentia que o passo, que os pa~ 

sos que vinham atrâs de mim eram mais fortes. A'í atê qne chegou um ponto 

que eu resolvi correr. Aí eu vi, percebi também que o pessoal tava correu 

do. l·las aí por sorte cu corri bastante não é, não ocorreu nada. Has, quer 

dizer, natm·alm~nte só podia ser um assalto! SÓ que não deu tempo. 

25c 

(Com outras pessoas, voce sp lembro de algum assalto?) 

Uma experiência de um assalto que um rapaz me contou Eoi uma que ele p~ 

rou num ponto de ÔníbD.s, ficou esperando, tava ele e a mulher àele, E 

chegou lâ um rapaz que começou a perguntar se por ali passava ponto tal, 

ponto ta.l, se ia prâ tal lugar. Ele falou: nao, aqui nao passa esse onJ. 

bu::;, n;o ~;ei quZ. e tuJo. XL foi quando o rapnz rc·p2rou que e.le l<1vu com 

relé)gio, ní ele' pediu o rci.Õgi.o. Hora, ele teve que dar. 
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FICHA N9 26 

IDADE: 23 

PROFISSÃO: Pintor 

ESCOLARIDADE: Universitária 

26a 

Agora no meu caso tem um troço até que se tornou atê livro, praça pÚblica 

e nao sei que, do meu, do meu primo, entc:ndeu: ele foi assaltado hâ co:i 

sa de dez anos atrâs, foi um assalto até terrível, teve uma repcrcussao 

enorr..1e lá no Rio de Jnneiro; depois daÍ foi que se fundou aquele nego no 

do do SAM ne que ê urna coisa tenebrosa em termos de assistência ao m2nor 

ne, e üoje em dia Lem tem a Fi.J;'~Al:EH r,.:;. Fo:í. ·aquele assalto que ocorn:u 12 

em Santa Tereza desse meu pn.mo, filho do Odylo e que estava ele e a namo 

rada dele quando doif. garotinhos de 8 a ... na idade assim de 8 a 10 anos, 

pediu o relÔgio, a carteira, a bolsa da menina c a menina. Has elo.s esta 

vam com revOlver c meu pn.mo chegou e falou: uê., que é isso guri, poxa, 

nao c.nche a paciência. AÍ ele falou: estou falando sério! - Não enche g~ 

roto! Como você faz assim normalmente n~o ê. No que ele falou a segunda 

vez elr,. de·u três tiros na lmrriga dele. Ele morreu. 

(Garoto de oi to tt dez anos?) 

E. pr;:1 voce ter ioêia. É. Esc;e (:rime foi contndo e hoje tem até praça de 

Odylo Costa ~~eto 12 ern Santa Tereza. 
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26b 

(Você se lembra de algum caso de assombração?) 

Assombração eu nao transa mas cu sei dum lance aí de assombração que e 

genial, Foi.,. ocorreu ate lâ numa casa que a ·gente tem lá em Pedro Rio, 

tem urna casa assim mais ou menos mal assombrada entendeu, quando você doE_ 

me lã sozinho. E tem .•. eu não acredito nessas cstOrias mas que lã exis 

tem las brujas, que las hay, hay nao c, yo no creo pera que las hay, hay. 

EnfÍ.~l, 12, aquela escuridão tudo, você, uma ocasião minha mã:12 tava donlin 

do la sozinha e sempre tom uma senhora la que trabalha lá em casa mas e 

que ela tem um olho prã lâ outro prâ cã entendeu, cabelo despenteado, sa 

bc como c que e nê e ela tava dormindo no outro quarto. E a mamae pediu 

prâ ela acordar assim pelas cinco horas da manhã que a mamae queria s:.nr 

cedo. Lã pelas duas horas da manhã a m2c diz que acordou e viu uma coisa 

ilumin3.da com um chifre pra lã com pente por aqui assim oll:umdo -prâ ela 

assim, coisa ele um segundo, desapareceu. Quer dizer ela ficou assustadis 

sima depois decidiu não dormir mais; nunca mais foi a Peclro Rio sozinha, 

entendeu. "Mas acontece que você sempre tem uma linguagem prá entender es 

S<l>; coí.s2s n=io ê Rosa, tinlw todo aquele, aquele condicionamet1to que o 

indivÍduo teHI até os 10, 15 anos não e, e que f;icam guardados dentro da 

sua mcmür~a n::w e, e de repente poUe sail", tá não ê? 
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FICHA N9 27 

-outro assalto, eu me lembro 1sso, eu n.1o estava lâ mas eu ia chegando no 

dia seguinte, Foi num dtío lã em TrilwbÕ que ê uma região assim onde tem 

a base opcrarla além do mais o lumpem proletariado ta lâ, todinho de Nite 

rói. Então tem todo aquele esquema de se você nao paga imposto prâ sua 

prÕpria vida você acaba sendo assaltado ué, entendeu. Bem, esse meu tio 

resolvE:u morar lii por, em termos .;Jssim de folclore. Foi lá ele, a mulher 

dc]e, as filh.:Js, até que~ uma noite de repente aparece ... e ele a região, 

com poder aquisitivo allo, aquela regiao miserável, começa a comprar cav~ 

lo outro cavalo, com0ça a ter nove cavalos, passarinho, eachorro, gato, p~ 

to, todo tipo de animal nê. ALê que um dia cheg<::.m lá de repente, entra 

assim três, quatro camaradas de metralhadora, perguntando pelo caseiro de 

lc. Onde estP o cnseiro que elt:s queriam falnr com o casei L-o, que ê um tro 

ço muito import;;_ntc. 1:1c· [aluu: nZlo, nO:o S"-'-j_ nada disso não. - Nas como o 

::,cnhor nÕ.o sobe? Ele n:w trakll.ha para o senhor? - Nao sei. A{ no que ele 

falou nao sebe cntao ínlour: - bem, i?ntâo vamos conversar com o senhor me,<; 

mo. O ncgÕcío oré'_ p1.·3 sé'r trntaclo com ele, ago1·a nos v~tiuos conversar com 

o senhor mesmo. Queremos todo, tudo que tiver ai de valor o senbor pode 

botar 0qu~ ua mesa ( ... ). Aí. na mesma hora. Pode ficar ã vontade, pode; 
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tomar tudo. Desse dia em diante ele sum1u de TribobÕ. Três anos depois 

foi que ele voltou Tik1.S noutra região assim mas com, sabendo como e que e 

a situação não é; mas foi um assalto assim que voce contando, você nem 

entende nê, como e que pode surg1u nê, de metralhadora e tudo •.. 

27b 

Minha 1nnã foi assaltada também ... 

(Como foi?) 

Ela Lava conversando com a amiga dela na frente de casa e de repente en 

trou um rapaz e perguntou: - caclê o ... dê o dinlleiro e nôs vamos querer o 

c.ar:!:"o t:::'Ebêm, c·'l.teqclJ•n? e cheg:o_ prâ dentro llOíqllf' nos vamo~. di.rizir; eram 

dois rapazes. Ai ela falou: - tã bom, nao, pode levar o carro que nos v a 

mos sa:indo embora; pode 1r levar o carro que eu vou sair prá fora nc; 

dito e feito, ela saiu pra fora e.,. mas a am1.ga dela que tava di.rigindo o 

carro, disse: - não, não ter que dar meu carro, nao vou dar meu carro, nao 

vou dar de. manclra nenhuma, aí ele falou: - então chega pra lá; empurrou 

ela, botem da ali no melo do fusc.a entendeu, e saiu disparado né .. Helena 

assim ficou apavorada. Coisa de dez esquc1nas depois eles jog~tm e menina no 

ch;o, 2. mcn1.na comcs:.a a pcrcel1er: - serâ que houve algum negÕcio de ... eE: 

tende? p:issou pela cabeça dc.;la a idôia de que. a l-1e1ena tivesse junto com 

esse ase>.:tlto, entendeu? que caso poderia ser ,_un assalto pol1tíco, pra 

utilizar do ce.rro dela prâ •.. foi um aborrecin,ento que suq_ô_u t-:1.1-S tudo 

bem. Esse ê um outro tipo de .assalto té1mlJ8JJJ, entendeu.,. 
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FICHA N9 28 

Tava a Bahia, uma amlga minha, e outra menina que nao me vem o nome ag~ 

r a, tambê.m era de lã do Rio Grande do Norte e ela la visitar uma outra ami 

ga que morava no San Ror,Jan, que e um morro asslm que tem em plena Copac_~ 

bana entendeu, em volta de todos os edifícios, rodeado por todos os edi 

ficios não ê, tâ ali o morro. Bem, subiram a ladeira entao bateram Lí na 

casa da mulher, nao tinh<l 1nnguem. E nisso, a menina que tava com a Ba 

h ia, tinha acabado de receber um milh::Ío c rr.c~o do ~;alâric dela que crn pr2 

pagar o aluguel entendeu, 2 essa amiga dela. Bem, na volta, tao descendo 

lâ pela uma hora da manhã c no que vai descendo, chega um rapaz c apanha 

a bolsa de] a entendeu, no que apanha a bolsa, sob correndo o morro e a 

Bahia olhou assim espant<JÔa, a meninB também, falou: e um as sal to, nao 

sei que e tudo, como é que eu vou fazer, minha bolsa, meu dinheiro, eu 

nao vou ter como arro.njar onde eu vou mornr e tudo! ... Lá foi embora n lllé:' 

nina, subiu t2mbÔm no morro .. \Í a B:Jhi a chegou: - all: eu nao vou subir não 

voc0 me clcsculpe mas eu nao subo ncsf;C morro al nem sonhando! voeê sobe 

aJ. se voce quíscY'. Ai 8 men:ina subiu. Subiu naqueles labirintos ali ne, 

chegou lã tinhê, um barraqui_nho c tinha um rapaz com uma nvJsc.ara preta 

vendo D.ss:im a quantidade de dinheiro nP, e jogando fora ali o resto que 

tinha dcnt1~ü r.la bolsa; a:l ela pediu pelo menos a carteira de Identidade e 
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começou a explicar a situaçao dela que ela tinha aquele dinheiro ali mÍní 

mo mas que era muito importante; o rapaz nao queria nem saber nê: - escu 

ta~ você subiu, qui como? - Assim mesmo! - Por que você subiu? Você nao 

sabe que ~sso e pc:cigoso? Eu posso te dar: um tiro agora! e apontando a 

arma prct ela e nao que ela falou assim: - mas eu estou precisando pelo 

menos da minha carteira de identidade meus, meus certificados e tudo ne, 

que eslã ai dentro dessa bolsa. AÍ ele chegou prâ ela e falou: - mas voce 

se arn .. scou muito, Então quando ela pega, tenta panhar a bolsa, ele seg~ 

ra no braço dela e ve que tem um relÓgio r:elÜgic de ouro. Ai apanha o re_ 

lÔgio de ouro, aí sobe ma~s ainda uns ... um tanto de casa ne; Ela val 

atras de]e, Até que encontram um outro lugarzinho que tava lá o... tres 

assaltantc:s. AÍ tao Já (contanclo ... ) dividindo os bens n"é, do assalto do 

dia né, e 12la eni_rç:_ e fala: ''esctita C<J.ra, cu quere :t!cus doc~TT'_entos pele' 

menos, voce pode ficar com minha bolsa, com meu relÕgio, com meu dinhei 

ro e tudo 11
• Ela falou que aí o cara que. parecla o chefe ne: "vamos fechar 

ela agora, fecha ela agora que. ela sabe onde que a gente mora c lsso ê p~ 

rigoso". AÍ ela começ.a a chor;~r, falar miséria, entenUeu, explicar a Sl 

tuaçao dela. Ai o outro: ''nÊÍo, mns mesElO asslm voce val morrer, vamos fe 

chax ela logo antes que tenha testemunhas, AÍ um do:-; earns mas que tem 

cxpresÚÍo de chefâo nc, '' - - . chegou falou: nao, na o vamos fazer lSSO com elél 

n.:Ío. El2 n3o ;:Jcorc,ce, tudo, enfim ela teve atê coragem de subir aqui no 

morro Jlao c, quer dlzeer, ela nao,,. podtc ser que e] a não conht.:çu. is:so 

aqui nC'm nada. E1.::t sabe que o que tem de pivete ali .. , que nao c da nossa 

organização, pode atê ferÍ-la.,. "Então nisso ela fiea apavorada nc; 1'bun, 

que c;_ que voé:"ês v3o Eazer coliligo?" AÍ um am2aça atê de tirar o roupa de 
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la, pra ter rclaçÕ0s com ela e tudo, Começa a puxar a blusa mas ela se 

fecha toda e um outro que tava sentado resolve deixar ela ir embora en 

tendeu? AÍ ela desce aquele n:orro ali e a Bahia naquele desespero ali 

esperando c] a né; "Você ê maluca, você ê doida, voce nao sabe o que e 

que você passou pela tua vida". Ela chegou, ~a descendo: "Ah! voce nao 

sabe de nada, eu se~ o que eu passei mas nunca ma~s eu passo nessa rua. 

Ê a Última vez". Quer di._zer, .um assalto assim incrÍvel nao e. como uma 

pessoa, diante daquela circunstRnd a ali toma a iniciativa de ~r em fren 

te ~ttê o final arriscando a vida dela ate o máximo nê! ... 
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'29a 

.(Você sabe de algum caso de assalto com um anl18;D seu?) 

Nao, nao foi bem ass~m ... caso de assalto sabe, mas o caso de um cara, 

. . 
acho que era tarado, um troço ass~m que persegu~u uma moça; que a gente m~ 

ra num pr&dio ele apartamento, ent8:o, aquela complicação toda, a moça p~ 

gou, tava saindo de um bloco pro outro não é, e o cara foi andando atrás 

delo; tem umas lixeira asslm no meio do bloco nao e, atê a portaria, e 

se confundem n~o ê, ele saiu dotrâs dessa lixeirn do bloco K e a moça la 

entrar lâ no bloco J nao e, então ele foi andando atrás dela e tal e ela 

sacando que o cara estava atras dela e tudo mais. AÍ ela abriu a portaria 

do h]or.o, lâ dela, do J não e e entrou no bloco, o cara tamb~m entrou, S..§:_ 

bC', u:n cara muito estranho; c aí eln pegou o elc\T<l.dor, foi pro 59 andar, 

na hora que elé1 chegou la no 59 anelar o cara tava lã, na porta da casa 

deln. E d.Ú eln cor1oçou a gr:it:1r 0 acabou ll:Ísso S!:lbe; apareceram umas ou 

tras pessoa.s lá e pEogaral~l, pco:garvm o cara. 

2% 

Ah~ se~ lâ~ Teve, teve uma epoca qLtando a gcntC' ainda morava lá em Hinas 
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ne, teve um caso assim: A casa onde a gente morava era muito grande e ti 

nha um corredor assim comprido toda vida; e a janela do quarto das mern 

nas tinha uma fechadura ... - sabe essas fechadur<J.s de porta, porta anti 

ga, aquelas fechaduras bem grandonas? - e daÍ quando os menlnos se muda 

ram pra Brasília a casa ficou sem homem nc, meu pai foi prâ BrasÍlia e 

meus lrmaos também, e ficamos so nos mulheres lá, AÍ um dia, a gente t.ava 

dormindo no quarto dos menlnos, nc, as menlnas estavam dormindo no qua_E. 

to dos meninos e dai de repente, uma luzinha sabe, projetando assim a fe 

chadura, na parede, e aquilo tava dançando ne; aí eu aco1:dei assim assus 

tacla e a gente foi ... e, eu chamei minha mae nao e, e nos fomos lã no. 

13: no quarto prâ poder verificar se tinha alugêm lâ, nãu sei o quU e a 

fechadura não tava mais na parede nê, o reflexo da fechadura; e aí, o ... 

p.:ln:'cÜt que tin!Jo. al.r;uém a~.í pOI~C[\.iÍ ai qu.::inUcJ minha I1me apareceu na Jan~ 

la ela gritou sabe: - quem e qur; está ai, nao sei o que - c o cara pegou 

correu mais p-râ dentro sobe, mais prá perto da porta de entrada que tinha 

um port;w .'lssim que. dava pra horta; e a gente tinha um ct1chorro e o ca 

chorro cocJeçon a Jatir, aÍ de repente o cachorro ficou calado, Quer di 

zer, tinha realmE:nte alguém ali sabe, que se encostou no portão lâ. Che 

gamos a tclefonnr lâ pra delegacia mas tudo fajuto, o C<Jra disse que nao 

la, que não tinha nenhum soldé!dinho prâ poder manJar lâ prâ casa, n8o se.1. 

o que, E parece que o cara saiu, oabc, dc~pois correu~ depois do tc:lefonc 

ma lá. roi sô 
• < 
lSSO 31 ••• agor<>. no.o se-i se também foi muita imaginaçao que 

a gente fica com mec1o de ficar sozinlla, ai não sei ... 
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FICHA N9 30 

IDADE: 22 

PROFISSÃO: Estudante 

ESCOLARIDADE: Universitária 

(E assomb1·ação, voce jâ ouv~u falar alguma co1.sa de assombração?) 

Hínba av6 gostava de contar.,. 

Nâo se1. por que, eu tinha e ainda tenho sabe, assim, eles contavam esto 

rias de leprosos tamb0m que atacava casas sabe, e eu tenho assim verdadeí 

ro pavor de leprosos. Sabe, talvez pelo medo que as pessoas ... Agora eu 

jã. tenho informaçOes a respeito da doença, tudo, justamente por causa dcs 

se pavor ne, mas mesmo assím, se cu encontrar algum leproso na minha fren 

te cu nao sel se sabe ... se eu vou ficar com medo, qualquer coisa ass1.m. 

E tinha um e?.so assim Uc de um leproso que •.. uma fnmilia morava num lu 

gat afastado da cidadf•, não chég.::tva a ser uma roça sabe, mas tinha a ca 

sinha lá no alto c num lugar afastado. E o leproso, disseram que quando 

ele era são, ele gost[lV<"l da mulher, sabe; então daÍ ele foi com ma:ts ... 

m.:lis dois caras também leprosos e entraram na casa, na casa des~;e mulher 

lâ e ela tnva grávida sabo., e tính;-;. um 1Jebê. 1':, segundo o que disseram 

foi que ele f~;z, .. sei lâ teve relzçÕes com a mulher, transou ct mulher e 

t<Jmbê.m a criança B3be, prejudicou a criança e depois aí o cara, o marido 

ela mulher quando chegou em cmla, ela pegou gritou prâ ele .. , (por) que os 

leprosos foram embora nê, passaram lã e deram no pé, c quando o cara chc 
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gou aí ela pegou gritou: nao, nao chegue perto de mLm nao, porque eu e~ 

tou contaminada nao se1. o que; aí disseram que o cara ficou desesperado, 

matou a mulher, filho e depois se suicidou sabe. E aí tem outros casos sa 

be, de leprosos passar, pegar ... nao sei se o pessoal contava prâ amedro~ 

tar a gente que eu era pequena, sabe; contava que quando eles vinham pra 

dd<J.dc, elef; vin1wm em ocas1oes ass1.m de festas, sabe, festas de sete de 

setembro, dia da cidade, que tinham muita gente e eles de uma uma forma ou 

.de outra se confundiam com o pessoa~ ficava sempre no meio do pessoal; ti_ 

nha casos assim de leprosos que segundo eles ne, chupavam bala, embrullH

vam bala pro menino pegar mais aí eu jâ acho que ê muita estÕría prâ me 

nino nao pegar ba1a na rua ... 
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FICHA N9 31 

IDADE: 22 

PROFISÃO: Estudante 

ESCOLARIDADE: Universitária 

Olha eu se1- de um caso ass1-m gozadíssimo, nao e bem assombração nao mas 

de um medo que um cara tinha. Ê, lâ em Campo Belo tem um um cara que cha 

m::t Boneco, um troço assim, Nenên, um troço assim sabe, hem dengosinho, um 

apelido assHn bem estranho, Eu acho que é NenCn sabe, ou Bebê, Bebê, e 

Bebê, o apelido do cara. E a ... tem o cemitério, cemitério velho ne que 

ficou dentro da cidade, que a cidade cresceu tanto que o cemitério ficou 

dentro c1a cic'lade. E essE> cara mor.<t\nl. perto do cemitério. AÍ a mulher dele 

passou mal, um troço assjm e ele precisou ir atê a farmácia, AÍ aquele 

negócio ne, la no pé, correndo e tal e passou pela porta do cemitério, na 

ida nê, pra ir até ã fannacia. Daí quando ele tava voltando da farmácia, 

J.â de dentro do cemitério gritaram ass~m: Bebê, tem fogo aÍ? AÍ o cara, 

Puff! desmaiou nê; nao, mas antes, antes do cara gritar assim: Bebé tem 

fogo a1? ele falou assim: Rau~ Bebê, tem fogo e.í? AÍ o cara se assustou 

nc; Rau! tal, fêz ~lquel(' escânUalo todo, e o cata ca~u desmaiado nê; 

que foi umn Uesonrn pru ele porque todo mundo ficou sabendo, encontraram 

o cara cl~'maiado na porta do ecmitürio nao sei que, depois foi contar n es 

tória. E a estória era a seguinte: é, um bebado que tem lã na cidade sa 

be, que! o np~.:] ido dele e Rau, tanto que ele fica gritél.no Rau: Rau!; prn 

maior escânJalo o apelido dele fíeou esse. E o cara tava lâ no cemitério, 
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navam que esse cara transformasse em lobisomem, imaginavam. DaÍ foi um 

nao sei quem numa roça de nilo se1- quem também, que estória de minha mae 

ê muito comprida e diz que chegou lá nessa tal roça, foi buscar também não 

sei o que, e o cavalo, cavalo tem grande poder taml.Jêm de assombração ne:, 

diz que o cavalo começou a ..• como ê? ... a relinchar, dal: o cara desceu e 

pegou uma faca de sete tostão e falou que devia ser arte ... da tal pe~ 

soa que eles maldilVam que virasse lobisomem, E quando chegou 13 era essa 

tal pess9a mesmo que a roupa tava estendida assim nuns gravetos e a pe~ 

soa ele sÕ ouv1-u os passos bem fortes por dentro da mata. DaÍ ele v1-rou, 

vlrou a roupa pelos avesso, isso ê o que maínha conta nê, e esperou. Qua~ 

do o cara-voltou, o tal lobisomem lâ, ele chegou esfaqueou. Ai o lo biso 

mem no momento que tava morrendo falou: - você matou um homem! O cara dis 

se: matc>i um bicho; Falou três vezes. Ficou lneio transfon,iado "-~'1 

meio transformado em bicho. E âescnc.:mtou por causa do .•• nao de.sencantou 

de tudo mas algumas p::rrtes do c~orpo desencantou por causa Jo sangue derra 

mado. Uainha conta 1t1uito ... Sobre lobisomem ... 
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FICHA N9 32 

IDADE: 21 

PROFISSÃO: Estudante 

ESCDT-ARIDADE: Secund3ria 

J2a 

_(Você conhece algum caso de alguém que tivesse sido roubado?) 

Jâ sim, no Viaduto da Sê mesmo um cara quando queria pegar o Ônibus de 

Luis Anselmo, aí velo dois playboys né, muito bem vestidos, muit,o bem tra 

jados e esse .cara tava até com ... tava com um paletÓ; então quando ele 

foi se aproximando da porta do Ôni1JUs, os caras se aproxunaram dele e 

Ul um rápido lcmce, levou a carteira. Tinha na média de uns .. , ele tava di 

zendo que tinha ma1s ou menos dois milhÕes e pouco no bolso. Levou tudo, 

SÜ deixou as nicas. 

32h 

(E assombraç.:lo, voce lembra d12 algum caso?) 

Hainhn mes:no so fala em lobisomem e ela diz que jâ viu 

(Você se lembra de algum caso que ela tivesse eontado?) 

Ela dÍo;se que jâ vJ,U lo1)isomcm. E ela falou que era escuro lâ no interior 

onde ela moLou que era escuro c t:inha um cara que ... como ê ... eles 1mag2:_ 
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sabe, nao tinha prã onde ir, sei lâ, e ficou lã no cemitério e era am1go 

desse Bebê, quer dizer, conhecia o Bebê, sabe, e ai grita lâ de dentro do 

cemitério: Rau~ BcbC, tem fogo aí?: 
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PROFISSÃO: 

ESCOI .. ARIDADE: 

21 

Estudante 

Secundária 

(Como foi o caso de Harcos?) 

FICHA N9 33 

Ah, ele saju,,. ele trabalhava numa funilaria. DaÍ ele ele sa~u; 
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tinha 

recebido dinheiro nDquele dia ne; ele era bem moderno, bem moderno mesmo, 

ganhava mui to pouco, tinha recebido dinheiro. Entao quando ele estava ln 

do no c<>minho de casa (a)pareccu um sujeito cheio de embrulhos, uma bacia 

enrolada, o embrulho pal-ecia ... um embrulho muito bem feito. AÍ chamou 

ele: - psiu, rapazinho venha cá. X[ ele chegou não deu a mínima. O cara 

insistiu em chamar ele daí ele foi atender. Chegou o cara pediu se ele p~ 

dia fazer o favor, pra ele. Pediu que ele entregasse os embrulhos que ele 

estava na mé!O numa casa defronte onde eles estavam. Dal ele pediu como um 

pra ••• que ele não se confiava muito e.m menino, esse negócio todo, pediu 

pPrguntou se tinha, ele tinha algum dinheiro na mao, ele disse que tinha, 

tinha recebido dinheiro naquele exato momento, então c] e pediu, que era 

prá ele p[lssar o dinliédro todo prâ mao dele que ele não se confiava em 

menino, menino era muito enrolado. DaÍ HarcOO> chegou l:'lltregou o dinh(:iro 

todo, inclusive o do transporte que ele separava. Em troca ele de1..1 os r.~m 

brulbos todo, amostron a casa, m~1ndou que t-larcos batesse na porta e cha 

masse por um tal de fu1ano lâ, acho que era Benedito s0~ cu não me cngcmo. 
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Foi meio desconfiado mas foi. Chegou bateu na porta, atenderam ele, manda 

ram ele entrar: - O que ê? Ah, o rapaz aqui mandou entregar esse embru 

lho~ Embrulho? Que rapaz?~ Ele deu a definição toda do rapaz, os caras 

quando abriram o embrulho; um bocado de bol[lcha velha e uma bacia tambêm 

velha toda enrolada melada de azeite. AÍ o pessoal chegaram falaram que 

ele tinha caído no conto do pato nê? Quando Marcos voltou rápido prâ pr~ 

curar o cara com •.. ver se encontrava ele, não tinha nem fumaça mais. Has 

foi hâ muito tempo mesmo~ 
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FICHA N9 34 

IDADE: 21 

PROFISSAO: Estudante 

ESCOLARIDADE: Secundária 

(Como e que César foi ro.ubadQ?) 

cêsar saiu de lâ do Luis Anselmo prá pegar o Ônibus no Hatatu. Jonas ti 

nha dado acho que cem cruzelros prâ ele comprar a mortalha dele pra car 

nav'é!l, tava na época do carnaval. Lá no Largo do Matatu tinha mno. kombi 

com dojs caras de Óculos, claros, sentado um no volante e outro do lado 

ne. Ai. chamaram ele, perguntaram prã onde ele ia tal e coisa, ele disse 

que ~a prá cidade comprar a fantasia dele pxo carnaval. DaÍ perguntaram: 

quanto e que voce tem aí? Ele disse: - tenho na média de uns 150 cruzel_ 

ros, cem ê da mortalha e o outro, os cjnquenta eu vou ver o que e que eu 

faç.o. AÍ disse assim: voce quer entregar uns pneus ali numa oficina? Cé 

sar disse: entrego. Eu lhe dou mais uns 70 cruzeiros prâ você inteirar 

comprar muito mais coisa: T-â. Eu entrego. c;:;.sar muito ambicioso por di 

nheíro né! AÍ ele disse: então me dê ai o seu, en estou aqui esperando 

na kombi, voce me d5 o dinheiro C['.lf:' voce tem ai c eu ]a aqu~ ... -.' 
01 • ' co 

locou o dinheiro que eles iam, diziam que ia dar a e1c, de junto ne; 

bom aí os pneus, pneus velhos e eles dizendo que era prâ encher a camara 

nc, aí César pegou os pneus e foi pra .. , c.m rumo à oficina. Ante~ dele 

chegar nn oficina o cara jâ tinha ligado o motor da kombi e se arrancado 
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e passado ... ainda dando ... deu bye bye ... como e •.. dizendo a ele que era 

pr:ã ele passar feliz carnaval! 
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FICHA N9 35 

IDADE: 27 

PROFISSÃO: Enfermeira 

ESCOLARIDADE: Secundária 

35a 

(Algum amígo seu jã foi assaltado?) 

Acontece que saiu ne, o marido sa1u de manhã e urna hora depois mais ou me 

nos a mulher saiu, a esposa saiu. Certo? Eles iam chegar, tinham combina 

do chegar ma1s ou menos no mesmo horário, quer dizer isso uma hora depois, 

certo, que o Último sa1sse os dois voltariam e nesse intervalo de uma ho 

r a entrou alguém lâ e roubou monte de sapato, radinho de pilha assim uns 

três sabe, relÓgio, relÕgio bem antigo c tal, herança de familia tal e, 

sei lâ, tavam desconfiado que era pessoas vizinhas sabe, só; moral lâ p~ 

gado. E chamaram a policia inclusive prá ir dar uma batida tal mss no 

fim. l"Ícou por isso mesmo, Incrível que tinha telefone, televisão essas 

coisas todas mas não levaram. Levaram essas coisinl1as bestas, coisas p~ 

quenas. 

35b 

Ah~ sjm. O outro dia o tromlJadinha pegou uma bo1 sa dum am1go meu no cen 

tro de são Paulo. 
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(Como foi?) 

Tava na são Joao ne, distraído e tal, nunca teve medo de ser assaltada, 

tava tranquila com a bolsa; tinha dinheiro da firma; e de repente o cara 

cortou as alças da bolsa nao e, nao tinha tanta grana tal mas aí teve que, 

teve que se arranjar pra devolver o dinheiro da firma; moleque, nao deu 

prâ correr atrás que moleque realmente corre bastante né. Ficou por 1sso 

mesmo, tudo bem. E agora ele tã tomando bastante cuidado com a bolsa. N0:rn 

por 1.sso eu ..• mesmo depois sabendo tudo isso eu não tenho medo não. 

35c 

(E com pessoas que voe nao conhece, J3 ouv1u algum caso?) 

Eu vim s1.m. O gil Gomes, outro dié!. ele contando. 

(Quc~m?) 

(Aquele cara ntaluco, o repÓrter~ O cara saHt de manhã ne, prâ trabalhar 

e gerente do Bradcsco, certa, e daí o cara, o bandido, assun que ele saiu, 

o bandido foi na casa dele pegou a filha, a mulher tal sabe, e ameaçou s~ 

be, se ela não telefonasse pro banco dizendo pro marido dela ir lã tal 

sabe, realmente ia matar todo nnmdo. E a mulher telefonou pro cara ne c o 

cara sei lâ, saiu, conseguiu saü- do trabalho foi prâ casa chegou lâ ele 

fez o cara voltar com ele pro banco sabe e retir<.~r uma quantia ass~m bem 

grande, uma bem grande de dinheiro, mas acontece que o g0rente desconfiou 

nê, achou estranho pÔ ele fazer ÍSSO C ar logo ChilmOu a polÍcia tal sabe. 

RcalnK•nte eu al~hei o maior barato essa estória. E Ludo bem, o cara foi 
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preso, numa boa. 

(No banco?) 

No banco, saindo do banco; quando ele tava saindo do banco com a grana 

Ja a polÍcia jã estava esperando ele lá fora, sabe. Quer ver que o cara 

tava dando dinheiro prá ele, o outro o amlgo dele lá do banco telefonou 

prá policia, eu acho que ele tava achando estranho a atitude do gerente 

ne, ele tirar tanta graría asSim prá dar prum cara que ele nunca tinha vls 

to; ·e quando ele saiu a polÍeia jâ estava la fora esperando. 
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Enfermeira 
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FICHA N9 36 

Chegamos de Santos era mals ou menos uma hora, 8, 1 h da manhã ne, e ela 

ia ainda prÚ ... ela mora lá na X lâ por perto do, .. lã por Ceasa, praqu~ 

les fundÕ lâ sabe .•. 

(Quem?) 

a Dirce, essa amiga minha. Ela ainda la prâ lâ, uma hora da manhã. Eu 

nao, la ficar lá no centro ne, bem no centro, eu morava no pensionato. En 

tão ela falou: - Bom, a ~ente toma um taxi~ eu te deixo ne, aí na rua San 

to Antônio, depois eu vou pra casa. Acontece que ela qucr:La um motorista 

de taxi que nao tivesse cara de bandido, uma hora da manhã ... Você preci_ 

sa ver a cara dos fulanos Rosa: Sabe, incrível! Sabe aqueles caras barbu 

dos assim, aquela cara de tarado sabe; ela falou: - ai 1:-'larlene como que 

eu vou fazer? Vamos ver se a gente acha um legalzínho nê; daí pintou um 

lâ com uma carinha melhor mas de ... assim sabe, fumando <Jssim sabe, aqu.::_ 

le jeiuw df' cafnjeste sabl?, mas era o melhorzinho sabe; daÍ ela me dei 

xou em c<1.sa né, morrendo de medo sabe, ela me_ deixou em casa e depois eu 

fiquei sem ver ela dois dias, fiquei preocupada sabe, com o motorista, era 

tarde prã burro, o lugar que ela la nao e l~rincad(üra, sabe lâ por perto 

Rosa .. , comb chama aquele lugar, meu Deus do cêu? ah~ como chama aqueles 
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dós lá? é bem pra lâ do Ceasa, a1, esqueci o nome do bairro, ê ... õ como 

ch<'!ma aquele bairro, jâ é fora de são Paulo, que tem a Avenida dos Automo 

bilistas, ê longe, dã umas duas horas de São Paulo; Ela ficou sem a par~ 

cer dois dias em casa e pronto né, o cara deve ter feito alguma coisa pra 

ela. Dni ela disse que tudo bem sabe, que ele levou ela direitinho mas 

assim sempre olhando pelo espelho prâ ela sabe, falando assim.,, fazendo 

umas perguntas bestas: tem namorado, não sei o quê e ela tava morrendo de 

medo; mas tudo bem, ele deixou ela em casa, numa boa. Has incrível sabe ... 
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FICHA N9 37 

:rrabalhava numa boutique e a mem_na era gerente lá, sabe, e sei lá, depois 

de muito tempo eu saquei que ela tinha qualquer coisa com o cdra, sabe, 

e a mulher dele estava viajando tal então aproveitaram prã transar legal, 

sabe, depois ele acabou me contando tudo que ele ê muito meu am:tgo, aca 

bou me contando. E ela tava.,, foi na cpoca de.,, na copa de 74 certo, bem 

naquela epoca, uma semana antes mais ou menos. E um dia ela chegou toda 

marc"!.d~1 salle, t0da gozada sabe, e :r1em.na tava Í:1crÍvel e chornndo <lSSlffi 

pelos cantos sabe, com as outras meninas e tal. AÍ tres dias depois eu 

perguntei prâ ela o que tava acontecendo tal, ela disse que tinha saído 

com o cara; ela mora •.. mor:wa num fundão aí sabe, esqueci o nome do bair 

ro, Lí pro lado da Vila Bela, bem depois da Vila Teixeira, e o cara foi 

levar ela de carro, certo, e ficaram parado élssim, bem perto da casa dela 

mas num lugar bem escuro, certo; Dai pintou um taxi né, desceu o motoris 

ta e maJ_s dois caras ne, e u;n deles entrou dentro do carro do fulano ne, 

e levaram os dois pro meio do mato sabe, c jâ perto do cara tiraram arou 

pa da menina sabe, tiraram toda a roupa dela e vinha assim .•. tinha três 

bandiUos: dois brancos e um pr-eto, Então diz que fazia fila élssim, todo 

mundo ia Já sabe, e possuindo a menina tal, a UH~nlna Ja estava toda ensan 

gueuté>da babe, daqui a pü~;co o mesmo cara que tinha ido sabe, voltava sa 
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be e falava: olhe, tá vendo; ai. a sua mulher cara, ~sso ai tã vendo, por 

que voce nao reage, nê? faz alguma coisa! Sabe, o cara chorando sabe e 

falava prá menina deixar prâ lâ tal, que ele ia dar um jeito sabe, Depois 

que a11usaram muito sabe, arrebentaram com a menina, estouraram com ela sa 

be, deixaram os dois lâ nús no meio do mato. Pegaram inclusive a chave da 

loja, tudo sabe, a menina ficou grávida dos bandidos sabe, pegou doença 

sabe, teve uma infecção, taí nê, motorista de taxi, quer dizer pode até 

não ser deles o taxi nê, pode ser até carro roubado mas eles estavam com 

um taxi. 
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FICHA N9 38 

-Fui, quer dizer eu nao mas eu estava junto com a velha que foi assaltada. 

No Peru. A gente tav8 em Cuzco nê, ia indo pra ... 1.a comprar passagem pra 

ir pra Hachupichu. Quando tBva lá no ... perto do mercado, tinha que pa~ 

sar um mercado nao é, aÍ tinha utna estação de trem prá comprar a passagem 

AÍ tinha uns caras tocando flauta e harpa não sei que, dois cegos, um pe~ 

soal em roda, olhando, todo mundo. AÍ a gente parou pra ver, pra ver como 

os caras tocavam, quando se deu conta o pessoal tinha levado o dinheiro da 

bolsa da mulher. Tava enrolado num ... tava na carteira.,. não, levaram a 

carteira e junto com a carteira, tinha dinheiro enrolado em jornal nê, mas 

aí os caras não levaram ne, só lovaram a carteira. Devia ter uns dois mil 

cruzeiros por aí, dÓ] ar e cruze~ro nao sei o qu(;. Mas a confusão foi de 

pois ne, que aí nao tinha mais dinheiro peruano nao e e nao aceitava cru 

zcJro em luz,ar nenhum: Nas .• , e lsso devia ser o quê:? acho que era uma 

sexta feira, quinta fc'ira sei lã. A gente ficou até as três 'horas da tar 

de sem comer nc, nao tinl:la comida, não tinha dinheiro nê. AÍ ficamos lâ, 

AÍ apareceu uns paulistas lã na praç.a. AÍ contou a história, os caras de 

ram comida prâ nos, n<Jo sei que lâ. "Fomos na poll.cia, antes disso, aí a 

polÍcia mandou ir pra o Hinistêrio da ... , pro Ministério, que o Hinistê-
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r1o dava ajuda, nao sei o que, trocava o dinheiro, trocou zorra nenhuma 

ne, fomos falar eom o cÔnsul da Alemanha, que a velha era alemã, o cÔnsul 

-
disse que na o podia fazer nada também, - - tinha na o dava pra trocar, na o co 

dinheiro, < < voltamos ficamos la mo trocar eu 'e' que al. ••• a> pra praça, 

até horas 
- < 

quando foi horas sem comer tres na o e, a' trcs apareceu uns pa~~ 

listas lâ que deram comida prâ gente, pegaram almoço lá não se1 que. AÍ 

no ovtro dia, nao, aí de noite a gente falou com a velha do hotel, aí a 

velha do hotel disse que troeava uns cruzeiros lâ porque tava interessada 

em vir pro Brasil ne, aí ela trocava e ficava com o dinheiro lâ nao e, clC' 

pois no outro ano ela viajava pra câ não tinha problema. Mas ai tinha um 

francês que vinha pra ca e trocou; deu cem francos parece. AÍ com cem 

francos deu prâ ficar mais uma semana lá. Tâ? 

(OK) 

Bom, aí cu troquei ... pra pagar o hol:el cu paguei. com o guarda-chuva, dei 

o guarda-chuva prã mulher por umd semdna de hospedagem, dez dias, quase 

vendia a rnâquina dlô escrever mas não vendi~ não precisei, de fotografia 

nao e, mas não precise.i vender e ai deu prâ seguir a viagem prâ Machupi-

chu. 
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30 

Secundário 

Tinha uma estória que •.• meu pai ê asslm, meu pal ê catÔlico mas ele acre 

dita assim muito em espiritismo, certo? entao ele eonta que uma moça, ela, 

uma irmã de criação .•. esse pessoal que chega, ela era assim corno uma ir 

ma de: cn.açao, filha de cn.açao, porque chega, fica ali na fazenda, val 

morando, morando entao pasBa a ser aceita como uma pessoa da famÍlia. E 

essa menina de repente começou a emllf':Tecer~ .ficar pálida, n2o c0nn2. e r..:J. 

epoca nao ... lÔgíco, médico era um so que tinha na cidade. Levou pro mêdi 

co, o médico nao descobriu, aí resolveram levar a menina num sujeito que 

era espÍrita. Então meu pai conta ( ) que eles cheganLm na casa do cara, 

velho, que era atê um bugre, que em Mato Grosso dá mujto bugre, voe e 

deve saber disso né; aí di~ que ele chegou, mangou a menina sentar e so 

fêz uma oraçao ... e outra, tinha um detalhe, a menina não andava, certo? 

ela nao andava. Ai mandou colocar a menina num banquinho e fêz uwa craçao 

e mandou u. garota levantar e a menina ficou boa. Lembro que me.u pa~ sem 

prc contava isso. 
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... e foi a mulher dele. A mulher começou com um problema de hemorra 

gia.,. e outra, ele era médico, problemas de hemorragia, dor de cabeça, 

(não pnrava a hemorragia) aí resultado, a mulher entrou assim num esta 

do de inércia. Ele inclusive levou ela aos Estados Unidos. Nada .•. eles 

simplesmente não descobriram o que e que a mulher tinha. Ai como ele jâ 

·estava desesperado de tanto apelar pra isso, prâ aquilo, ele partiu pro 

espiritismo e inclusive foi prâ Bahia, e, foi prâ Bahia; lá ele procurou 

um pai de santo, depois aí nao teve nada, o paL de santo so fez uma reza 

e a mulher ficou boa. 
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A irmã de Josê tava muito bem apoiada lâ, sentada num banquinho 

81 

namaran 

ào, isso jã faz tempo, e apareceu um cara levou o cordão dela, jôia, tudo 

que ela tinha. Ela não fêz nada, ficou parada lâ .. , eu acho que ficou uma 

meia hora paralisada 1á, assustada. Não fez nada, ai acabou que teve que 

comprar tudo de novo' não e_? 

40b 

Uma v0z eu ainda era, era muito, ainda era JOVem; fui pro Centro com a 

minha amiga que não tinha com quem ela ~r. Quando eu cheguei lã começou 

aquelas coisas esquisitas que eu nunca tinha visto na minha vida, sei lâ, 

uns troços diferentes, aquelas pessoas ficavam se batendo, gemendo, cho 

rando ... e ( ) subindo pelos meus pêo; e me (agarram), aÍ eu comr:çava a 

pensar n2 rua, ficava pensando no. rua, sabe, puxa, SE' eu tivessse em casa 

essa hora eu tava na rua, paquerando, sei lã, fazendo alguma coisa, an 

dando na rua, passeando porque Jã no interior tem esse negOcio da gente 

ficar passeando ã tardinha, de noitinha na rua não ê; quando chegeu.i no 
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outro dia a moça disse: olha, voce nao pode maJ.s 2r no Centro porque v~ 

cê fica pensando fora de lâ. Sabe que eu fiquei mais assustada e nunca 

ma~s botei os pês no Centro: Nem mesmo dia de domingo, tem umas tais de 

umas reunJ.oes, qualquer coisa lâ pra crJ.anças, eu na o la nao, Não ia po2::_ 

que, sei lá eu fiquei impressionada com aquilo; jâ fiquei com medo, o ho 

mem que sentava do meu lado tremia tanto e recebia santo, espirito nao 

seJ. o que que era aquilo, eu sei que eu fiquei foi apavorada e nunca maJ.s 

fui a Centro. Agora de pouco tempo que eu fui, mas não ê bem Centro, e 

digà.mos assim uma macumba sabe, aí jâ ê diferente, voce ve aquelas coisas 

mas n<1o te dâ muito medo, mas eu nao vou a Centro nao porque ... sei lâ, 

parece que aquilo e muito ... ah, eu nao sei te explicar o que é que me dâ 

vendo aquele ... so sei que me dá ê muito frio. 
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Minha rn~e, nao sei se era porque a gente gostava de andar no mato, brín 

cando, minha mãe disse uma vez que uma amiga dela, o marido dela tava fi 

cauda amarelo e com o cotovelo cheio de pele grossa e eu ... a gente fica 

va atento com aquilo, e que o marido dela, quancb foi um dia ela descobriu 

que o marido virava_ lobisomem. Então ela estava de vestido vermelho e 

saiu andando, vejam só~ Quando chegou lã elâ diz que viu aquele enorme 

cac.horrão preto correndo atr5.s dela e ela subiu na árvore e ele canse 

guiu morder o vestido dela. Então ficou aquelas linhas nos dentes do ca 

ra. Quando chegou em casa, aí tâ. ela ficou, foi embora prâ casa, ele de 

sapareceu. Ela foi prâ casa; quando chegou lâ, passado muito tempo ele ap~ 

receu; AÍ ele deitou no colo dela e tava conversando com ela, da1 quando 

ele sorrlu a mulher viu a linha nos dentes dele! Ah, mas eu .•• voe e sabe 

que eu nunca m:-1is fui brincar no mato! Quem é que la virar lobisomem pra 

eu V8r?~ Ncu pai?! Eu sei lã, eu ... sabe que isso JCJ.e deixou ÍlupressionadCJ, 

mas eu não é'.credito que alguêm vá virar lobisomem~ 
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a gente fica conversando besteira. Ela disse que prâ mim que, quando 

ela morava lâ, ela ê do Naranhão, que ela tava.,. tem uma amiga que a amL 

ga diz (disse?) que desconfiava que a mae virava mula sem cabeça... Eu 

lâ credito em mula sem cabeça~ bom, eu acr.edito se eu ver né; Então ela 

diz ... e ela diz ... mas dizem que deixa a cebeça no quarto, isso e a gar~ 

ta contando prÚ T"indinh<J., que deixa .•. a mae deixava a cabeça no quarto, 

. ~ 

agora voce ~mag1na como e que voce vai tirar sua cabeç.a heim: deixava a 

cabeça no quarto, numa posição e saia, virava mula sem cabeça. Depois ... 

aí ela ficou obcrvando; quando a mae saiu ela pegou virou a cabeça ao CO!::_ 

trário da posição que ela havia deixado e quando ela chegou ela não conse 

guia colocar a cabeça, a{ ela diz que,,, conseguiram ver que realmente a 

mÕ.e virava mula sem cabeç.a. Menina, imp·ressíonante a Lindinha contando ... 

sabe que eu ficava, sei lá eu fico escutando essas coisas depois no fundo 

me dâ medo nao sei se e porque, sei lã, voce fica muito prestando ate.nç;lo, 

atençao •.. 
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ESCOLARIDADE: Primária 

. , .. ele chama, como é o nome, eu jâ esqueci_ o nome dele. Eu sel que ele t~ 

va doente e foi fazer uma pescaria corno eu te disse, (ficou ... ) tinha. mm. 

to rato por lâ e ele ficou com hepatite. E ele ficava sempre pedindo pro 

Zé que ele queria ficar bom, queria ficar bom, Ai ele foi pro hospital, 

chegou lâ já tava com acho que uns oito dias e nada de melhorar. Dai ele 

sempre fã deitado mas nunca esquecia do santo. Ai pediu pra ele que 

ele queria ficar bom. Então quando foi 
~ 

na o S€1. que horas lã da tarde, o 

Ze chegou na porta, ele viu a porta abrir < ele olhou, Zé Ul era o que en 

trou. É impressionante, voce sabe que eu ..• é isso e que eu tenho medo, 

vejam so: o Zé entrou, falou com ele, que ele ia ficar bom, que alguêm 

ia dar um pouco de sangue prâ ele lâ e ele ia ficar bom; e quando ele fi 

cassse bom que ele fosse na casa do zê. E lã em Paradas da ( ) isso. E 

ele ficou bom mesmo, você sabe que ele ficou bom, quando ele ficou ele ... 

Quando você sair daqui o primeiro pas~eio vai ser na minha casa e ele foi 

pra casa do Zê, cheeou lâ, levou charuto cpJe ele gosta de charuto, levou 

cerveja, cachaça prâ elG, al. o zê disse pra ele: não falei pra voce que 

voce ~a ficar bom? Quer dizer, c verdade que ele pintou por lá porque se 

ele _nao tivesse ido lâ como é que ele ia saber que ele chegou lá e o ca 

ra, o santo chegn pra ele e Ui.c: eu não falei prâ voce que voce ~a ficar 

bom? 
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... entao uma vez cheguei lã, < 
eu al quando eu cheguei lá, o Claudinho f a 

lou ass~m pra Dllffi 'ah, -mama e quer falar com você~' Eu falei: legal. Mas 

e o se.guínte, ela -ta, ta recebendo santo, nao se1 o que; entao voe e chega 

lâ na porta d:1 tenda dela e você fala: ( ) Iansã~ AÍ ela vai responcler 

pra voce -e vocc entra e fala com ela, Ai eu falei: oh, eu nao sei falar 

isso nao, então voce che8a lâ na porta e fala prâ mim, agora quando ela 

(quisE-r) cu cn:=ro e falo corrt ela. A1 o Clandinho chegou lá na porta, fa 

lu: ' ( ) Iansã? 'Ela: 'oi 1 , o 'Zequínha tâ aqui', 'Entre', Eu peguei en 

trei nê. Ela falou: 'oi Zequinha, tudo bom?' Eu falei: 'tudo bom'. Ela, 

com a garrafa de cachaça do lado, então ela enchia o copo de cachaça 

nc, 'Pum', ai começava a conversar comigo. Falava assim: 'oi Zequinha tu 

do bom?' Eu falava 'tubo bom'. AÍ ela mesmo falava assim: 'quem ê?' Ela 

mesmo respondia: 'é o Zequínha amigo do meu filho. 'AÍ continuava: 1 oi, 

voe e vai dormir aqui 110j e?' Ela fa1 ava: 1 eu não 1 • Ela mesmo respondia. 

'Ah, sin~pâtic.o ele não ~? 1 Ela mesma falava: 'É, amigo do meu filho'. () 

Ela mesmo falava corno se fosse duas pest;oas. AÍ eu fiquei meio cabreiro 

com aquilo lâ e ela enchia o copo de cachaçÇ>. a tê" a boca, 1 Vup', botavn ou 

tra vez, < al assunto v a~, e a mulher que ta v a com ela lâ entrou no me~o du 

assunto ne, pergm1tando: Ah, e na o mora alguém aqui? Sal) c, sei lá, e m 
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eu fiquei meio cabreiro e falei: 'oi, Dona ( ) entao depois eu falo com 

a senhora tê logo; 'tê. logo', 1 tê logo'. 
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Eu quando tava viajando para Correntes uma vez também, eu nao sei o que 

foi qu~ aconteceu que o carro atolou e, eu nao se~, tava todo mundo desa 

tolando o carro, aqueles (_ ) nao sei o que, e tinha um pé de pitanga e 

tinha um ríachino perto. Ai eu fui, entendeu, E fui, quando voltei tinha 

uma cobra no caminho. E eu gritei. Eu gritei mas acontece o seguinte: eu 

fiquei parado olhando prâ cobra, era uma coralzinha e a cobra ficou par~ 

da olhé'.ndo prâ mim, entendeu? e eu nao sei se eu tava com medo ou se real 

mente a cobra me hipnotizou, eu não sei. Lembro que eu fiquei parado olha.!2. 

do assim, e o cara chegou por trás e 1 tchu 1
, sabe, cortou ela no ffiE'10, 

aí ela 'xui', virou e saiu, .. foi embora pro campo. ( ) Nas realmente eu 

olhei pra Eela e fiquei assim, Õ, completamente parado sem saber, de medo 

ou se realmente, ... dizem que ela hipnotiza nao e ... 
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Uma vez eu tava numa sessao de, foi umbanda mesmo. Eu sei que tinha tido 

uma transa esquisitissirna de ... tinha alguém que ia fazer trabalho contra 

alguém, tava achando que tinha alguêm fazendo trabalho então resolveram 

fazer um negOcio prã Exu. Então, era uma sala assim, a luz tava acesa e 

começaram a contar uma mÚ::;Íca: "oh jã chegou seu sete encruza comendo g~ 

go espalhando brasa.,. 11 a hora de chamar o tal de Exu. AÍ botaram uma gE: 

me.la assim no chão com farinha de dendê c acenderam um raio de umas velas 

ne, botaram as velas na farofa e acenderam. Eu não sei o que aconteceu, j~ 

ro, apagou a luz de repente, a vela Vlrou em clma da farofa do dendê, co 

meçou a queimar, ficou uma fumaceira, todo mundo: 'co f, co f'. 'tossindo e 

aquele.,, sabe, deu um treco assim esquisitissimo, entao: 'foi o Exu, o 

Exu, o Exu' e aÍ diziam assim: 'quem tiver um inimigo, o cara com uma voz 

csquisitisslma, o, lã, o que tava com o Exu nê, aÍ o Exu chegou ~ncorp_?_ 

rou nele, no sujeito lâ, e ele dizia assim: 'Quem tiver u;n inimigo escre 

ve numa nota de dinheiro, escreve numa nota, escreve num papel e joga 

aqui 11
• AÍ um cara ... ai uma pessoa que tava fazendo um trabalho contra o 

tal do inimigo dele quelmou uma nota, naquele tempo era muito cem cruzel 

roE;, dez cruzeiros, dinheiro prâ chuchu; o carn queimava assima na vela 

de Exu nê e deixava, e o pessoal jogando papelzinho com o norr.e dos inimi-
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gos. AÍ a gente quer1a sa1r nê mas ai tem aquele lance que nao pode sair; 

( ) quando acabou. 
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46a 

Ê a histôria de uma lagoa .. , lâ no Piauí tem uma lagoa, Parnarguã ou Para 

nagua. E a lagoa é estranhissima ne, e lâ em cima de um ... você vê, vai 

chegando pertinho da cidade, parece uma nuvem. E lá tem uns troços estra 

nhissímos: passa um rio no meio dela, a agua do rio mistura com a lagoa. 

Tem a lenda dessa cidade, dessa lagoa que ... diz que foi uma lâ que teve 

um filho não é, era uma mulher solteira e jogou o me.nino fora dentro de 

urna poçoa d'água nao 
< ~ 

e, a~ entao (daí?) nasceu essa lagoa não e, no outro 

dia apareceu essa lagoa e tem um negócio interessante, essa lagoa é enor 

rue, e toda vez que a pessoa, jâ inclusive casos aconteceu .•. no tempo que 

eu estava lã, quando a pessoa passa com carne com sangue na lagoa, diz 

que a lagoa se revolta e v1ra o barco de carne (,,,) ja morreu uma pa de 

gente 1a. 

46b 

- . Tem um lance com um negoclo de cogra que o cara tava roçando um troço, 

um mato lã, veio uma jararaca e morcleu o dedo dele: aí com a foice cortou 
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o dedo fora nao e, e matou a cobra. Foi embora prã medicar ne. AÍ diz que 

d8pois que ele cuidou do dedo foi que ele se lembrou do 'Ah! meu dedo, 

deixei meu dedo lâ, vou pegar meu dedo, vou enterrar nê'. Quando ele abai 

xou pra pegar o foi lâ ( ) quando ele abaixo prã pegara o dedo, a 

outra companheira da cobra mordeu o rosto dele. AÍ .. , não teve jeito. 
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Quando eu era pequeno a_ gent,e tinha aprontado uma ( ) boa, nao e, nos ti 

nha.arrumado lá, eu e mais dois amLgos. Então a gente nao querLa dormir 

em casa porque a gente ia apanhar ne, entao a gene pegou e se escondeu de_;:_ 

tro daqueles fornos de assar pao, aí você imagina o tamanho que a gente 

era, que cabia três moleques daquels dentro dum forno de assar pao, aqu~ 

les fornos de barro sabe, que tem em fazenda. É entao; e lá pelas tantas 

a gente ouviu bater a porteira assim na entrada da fazenda &ssLra ne, e tcrn. 

barulho: plâ, plá ... Bom a gente nao queria saber se era ( ) não queria 

saber se era assombração, se era vivo, se era morto, o que que era, a 

gente so viu que saÍmos os tres numa carreira tão grande, minha casa era 

mais perto, nÕs demos urna trombada tão grande na parte de baixo da porta 

assim que nos arregaçamos a dobradiça da porta assim sabe; nÓs nem bateu 

na porta, deu urna peitada os tres juntos e abriu a porta, fomos parar em 

baixo da cam:3. :Foi a Única vez que fui assombrado ... 

. . . a gente nem parou prã ver, podia ser algum boi batendo a orelha ou 

qualquer coisa mas como correu o boato que tinha um dos homem lã., que mo 

rava lã, que era lobisomem, então a gente pensou que era assombração. Tal 

vez fosse até nê, o homem que virou lobisomem .•. 
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Outro caso de assombração que vai ficar na história também, contado por 

aí, ê de ali no cemitêrio ne, teve um tempo ali que, por detrâs do.,. 

Estrada de Valinhos, ali onde entra agora, circunda o cemitério. Então te 

ve um tempo que a gene andava em baile nê, eu e um amigo chamado Bastião. 

Sebastião grandão ... Bastião era malvado que so ele, tinha umas idêias 

que era o diabo. Então a gente vinha assim de festa assim, sábado prâ do

mingo tK, entao, tâ, a gente vinhe'! p<>.ssanrlo. E nôs vínhamos vindo assim, 

tinha tomado umas 11 paras" assjm, molecada.,, podia tâ com uns 18 anos por 

aí, vinha vindo, ta, então aquele tempo era mato assim, então tinha um ca 

sal de namorados no maior dos amassos na curva assim nê, aí então Bastião 

virou e falou: pára, pâra ... tem gente. Olhamos, tinha uns cara assim; aí 

Bastião chegou: oh rapaz, o que a gente podia fazer? vamos assoar um sus 

to naqueles caras, poxa, voce está vendo que desrespeito, bem no muro do 

cemitério: Então ué! AÍ ent.:lo o Bastião subiu em cima do muro, ficou dei 

tado em cima do muro, então ele ficou olhando assim: Sabe quando tâ ... 

nao tá dia e nao tâ noite assim, tã amanhecenUo as.slm sabe; entao eu vim 

por dentro assim ne, peguei, o Bastião ia fe.zendo assim: vai, vai, vai., 

l'or dentro do cemitério, o muro e melo baixo ne. Então os caras 

assim .. , DaÍ fui indo, fui indo, ele falou quando chegou lâ dou o 

tavarn 

sin::1l 

94 
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pra mim que tinha chegado. Então pegue1. uma coroa que ta v a em cima de um 

tÚrnulo, subi em cima assim e fiz: 'ah ... 'mesmo ass~m.,. e soltei a coroa 

em cima dos dois. Olha, sem brincadeira, o cara do jeito que tava, virou 

pra tras, mas sa1.u numa carreira mas tao grande, largou a mulher, largou 

tudo e saiu correndo .• , a nega não falou nada, e la so desmunhecou: 'ah ... ' 

Buuft~ desmunhecou no chão né, e eu corri prã tras. Esse piao subiu, ele 

subiu, sô se via a poei~a do. cara. AÍ entao pra voce ver como e que tava 

e a mulher ficou lá caÍda, então: Não po, e melhor a gente passar lâ e ver 

o que aconteceu nC, val ver morreu do coração ou tâ doente ( ) precisa 

chamar a assistência nê, largar a mulher aí nê~ porque o cara desapar.E:_ 

ceu, esse a gente nem sabe quem e n8, aí a mulher né que ele largou lâ ... 

herói nê! ... aí então chegou Bastião chegou: moça, moça, que aconteceu 

? ' 1 b . lh " h " . d A' moça. A~ a mu her a r~u os o os: a . . • e ca~u e nove. ~. vamos 

ra (vombora) que o negÓcio tã vivo ainda, e se mandamos nê. Quer dizer 

isso deve estar correndo por ai. .. É o que dâ ••• Diz que foi assombrado, 

que tinha assombração que jogava coroa de flores de dentro do cemitério, 

essas coisas •.. 
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Ali o pessoal do .•• no tempo que tinha um bonde, na Vila Saudade ai, ti 

nha ·um tal, tinha um pessoalzinho dali ... a gente brincava de pega, en 

tao Sexta Feira Maior tinha a estória que na sexta feira maior tinha a 

proclssao dos Mortos ã meJ.a noite, dentro do cemitério. Então nos e: tem, 

nao tem, tem, nao tem, a molecada, tem porque fulano v1.u, nao tem, entao, 

e pega? não pega mas a gente ve arrepia tudo, e verdade, ê não é, ai a 

molecada se juntou, bom vamos lã, prâ nõs ver a procissao dos mortos. En 

tão foi e o bonde da linha Sauddade, o Último era quinze prã noite, par~ 

va em frente ao portao assim, o, do lado de baixo sÕ terreno vazio, do 

lado de cima o muro do cemitério que começava a uns 100 metros assim e 

fàzia um L, então o cara entrava naquela esquina de dentro do L ass1m com 

o bonde, então ele parava com o bonde ali, ficava, n€, tremia de medo, 

sexta feira maior, so tinha o motorneiro e o cobrador ne; ai entao o No 

ca, ele ê um cara que sempre ( ~ de amarelo, tudo com o pé no chão, então 

ne o cara parecia defunto meslllo não ê, então ficou toda aquela molecadinha 

lâ, nôs escondido atraS dos pilare::;, porque tem aqueles ... tem um verdadei 

ro monumento na estrada do cemitério, sabe aquelas de cemitério tudo cheio 

de desenho c tal, aqueles pilares assim bem bonitos sabe, colunas j Ôn_i_ 

c~s deve ser aquele troço, aí então a gente se escondeu atrás. Ficou to 
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do mundo lâ olhando, instalado ne, e passa tempo e nada de procissao, na 

da de proc~ssao dos mortos; ai o bonde chegou ( ) jã e mais de meia noL 

te, o bonde tã atrasado, não, não tâ atrasado rapaz, parece que os defun 

tos acho que estão atrasados nê, então aí vai, vai alguém perguntar a ho 

ra lâ prã ver se vai demorar muito prâ sair a procissão né, aí entao Noca 

foi pegou e saiu do pilar assim mas quem via ele vindo do lugar que o bo~ 

·de tàva, claro, agora voce imagina o motorneiro ver saindo do cemitério 

asslm, sexta feira maior, um cara de calça com uma barra da calça arreg~

çada a outra nao, camLsa aberta, subnutrido que sã diabo, vem vindo pro 

lado dele nê; então eles .. , tava conversando, parou de conversar ficou 

olhando; ai o Noca chegou: moço, que horas são? AÍ eu sei que o cara che 

gou: oh, meu Deus, qu1nze pra me1a noite! 'Brigado', virou as costas e 

voltou, quando ele. vultou p:ra trâs, eose iüoLorrteiro subiu ... você jã viu 

bonde cantar pneu? pois aquele cantou, roda em cima dos trilhos, viu,; 

e saiu com a bandejâ quase saindo: nhect nhect, foi que ia até balançando. 

Foi embora; aquele dia o bonde saiu quinze pra meia noite do ponto. (nin 

guem sabe qual foi a alma) do defunto que saiu de lã de dentro, que velo 

do cemitério. Mas era ass1rn, o pessoal que morava em volta do cemitério 
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FICHA N9 50 

IDADE: 33 

PROFISSÃO: Professor 

ESCOLARIDADE: Universitária 

_Eu deixei o carro estacionado no hotel e subi pra tomar banho, pro apart.§: 

menta; aí, uma.,. uns 40 m depois desci prã sair no carro e vi que o car-

ro estava sem a janela de vidro e constatei que tinham levado meus documen 

tos, meus documentos nao, .• minha carteira de dinheiro, algum documento 

sem importância, Óculos, caneta acho, não se, mais alguma coisa, SÓ. 

SOb 

Na porta de um clube. Eu e.stava um pouco bêbado e queria entrar numa fes 

ta, formatura acho, acho que era. Isso jã era umas quatro h da manhã. H2s 

acontece que eu tava sem a roupa apropriada, que era um 1 smoking', acho 

que era um 'smoking', era. Então, o cara nao deixou eu entrar. AÍ eu ... 

aí Jenner me deu o paletó dele, era um valetô preto, ficou Ulil pouco gra~ 

de ne Tias eu coloquei esse, mas eu coloquei na vjsta do porteiro. AÍ o 

porteiro se sentiu assim, sei lá, ofendido porque foi aquilo assim ac:i_n 

tosamente, ai ele falou, uma das coisas que ele falou que nao ouv1.a, 

ele falou assim: 'palhaçada'. E eu tava bêbado e me irritei e fui agredi.r 
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FICHA N9 51 

(Eu quero que voce conte pra mLm aquele caso que voce contou o outro dia) 

Doutor Crescêncio era um médico que tinha lã na Bahia, em Vitória da Con

quista. 

E e te,,, dizem, eu nao sei, eu nao conheci, Quem conheceu foi minha mae e 

minha avó mas eu não conheci, que ele era um médico muito caridosa, E ele 

fazia partos em bastante pessoas pobres, nas roças no interior e nao co 

brava nada, E ele era um médico super caridoso, um médico espÍrita cari 

dosissimo. Então uma senhora deu, deu as dores pra ter o filho e nao sa 

bia que ele tinha mon:ido, e o marido dela de lâ. da roça onde ela morava 

veio aí pra Conquista buscar o médico e ela lã no desespero da dor, cha 

mau por ele nê, por Doutor Crescêncio. E, pelo que ele conta, ele veio, 

fêz o parto dela. E quando o marido dela chegou ela já tinha tido a crian 

ça, já tava tudo arrumado, e tudo bem. Foi qua~do ele falou que o Doutor 

Crescêncío jã tinha morrido. 
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o porteiro. Mas eu tava um pouco desequilibrado e nao consegui agredir. 

Então o cara foi que me agrediu. AÍ eu voltei novamente, parti prâ c~ma 

do cara e uns 5 homens me seguraram ( ) • Acho que eram agentes policiais, 

eram agentes policiais, tavam ali perto. AÍ me seguraram. AÍ depois eu 

tomei a ... notei que tava sangrando no supercílio mas a essa altura eu 

não podia fazer mais nada, tava seguro mesmo e aí veio Jenner e João e 

·começaram a agredir assim de.,. xingando o porteiro, xingando ... sei lã, 

eu tava um pouco bêbado, não me lembro direito, e os caras ai puxaram um 

revólver e ameaçou, mandou o pessoal ficar quietinho aí, tal. AÍ minha 

:!.Tina, Fafâ, veio também e ajudou também no xingamento, nas brigas, Bom, 

daí a gente foi imobilizado mesmo porque um 38 e um 45 apontado nao e 

pra se fazer muita coisa. DaÍ, eu tomei o carro e fui pro Pronto Socorro, 

fazer o curativo na so'urancelha. E t2rminou a estória. 
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FICHA N9 52 

IDADE: Mais ou menos 35 anos 

PROFISSÃO: Atendente 

ESCOLARIDADE: 

(Você já foi assaltada alguma vez?) 

Jâ fui assaltada o ano passado no mês de Dezembro. E, fui a Itapeví com 

meu pai, e quando a gente vinha voltando, pegamos o trem, lâ eram umas oi 

to (8) horas, sentada assim, em frente comigo dois rapazes, meu pai senta 

do do lado deles. Tava vom um toca-discos da menina e a bolsa assim em 

c.ima. AÍ eles levantaram de lá. Isso eu tava muito tensa conversando com 

uma colega, ai ele chegou puxou a bolsa, sabe; sabe quando voce estâ con 

versando com uma pessoa que voce nao dá atenção prâ outra coisa? Ai quan

do puxou a bolsa eu ainda pensei que era o meu pai que t<tva pegando a me 

tade das coisas prá nao ficar muito prâ mim sozinha, nê. AÍ eu fiquei ... 

quieta, apertando assim ne, a bolsa. A1. eu vi que o puxao foi mais forte. 

AÍ que eu olhei, aí eu assustei, quando assustei o braço soltou mais a bol 

sane, aí eles conseguiram tirar a bolsa: eu puxando eles puxando, a po~ 

ta do trem at;erta, um segurando a porta e o outro, quando pegou a bolsa, 

pulou, pulou do trem. AÍ eu peguei levantei depressa também ai falei pro 

meu pai: a h! me rouberam a bolsa, que ê que eu faço? a h, eu vou pular 

atrás deles. AÍ uns rapazes que estavam do lado, chegon falou depressa; 

não faça isso que ê per:i_goso eles te matarem. Ai eu fiquei. AÍ fomos atê 
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a prÓxima estaçao. AÍ a gente desceu, fomos na Delegacia, mas aí o dele 

gado falou: ah, voce tem que voltar em Itnpevi porque lá já é outro muni 

cÍpio nao é. Aí voltamos pra Itapevi, cheguei lá na Delegacia, dei quei:_ 

xa, tudo, mas Ja era tarde né. Ai o delegado falou: ah!, você deixa os da 

dos aqui tudo, eu vou te dar um atestado prâ voce levar na firma onde vo 

cê trabalha e amanhã você volta, porque se se acaso eles não encontrarem 

·O que eles queria, que geralmente eles querem dinheiro nê, então eles J~ 

gam a bolsa com documentos e é fácil a gente encontrar. E eu: Tudo bem. 

Pegamos, voltamos embora. Quando foi no outro dia foi lá de novo. Mas 

não apareceu. AÍ, resultado, tive que tirar todas os outros documentos, 

quer dizer dinheiro não tinha na bolsa, sO tinha documentos, que eu fi 

quel.,, o Único documento que eu fiquei foi com a certidão porque estava 

em C:lsa tlélO e, •• 
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Ah, tem uma colega minha que· trabalha no hospí tal de Sorocabana tambêm foi 

assaitada, inclusive faz uns 20 dias mais ou menos. Pr'aqueles lados lá 

também sabe, aqueles lados e demais, lá agente quando vai, você tem ... ou 

ir sem bolsa ou entao muito .•• prestar muita atençao porque senao eles 

passam amao mesmo. Hâ uns 20 dias atraS ela foi prâ la, prâ casa de uma 

colega mas apenas .•• olha, três horas da tarde, nao sei como que eles sao 

tão, menina, râpidos daquele jeito. O trem cheio, super cheio, e ela sen

tada. Uma bolsa assim corno essa, assim no braço; sentada, a bolsa no colo 

e tava com o cordão assim no braço. Diz que o cara chegou, pois tirou a 

bolsa dela. Puxou com tanta força que ficou roxo, assim. Ela é bem clara, 

ficou a marca assim da bolsa, dele fazer força né. AÍ ela tava com, par~ 

ce 800 cruzeiros na bolsa, guarda-chuva, uma porçao de coisas; daÍ ela 

ficou assustada. Ninguém falou nada. Ela ficou até nervosa porque o trem 

cheio, tanto homem ali perto, ninguém se reag1.u. Ai um rapaz falou pra 

ela: olhe, melhor a senhora fêz bem em não falar nada, ficar quieta poE_ 

que esses caras ai se for reagir ele é perigoso atê matar nê~ Ai ela se 

guíu a viagem, chegou na casa da am~ga dela, pegou dinheiro pra voltar 

porque nessas alturas ela tinha ficado sem nada ne, e veio embora. Mas 

tinha uma moç_a no trem que a moça mora perto dali. Ela desce_u naquela mes 
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ma estaçao ne, aÍ chegou na casa dela diz que falou pro pai dela; ah! 

assaltaram uma senhora ai no trem, a mulher ficou apavorada. Ai diz que o 

pai dela falou assim: ah: vamos lâ, vamos, .. quem sabe a gente encontra a 

bolsa nê. AÍ saÍram. Acho que já era uma hora depois do assalto. AÍ quan

do chegaram lá encontraram a bolsa, os documentos, até uns pacotes de bo 

lachas que ela tinha na bolsa,· nem as bolachas pegaram, so pegaram mesmo 

o dinheiro, carteira profissional tudo. A moça levou prá casa dela. Qua~ 

do foi na semana seguinte veio trazer os documentos e a bolsa no hospi

tal prã ela. E ela, sei lá, ficou tão contente de achar a bolsa e os doeu 

mentes ne, que a gente quase u·ãa faz muita questão do dinheiro porque sa 

be que nao volta mesmo não ê. A moça chegou, contou a estôria prã ela: 

olhe a gente falou com o meu pai, a gente foi lã e tal. Ela tâ achando 

que foi a tê um milagre de Deus que ela recebeu nao ê, porque, a gente nun 

ca encontra bolsa, documento, tão difícil nê. 
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.. , terça feira mesmo a~onteceu ai um fato assim. Eu tava trabalhando ai 

pequei fui, fui ao toalette nê. Quando eu vinha saindo passou uma senhora 

ass~m na minha frente. Eu sempre vejo essas coisas. Mas nunca levei a se 

r1o, nao tenho medo, nada disso. Ai eu olhei pra ver se a mulher tava na 

cozinha nê, aí ela nao estava. AÍ fui onde está o corredor, ela estava 

numa salinha dos fundos. AÍ eu peguei falei prã ela assim: olha, a senha 

ra veio do quarto agora? AÍ ela falou assim. Não, eu estou aqui lendo jo2::. 

nal faz tempo: Quer dizer, eu.,, sO prá confirmar ne, porqu~?c .•. AÍ tü pe~ 

se1 bem, falei: ê, a que eu vi nao era, nao era ela mesmo nao e, e hoje 

a mesma coisa. Eu sempre ..• isso nem abalo mais porque eu sempre veJo. 

Mesmo no hospital onde eu trabalho, tem um vitrô assim, as vezes eu tou 

trabalhando tudo, eu vejo passar um vulto. Então levanto, vou atê. a jan~ 

la prâ ver se realmente passou alguém. Passou ninguêm. Deixo prá lá. 
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e el, o pai dele pediu pra ele ir ao Super Mercado, naquele tempo nao 

era Super Mercado, era empÓrio ne, que eles falavam. AÍ quando ele vinha 

voltando.,. e ele fumava, ele disse que vinha passando .. , tinha a estrada 

e mato de lado a lado, e ele acendia o cigarro e o cigarro apagava. Ele 

chegava puxava uma tragada e jâ apagava o cigarro. Ele tornava a acender 

tornava a apa3ar. E quando disse que ele jâ ia saindo da mata ele disse 

que uma voz f;:ÜoT-': apagou, Mas ele disse que co:!'.'"reu tanto t::mto t8.nto qae 

chegou na casa dele não tinha nem coragem mais de falar; então disse que 

foi uma das primeiras coisas que ele viu. Mas sempre ele via. Sempre ele 

via as coisas: vulto cercando ele em frente às estradas ••• 


